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.rj.:~;~~1fai'~~·' DANDO se escreve em 11ma grand,e cidade
• ~ onde exbubel'ão varões conspicuos, por

seu saber, e illll Lração, surgem de tl'O­
.~ . pelos recei0s, as apprebensões, e mui­
:'. ta vezes abre-se mão da emprez:l projec­
~ tada. Mas: em 11m tempo, como o que COITe,
em que todos almeijão o progresso d,o Paiz
mediante uma colonisação que nos grangeie

braços industriosos em prol de nossa lavoura, e ou­
tl'as fonLes da riquesa nacional quasi em germen, é
por sem duvida tolel'avel a publicação de um traba­
lho, cujo fim é augmenlar o numero dos nacionaes,
preservando os recem-nascidos de males que á tantos
ceifa, e á muitos desde o seio materno dUl'ante a ges­
tação. As condições que ~I esse respeito prendem
qualquer pessoa do bello-sexo são de tal ordem que
importãó pela observ$)cão practica de um regímen
apropriado, a força physica, e moral de gerações futu­
ras! Tendo muito em vista a apreciação do que consig­
namos em nossa obra, proeUl'amos bem nos possuir
da materia com a leitura de muitos anthores recom­
mendaveis por todos quantos os conhecem. Locke,
Butron, Montaigne, Fénélon, l\1ilot, Rousseau, e Mello
Franco foram os nossos Canaes. Pareceo-nos muito
vantajoso não emaranbar os objectos com longas ex­
posições, que, quando menos desanimão ao leitor;
preferindo tractal-os separadamente, e em forma de



the c , 011 breve desertações. Em algumas d'estas em.
pregamos as expres ões techuicas respectivas, mas
POI- modo que o seu valor é de prompto conhecido pelo
sentido da phrase á que pertencem. Variar os objec­
tos, bem que tendão ~o mesmo fim, é um dever para
qualquer escriptor, e foi o qne procuramos observar.
Tractando da educação, em particular, passamos da
primeira, materna, e dome tica, á segunda geral, ou
publil.a, e dos que itos inberentes ao mestre, e ao dis­
cípulo.

No estado actual da civilisação patria, é muito im­
pOI'tante a acquisição de certas noções da Historia "a­
turaI, da Physiologia. Anatomia Chymica, e Physica.
As que respeitão a Bygiene se enlação com as condic­
ções inharentes ao estado do ar que re piramos, e as
circumstaucias em que sua viciação de envolta com °
empoçamento do terrenos pr.oduzem pantanos, en­
demias, e epidemias taes como a da febre amarella, e
da cholera morbus, cujos estragos ainda nos afl'ectão,
e fazem estremecer... lia muito que o Paiz de nós re­
clama este tributo que, si bem mesquinho, com tudo,
nos lh'o offerecemos sub a guarda lIos cidadãos bem
intencionados, e generosos.

o AUC'l'OR.



TRACTADO
SOBRE

En CAÇAU no ESTIC! E PTlULIC •

o HOMEM NO ESTADO MORAL, E FAZENDO
PARTE DA SOCIEDADE,.

~ ] f •. ordem natural da formação dos seres do
v . )I.:'B '\ organisado, abserva-se que, no

interlC\' de uma vesicula, tendo 11m filete,
('J um !Unto que com este communica, exis.

tirr1 un fIu: do da naturesa liquida que, sendo
trarL,'parenti.'l á principio, depois do acto da

fecundação se tornara opaco. No reino animal a
.' fecundação é a data em que começa um movi-

mento da aggregação cujo re.sultaldo é de ambos os
lados do ponto central; se retmirem partes concurRen­
tes a organisação de um ser dotado de membros exterior­
mente, bem notaveis pela similhança com os dos seres
que o gerarão, e de membranas, e canaes interiormente;
e outro sim olferecendo certos orgãos em que são execu­
tados outros movimentos denominados funcções. Pas­
sados tempos, estabelece-se a mais maravilhosa harmo­
nia em todas as partes d'esse ser até que nasce, ou vê
a luz no ar, ou' bre as agoas: n'este estado conhece-se
o sexo, e as qualidades prop1'Ías de sua raça; é um in~

dividuo que representa a sua especie. No reino vegetal,
uma sede de phenomenos em tudo ~imilhantes, per~



corre os gr:íos de formação, c não menos, por effeito
da fOI' a de aggrcg'ação centenl, se ol'ganisão membros,
e outros paltes que em relação ao seo des~u olvimento,
tomão crrscil'llento, e se appresentão perfeitas no in­
dividuo que ha de representar a especie: mas no l'eino
vegetal, nem ha orgãos que a-signalem o sexo, e mem­
bl os que permittão ao indh iduo mudar do lugar m
que no cêo. Quantos tempos são preci os a planta para
manifestar'.os seus orgão sexuaes, ou juntos, ou epa­
rado ? O clima infl uem sobl'e o espaç'o porque nos cli­
mas frios planta lenho a e tomão hel'bacea , e nos
quentes acontec o contl'al'io; e a -im como estas dão
suas flol'es em um, e dous annos, sendo hel'baceas;
pode este tempo dobrar, e quadl'uplal', logo que a
planta se torna lenhosa. No reiHo ni l» I a Aspe "ies
não degenérão de consistencia qU'1 q (li' liU ~.;\ I eli­
nla crue habitem pOl' nascimen o, ou e ,liL! 'a. .

No reino animal o· dividuo t 11l' < t .0 (U

jOS actos não podel'ia e:ecut· r, nãe l••I/..,

culdade de mudar de lugar; tem.' 150 (II{' 11
perceber tudo quanlo s€ passa , (~ , l
mia, e fora d'e ta, em relação aos IÍl' no -, e
á tudo que o cérea, para se aproo m:u', I 'vil" em
ordem á preservor-se do que lue po ~., ca. "aI' detri­
mento, Ta especies UPf.. ,o('es do i) U'lU31, o
Ql'gãos que nos individuos se all'ee fio cm presença Oos
objectos deterruinão pelo eeho, a centos, u vozes que
pcrmittem dar a conhecer i:l alfecção é de pra er ou
de dóI',

No reino minel'al a aggl'egação se clfeclua de alo­
mo á atomo; não ha Tendo ors'ani ~lção consecutiva de
nature a algum , e por con eguil1te funcção: ,en o a
parte de cada composto sempre homogene s,

Distinguem-se nos animnes dnas Mdens de orgão ;
uns que funccionáo desde o acto da .•lcep ão, e s ­
l1lente parão na hora do uecesso; ,.dO este o 01'" lo'
da nutrição; outl'05 que eomeção t\ actuar somente da



hera em que o individuo nasce: são os orgãos da vida
externa sujeitos ao cerebrQ que determinão o movi­
mento, ou a locomoção.

O homem é livI'e, porque tem orgãos que lhe são
proprios, e dos ae sua especie; observando os manda­
dos da vontade, e pOl'que tem esta que, sobre ser 000­
decida conforme a rasão, lbe faz distinguir entre o bem,
e o mal: isto é dotado de intelligencia. A liberdade é
congenita com o homem. O vegetal res~ira, e nutre-se;
introdusindo em seu corpo, ar, agoa, e substancias do
solo em que vive. Os animaes tendo isto de commum
com os vegelaes, por intermedio da intelligencia po­
dem distinguir o ar, agoa, e as substancias que são
mais conformes com a sua naturesa; pois que elIes
tem necessidade de conservar a vida empregando os
meios proprios ao seu bem estar,

Esta necessidade sendo satisfeita sub influencia da
rasão, e da intelligencia, determina n'eIles regularem­
se pelas cil'cumstancias até o ponto de que os indi­
viduos de qualquer especie vivão sempre o tempo que
é proprio d'eIla independente do clima, e das val'ieda­
des na temperatura, e estações. O homem sobre os
::mimaes fruindo de' suas faculdades em grão eminente
é no estado natUl'al livre, porque pode satisfazer as
suas necessidades de conservação por sua industria, e
por sua unica intelligencia, podendo adaptar tudo
quanto a Naturesa encerra as suas necessidades, por
meio de suas faculdades, pal'a seu goso, e bem estar;
e é tambem livre porque podeado tudo possui!', e do­
minar opportunamentc, conforme lhe dictar sua intelli­
gencia em gráo maior, 011 menor, pI'eferindo, e dispondo
do uso da vontade de accôrdo com a expel'iencia, e a
razão-e assim o homem no estado natural tem a liber­
dade de se COnservar fazendo de suas forças, e de seus
bens o uso que lhe apráz em qnanto não prejudica aos
direitos de outros seus similhantes. A organisação phy­
sica do ,homem lhe com manda cel'tas nece~sidades, quor



li!m relação aos materia's, que o nutrem, quer em te..
lação ao emprêgo de sua intelligencia para se poder
conservar. Estas necessidades sendo mais bem satis­
feitas unido em sociedade, o homem por esta vantu­
jem se torna sociavel; e d'ahi provém a sociedade, e a
soberania dos povos. Depois do Cr'eador, tudo que
existe sabl'e a terra é subalterno a sociedade, e em
proporção ao homem, antes que entrasse como parte
integrante na união: é d'ahi que somente a sociedade
tem direito sobre todos em geral, e sobre cada um
em particular. Este direito involve o direito de formar
as regras que sirvão de norma para todos os membros
da sociedade com igualdade de devêres; isto é de le­
gislar, á fim de que se possa manter, defender, e C0n­
serva1'. As leis são vótos de poder, de sabedoria, e ra­
fl50; e é em sua uniformidade e acção sobre todos os
cidadãos que está o equilibrio entre a Jiber'dade, e a
auctoridade: é um bem precioso a liberdade pessoal,
este direito natural do homem-e que em sociedade
estabelece a igualdade, ou o exercicio livre das faculda­
des pbysicas, e intelectuaes! Cicero diz no seu livro
(de Republica) que as abelhas se unem 'para formar
colmêas, e que por bem desta reunião inherente a sua
naturesa se deve entender com mais força de verdadet

o que é proprio aos homens que reunidos, somente se
infere actuando, e pensando por uma consequencia
forçada da necessidade imperiosa de viver em socieda­
de. A felicidade do homem em sociedade é o alvo á
que devem convergir todos os exforços, todas as scien­
cias. E' a perseverança no trabalho o principio de or­
dem; é no tr'abalho que reside todo o meio de chegar
:1 felicidade; que está toda a moral, e harmonia entre
os homens, e todo o bem no exercicio dos direitos, e
devêres, e por conseguinte o respeito ás leis, e ás
instituições.

,O instincto da conservação, e a rusão presidindo á
todas as u'cções, produz a segUl'ança da existencia, e



~ segurança da propriedade fructo de trabalho, de Cilue
se não pode privar nenbum cidadão no gôso da seus
.direitQs sem abusar-se da fôrça... Os dü'eitos do bo­
mem em sociedade são inalienaveis, e indivisiveis; e
d'ahi a insignia de povo livre, e independente. A so­
ciedade não é um laço artificial peremptorio, ou de
pouca du Fação; é ao contrario uma consequencia ri­

·gorosa, e natmal da organisação do homem-é um
estado necessario inherente a nossa especie que per­
manece desde que os homens se reconhecêl'ão igl!laes,
e podendo-se reunir para mais conformemente as suas
necessidades, e faculdades viverem em mutuas rela­
,ções, e .perpétua seguI'ança.

Os direitos primitivos são anteriôres as conv:enções
/>ociaes; e por isso o laço social é o garante d'esses di­
reitos mais bem esclarecidos por intermédio das leis
que representão a. v.ontade immediata, e mediata de
todos.

Os direitos naturáes não estabelecem regra legal se
]Ião em quanto esta os observa sem lesão, ou prejuizo.
çommum; e d'ahi o sêrem elles imprescI'eptiveis, e
susceptíveis de maior perfeição em· seu exercício, contor­
nwo estado de civilisação, e que o tempo de accôrdo.
com a felicidade publica o faça conhecei'. As socieda.­
des são indestrucliveis sendo baseadas nos direitos
naturaes, e primitivos dos homens, As funcções pu...
blicas são o caracter·de distincção d 's que ás exercem
pela confiança que temporariamente n'elles se depo­
sita; ellas são, em relação aos direitos naturáes todas
amoviveis, e sujeitas a I'emoção, logo que sua gestão.
não seja conforme aos interesses publicos. A glol'ia de
bem exercêr não dá direito a preeminencia e ao res­
peito, se não no acto de executar a vontade gel'al ma­
nifestada por meio das leis. O previlegio é a lei em
:Q.ome de quem o funccionário admoesta a obediencia.
A sociedade não tem classes previlegiadas em- rasão
dos emprêliros; porque não ba neHa outro direito, se·



não o dil'eito' commum sem excepção alguma de pes­
sõa, nascimento, ou fOl'tuna.

Manifestar o pensamento por palavras ou escrip­
tos, como vimos, é um direito natural que deriva-se
da intelligencia, e que não póde ser tolhido sem oom­
mettêr-se a mais flagrante das violações; tanto mais
quando a religião do paiz no tocante a doctrina, e o
culto adoptado pelos podêres do estado muito inte­
ressão, não menos, que as instituições politicas me­
diante a imprensa, noticiando aos cidadãos as cousas da
igreja e do estado, e fazendo sobre- sahir as vantagens
do systema do governo adoptado pela sociedade, e os
inconvenientes qne dêvão ser altel'ados, modificados.,
ou sub tituidos, conforme a experiencia.

A liberdade de manifestar o pensamento assegura
a estabelidade ao mesmo tempo que aCI'edita as insti­
tuições do paiz, faz de cada cidadão um juiz pelo in­
teresse que todos tomão na gerencia, e decizão dos
negocios, na confecção, observancia das leis; e é um
direito natural que lhe facilita rélações com seus si.
milhantes, e uma industria da intelligencia, pt'oprie­
dade inherente ao homem emanada de sua propria 01'­

ganisação: é a vida do homem; e a violação deste di­
reito natural importa matar o homem moralmente, e
no que tem de mais sublime em relação aos animaes.
A propriedade faz como parte do CÕI'PO do homem.
physica, e moralmente considerada; a tranquilidade
publica é o maior garante da propriedade e da segu­
rança individual-e por tanto no podêr, e na acção da
lei reside a garantia pessoal e de propriedade. O ho­
mem sem instl'ucção não tem moralidade; é a primeira
'necessidade do povo; pois que a instrucção sendo um
bem commum á todos; pp-Io menos a primária impor­
ta uma divida da sociedade perante o põvo, é uma obri­
gação do legislador que prepara e dispõem os presen.
tes, e futuros pal'a concorrêl'em ao bem commum, ao
gõso, e ao conhecimento das "erdades sobre que s.~
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basêão as instituições, origem da sociedade, dos direi­
tos, e dos deveres de todos que fazem parte da união, e
merecem. pelo juizo que cada um faz da confiança dos
emprêgos que lhe são commettidos Ainstrucção sendo
geral não se torna a partilha, e a propriedade de certas
familias, e d'este modo todos tendo direito aos emprê­
gos previne-se a tyrania, e revoluções, e evitão-se
grandes males qu~ dão ganho ao despotismo, ou i anar­
chia que sempre arrastão a perda da liberdade.

Ainstrucção é a base do direito politico, e o cida­
dão no goso d'este direito civil pode aspirar aos em­
prêgos os mais eminentes do estadQ; sem instrucção
o cidadão fica limitado ao direito civil, e tolhido de
toda especie de aspirações que involvão o interesse
publico. Aauthoridade paterna emana da naturesa do
homem, e dura em quanto os filhos não podem pela
propria industria provêr as necessidades individuaes.
O homem como pae se perpetúa no filho, Os cuidados
maternos tornão do amÔr filial um thesouro inexgota-
'el no gremio da família, e uma recompensa sem igual

para os corações ternos e virtuosos. O casamento é a
fonte de todos estes bens, é uma instituição que toca
muito de perto aos intel'esses da sociedade pela cultu­
ra da moral, pela educação, e pela propriedade. As
leis que statuão e que regulão os consorcios pode m
talvez por metade decidir da stabilidade das institui­
ções de um povo! O exemplo vale mais do que o pre­
ceito, e o homem que chega a ser bom filho, quasi sem·
pre é bom pie, bom amigo, e bom cidadão.

O C1ime não deve passar do seu author, não mais
que a pena que o punio e a injuria que d'ella possa re­
sullar. Os bens do páe cl'iminoso não devem ser tirados
á esposa, e ao filho innocentes. O crime é um acto de­
pendente de vontade, e unicamente pertence ao indi­
viduo que o perpetrára, e que por elle é, perante Deos.
e a sociedade responsavel com todas as suas conse­
quencins.
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SOBRE O HOMEM, E OS MEIOS AO SEO ALCANCE PARA
PREVENIR OS MALES EM PROPORÇÃO DOS QUE LHE

POSSÃO GRANGEAR A SUA EDUCAÇÃO.

§1."

Quando se pensa na superio1'Ídade do bomem em re­
lação aos animáes; sendo dotado de orgão$ e de uma
razão que o eleva até a comprebensão do Creador do
mundo, e no estado social achando-se munido coutra
muitos perigos que o cercão em proporção dos meios
que seos conhecimentos, e os tempos lhe forem gran­
geando,-não besitará por certo em procurar exercer
suas faculdades intellectuáes á fim de J'econhecer as
necessidades inberentes á sua organisação.

Aperfeiçoar o entendimento no intuito da utilidade
que deve resultar aos outros homens pela acquisição
de meios adquados a existencia, é sem duvida uma
empreza digna de protecção As epidemias infectivas.
e contagiosas tocão muito de perto aos destinos, e in­
teresses dos povos: deve-se sobre elle ter-se toda a vi­
gilancia e empregar-se a maior solicitude. ó -irêmos
gradualmente tJ'actando d'esses fiagellos, como fôr pos­
sivel as circumstancias e ao fim á que nos propómos
qual o de oIferecêr-mGs um tractado sobre a educação.

§ Cl o....

Dous grandes movimentos permanécem desde a épo­
~a cm que começou o resfriamento do glôbo terrestre;
-e são, o de cvapoJ'ação de fluidos aquosos, c gasosos
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que se dcsprenqêrão da sua superficie the as mais ele­
vadas regiões da atmosph4ra; e o de absorpção d'esses
fluidos que em decndencia são detidos pelas plantas,
os valados, e rios que sobre a terra os conservão em
depositos para as necessidades dos animáes, e das mes­
mas plantas. Estes movimentos dependem, pela sua re­
gularidade, da temperatura baix.a, ou elevada, confor­
me as estações, e a direcção dos ventos. O reino mine­
ral tambem absorve grande quantidade d'ugoa nesessa­
ria as combinações chymicas, e formação do acido car­
bonico, e similhantemente exala sub forma de vapor á
que é proporcional a sua superficie, e decomposições
dos COl'pOS liquidos, e gazosos que formão a massa dos
rios e dos mar.es.

No reino animal dão-se com toda a analogia dois mo­
vimentos que são um externo que lança pelos póros da
pelIe e cabeIlos o liquido que constitue a transpiração,
e outro interno das membranas que forrão os intesti­
nos, a cavidade craniana, a peitol'lll, e a abdominal-as
articulações dos braços, e das pernas: havendo equiJi­
brio entre a quantidade de liquidos que entrão na eco­
nomia, e á que são d'ella eliminados.

Entre o equador, e sobre as costas do Brasil sopra
diariamente de meia noite até o meio dia um vento de­
Dominado térral, e do meio dia até meia noite um ven­
.to denominudo-viração-Do mez de abril té o mez de
.setemoro reina o vento sul; do mez de setembro té fins
de março Cll vento norte. Outros ventos soprão na di­
recção do sul, e do norte, como bem o sudoeste, e
DQrdeste, más somente por algumas horas, sem que
permunêção por semanas e á penas em certas estações
do anno e mezes, como os ventos geráes de que acima
tractamos.

No sertão do Brasil há entre o mez de maio até o mez
de julho- um frio intenso que coincide com a cessação
das chuvas: sendo que as chuvas dsminárão dêsde o
mez de outubro. Os ventos geráes com os seos movi-
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lilenlos abrazadores coméção a. reynal' do mez dejunho
até o mez de outubro, fazendo desapparecer os Lagos, e
as agnas estagnadas, cobrindo-se as plantas de folhas.
e flores. Este phenomeno somente deixa de ser obser­
vado nas margens dos rios e interior das mattas, e flo­
restas. Nos lugares elevados o calor secco combinado
com a rarefacção do ar, dá-lhes uma grande capacida­
de hygl'ometrica;-a pelie é a séde de uma transpiração
insensivel mnito abundante: deve-se supôr que o san­
gue cm um volume dado tenha os seos componentes
muito conchegados, e que n'estas localidades os mo­
radores sejão sujeitos as inflammações. (1)

No Brasil durante os mezes de janeiro, fevereiro e
mal'ço goza-se de melhor saude, visto como tem desap­
pal'ecido os miasmas, e a tempel'atura se mantém quasi
por igual durante a noite, e o dia.

Nos lugares baixos á borda do mar, e dos rios, o ca­
lor produz muita humidade, e a pene sempre molhada
há como uma diversã'l para o exteriol', e por isso o pul­
so, e a respiração não são accelerados: app I'éce ina­
petencia e desejo das bebidas acidas, cames brancas,
aves, peixes: há pouco apetite, e appal'ece atonia nos
ol'gãos digestivos, etreito da estimulação da periferia, e
formação de um sangue aquoza.

É de observação que o verão faz subir o tbermorne­
tro centigrado de 20 á 30 +grãos-sendo o maximo do
calor quando se eleva ã 40+. O lermo médio é uma tem­
peratura de 22 á 27+°. na primavera; 28 - it 30 no es­
tio; e 25-á 27+° no oulono. O calor dimjnúe entre o
equador, e 10 gráos de latitude ao sul, de um gráo so­
mente por toda esta extensão: há como bem uniformi-

(1) Os vinhos; o uzo das carnes muito vermelhas; e os toni­
cos devem, cm demazia;-ser nocivos. As febres inlermitentes
se tornão cndemicas do mez de julbo até o mez de dezembro
O uzo de vinhos, bebidas aleoolicas, c eal'lles vermelhas, os SIl­

lame. em c,"cesso dispoem á febre amarella por esta e.lação,
3



dade de temperatura durante as noites de verâo, e IT:i

tempos chuvosos. D'ahi por diante a temperatura faz
descer o tbermometro nas noites de verão de meiO"
gráo por eada gráo de latitude ao sul; de modo que no
Rio Grande do Sul no inverno o thermometro desce á
12+0 de temperatura. Nos _climas quentes as estações
não podem se'l' determinadas, podendo se dizer que h~

seis meres de secca e seis mezes de chuvas. Esta ley
não é admissivel no Bra iI se não em alguns pontos co­
mo bem a provincia do Ceará, a do Piauhy, e os ser­
tões da Bahia, e Pernambuco. Nas provincias do norle
de Pema.mbuco a bumidade é tanta que se pôde dizer
que entre todas as estações do anno é dominante ou
muito calol', e humidade-ou muita chuva com mui-­
1.a humidade: tauto mais que as temperaturas interme­
diál'ias a cada instante são pertUl'badas pelos repetidos
meteóros.

Na provinda da Rabia durante o verão há muito ca­
101' e muila humidade; com ludo em grão menor do qUB
nas provindas que íicão ao norte; há lambem tempe­
ralura media, e pouca 11llmidade dur'ante a estação plu­
viosa, porque sendo as chuvas mais repetida.s do que
nas ditas pl'ovincias, os ventos do sul, são constante_
mente interrompidos pelo terra.} das onze horas do dia
pOl' diante. A cidade da Bahia é ~ituada de modo que
tem o sul po-r diante e o nOl'le por datraz: como que se
nll'avessa :í dil'ecção nalul'al das latitudes. Dos Abro­
lhos em di:mte qner durante o estio quer dUl'ante o in­
verno a humidade se faz sentir em gTáo snpedol' as PI'O­

vindas do norte: Há uma interrupção no Rio de Janei­
ro que modifica esta ley; e é que á começar do mez de
setcmbl'O até fins de feverelr'o o calor é excessivo: tal­
vez seja isso devido a reilexão da viração operada pe­
-las montanhas que obstruem a entrada do porto e que
dominão a situação da cidade. O thermometro se éléva
muitas vezes á mais de trinta grãos.

O Rio de S. Francisco que procéde da provinda de
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Minas 3.lravessa á da nahia pelas comarcas do sertão,
e vem se precipitar perto do occeano entre as provin­
cias de Sergipe e das Alagoas, torna-se um Nilo no Bra­
sil, mantêm pela vasta extensão de suas margens llma
temperatura média por extremo proficaa á creação, e
a cultura das terras! Por carecerem 'de um rio simi­
th:mte muito soffrem os sertões de Pernambuco e a
provincia do Ceará durante o vel'ão. Nos climas quen­
tes os rios de correntezllS rapidas e de margens ele-
adas concorrem a manter a salubridade do ar exer­

cendo uma acção benéfica sobre os paizes.
Quando as margens s50 baixas, e que nas cheias ala­

gão grande extensão de tenas como o Rio de S. Fran­
'Cisco, do Brasil, o l\fississipe da America do Norte, o
Nilo do Egypto, e o Ganges da India asiatica: estes rios
silo considerados causas de molestias, e os restos que
dles cleix50 em permanente destl'uição como sendo por
suas exhalações putridas conduzidas pelos ventos a­
quelles são a origem, e estes os agentes de mias mas que
se expargem relas terras em cuja dil'ec.ção sóprão.

As columna dos ventos, ou do ai' em movimento
exércem muitas vezes llma acção pel'Diciosa nos paizes
quentes. Em Algeria o vento do sul que êm do deser­
to se acha neste ca o. Alem dos veutos diurnos chama­
dos-brisas- há os anuuúes chamados -t11onsões­
que mudi!o com a mudança do sol da eclíptica do nOI'­

te-ou da ecliptica do sul em quanto o sol demora-se
do lado do sul, se manifestando o invel'uo do lado do
norte; e em quanto estiver do lado do norte se mani­
festará o inverno do Jado do sul; e enlão os ventos cor­
rem sempre para onde o ar estivér mais rarefeito.

Há nos paizes intel'-ll'opicáes ventos extraol'dinario
cujos ell'eilos varião como o-Hal'matan-das costas de
Guiné vento de éste-isto é que vêm do nascente. Há
o-Simun-nas coAas da Barbada que nasce do gl'Un­
de deserto ele Saara com alta temperatul'a cal'l'egauo
de al'êils. Há o Challls"m que as~óla o Egypto, e sopra



através do Nilo. Há os Col1:ls de Manilhas qu~ infesta
esta ilha, e as outras Philippinas.

As fébres endemicas de Guiné (sub influencia do
Harmatan) e as contagiosas como a variola perdem
n'esses paizes sua virulencia, visto que o ar é muito
quente, e as reacções são promptas.

Não assim quanto aos outros ventos que envolvem
na humidade que os satura miasmas de toda natureza
nos paizes qu~ntes.

O cholera morbus tem seo foco original no Delta do
Ganges; a péste tem seo ber,ço no Egypto, na Syria, e
nas duas Turquias; a febre amareIla nas Ant'ilhas Ha­
vana, São Domingos etc.; o scorbuto em toda Arrica, e
bem assim as bôbas, e a lepra tuberculosa. Ou a ex­
cessiva humidade, ou o excessivo calor exercem sua
influencia durantc muitos mezes, ou estações inteiras..

§ 3.·

As aguas dos rios consideradas como as outras bebi­
das, são as vezes bastante nocivas, conforme a natureza
dos terrcnos que percorrem-1.o Aagua leve, ou potavel
é aqueIla que sendo submettida a vaporivação por meio
da ebullição, não deixa residuo no fundo da vazo.-2.·
Linêo attl'ibuia muitas intermitentes a argila em sus­
pensão nas aguas dos rios durante as cheias.-3.· As
aguas estagnadas, como sendo séde de decomposições
animáes e vegetaes, sãopor isso mesmo productoras de
miasmas.-4.· As aguas salgadas estagnadas são mais
perniciosas do que as dôces, e a mistura das duas, pro­
duz miasmas muito perigosos.~5.· Oar contem o pri­
meiro elemento da vida, o oxygenio; é como se vio
susceptívcl de saturar-se de diversos miasmas que haja
conduzido de paizes os mais lougiquos, c ab orvidos
nas aguas; pMe tt'ansmittirprincipios desprendidos nas
erupções vulcanicas que lhe são proprios exalados
do sólo, dos pantanos, e de emanações pestilentes. A



muita agua em vapor snspensa nrr atmospbcra modifica
consideravelmente a acção nociva do ar, e portanto dos
corpos n'elle detidos, e que girão. As plantas são de
grande uttlidade, porque absorvem muita humidade, e
portanto os miasmas contidos no ar; mantem a tempe­
ratura do ambiente em um gráo vantajoso á acção da
superficie da pelle impedindo o maximo na tempel'atu­
ra, e na secura. Outro sim: sub influencia do sol, e por
força da vegetação as plantas facilHão a decomposição
do acido carbonico que absorvem, deixando que o pri­
meiro alimento do homem volte á atmosphera no es­
tado da maior pureza, e entretanto que retêm p:lI'a fa­
zer parte de seu tecido o carbone, ou a parte com que
o oxygenio estava combinado, formando o acido car­
bonico. O 2." elemento do ar é o gaz azote, que entra
na sua formação com setenta e nove partes, sendo que
o oxygenio entra por vinte e uma parte: esta parte do
ar é nociva aos animaes, e não é respirave1; de modo
que no acto da respiração sendo introduzido na cavi­
dade do peito, no acto em que os pulmões tomão o oxy­
genio para entrar como um dos principios na formação
do sangue, elle (o azote) é expeli ido da economia, e as­
sim volta com as suas proporções para o seio da at­
mosphera, etc.

§ 4."

O Creador dêo ao homem os sentidos que pódem ser
considerados os instrumentos proprios ao conh~cimen·

to de todos os objectos que o cercão, e de todas as noc­
ções que lhes dizem respeito. Por meio dos sentidos o
homem abraça em seos rudimentos, nocçõe que lhe
adquirem as sen ações, e as idéas. N'esta considcra­
ção, e por uma sel'ie de operações, e combinações con­
clue que vive para si, e para a sociedade, tcm di­
reitos á gozos, e dcveres á prcencher; que deve aspil'ar
ao maior grão de perfeição das faculdades inherentes
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ao seo individuo, e que dotado de corpo, e espirilo, com
quanto lhe seja possivel, deve exercêl-os, á bem da
sociedade evitando quanto lhe seja dado o detrimento
della e promovendo quanto possa contl'ibuir a boa or­
dem e em geral a sua estabilidade. Sob um governo li­
vre fundado no direito de todos, em fIue os cidadãos
esclarecidos concorrem mais, ou menos a confecção, e
a execução das leis, em que todos são admihidos aos
empregos, e em que as luzes, ajustiça e o patriotismo
devem formar o espirita publico, releva que a educa­
ção baseada nos direitos naturaes, a moral, e a virtude
preste ás nossas faculdades o maior desenvolvimento
com o nosso organismo. Tornar os homens melhores,
e felizes para que estreitem os laços que os une, e pu­
rifiquem os nossos costumes, devem ser os pontos so­
bre os (Juaes ja estêie a educação. Atenuar os males,
á principio, á fim de desviar as molestias. A extl'ema
sensibilidade produz sensações extl'emamente fortes,
uma grande energia na vontade, paixões impetuosas,
e crimes horriveis, ou grandes acções: a razão em taes
casos Dão pôde dominar a vontade.

Da orgaDisaçõcs tão extremas que para impedir os
desregramentos de suas inclinações, se tornão precisos
os recursos da educação reunidos aos que resultão das
instituições e das leis.

É obvio á vista do que precéde qu~ no estado natural
o typo das especies otTerecêo-se com necessidades me
ramente physicas, e todas para a consel'vação dellas:
tractar da primeira e a mais urgente é do que passamos
á nos occupar, isto é começando pela digestão.

Sobre a dlges lio.

É esta funcção pela qual os animaes convertem em
\Im.fluido especial destinado a nutril-os, os alimentos
introdusidos no seu estomago, ou cavidade digestiva.
A digestão é pi'opria aos animacs, c a existencia dos
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seos orgãos é commummente olhada como sendo o ca­
racter da animalidade, quando ao contrario os vegetaes
se nutrem, e crescem por uma absorviçãE> toda exterior,
ou periphél'ica. Vê-se, pois, que as raizes interiores
dos animaes esgotão sobre sua cavidade alimentar, ou
tubo digestivo os elementos da sua conservação, e re­
paração, Os animaes chamados infusorios, e certos po­
lypos d'entre todos, como se aprende em Zoologia
são os que escapão unicos á esta lei. A digestão co­
meça desde a época do nascimento; e se alguns de seos
phenomenos podem ser exercidos quando o feto se achar
encerrado no utero, estes phenomenos não são essen­
ciaes senão ao seu desenvolvimento. Mas, d6sde que é
percebida a luz do dia, e que o novo sêr deixa de receber
pelo cordão umbilical o sangue materno, a indispensavel
necessidade da nutrição se manifesta, e esta funcção sub­
mettida 'a phenomenos de intermittencia, e de actividade
quotidiana, continúa de então em diante até o fim da.
existencia, 'A digestão ligada pOl' numerosas relações
com a unidade das funcções, pel'tence especialmente
a ordem das fnncções ol'ganicas ou nutrit.ivas: é então
que se conhece que a vida depende de aetos vai unta­
rios-e de actos que são independentes da vontade;
estes são os organicos e aquelles são os de relação. A
digestão, com etreito, prepara os elementos de nutri­
ção e se mostra ser a pI'imeira de todas as funcções, e
a mais necessariai pois que sem os productos que ella
elabora, e que tira dos corpos exteriores todas as func­
ções d'esta classe (ás de nutr\ção) se definhão progres­
sivamente até ao todo se enlan~uecêrem, e parárem.
Conservando a digestão na serie dos animaes, seo ca­
racter essencial é de converter os alimentos em um
fluido, aIteral-os e animalisal-os:-o que é o producto
de certas operações e da acção qe orgãos determina­
dos que aliás orrerecem as mais notaveis ditrerenças
por sua textura anatomica, e composição. Os princi­
paes factos da pbrsiologia, comparada CODC{lrnentes a
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digestão serão expostos, e para adiante reCel'ido em
seos logal'es competentes, bem como em resumo as
Cuncções respectivas a cada um d'esses mesmos orgãos·

No tocante ao bomem a digestão collocada em suas
condições e sob o império da sensibilidade, e da col1­
tractilidade voluntal'ias, se compoem de acções succes­
sivas, e siHlullaneas de um apal'elho muito complicado,
se compoem da reunião de um numerO consitleravel de
cavidades distinc~ situadas-cntl'e a sua origem, e
terminação-dêsde a boca até a extremidade inferiol'
do tubo intestinal, ou o anus-; assim como do con­
curso de cel'tos annexos, como sejão as glandulas sa­
livares, o pancl'eas, e o figado cujos productos são lan·
çados á diffet'entes altUl'as na extensão do mesmo tubo.
O bemem procura d'entre as substancias alimentícias
animaesJ e vegetaes ás que lhe convem' d'ellas se apo­
déra-ás introduz na cavidade buccal, onde pOl' meio
dos dentes as corta, dilacéra, e mastiga-e pOl' meio
do liquido das glandulas salivares ás bunnecta: d e te
modo se dirigem, e cáhem no estomago onde começa
o canal alim~nlar.

Percorrendo em sua direcção de e tada, estas subs­
tancias se vão mixturando com os liquore até comple­
ta alteração; esta funcção toma fluidos os alimentos
solidos quaesquer que sejão, e é a esta substancia flui·
da que denominão-chymo-o qual é dotado de quali­
dades que varião, em razão da especie de alimentos,
ainda que tome um caracter da animalidade propria ao
individuo que deve nutt'ir-separando-se logo depois
em duas paltes. D'estas duas sub tancias uma é liquida
reparadora, Gonstitúe o ch lo; el1a é á medida que per­
corre os intestinos, tomada pelo vasos dito ch -lo o ;
outra é despojada de quanto havia de alibil, permeia
pelo re to dos intestino que chegada ao anus é defi­
nitivamente expellida como excremento. Observando­
se a reunião de tantos phenomenos, e a differença que
elles entre si appresentão, o tempo em que successi-



amen"te cada um tem lugal', conhece-se à necess"idadé
de estabelecer algumas divisões na funcção de que nos
úccupamos-.

A fome, e a sêde iudicão a necessidade de alimentos
-a mastigação, e outt'O actos são a condições pre­
pal'atorias da digestão, :í e' tas acções succéde a diges"­
tão propriamente dita, ou a verdadeira mutação da na­
tUl'eza que experimentão de alimentos convertidos em
chymo no estomago, e submettidos nos tenues intes'ti­
nos a uma nova alteração cujo resultado é o chylo: até
este ponlo se limita a digestão,

§ t.o
Dos .)llellomeu9§ é8usecutivos a dir;estãõ.

Os alimentos s5ú productos compostos essencial'­
mente alteraveis, e susceptíveis de terment:lção: clles
pertencen) ao reino organico-sendo animúes, e vege­
taes, Os vegetaes são o alimento dos animaes herbívo­
ros; a combinação d'elIes com os alimentos animáes
convém aoS omnivoros: o homem é omp'voro. O faclo
incolÍtesta\Cel de uma ob ervação universal 3ssim o vC'­
rifica e provavelmente se nos olIerecerá occ3sião de vel'
a caracteristicas proprias a sua organisação para set'
collocado na terceil'3 classe ou dos omnivoros, sendo
a pl'imei.ra destinada aos herbivoros, e a segunda aos
earnivoros, A divisão dos alimentos em vegetáes, e ani­
maes deve-se intercalar á dos alimentos que sendo doe
'Origem vegetal ensetrão uma pequena quantidade de
azote ou denominados vegeto-animáes. É notavel a len­
tidão com que são os alimentos vegetfles digerido em
vista da promptidão com que são os alimentos animães.

Estes dois pontos de vi ta se!'ão tractados nos al'li­
go auimalisação, e assimilação.

A quantidade de substancias alimentares deniandão
alguma aLLenção; em ge!'al tem sido :lvaliadas eoLI'e
sete, e oito libras compl'cbendendo as bebidas pai' cs­

4
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paço de um dia para o homem adulto; com tudo inde..
pendente das idades uma multidão de circu~stancias

á tOl'Uão variavel. Os volumes dos alimentos é não me­
nos um objecto de consideração quando o estomago
por'elles mais, ou mellos equilibrado fúz experimentar
o sentimento de sobl'ec:u'ga, ou o sentimento da fome.

Debaixo d'este ponto de vista uns alimentos são
facilmente digeridos, e se reduzem de volume, em
quanto que outros como os fal'inosos se entumécem, e
augmentão em consequencia da' humetação porque pas­
sãQ previamente na cavidade do estomago.

A pI'oporção relativa dos alimentos e bebidas, a or­
dem em que se uza de uns, e outl'OS, se mostrão mais,
ou menos favoraveis ao trabalho digestivo, quando toma­
dos em excesso, ou em quantidade, e quando come, e
bebe-se, e {I necessidade de bebidas entre as comidas,
resuUa de algum erro de regimen. A temperntuI'a dos
alimentos, é uma das suas qualil1ades que f3zendo va­
riar a excitação que elles pI'oduzem no cstomago, os
torna mais dige1'Íveis. Os alimentos tomados frios, ou
quentes são ~ais avantajosos; tomados mornos se tor­
não nauseosu.5, e indigestos.

A arte culinaria os prepara em ordem á se tornarem
mais digeriveis; amollecidos, humetados, e assazona­
dos; a masticação é mais facil, a impressão rapida aug­
menta as secreções salivares e gastricas, e sua disso~

lução no estomago assim preparada, se opél'a com mais
pI'omptidão.

Nos orgãos digestivos distinguem-se os immediatos
e os accessorios; os 1.os são-

Immediatos:-
A bocca.

O pharynge.
O rosopbago.
O estomago.
O duodenum.
O resto dos intestinos delgados~



o crecum.
o colon.
o rectum.

Os 2.os ou acoessorios são:-
As glandulas salivares.
As amygdalas.
As tonsillares.
O pancreas.
O figado.

O figado se associa ao baço, e aos epiploons por for­
necerem a circulação da veia porta os materiães que
fornecem a sua secrecção. São estes os orgãos digesti­
vos que trabalbão para a digestão.

A trituração é uma condição indispensavel para os
alimentos serem imbebidos na saliva, e franqueárem o
<.esophago.

Considera-se n'esta operação a mandibula superior
pelo ponto fixo; a inferior no meio e os condylos na
extremidade; formando uma alavanca de 3.° grãos unin­
do muita força a movimentos multiplicados, e bastante
extensos; para se chegar ao fim desejado basta consi­
derar que as mandíbulas se correspondem exactamen­
te-os quatl'O incisivos xatos, IilU planos-os dous ca­
ninos, e os déz mbllares;-os incisivos se cruzão como
as pernas de uma tezoura; os caninos sendo solidos
conoides, e resistentes, serrão-se por suas pontas, e
os mollares largos e cobertos de pontas se engrazão e
se tocão por muitos pontos de sua superficie. No abai­
xamento da mandibula inferior concorrem os muscu­
los-digastricos-stylo, genio e milohydêo-os ptbe­
rigoidêos externos, e os demais da região hyoidéa in­
ferior que previamente fixão o osso hyode e o larynge.
Na elevação concorrem os musculos crotapbytos mas­
setel'-e pthel'igoidéos internos - e nos movimentos
horizontaes de direita ã esquerda os ptherigodêos ex­
ternos.



Os dentes da primeira dentição s5Q ordinariamente­
f"acos, e deixão por muito tempo as al'cadas incomplé­
las; sua quéda, e sua renovação na pI'oximidade de sete
:;mnos, o/Terécem mnitas causas de impel'feição, e a ,­
cessidade de afastar-lhe os mantimentos duros e resi ­
tentes. Os velhos para pl'evenirem as más' dige Lões
sel'vem-se de alimentos moUes-tendo o cuidado de di­
vidirem os que resistem as gengiva~e a cllupál'em,
apenas, os que são cOI'iases, e ~p,ralmellte de m_astiga­
r~m por: muito tempo.
. A saliva das glandulas" as mucosidades dos cr1'P­

tos folliculares das paredes da bocca, e a secreção da
membrana mucosa destas pal'tes deluem os alimentos,
e formão uma massa que se agglomera em bóio; fOI'ma
esta que o alimento toma antes de sair da bocca, e
ohegar ao pbaringe. No estomago com a presença do
succo gastl'ico, e a pepesina, tem lugar um movimento
de fermentação que occasiona certas com])inações, e
finalmente o liquido bomogenio denominado chymo.
ODr.l\fagendie observou que a respiração é suspendida
durante a digestição, e por isso concluio que a occlu­
são do larynge pela acção dos museu los constl'Íctores
era a verdadeil'a cansa que obstava a cabida dos ali­
mentos no canallarYlljêo; sendo certo que a passagem
do bóio pelo m ophago é um movimento ex.er'cido in­
dependentemente da vontade, e sem que tenhamos o
sentimento tanto mais que é instantanea té o cUI'dea;
:í menos que pOl' quen.te, dl1l'a, 011 secco, se torne en­
tão lento e successh'o.

A posiçã.o veJ'ticalllão é uma causa essencial pal'a a
descida do alimento; .muitos homens comem e bébem
deitados; c nós vemos que muitos harlequins comem e
bébem com o corpo revh'ado. Durante o appetite a de.
glutição é muito acliva, de modo que á medida que o
appetite vai passando a deglutição vai insensivelmente
diminuindo, e cessa, 3bsolulamenle qu.ando o cstomagQ
se ac1lu. cheio. O Dr. Magcndic pOI' ex~ericllcias fez Yê~



que as contracções fortes do resophago pnrn não entra­
rem alimentos no estomago, céde com Ludo momenta­
neamente coincidindo este relachamento com o tempo
da expil'nçãó - é qll:mdo lambem algumas partes de
nlimento se elévão até o resopbago accidentalmente. Os
nlimentos se misturlio com as bebidas, e sua accumu­
lação simultanea mais particularmente para o lado do
baço) e a parte média do estomago: a metade do lado do
pylol'o se presta com mais difficuldade. (1) Vê-se, á
duas pollegadas do pyloro um estreitamento do esto­
mago que, pal'éce obstar que os alimentos cheguem a

,este orificio; elle é habitualmente fechado pela contrac­
tac.ção de seo annel fibroso, e das suas fibras circulares;
e tambem se observa que os alimenLos se a1'astão, ou
ap.'oximão da direita para a esquerda por meio de con­
tratacções perisLalticas il'regl1lal'es que começão dêsde Q

duodenum, e se extendem até a porção pylorica do esto­
mago. Nolta-s.e que a parte do intestino proxima ao py­
101'0 sendo compl'imido como é o estomag'o pelas pare­
de3 abdornináe , desde lo.go négão toda entl'ada de ali­
mentos, e por isso ficão paradas áql:1em do pyloro na Ca­
vidade que os recebem. Os phenomenos que se passão
com a presença dos alimentos são de duas ordens­
isto é locáes, ou geráes.

Os locáes: Oll são propl'iQs a ol'ganisação, ou a certos
movimentos pbysico-mechallicos. O estomago augmen­
la em seo volume pela cxtensilibdade de Sl\aS paredes
pela disLensão de suas fibras 10ng'iLudináes, e cil'cula­
:res, pelo desenvolvimento dos folliculos de sua meUl-

(I) Um case parlicular t1e perforação do eslamago com uma
larga fislula que alcançava alé o inlerior, ob"ervada cm um hos­
pilai de Pariz, moslrou a l:Iallé que a meditla que o bôlo ali.
mental' penelra no estomago leva adianle (Ie si a membrana
muecos~ desle inleslino, a qt:nl forma ii roda do eardia U1U

beiço circular similh;lulc ao flue se ouscnn durante a defc­
ç~ção.•



brana mucosa: eis os phenomenos macbanicos; sondo,
então que se aproxima do colon tr'ansverso figado e ba­
'ço-toma uma praça maior-augmenta a extensão de
sua membrana.peritoneal-estende as Ilexuosidades das
artérias e das veias gastro-epiploicas direitas, e es­
querda, e dos vasos coronarios direito, e esquerdo. O
diaphragma n'esta comprehensão é impellido de cima
para baixo e occupa uma parte do thorax, amplêa as
paredes abdomináes e particularmente a anterior, com­
primindo aos dois lados o figado, e o baço, entretanto
que toma uma fórma arredondada; sua face anterior se·
torna superior, e a postel'ior se torna inferior. A curva.
dura inferior se appresenta anteriormente, e a superior
se torna posteri6r.

A grossa tuberosidade se aproxima do baço e se olé-­
va; a pequena fica immovel, e entumecida levantando a
porção do figado á que é contigua. O pyloro unido ao
duodenl1m estando fixado, é sobre elle que este orgão
se ergue; de modo que o eixo do estomago antes da di­
gestão no duodenum era trallsversal-e actualmente se
torna obliquo de cima pal'a baixo o da direita para a
esquerda, .

Os ger:ies. Elles se dirivâo do estado de replecção
do estomago conside['ado como orgão sensivel, e il'ri·
taveI. Logo que o appetite, e a fome não satisfaz, um sen­
timento de calor se experimenta na região epigastrica,
más si a replecção foi excessiva o estomago cxpel'j.
menta oppressão, incommodo, dôr; qualquer movimen­
to provóca nauseas, e sendo que a temperatura e o pe­
zo dominem, o estamago se torna um centro de tluxão.
Ha augmento nas funcções das secI'eções, e circulação
arterial, venosa, e lymphatica.

Bicbat pretende que esta actividade é independente
da causa de replacçiío, e que se mais sangue chega por
~ecasião da digestão, que isso é devido á excitação de
todos os genel'os de torças pela pre~en~ 4e alimcntos
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na respecliva cavidade; isto é que tudo depende do sys.
tema nervoso.

Há accrescimo de forças; a respiração se torna cur­
ta, os movimentos do thorax se precipitão; o coração
concentra, e acce!ér'a sua acção, o pulso se torna mais
frequente, as sensações se entorpécem, as exbalações
excrementicias, a UI'ina, e a transpiração diminu-em, c
os capilares cutaneos parece fical'em no estado de va­
cuidade: é n'esLe estado que no estomage, e intestinos
tem lugar as exhalações serosas, e as sccl'eções folli­
culares, e a circulação se activa nas viscel'as abdomi.
náes, concorrendo poderosamente as secreções bilio·
sa, e panereatica. O b:lço c0mprimido se cootI'ahe, e
lança no systema da veia porta os elementos da secre­
çã.o da bílis. O trabalho do espirito é penivel, a vóz
é baixa, a palavra difficiJ, a necessidade de repouso in­
dica o pouco de aptidão aos movimentos locomotores:
quasi todos os animáes se dei tão, e dormem logo de­
pois da refeição.

A concentração, ou concUl'so de todos os orgãos pro­
duzem a alteração, ou muda.nça de estado, e decompo­
sição dos alimentos ingeridos. Conforme a obsel"Vação
reputa-se que é a superficie da massa -alimentar, a con­
versão desta em chymo;-isto é mesmo ao ponto de
contacto do alimento com a face interna do estomago
(e é successivamente da superficie ao c~ntro dos ali­
mentos rennidos) que a chymificação se elfectua; de
sorte que :í medida que uma camada chymosa ó forma­
da, as contracções peristalLicas do estomago á dil'igem
para á extl'emidade pylol'jca, ao duodenum, executan­
do-se esta passagem tanto mais facilmente quan te a saa.
liquidez á torna mais moveI; sendo certo que é na ex­
tremidade pylorica que há maior numero de follieulos
-mucosos que se acha reunida a maiol' quantidade de
cbymo.

E' portanto bem fundada a opinião d'aquelles que ad­
,mitem toda analogia no modo de aeção do estomago



do llomem nesta funcção, com o que se p3ssa no estó~

mngo composto dos ruminantes-que o do bomem of'­
ferece em sua grossa tuberosidnde um simples reserva­
torio dos alimentos, 0\1 uma sorte de pensa, em quanto
que sua parte pylol'Íca como verdadeiro instrumento da
digestão se apl'Oxima muito da cnlMta, ou bucho: é
hora e meia depois da dige tão que começa este movi­
mento, e á pezar da variednde dos alimentos em quanto
a sua natureza, volume, e outrns circumstancias, avalia­
se em quatro ho['as o tempo necessnrio a conversão
chymosa da comida de um homem adulto. Grande nu­
mero de opiniões tem sido omit~idas sobl'e a essencia
da digestão estomacal, e quasi todns tem sido succes.
sivamente abandonadns como erroneas.

IlYPPocl'ates, e Galeno olhavão a gestão como sendo
uma cocção-mús esta palav['a exprime unicamente ()
~lcto de elaboração digestiva, que aliás nunca explicnrão.

Os comentadores dos antigos tomando a palavra coc­
ção littel'almente crôrão que os alimentos se cozião re­
almente, tornando-se para esse fim o estomago um fó­
co de calor, e ebullição. Van Halmont oppoz aos parti­
darios da elixação o fncto de calor febril que torna a
digestão impossivel, ou a deprava, e nem o estomago
suportando um calor tão forte deixaria por suas pare.
des de ser o[endido, ou mesmo destruido. A fermen.
tação imaginada por Pedro du Chastel sustentada paI'
Vau Helmont de um fermento acido ou levadura subtil
propria ao estomngo dOl'ante a digestão, deixando cei'·
to residuo para os actos successivos, não passa de uma
h1'13othese; visto como no estado de vncuidade não há
cousa alguma no estomago que tenha analogia com fl'e­
menta. A putrefacção é outro modo de fermentação que
teve partidarios.

As substancias animáes, e vegetáes submettidas no
estomago ao calor e humidade vezes há qU~'exhaJrro

pelo balito um odor desagl'adavel; havendo alTôtos ni­
dOl'OSOS, e excrétos sobre maneiJ';} fetidos: o estomago



não tem as condições para ser um fóco de putrefacção,
~ jamais o producto essencial que é o amoniaco foi ob­
servado no chymo. As expel'iencias de Spallanzani tem ri~

.gorosamente provado que a digestão é exempta de pu­
trefacção, e que a digestão destráe a putrefacção mais
ou menos avançada dos alimentos: sendo cel'to que o
succo gastrico, e a pepesina tem propl'iedades anLi·
septicas.

Finalmente: o chymo dos animáes necróphoros (que
vivem de restos cadavericos) não ofi'eréce caracter al­
~um de podridão dos seos usados alimentos. O mesmo
Spallanzani vio nas serpentes substancias animães meio
englllidas putridas exteriormente,-e ao todo exemptas
deste modo de decomposição na parte submetLida a in­
fluencia do resophago, e por consequencia :í digestão.
Reamur, e Spallanzani provarão que, em geral, e sem
excepção dos :lOimúes providos do estomago musculoso
(as aves) que este meio mechanico que nelles suppre a.
mastic::lção é úpenas accessol'i6 a digestão: antes de
haver formação de cbymo não há digestão, e é da di.
gestão que na especie humana de que ora se trada, que
pode ser elTectuada como já fica mencionado com as
condições da simples masticação, e imbebição prévias.

Haller se apoia no pbenomeno da maceração; confor­
me esta opinião a digestão sel'ia simplesmente o amol­
lecimente, e a diluição dos alimentos por meio d'agua,
da saliva, e de mais Uuidos contidos no estomago; os
quaes pl'Ocedel'Íão tanto mais promptamente quanto
sua acção fosse auxiliada pOl' uma temperatura cons­
tantemente elevada, tanto em razão do pezo dos me ­
mos alimento. quanto pela força d'attracção que lhe é
propria. Esta opinião não sobl'evivêo ao seo auctol',
"i to como o producto da maceração não olTeréce as
qualidades do chymo; sendo a exhala 5.0 da digestão
actualmenle de acido cal'bouico, c i, da maceração
simplesmente de ar atmospherico. O succo gusll'ico

[)
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não pode ser exclusivamcnte o agcnte 'lue dissolve os
alimentos; demais elle se acha misturado com outros
de natureza diversa; clle não é accido ou alcalino, af­
firmando-se que a accidez como qualidaue secundarias
é adquirida conformel\lontégre, Dunter, e outros, prova
ao contral'io sua accidez indo até encontrar \accido,
nos folliculos mucosos da região pylorica, O DI', Chaus­
sicr neg-ou a chymificação al'tificial publicada por Spal­
lanzani; sendo que pOl' mais de des~seis annos sempre
falhou cm suas maos. (I) ODI'.l\1ontégre vio que o sueco
gastrico por elle deitado em jejum não tinha acção al­
guma sobre os alimentos, e que sua mistura com a sa­
liva colocada em tubos de vidro, e conservados estes

.na região axillar se putrefazia: sendo por isso que não
tinha propriedades anLi-septicas, conforme Spallanzani
-más logo que os humores gastl'icos submettidos aos
trabalhos do estomag'o se tOl'Davão accidos, a putrefac­
ção era prevenida, ou rctal'dada por esta acidez: o que
tambem se obtinha misturando-se vinagre á saliva pura;
que esta acidez se desenvolve no pl'ocesso da digestão
o mais I'eg'ular, sem ser pel'cebida, e seguida de consei­
cneia; que os alimentos por elle vomitados em um
estado mais, ou menos avançado de digestão erão sem­
pre acidos, e pOl' esta razão ('esistião mais tempo a pu­
trefacção; e que a putrefacção jamais ganhava que a
acidez não fosse destl'Uida. O Dr, l\Iontégre para se as­
segurar de que o succo gastrico não contribuia em
coisa alguma por sua acidez propria a acidificação di­
gestiva tomava antes de comer uma porção de magnõ..
sia; e esta cautéla não prejudicava em coisa alguma a
::lCidcz do producto da dig'cstão subsequente; e quer se­
ja com o sueco velho, ou com o succo frêsco sem aci·

(t) Conforme os CbYlllicos, se admillcm, qoatro gcoeros Ue

fcrlllcotação-1. a r'auica-2. a sacchariua-3. a alcoolica-4.
putrida.
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clez-, ou mesmo acido, jamais lae foi possivel conseguir
a digestão artificial.

Conclusão: Quando as carnes estando-por muito tem_
po maceradas no succo gastrico, se liquefazem, sem pu­
trefacção, é sempre ao estado acido do succo gastrico.
que deve ser altribuido este resulta do, visLo que o mes­
mo acontece quando se deWio estas mesmas carnes em.
uma simples mistura de saliva e vinagl'e.

§ 5.°

Sobre a dissolu~ão dos albneJltos d'el)éu­
dente das "or~as do estoDlago.

Conforme ao que precéde a ela boração digestiva não
sendo uma operação nem mechanica, nem pbysica, nem.
chymica; deve achar-se sua causa nas leys da vida. É
com e/I'eito d'este modo que alguns physiologistas á­
considerão o Dr. Cbanssier. A dissolução dos alimen­
tos nos humores gastricos appresenta no cbymo um
compôsto que as afinidade chymica não poderia pro­
duzir, e menos conservar. Este composto é inherente a
força alteranLe do organismo que alguns physiologistas
denominavão afinidade vital; elIe é pertencente essen­
cialmente a acção intima, e reciproca dos humores
gastricos, e dos alimentos que tem lugar em um orgão
ao mesmo tempo secretorio, e muito sensivel, e irri­
tavel-recebendo simultaneamente das forças sensiti­
vas, motrizes (por intermédio do décimo par de nel'­
vos do cerebro) uma nottavelinOuencia, de envôlta com
a temperatura que lhe é propria. Deve-se, conforme
pensn, o DI'. Rullier, considerar a digestão como um
phenomeno composto produzindo pelas forças que pre­
sidem, á producção, e secrecção dos fluidos viventes, e
pelas que mantém em uma certa dependencia, o.s movi­
menLos dc sensibilidadc, e temperatura do estomagQ.
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1.· Uma reunirio assás consideravel de fluidos con­
corre a digestão; taes são dos estt'anbos, á economia"
o ar que engolimos, o que se mixtura com a saliva, os
~uccos inberentes aos alimentos, as bebidas; e entre os.
fluidos da economia, a saliva, as lag'l'imas, e as muco­
sidades-os pI'uductos exhalados do pharyuge, do ooso­
pbago, e do estomago, que são tanto mais considcra­
veis quanto a membrana que os fQrnéce contêm. mais,
folliculos, e recebe mais sangue que não comporta Sua
nutl'ição, As secrecções do estomago, em particular
colIocadas de baixo da influencia especial do modo de
ex.citação, que este org'ão recebe dos alimentos são suc­
cessi'vas, s,e propol'cíonão por sua quantidade a duração
do trabalho digestivo, e revestem muito provavelmen­
te., como se 'lê á. respeHo da saliva, as propriedades es­
peciaes, eonfol'me as quantidades de alimentos. nEsta
reunião de Iiquidos pénetl'a os alimentos, afasta as mo­
leculas. dilúe estas" e arrasta por ultimo seos princi­
pios dessassociados á uma nova, c especial combina­
ção sempl'e mais, ou menos identica, qualquer que
seja a natuI'eza dos alimentos.

2.· A temperatura sendo favoravel á todas as com­
binações, quando é mais, ou menos elevada, serve tam~

bem :1 dissolução vital dos alimentos, e sendo cel'to que
á do estomago iguála, ou mesmo é superiol', sel'vindo
'lambem a dissolução das outras partes do corpo, deve
gl'adualmente augmentar pela pl'ezença dos alimento~,

por isso que se concentrando sobre esta viscel'a, n'élla
se proporciona a actividade da sua cil'culação, suas
secrecções, e sua excitabilidade com os seos movimen­
tos, Esta iu/Juencia do calol' sobre o LI'abalho digesLivo
recebe novas provas do que se conhece dos máos eiTei.
tos do frio exterior applicado ao esLomago, em quanLo
s.e digél'e, e do etreito favoravel, e conhecido das fo-

C') E' enlão que se (orma a J.lor~ suuslancia cuamada pepc­
a siui\.



mentações quentes ao epigastrio para favorecer as di­
gestões lentas, ou laboriosas. Entre os animaes das dif­
ferentes classes sabe-se que em quanto os de sangue
quente, como a.s aves, os mamiferos <1igél'em com cele­
ridade no espaço de algumas horas; a maior pal'te dos
animaes d@ sangue fdo precisão ol'dinariamente de
trez, e quatro dias de intervalo para digerÍl'em os ali­
mentos de uma só comida. Pelas obsel'Vações de MI',

Tremblay feitas em Polypos, resulta que a digestão
destes animaes sendo lenta, e fl'aca sub uma tempera­
tura muito baixa é prodigiosamente activada pelo ca­
lor da atmospbél'a.

A dissolução vital dos alimentos se opéra ainda de­
baixo da in1luencia de diversos movimentos, tanto suc­
cessivos, como si1D1)ltaneos; !aes são a peristole do es­
tomago que conpl'ime a massa dos alimentos em todos
os sentidos, de modo que pI'oduz a aproximação, e
concentração das partes da mesma massa; a acção pe­
l'istaltica da mesma viscera que balançando de alguma
sorte os alimentos, os leva alternativamente a gl'ossa
tuberosidade do estomago e ao pylol'O; o abaixamento,
e elevação do diaphragma, e os movimentos oppostos
da pal'êde anterior do abdomen; o volume subitamente
variavel de algumas das outras vi ceras situadas na ca­
vidade do ventre, e particularmente os intestinos; o
inopinados movimentos do corpo, cujo eITeito se ma­
nifesta, frequentes vezes, por um l'Uido particulal' logo
que o estomago contêm uma cCI'ta porção de liquido,
os exercícios gel'úes e pl'ineipalmente a carreil'a, a
dança, e os passeios, durante os quaes a digestão se ef­
fectua com nimia facilidade. Á estas diITerentes causas
de movimentos capazes de exercêrem-se sobre a mas a
alimentar, convêm ajuntar as pulsações da 3l'têl'ia aor­
ta ventral, e sobre tudo ás de tronco celiáco, e ás das
artérias do mvsmo estomago que se serpenteião pOr
todo o espaço qne abrange as duas cUl'vadUl'as.

A impl'cssionalidade do estomago posta em jôgo pc~
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Ias causas locaes ou geráes capazes de levar sua ln-·
fIuencia ao systema nervoso cerebral, e org:mico, tor­
na-se ainda um novo elemento da clrymificação; quan­
do o alimento desagrada ao estomago é immediatamen­
te lançado sem alteração; e qúando não o excita, conve­
nientemente, a alteração que o alimento deve experi­
mentar faltando,logo se manifesta igualmente a falta dos
caractéres de um~ bôa digestão, é n'este caso que a al­
teraçãoseaprox-ima por seus caracteres aos de uma fer­
mentaçãoacida, ouputrida, como annuucião as flatuosi­
dades, azedumes, erutações nidorosas, e finalmente a
expnlsão de materias fetidas, e liquidas pelo anus. As
causas que modificão a sensibilidade nervosa, como
bem as aITecções d'alma provenientesdeprazeres,inquie­
tações,desej os contrariados,ora impédem,orn deprávão.
esta funcçãp; eotl'etaoto queum accesso de coléra, uma
gl'ande e subHa affiicção suspendem a chymificação, e
provócão aos vomitos.Aligadura dos nervos pneumogas­
tricos p;l'aticada um grande numero de vezes sobre ani­
maes, produz os mesmos resultados. Os vomitos, ou a
putrefação dos alimentos no estomago, bastão pal'a pÔr
fora de duvida a iofluencia directa da acção cerebral á
respeito da chymificação. ODr. Rullier pensa que este
eITeito deriva menos da lezão determinada no estado sen­
sitivo do estomago, do que das mudanças que sobre­
vêm nas qualidades da secreção gastrica que é o agente
immediato dachymificação. O Dr. l\1agendie assegurou.
se medianLe uma experiencia bastante curiosa que a
digestão é ainda possivel quando se ligão os dois ner­
vos pJlleumogast\'icos, si se applica a ligadura sobre seo
trajecto no peito abaixo de suas ramificações pulmona­
re~ de oQde se segue que a intel'rupção da respiração
teria sobre a interrupção da digestão uma influencia
superior á que o cereQl'O exerce directamente por meiu
dos nervos sobre esta funcção.
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§ 6,0

Deltlecçiio do estolDogo e seos eO'eltos.

oestomago se esvasia successivamente do chymo que
encerra, e a evacuação deste humor começa ordinaria­
mente uma hora e meia, ou duas horas depois da re­
feição, ou comida, época em que as duas, ou tres onças
de chymo que se encontl'ão ol'dinariamente junctas no
estomago envolvem mais pal'Licularmentc os alimentos
"Conteúdos na porção pylorica deste orgão-é então que
se manifestão as contracções pel'istalticas desta víscera,
estreitando-se successivamente da esquel'da para a di­
reita, e dirigem o chymo para o pylol'o, que sendo um
ol'ificio ordinariamente contraido, se dilata para dar
passag'em a este humor. Os physiologistas pensão que
a valvula pylorica dotada de um modo especial de sen­
sibilidade analog ao da vulvula (ou campaubia) em re­
lação ao grão de insalivação dos alimentos, percébe o
seo estado de cbymificação, e que em virtude d'este
tacto sendo unicamente a mesma valvula pylorica per­
meavel ao cbymo; se coutrãhindo ao coatrario ao con­
tacto dos alimentos que ainda não experimentarão mu­
dança em sua natureza, ou que não passar'ão ao estado
de chymo. E' bem certo que não se póde razoavelmente
affirmul' a certeza desta conjectura; o que não obstante
importa noHal' que o phenomeno se passa D'esta con­
formidade, e por isso mesmo como se fosse real, e que
os corpos essencialmente inalteraveis depois de uma
longa estada no estomago,acabão por vencer a resisten­
cia do pyloro,-e d'este modo admitlindo-se que o seo
contacto immediato a esta valvula consegue por acos~

tumal-a com a sua presença. Progl'edinclo successiva­
mente a ev:icuação do estomago, e similbantemente até
os intestinos delgados da substancia convertida em chy­
o. As pessoas robustas cujo estomago se evacita no
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espaço de cinco :l seis horas,não tem consciencia d'esta
operação; ou se apercébem é por meio do sentimento
de novo appetite que não tardão a experimentar com
mais, ou menos vivacidade-más commumente as di­
gestões não se opérãocom estapel'feição. Os gazes subs­
tituindo ao chymo se desenvolvem abundantemente no
estomago. e a deplecção d'esta viscera é caracteriasada
pela necessidade de os expellir: as erutações sonóras o
demonstrão; ellas são quasi s.empre formadas de acido
carbonico. A medida que o estomago se evacua se con­
tl'ábe, e vem sobresi, sendo d'ahy em diante a serie
de pbenomenos absolutamente inversos á aquelIes que
assignalão o seo estado de replecção. Nós passa­
mos a digestão duodenal, ou a chylificação; entre os
mamiferos a chyIificação é prompta, e é faci! nos carni­
varas; pois que os dois orificios do estomago colocados
na mesma direcção relativamente ao entumecimento
intel'mediario (que conduz a grossa extr'emidade) ap­
presentão a disposição menos propria á favorecer uma
longa estada, Nos solipedes existe uma disposição in­
teil'amente contraria, de sorte que o cal'dia, e o pyloro
muito aproximad'os um do outro, deixi:ío de permeio
uma vasta cavidade,receptaculo dos alimentos, que são

'forçados a uma longa circulação entl'e o ponto da en­
trada, e o da sabida. O estomago do homem olfel'éce
uma disposição média; e por isso mesmo bem manifes­
ta a sua natureza, e funcções omnivoras. Os ruminantes
são entre os animáes mamiferos aqueIles cuja digestão
é comparativamente mais laboriosa; as hervas que ar­
rancão ao sólo são engolidas sem estarem sufficiente­
mente mastigadas, e chegão assim a pansa ou primeiro
estomago extremamente vasto-passão ao segundo esto­
mago onde se pelotonão para remontarem ao resopba­
go do qual um movimento anti-peristaltico os leva á
bocca para a ruminação-Engolidos de nôvo, d'esta vez,
chegão ao terceiro estomago, ou livro, cujas numerosas
laminas o penérfio POl' longo tempo; por ultimo vai se
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-depositar tudo bem diluido ao buxo em cuja cavidadet

como no homem, opéra-se a chymificação seguiIido-se
os mais té a separação das partes alibeis das excre­
menticias na valvula ileocecal entre os limites inferior
dos intestinos delgados e superior dos grossos. Entré
as aves oITerece·se uma disposição muito curiosa; os
grãos seccos, e duros que estes animáes engólem in­
teiros, permanécem té se humectarem e amoIlecérem
na cavidade membranosa (papa vulgarmente) situada
na continuação do resophago; d'ahi passão ao segundo·
estomago, ou cavidade musculo-membranosa, onde
ainda mais são os grãos penetrados de mucus; e por
ultimo depois d'este duplo meio de insalivação a moél­
la, orgão muito robusto, e fibro<muscular, ou terceiro
ostomago, experimentão uma trituração real, que os
rala: Oduodenum que se segue e no qual os alimentos
assim pl'éparados chegão, é o verdadeiro orgão da di­
gestão, e onde a cbylificação se etrecrua.

§ 7,0

~o' Elabo.oação dGJS allinentos.

O que se dico á respeito -da deplecção do estomago
indica quc o cbymo cbega ao duodenum pela acção pe­
ristaltica do estomago-quando este tem chegado, a
primeira cUl'vadura d'este intestino, sendo o fluido
chymoso necessariamente impellido pelo que vai che­
gando do estomago, se estende simultaneamente até a.
segunda, e terceira curvadura do duodenum. O chymo
distende-se para logo em todos os sentidos,e p:u'ticular­
mcnte no transverso, e este intestino que sobre ser
largo, é muito dilatavel; esta dilatação se torna muito
mais facH, quando peritonêo que cobl'e, e fixa o duode­
num, sem o envolver, é mais lcvantado, c as fibras d'cs­
te intestino o as dobl'aduras ordinal'ias, são mais Con­
tl'actcis, e vastas. Outro tanto se observa. sobre o que

6
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respeita a flexibilidade dos v·asos al'tel'Íú.es, e venosM
que serpenlêão em suas parêdes-I'eputando-se como
.cedo que os o1'Íficios dos canáes pancl'eatico, e chole~

doque que se abrem em suas cavidades, tomão maior
1'Olume.

Uma vez que o chymo se acumula no duodenum,
ahy fica, por isso que do lado do estom:lgo a constdc­
ção do pyloro, a existencia-da membl'ana pylorica, e a
impulsão commudicada pelas contJ'acções do estomago
ao chymo que continua á chegaI' ao duO'denum, impé...
dem ao chymo de voll.ar, e r'emontar ao eslomago; e do
lado do jej unum, bem que não haja obstaculos algum
que se oppouha a cntmda n:l sua c:lpacidade, comtlldo
esla somente tem lugar' depois do excesso de pleuitlld<:
do dl1Odenum; pOl' isso que sendo o duodenum m:lis
vasto do flue o jejunum,é tambem mais extensivel, vislo
que não tem tunica podlOl'ial, entJ'elanto que o jeju­
num sendo pr'ovido de lunica d'esta membl'ana, deve
OppÔI' gl'ande ('esislencia á sua ampleação. Não obs­
tante, o chymo que enche deste modo as diversas par.
tes do duodenum, I'ecebe da per'istole ·:leste orgão um
movimento que o eX~l'ime de maneira a condensal..:.o;
porem depois decel'to tempo, e a medida que ochymo
elaborado pelo duodenum se acha despojado dos ele­
mentos do cbylo. Desde logo o chylo sendo impellido
de alto á baixo, ou anles da pl'imeira á terceira cm'va­
dura do dllodenum pelo movimento peristaltico, cami­
nha de maneira :í pel'corl'er as diversas partes desle, e
á penetr'ar no intestino delgado, Mas, independeJ1te das
Cil'cIlDstancia mencioundas pr'oprias á favor'eeer' o es­

·tado do clrymo no duodeuum, é notavel a demóra em
sua maréba, e crê-se que a ca lisa proveniente da fra­
queza das fibras longitudin:íes do inte Lino nas diver­
sas inflexões que clle o[cl'cce, e do grande numero de
suas valvulas coniventes, t1obr'adul'us tr'ansver'sáes, e
permanentes de sua membr'ana follicular que multipli­
cão a extensão dos pontos ele contacto, c deste modo o



lrnbalho (Ia lOeparação da parte c11ylosa. Este p.lleno­
meno da claboraçfío do chymo é assás commummente
consider'ndo como proprio da chylificação. O chymo reu­
nido no duodenum pl'ovóca 'immediatamente o accesso .
de uma quantidade notavel de fluidos exhalados sobro
suas parêdcs, e secretados por seos numerosos Colli­
culos; esta excitação estendendo-se aos orificios dos
canáes choledóco, e pancreatico coincide com o afiuxo
no intestino, c por tanto tem lugar a mixlura subse­
qnente com quantidade de bílis; pontos todos indispen­
saveis a elaboração do chylo: Tem-se procurado ava­
lia,' as quantidades destes lluidos que occasionalmen­
te se unem ao chymo, mús nada se llú podirlo obtêr
'1ue precizo seja, visto que lima multidão considCl'avel
de circumstancias fazem val'iar estas secrecções: to­
davia sabe-se que estes fluidos chegão enchendo com­
pletamente os C:Hl:le até o dllOdtlnuID; e que a bilis
cystica em parlicul:lI' gua,'dada em rezel'va na visicula
biliár pal'a este pCI'iodo da digestão, se une á bilis he­
patica, e de modo que sua mixtura levada ao inteslino,
vêm penetl'ar na mtlssa chymosa, A vesicula bilial',
dêsdc logo se evacua completamente de quant:! bílis
tinha sido acumulada depois da digestão precedente, e
a bilis hepatica em vez de ,'emontar a este rescrvatorio,
tom:! o caminho do can:!1 cboledóco. Os movimentos
que agitão a massa cbymo~a no duodenum, os dilTeren­
tos que á penetrão, e a temperatura elevada á que fica
submettida, lhe impl'imem immediatamente uma alte­
ração bem evidentes, e notavel: é por essas cauzas que
:í vimos menos hdmogenia, doque á do estomago, onde,
é menos colOl'ada de amarcllo dêsde o ponto de inser­
ção ('to canal choledóco, sendo a parte central muitas
vezes de uma tinta mais fechada do que a porção que

se aproxima da tunic;l interna do duodem m. O odôr

chymo, bem como o do seo sabor que é acido d

pareee ao todo e immediatumente qua repousa no duo-
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-denum e por ultimo se cóbre, conforme Mr. Magendie
(principalmente o chymo qne provêm de alimentos gor­
durosos) de pequenos filamentos esbranquiçados consis­
tentes, elasticos, cobrindo a sua snperficie, e qne este
phyliologisla denomina-chylo bruto.

Taes são as mudanças apparenles que experimenta o
chymo no duodennm; conhécem-se pouco ás que pódem
sobreyir em sua composição intima; com tudo dos en­
-saios feitos pelos Drs. Marcel, e Prout, paréce, que
n'esta occasião se desenvolve uma notavel quantidade de
albumina que se vê lago junto ao pyloro. e somenle
no principio dos intestinos delgados.

Aualyse cll.y:odca do ~llYDl.O de substancias
8uiDJ.aes.

ANIMAES.

Agoa. .. •. 80 l'Principios gastri-
cos unidos a ma­
terias alimenta-
res ...•..•

15,8

VEGETAES.

•• Agoa .

. Idem.

. Idem.

86,5

6,0

0,0

Maleriaalbuminosa } 2,5
e parte fibrinosa.

Principio bilioso • 1,7 .•• . . . . . . 1,6

Gluten, ou extrac- } 0,0 ..• · Idem.... 6,0
to vegetal. ...

l\Jateria salina . . 7,4 .. · Idem. 7,0

Residio insoluveI. 0,5 •• · Idem. . 0,2

10,1>5 1,053
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Por onde se conhéce que l1a notaveis differenças.en.
tre o chymo das substancias animães, e o chymo das
substancias veg'etaes; tendo o chymo vegetal seo espe­
cifico superior n'agoa, em quanto que o provindo de
substancia animal sendo menos pezado o seu principio
especifico encel'ra albunina e fibrina que não existe no
cbymo veg'etal. '

E' no duodenum que o cbymo adquire um gráo de
perfeição ou animalização que não tinba no estomago,
e se mostra n'este estado proprio a olfel'ecer a acção
dos vasos chylosos os materiáes com que estes fabricão
o chylo, operação que, só, torna o fim essencial da di·
gestão.

Assim como vimos que muitos trabalhos se tem feilo
para o conhecimento da elaboração digestiva estomacal
-não inferiores hão sido os dirigidos á que concerne
a digestão duodenal. O chymo do estomago não póde
fornecer o chylo aos numerosos vasos abosrventes d'es­
te orgão e que é somente a parte do duodenum em que
os vazos se tornão chylosos. MI'. Adelon expõe com
muita clareza este mecanismo, e tudo que diz respeito
a este phenomeno, e 1\11'. Rullier se exprime d'este mo­
do « e como se tenho dito que o chylo não existe na
massa chymosa, e nós em reiteradas pesquizas não te­
nhámos podido extrair a menor parceBa de chylo, é rigo­
roso concluir que é no desenvolvimento dos principios
proprios da formação do mesmo cbylo que consiste es­
sencialmente a digestão duodenal. » Pelo que é certo
que esta elaboração secunduria subme.ttida ao impériO

-da força de affinidade que penétra nos fluidos viventes,
se opéra principalmente debaixo da influencia do suc­
co pancreatico, e da bilis.

« Os antigos chymicos attribuindo ao fluido pancrea­
tico qualidades acidas; pensarão qu'e s,ua mistura com a
bilis evidentemente alcalina produzia uma effervescen­
eia; e exhalação de calor capazes de operar a elabora-
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ÇrlO do ch)"lo. Os chymicos modernos, c particularmente
Foureroy fundados em uma rigorosa analyse da hilis
não admittil'ão tal bypothese, preferindo n seguinte
(I que a bilis decompostn se unin chymicnmente por
suas pnrtes fluidas, bem como se unin pOI' seo all(nli,
seos sáes, á pnrte sacbnrinn; c á parte de substncias
animáes com a parte mqis dissoluvel do chymo, for­
mava o cbylo por uma verdadeira separação; entl'etanto
que sua matériaalbuminosa coagulavel, seo oleo con­
crescivel colorado, e seo principio amargo, e acre uni­
dos ao"s restos lenhosos, e sol idos dos alimentos, produ­
zião os excl'ementos. ~ Esta hypothése é conjectul'al, e
não se apôia em prova alguma-sendo certo que não se
produz com o chymo, a bilis, e o humor pancreatico-o
chyJo, e ns fezes; a digestão duodenal á p.'incipio com­
mitante com a digestão estol11:1cal, acaba pai' lhe suc­
cedeI', sendo mais profunda, e menos sensivel, se con_
fundindo em grnnde parte com ella, não se acompanha
com caracteres geráes C(ue .á possão fazer distinguir.
O~ trabalhos que á constituem escapão a percepção, e
sua dlM'ação não póde ser distinctament~detel'minada.

§ 8.·

Sendo f3rmado o chylo, este fluido vai atravessando
o tubo intestinal, e á medida que se' poem' em contacto
dos vazas absorventes, é extra.hido até completa cxtinc­
ção: é no duodenum q ue nascem estes vazos, e nas por­
ções imédiatas do jejuoul11. Do têrço inferior d'este in­
testino ochylo diminue, e se toma insensivelmente nu]­
]a a sua presença, e os vazos absorventes desapparé­
cem. o cmulU ápenas se observão ii grandes distan­
cias disseminados alguns dos vazos cJlyliferos; cessan­
do absolutnmente de apparecer nns partes que com­
põem os grossos intestinos.

Tral1'5pol't.:ldo O o'bylo com m-ais, ou menos actividade
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n::l tOl'l'ante da ci['clí:ação, aby se unindo do sangue, vaí
::Iugmentar :\ massa d'este, ao mesmo tempo que aug­
menta os seos mate['i:íes. E' ao primeiro pet'iodo da di­
gestão que se attl'ibúe a especie de movimento de ex­
pansão do ceot1'0 a cil'cumferencia, e que se observe a
maior pa['te dos phenomenos da economia, como bem
o desenvolvimento, e acceleração do pulso, e os movi­
mentos respiratorios, o augmento da perspiração cu­
tanea, a vermelhidão do ['ôsto, e o calo[' geral, e por' ul­
tinlo :'lS secreções dos bôlbos capiJI:rres, e folliculos da
pelIe. Há, dêsde logo consciencia da operação das 1'01'­

ças, e nasce a disposição de dar·nos aos tI'abalhos do
corpo, do espirito, e :w exercicio dos sentidos Este es­
tado de reacção que c:l1':lcte['isa o primeiro pedodo da
digestão começa coma absorvição cbylosa, e acaba com
eIla; sem se poder assiguar uma duração fixa, pois que
em cel'tos animáes se espaça, depois, ã tI'es e quatro
horas, em quanto que n'outros acha-se conc.Juida no
fim de duas hOl'as.

A alte['a~ão dos residuos cllymosos fiOS intestinos del­
gados, e gI'OSSOS, se ['egularisa, a pa['tir do duodenum;
e á medida qne o cbylo ol1'eréce absol'vição intestinal,
os restos assill)i1aveis que escapal'ão a pl'imeira acção
dos regpeetivos vazos, se vão tomando mais amal'eIla­
dos. Esta CÔI' estendendo-se por todo o intestino, mui­
tas vezes ba ta para distingui!' o i1eon que muitas veus
á tem (a CÔI') dêsde os seos limites, e os do jejunum.
Ainda, com tudo, novos Uuidos penétrão o cbymo na
extenção do intestinos, e são as mucosidades e o succo
intestinal; estes llumol'es se confundem, e sua quanti­
dade há sido avaliada por HaUer comprehendendo todo
o tubo intestinal. em sete ou oito libl'as, em vinte e
quatro horas; estes fluidos amollécem, e dilúem a massa
chymosa, e p3l'ece que são destinados á diminuir as
qualidades il'l'itantes que esta ['cccbe de sua mistura.

cam a bilis, assim como a favorecer sua progressão, e



POI' isso mesmo a impregnão de seos l)rincipios cons"
tituintes. EnLt'e as mudanças porque passa o chymo
contido nos intestinos, notta-se á do estado ordinario
da mistnru em que se acha com os diversos productos
gnzosos, denominados-ventos-ou gazes intestináes.
Dos tr'abalhos do Dr. Jurine confirmados por ontros do
Dr. l\Iagendie e Chevreul, resulta que, durante a chylifi­
c;1ção forma-se no intestino do homem em partiGlUlar
debaix.o de proporções variadas - acido carbonico ­
gaz hydrogenio put'o, e azote, não se encontrando ja­
mais o gaz oxygeuio: estas expel'iencias forão feitas
sobre cadaveres de pessoas que n'aquelle instante aca­

·bavão de ser guilhotinadas, e que tinhão sido n~tridas

algumas horas antes com abundancia, e variedade. Si
se procura saber qual a origem d'estes novos productos
se conhéce estar-se ainda I'eduzido á conjecturas.

Não se poderá dizei' que todos estes gazes provém do
estomago, visto como este contém sempre oxygenio, c
que quando há hydrogenio é constantemente em peque­
M quantidade, e em proporção muito inferior á que
cxisl:.e no illtestino delgado.

-Demais: sabe-se que os gazes do estomago passão
por vezes para os intestinos, sendo mais ordinariamcn­
te rendidos pela bocca ao tempo em que termina a diges­
tão estomacal, época.~qucadiminuição da resistencia
do resophago oppõemmenos resistenciaa suaexpulsão.
Tem-se tambem pensado, e é n'isto que consente a
maior parte dos modernos, que estes gazes resultão de
uma secrecção particular dos vazos da membranaintes­
tinal. Alguns ainda avançarão que independentemente
de qualquer apinião, uma pal'te destes gazes pertence
provavelmente á novas combinações em que entravão
os pl'incipios constituintes do chymo durante sua es­
tada nos intestinos. Lembremo-nos que é em virtude

destas considerações que Haller tinha pensado poder

fundar a theQria daanimalisação dos alimentos tirados
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-de subslancias 'Vegetaes; comtudo, quaesquer que pos­
são ser as mudanças experimentadas pelo chymo nos
intestinos, este humor caminha, circula, e chega snc­
c~ssi"amente de distancia em distancia, da extremida­
de intestinal do duodenum através das numerosas cir­
cunvoluções dos intestinos jejuuum, e ileon até o fim
deste no crecum oRde o extremo a valvula ileo-crecal,
ou de Ba ubin. Este trajecto muito longo, e prolongado
reconbéce por causa a primeira impulsão transmittida
ao chymo pelo eslomago continuada pelo moviment('
peristalLico do duodenum e pelo que resulta da contr'ac­
ção das flbl'as circulares do mesmo intestino delgado­
esta contracção estreitando a cavidade de cima para
baixo leva adianle de si o resto da massa chymosa. Ou­
tro sim as fibl'as lougitudináesdo intestino conservando
a sua acção encurtando este tanto quanto elIe, opermit­
te é levado pal'a tI'ás, diminuem progressivamente por
este modo o comprimenlo do caminho que o chymo deve
percorl'er. Omcio mais obvio de qualquer se convencer
de te nrechani mo consiste em praticai' sobre qnalquer
ponlo do intestino uma ferida com perda de substan­
cia; obsel'va-sc, então, que o intestino arrasta para tl'ás
~s suas paredes· em relação a massa cbymosa n'elle
contida. As nHlcosidades, c os fluidos perspiralorios
que lubrificão a membrana interna do intestino favoré­
cem o escorregamento do cbymo ao mesmo tempo que
previnem a adbesão.

A contracções das parêdes abdominaes, e as pulsa..
çõe das al'Íérias me entel'icas, influem seguramente na
do chymo. As variações de celeridade, ou lentidão de­
pendem do differenle e tado de il'ritabilidade de intes.
fino, e das qualidades mais, ou menos estimulanl,es do
propl'io chymo. O excesso ou a deficiencia da bilis ac­
celéra, ou ret:al'a muito a sua marcha; sendo certo que
na ictéricia as fezes são privadas da bili , e para logo
o ventre se toma preguiçozo.

8



Qua'ndo i) residüo alimellticio se torna absolutame.lJte
privado de tudo o que contêm de pal'tes alibeis, toca a
extremidade supel'ior dos grossos intestinos; é ahy que
o chymo toma em bl'cve todos os cal'actéres de tezes;
aquelle que o ileon arrasta até o Calcum é de côr ama­
relia intensa mixtUl'ado com ditrerentes gazes, e pouco
odorante; sua estada no crecum lhe faz adquirir, depois
de certo tempo, o verdadeiro caracter d'excreção es­
tercoral; entretanto nestes encontros se concentra, to.
ma maior consistencia, adquire um máo cheiro, dive~o
do cbymG dos intestinos delgados. As fezes depois que
cbegão aos grossos intestinos, não mudão mais de ca-'
J'acter, se bem que seo grão de concentl'acção, e con­
sistencia augmentem, e sua côr se torne um tanto mais
intensa quanto sua estada é mais prolongada, e se apro­
xima mais ao intestino reclum, e ao anus. O residuo
stcrcoral sendo hmgenoi como todas as suas pal'tes
forma-se, ora em uma especie de massa, e ora se pelo­
tona, e se aggloméra, em forma de bóIas, ou cybalas
que resultão provavelmente da configuração particular
das cavidades, e bóssas dos grossos intestinos.

Nas pessôas magras, e cujo ventre é sêcco, estas cy­
balas impõem algumas vezes como si bouvessem engor·
gitamento das visceras abdomináes: quando se pro­
cura a causa desta condensação, encontJ::a-se na conti­
nuidade da absorpção do t o intestinal, e á que os
excI'ementos são sujeitos até serem esgotados do cbylo,
e seus mais tenues principios, e mais tenues fluidos.
Quanto a exhalação do succo intestinal, e as mucosida­
des abundantes secretadas pelos folliC'Ulos do intestino,
estes productos, parece, antes destinados á favorecer
o trajecto das fezes, e á defender o intestino do seu
contacto, do que á mixturarem·se com as fezes, e aug...



iDentarem a sua massa. Os gazes, como o azote, o acido­
carbonico, o bydrogenio carbonado, o bydrogénio sul·
furado acompanhão as fezes nos gl'Ossos intestinos;
soa origem é ignorada; com tudo o Sr. Magendie asse­
gurou-se que estes gazes se desenvolvem algumas ve­
zes do cbymo debaixo "da forma de bolhas innumera·
veis; e as experiencias deste author, e do Sr. Ctievretit
estabelecêrão quanto a proporção destes com a dos
intestinos delgados que a qU~l1tidade do acido carbo­
nico é sempre superior nos grossos intestinos. Este re.
sultado é contrario ao que foi achado por Jurine, per­
tcndendo que as proporções deste mesmo gaz dimi­
nuião tanto mais quanto se afastavão do estomago. O
hydl'ogenio puro que, por vezes, se encontra nos intes­
tinos delgados, não tem sido encontrado nos grossos;
devcndo-se notar que uma multidão de circunstancias
faz variai' as qualidades, a quantidade, e provavelmen­
te a composição das matérias stercoráes. A diversida­
de do regimen alimentar, a perfeição, e a promptidão
das digestões, as idades, e o temperamento, devem in­
tIuir na composição delles; basLando para o provar
observar-se os animaes cuja natureza, sendo herbivora,
ou carnivora, influe na ditl'erença de seus respectivos
excrementos: e em quanto que os excrementos dos her­
bivoros n1l:0 nos cauzão repugllancia alguma, os que
provêm dos carniveros nos I'evoltão pela sua insuporta­
vel fetidez. Os excrementos do homem analysados, pelos
Srs. Vanquelin, Thenard, e Berzelills se compõem­
d'agoa-restos vegetaes e animaes -bilis- albunina
-uma matéria extractiva partic.ular-um prodllcto for·
mado pela bilis alterada com rezina, e materia animal
-e tambem de diJIerenLes sães que são, confol'me pensa
o Sr. Thenard-phospbato, de carbonato de cal, e hy­
dl'Ochlol'aLo de soda. Este chimico tambem encontrou
algumas moleclllas de siliça, e enxôfre. Conhecida a
mudança experimentada pelo chymo, e_sua estada nos
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gl'óssas intestinos, rclév~ que se tl'acte d'a sua circula'­
ção e definitiva expulsão. O chymo encerrado no Beoa
segue da esquerda para á direita, e transversalmente
a direcção do crecum onde vêm á penetrar. Chegando a:
extremidade inferior do intestino delgado, o'chymo abor_
da o crecum; este accesso é tanto mais facU quanto os
dois labios da valvula ileo-crecal comprimidos n'este sen­
tido~ se afastão sem off~ecer obstaculo algum. D'este
modo vai se acumulando no reservatorio mais, ou menos
vasto que o coocum llle offerécc; porém depois de uma
estada variavel, mais ou meuos longa, as contracções
do crecum dirigem o chymo da cavidade, e dilatação
deste ao colon ascendente na região' lombar-direita­
os excrementos sendo então levados de alto á baixo­
um dos labios da valvula applica-se conlt'a o do lado
opposto, de maneira que a abertura do Beon vem a ser
completamente feixada, e os escrementos na impossi~

billdade de voltarem.

As fibras circulares do crecum, e as tres bandas de
fibras longitudináes contraindo a sua cavidade do la­
do do colon, são os agentes activos d'este movimento
que de mais são favorecidos pelas mucosidades do cre­
cum, e do appendice vermicular que continuamente
lobrificão as suas parêdes. A progressão das maté­
rias extercoráes se effectua necessariamente do colon­
lombar direito, ao colon-transYel'so, e d'este ao co­
100 descendente, ou lombar-esquerdo pelo qual che­
gão ao-S-ilIiaco do colon, d'onde são transmittidos
ao rectum.

A extensão d'estc circulo que abrassa toda a cavi­
dade do ventre, as numerosas anfl'acluosidades dos
intestinos, a fraqueza das fibras transversáes dos in­
testinos, e as simplices fitas, ou bandas longiludináes
que comprehendem ao plano fibroso dos inteslinõs
delgados, explicão sufficientemente a lentidão ob el'"­
vada na marcha dos excrementos; todana, a excepçãG
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dt> intestino rcctum, esta marcha cm seo progresso
recebe algum movjmento da parte anterior das pare­
des do ventre. N'este longo trajecto :I massa exterco­
ral chega ao intestino rectum cuja capacidade forma
uma especie de resel'vaLorio bastanLe vasto, onde re­
pôsão em volume mais, ou menos considerave!.

A causa de sua accumulação, e estada n'este intesLi­
no se acha no musculo sphincter-externo, ou coccy­
gional'Ío, que fOl'Lificado n'esLa acção pelo sphinctel'·
interno do anus, resiste por sua presença, e sua elas­
ticidade capazes de fixar natUl'almente o anus, á im­
pulsão das mate rias stercoráes, cujo pezo,e contracção
organica do recLum tendem á promover a sua abel'tura:
pelo que é de absoluta neces~idadeo concurso de outras
causas impulsivas. O rcziduo stercol'al se accumlllando
successivamente vai adquirindo qualidades mais estimu­
lante á m dida que a sua estada no l'ectum se torna
mais prolongada; e si de um lado tal estada decide
a um grão relaLivo de il'rit:lbilidade d'este reserva Lo­
rio, e de outro desenvolve em nós o sentimento de
provarmos á esta necessidade, é evidente que a von­
tade parlindo do centro nervo o, deve pôr em contl'Í­
buição todas as faculdades da economia até que esta
funeção eja cabalmente preenchida. Verdade é que nós
contrahimos simultaneamente e por um verdadeiro ex­
forço o diaphragma, e os muscnlos abdomináes, de
modo que as visceras da cavidade do ventre comprimi­
das até a bacia, determinão immediatamente a dilata­
ção do rectum. Não menus contribuem os musculo da
p3rte inferior do 3bdomen-os elevadore do auns, e
ischio-coccygêo.sllstent3ndo o exforço do diaphragm3,
e o ('eflectem de algum modo sobre o rectum. É, poi ,
esLe concurso de força qne vence emfim a resistencia
do phincter e os excrementos franquêão, dêsde locro,
o anos se amoldando a um:l sorte de fieil'a, e se desta·

~ão do GQrpo da b:lixo da forma que se lhe conllece.
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A acção do's intestinos é tanto mais simples, e rapida
quanto os animáes se nutrem de substancias animáes.;
·sua lentidão, ou serie de esforços é relativa :l cada
classe, e a natureza vegetal dos seos alimentos.

Esta consideração confirma plenamente o lugar que
o bomem tem entre os animáes no que respeita aos ali­
mentos. Os intestinos do bomem olferécem com etreito
11m termo médio entre a simplicidade dos intestinos dos
carnivoros, e o comprimento, amplidão e circunvolu­
ções dos que tem os berbivoros. Os mamiferos mais
carnivoros como bem os cães, e os gatos tem intestinos,
ápenas de trez á cinco vezes o comprimento do cMpo,
e ainda assim vão diminuindo proporcionalmente até
os pei:xes, nos quaes não offerécem mais, por assim di-'
zer, do que o comprimento do corpo. Esta extensão é
nos mamiferos hel'bivoros de oito á dez vezes o com­
primento do corpo; nos roedôres á proporção se ex.
tende de seis á deseseis vezes o comprimento do ani­
mal, e nos ruminantes de deseseis á vinte e oito vezes.
Os animáes omnivoros, e especialmente o homem guaro
dão um justo meio entre os dous pontos extremos; seos
intestinos tem de sete a oito 'Vezes o cdmprimento de
CÔl'po. Os anim:íes que se metamorpbêão, isto é os que
mudão de alimento quando mudão de forma, tem nos
dois casos os intestinos, variaveis, proporcionando-se
o comprimento a diversidade dos alimentos; é assim
-por exemplo que as rails ôébaixo da forma de tebardos
'Vivendo então de vegetáes tem circunvoluQões intes­
tinaes nove vezes do comprimento do corpo, em quan·
to que no estado perfeito de oJ'ganisação, este animal,
tornando-se carnivoro appresenta um apparelho intes·
tinal tendo ápenas seis vezes o comprimento do corpo.
Os insectos derrominados cantbaridas (ordem dos coo
leopteros. Genero Melo"e-Lineo) se achão no mesmo
caso: nas cbenilbas os intestinos são muito longos. Os
gapbanQtos, que são Garnivoros, ou antes que yivem



de suecos animaes, tem os intestinos muito curtos,(or~

dem dos Lepidopteros. Genero Papilio, Lineo) e gros­
sos. Vé-se uma melamorphose inversa entre os coleop­
Leros principalmente nos aquaticos. Os hydropbilos
que são carnivoros no estado de larva, tem um intesti.
no extremamente curto, más como no 8eo estado per­
feito passe á se nutrir de folhas, seos intestinos se tor­
não longos, oJrerecendo circumvoluçôes não menos de
cinco vezes o comprimento do córpo. Estes factos de
anatomia comparada provão sufficientemente toda a
importancia da parte da digeslão que se passa nos in­
testinos, tanto para terminar o trabalho da chymifica­
ção, como para a expulsão da pa(te excrementicia.

Digestão de Uquldos.

Esta digestão diJrére da digestão dos alimentos soli­
dos; ella não exige mastigação, e insalivação. Os liqui­
dos se introduzem de diverso modo, e sua prehensão,
ordinarimente, tcm lugal' por meio de um vazo que se
apresenta com uma porção sufficiente diante da bócca.
O 1.0 modo de prehensão diz respeito a infusão; elIe
constitue nossa maneira de beber a mais ordinaria. O
liquido é tomado sobre o bordo dos lábios, e vertido
na bocca onde seo pezo o arrasta de uma maneira len­
ta, e continua. O 2.° modo de prehensão diz respeito
a projecção, e consiste em absorver de uma só vez no
interior da bocca a totalidade do que enserra o vazo. O
3.° modo de prehensão diz respeito a precipitação, na
maneira de beber que chamão-regalada-consiste em
que, sendo a cabêça inclinada para trás, e a bôcca
sufficientemente aberta-lançar o liquido de uma certa
altura á fim de que chegue directamente, e por uma
veia continua até o resophago. E' por virtude de um
vazio que se estabeléce, que desde a mais tenra infan­
cia em nossa especie- o menino pela sugação consegue
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~bsor\'cr O leHe do seio matemo, Os labios sendo, eu.
tão, muito longos I'elativamente aos bOl'dos alveolares,
são levados para diante, fOl'mão d'esta arte lima espe­
cie de canal que aDI'assa completamente o bico do pei­
to: é D'este estado que o menino aspira, e faz com que
o leite corra no intel'ior da bôcca; este vazio é tanto
mais facil a produzil' quanto a obliquidade das fossas
nazáes postel'iores, e sua pouca altul'a pel'miLtem a
abobada palatina que se dirige par'a trás de as fechar
(as fossas) completamenLe. Esta occIusão impossi vel
nas outras idades da vida por causa da verticalidade
adquil'ida pela abertura postel'iol' das fossas nazáe ,
torna o vazio menos perfeito, e a sucção mais dimci!; e
é por isso que o adulto prcfére como no cazo dos ali­
mentos solidos, de tomaI' os liquidos aos sôrvos suc­
cessivos até o estomago, onde vão á pl'ineipio occupal'
a porção splenica d'este ol'gão Quando se bebe muito,
o estomago distendido pelo liquidos inger'icIos, appr'e­
senta as mesmas mudanças como qnando se acha re­
pleLo pOI' alimentoSo, chegados ao esLomago, os diU'c­
renLes fluidos tomão a tempel'atlll'a deste orgão, se mis­
LUl'ão com o succo gastl'ico, e perdem a slla: más em
quanto uns não formão chymo, outros se alLél'lio com
mais, ou menos promptidão n'aqnelles de seos pl'inci­
pios differentes d'agua que ahy se acMo. Opéra-se co­
mO bem umã fermentação, há uma especie de diastaze
cujo resultado é a separação em trez pl'incipios! sendo
um a formação de acido lacteo-outl'o a for'mação de
pectina, e em terceiro lugal'á de umasubstanciacl'assa
meio oleosa, e biliosa, ou pal'tes excl'ementicias gue
deve como residuo ser ,expcllida da economia: desde
então há muita expulsão de g'az acido-cal'bonico que
vai augmentando até que ao todo este mm'imento zy­
motico páreo Há cer'tos alimentos Cl'as.,os,e oleosos que
demóriio esLe movimento por eausa da sua pouca solu­

bilidade-as gorduras são d'este numero. O sneco gas-



1

tl'ico as amolIcce, os pénétra, más {somente no duo-­
(lenum que com o auxilio da bitis se forma uma especic
Oe sabão soluvel eminentemente albuminoso, e alka~

lino: é 11m compôsto salino que por suas propriedades
contl'ibue podel'osamente a expulsão dos gazes e a li·
quefação de alguns hnmôl'es que tomão, porvezes,maio.i'
consistencia, e obstruem a mar'cha descendenle dos
excrementos. Oalcool puro coagula a albumina endu­
recendo-a, e (){)nveI'Lendo-a em filamentos longos, e
clasticos; ao contrario esta mesma bebida dilulda por
mistura com a pal'te d'agua que ella contêm e promp­
lamente absorvida, e o residuo se tOl'l1a em chymo, e
passa o duodenum. .

A agua pura, a agoa alcoolisada, as limonadas vege~

Oes são os liquidas que não formão chymo. O leite, os
liquidas compost()s, e que são formados d'agua, ou al­
kool unidas a divel'sos pl'incipios lmédiatos animáes, e
vegetáes como a gelatina, o osmaSOIllO, o assucal', a
fécula, matél'ias colorantes, e os diversos sáes, se con­
vértem particularmente em chymo, sendo em grande
parte absorvidas pelas parêdes do estomag'o, e o restG
nas cil'cumstancias acima referidas,e chegn ao duode­
num. O Sr. l\1agend·ie tendo praticado uma ligadura no
pyloro, se assegurou que o estomago, nem por isso
g3staV:l mais tempo no seo trabalho da chymificação.
ir se esvaziar; uma vez qlle estes principias cbymosos
se appl'esentemá fazei' pal'te dos alimentos.Vê-se do la~

do dos phenomenos intelectuáes, e moráes que algumas
distracções que nos agradão; como bem os encantos de
UI'Il:l conversação animada, depois da comida, as occU·
pações que af:lgão sem captival' a attenção, °conten­
tamento d'alma, ou os desejos satisfeitos, se mostrão
muito favoraveis á digestão, e até pódem em uma mul­
tidão de casos remediai' os seos desarranjos pasl;ilgei...
ros, ou mesmo gl'aves, e prolongados; ao contrario a!i
forLcs contensõcs do espirita, as paix.ões violentas, aI;

V



a(tQcções tristes d'alma, e a dôr qualquer que seja a
s~la séde, afastão o :lppetite, contl'áhem o estomago, e
exércem solHe a acção d'este orgão a mais funesta in­
fluencia. A locomoção é um meio dil'ecto da digestão;
na prehensão, masticação, deglutição, e expulsão dos
residuos; eHa ajuda muito a digestão; de sorte que to­
dos os exercicios do COI'pO, tomados na medida das
fOI'ças; são dos melhores meios de provocar o retorno
da fome, e aC'celerar ti digestão. A dança, a c~ça, e a
equitação próvão suffidentemente esl.:l asserção; a voz,
os gritos, os gestos se ligão ao trabalho da digestão
sómente como meios de nos procuraI' alimentos; sendo
certo que o seo uzo pertence a pl'imeira infancia, como
é evidente. O somno diminue a actividade da digestãu,
se bem que :í não interrompe, como se notta em todos
os animàes; talvez que isto tenha lugar em consequen­
cia da suspensão dos ol'gãos de relação. Muitas vezes
o somno é n'estas circumstancias seguido de grande
displicencia que muito aifastao appetite, e a fome: sen­
do, depois de algumas horas de vigilia que o estomago
se esvazia, que a maior pal'Íe dos homens são dispos­
tos á refeição,

A influencia da digestão sobre a geração é secunda­
ria; paréce que é excitando o cérebl'O que os productos
d'esta funcção proct;dem sobre os ol'gãos l'eproducto­
res: com tudo póde-se admittir certos alimentos com
a reputação de espermatocopios, como se havia anti­
gamente permittido, e observado.

As funcções nutritivas, e assimiladoras são a cauza
immediata da calodficação; não ha movimentos reco­
nhecidos como contl'acções musculal'es sem accesso e
sem a presença do sangue nos vasos capillares dos
musculos, e sem crescimento nos pbenomenos assimi­
l:lllores. O coração, os rins, o utero, não se pódem
contrahir e communicar este movimento, sem que as
funcções nutritivas, e assimiladoras estejão em sua



plenitude. Deve haver entre a circulação, e o gráo de
calor uma relação constante annunciada pelo numero
das pulsações; quando não ha'relação. entre' o gl'áo de
calor e ii numero das pulsações-ha lezão profup-da no
systema nel'voso. Quando esta relação tem lugar deve
ser comparada como um elfeito consecutivo ao que
preexiste entl'e a gl'ande cil'culação, e a circulação
capillar; sendo cerlo que este phenomeno deixa de ser
cúnstante, quando bá atropbia em um membro, sem
alteração no pulso: por conseguinte as relações media­
tas entl'e a producção do calor; e os movimentos da
grande circulação neste caso não devem existir.Toda via;
em relações as trez gl'àndes funcções vitaes circulação,
acção cel'ebral, a acção do utero in(lÍle poderOlia­
mente sobre a calorificação.

Do calor communicado em vil,tude da circulação res­
piração, e acção cerehral, e occasionado pela concep ...
çâo.-é a vida intra-utel'ina.

As creaturas da nossa especie são mais, ou menos
impressionaveis com inclinações diversas, paixões, e
dezejos não menos diversos: d'onde vêm essa divel'si­
dade de camctêres, bem que entl'e filhos do mesmo
pay, e da mesma mãy, educados pelos mesmos mestres'
e sub influencia do mesmo clima. As impl'essões recebi­
das durante a gl'avidez, a sensibilidade, a nutl'ição, e o
temperamento materno exél'cem uma acção organica im­
mediata sobre o producto da concepção. Durante a
gravidez a digestão se opél'a com muita prompli­
dão, sendo as substancias em proporção bem elabo·
radas.

A prenhez occasiona muito calor no baixo venh'e,
tanto pela suppressão do fluxo menstl'Ual, como pelos
suecos nutritivos, e o sangue se acumula com mais
abundancia, do que antes; accrescendo que pelo desen­
volvimento do embryão, e suas dependencias, ha uma
compressão 110S intestinos que determinão constipações



que são acauteladas por meio de banllOs, e cIysUrcs
cmollientes, á fim de prevenir prolapsus do utcro, re­
viramentos,. e outros males sempl'e por demais detri­
mentosos. É bastante perigoso excitar paixões nas pes­
soas gravidas; seos nervos, então mais susceptíveis,
mais irritaveis, por elles pódem pel'turbar as funcções
viláes de dois individuos, produzirem males irl'eme­
diaveis, tanto no moral, como no pbysico; e obrando.
as paixões do modo que venhão a compl'imil', e dilataI'
os filetes, os cordões nervósos, e fibras musculares,
Qccasionarão contrações espasOlodicas, nos plexos ner­
vosos, certa constricção, no estomago, paralysação na,
circulação~

Na primeira inf:mcia ,a digestão admilte somente be-.
bidas alimentares, e parLiculal'mente 0 leite da nutrix
tomado por sucção. Esta funcção pôde-se dizeI' que é
constante e muHo activa, tendo ápenn.s.a]guns inter­
'Valas de intermiltencia. O menino téta, ou di-.gére sem
ceSS::lI', dorme logo que deixa (} bico d@ peito, más
dêsde que accorda recomeça, e isto Sem cessar. Os ex­
orementos permanécem pouco tempo. nos intestinos;
são moHes, amal'ellos, e mediocl'emente fétidos, em
quanto dura o uzo exclusivo do leite. Depois da erup­
950 dos dentes, a natul'eza reclama alimentos mni
consistentes; mastigação, e a insalivação se tOJ'Oão
uteis, e a digestão d'este luodo se aproxima insensi­
velmente, dos caractel'es que ficão assignalados, Du­
rante a mocidade, ou todo o periodo do cl'escimento a
digestão goza da maio.r actividade p.ossivel; o apelile.
é vivo e imperioso; se renova frequentemente, e todos
os alimentos parécem bons: em taes circunstancins o.
que mais importa é que a quantidade dos alimentos.
~ela éõpiosa .e fl'ectuente. O homem n'este (lm'iodo da
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vida não sente o estomago, e dir-se-hia que digére sem
sabê I'. Más dêsde que a idade passa o termo do
crescimento do COl'pO, o vigor do apetite decresce, a
quantidade dos alimentos necessarios diminue sen i­
"elmente, os intervalos das comidas augmentão, e a
promptidão, bem como a extl'ema facilidade das diges­
tões céssão de ser tão notaveis. O homem na virilidade
confirmada come duas vezes no dia, suas digestões s50
longas, e as dejecções alvineas tem lugar uma só vez no
espaço de vinte e quatro horas.

Na velhice, emfim, poucos alimentos se tornão ne·
cessarios; a imperfeição da mastigação exige que sejão
escolhidos entre os m\lis moHes e mais digeri veis. Não
obstante esta precaução a falta da insalivação, c a di­
minuição gl'adual nas forças do estomago c intestinos,
tOl'n50 as digestões quasi sempre longas, e peniveis.
Muitos velhos comem somente uma vez por dia; e ápe­
nas consomem n'esta unica comida uma certa propor·
ção de alimentos que até então lhes tinbão sido neces­
sario, e se desonerão de ordinal'io, passados muitos
dias de intervaHo; e aquelle que contrahe grande
gosto pe1:ls comidas muito excitantes, e copiosas, ou
que correm pressurosos as fruições de opiparos ban­
quêtes, são pelo ordinario arrastados a propJ'ia ruina
por todos os inconvenientes que decorrem das fre­
quentes indigestões: estes são em pouco tempo despe­
nhados nos medouhos abysmos do tumulo.

A temperança é sem duvida necessaria em todas as
idades da vida, más eHa o deve ser ainda mais n'esLa
epoca de perigos; eHa se torna, então até uma "irtude,
podendo-se geralmente dizer que o velho deve comer
pouco para consel'Var por muito tempo lima velhice
san, e validosa•.

Todos os exemplO'S de longevidade são encontrados
n'aquelles que se tem pl'lldentcmente conservado por
c(Jstum,e sóbrios~ e l'esel'\~ados QO uso dos alimentos, e



bebidas. Os biliozoscomem muito, digérem com celeri­
dade, e tem o ventre selTado. Os lymphaticos sentem
raras vezes fome, comem porque é de razão comer, bé­
bem Apenas, e digérem lentamente: n'elles o ventre é
quasi sempre livre, e muitas vezes relachado. Nos ner­
vosos os caprichos do apetite, o estado imperioso, e
inopinado de seosgôstos, e desgôstos, suas anomalias,.
a celeridade, ou lentidão 3ILernativas das digestões, a
facilidade extrema da funcção, ou no estado de per~

turbação; a dureza habitual do ventre contrastando
com oma disposição notavel, a dillrrhéa accidental, são.
os caractéres da funcção que nos occupa.

Nos melancolicos a digestão é o mais das vezes, um
tl'abalbo, ou uma sOI'te de febre local do estomago; a
constipação, ou dureza de venh'e é prodigiosa, e as
flatuleocias que rei não em todo o tubo intestinal os
fatiga quasi continuamente, e por demais mostl'ão suf­
ficientemente a imperfeição do trabalho digestivo, mes­
mo em relação aos melhores alimentos. Os athletas,
tanto entre os antigos, como entl;e os que nos são co­
nbecidos comem muito, e bebem melhor; a grande ca­
pacidade de seos orgãos digestivos exige uma massa
consideravel de alimentos independeQtemente da ne­
cessidade que os subjuga de, em razão de digerirem
sem cessaI', serem como fustigados de proveI' propor­
cionalmente ás necessidades da nutrição. A digestão
activa, e faci! entre os povos da Zona frigida que con­
somem muitos alimentos nimiamente nutritivos, e uma
grande qJ.\antidade de liquores fel'mentados; é ao con­
trario fraca e languida entre os povos da zona torrilia
que vivem de poucos alimentos escolhidos entre os
menos substanciaes, e de bebidas quasi sempre aquo­
sas, e refrigerantes.

Muitas pessoas e mesmo muito animáes emagrécem
por isso que as estações exercem certa influencia. As'
seqçatse frias, e quentes do anno opé~ão sol!lr~ Otr3-
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balbo digcs livo semelhantemen te aos cI imas. Oestado dc
nutl'ição coincide manifestamente com as duas modi'fi­
cações da digestão. A força, e o volume do COl'pO dos
homens dos paizesfrios, em geral, são oppostosá pouca
força, e delicadeza da organisação da maiol' parte
dos meriodináes.

A communicação entre os diversos povos tem grans
demente modificado em todas as nações os exh'emo­
outr'ora tão reconhecidos, pelos antigos. A educação
tem não .menos, contl'ibuido nos costumes, e operado
mudanças extraordinarias; não sendo mais as na­
turalidades uma consequencia inseparavel da robustez,
ou corpolencia. Em todos os climas nascem homens
com uma, e outra d'estas qualidades physicas, sem ha­
vel'-se estas como inherentes a temperatura do clima.
A regularidade nos actos da vida, o regimen, e uzo
proporcionado as necessidades; a temperança nos go­
zos, conforme as idades, e as situações sociáes, e o
exercicio das forças em relação as occupações que cada
individuo preenche, são os meios mais certos para na
obsel'vação das regras da hygiene, chegar-se ao gráo
de corpolencia, e força inherente aos homens de todos
os climas, e nações.

Os povos industriosos, e livres em todos os paizes
procrêão homens que nunca degenérão suas raças. Os
descendentes dos francezes, e inglezes que occupão
vastos dominios na Africa, e nas Indias Occidentaes, e
O.'ienlaes, em nada desmenlem de seos maiores phy­
sica, e moralmente: é o systema de governo, e a edu­
cação que á tudo dispôem, quer pal'a o bem, e quer
para o mal. Os russos são considerados como sendo os
homens mais robustos da Europa; elles occupão os cli­
mas da zona frigida. Os francezes não lhes são iguaes
em corpulencia, e habitão a zona temperada; más co­
mo não vivem enervados, e sopeados no moral, e no
physico; vio o mundo inteiro como os levárão de ven-
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cida em todos os attaques parciáes, e geráes, na gliel'~

ra da CI'iméa, os escravos do antocl'ata! (')

Das rela,ões da digestão COlO as outras
A'ulIlcfõoS.

De tudo quanto fica exposto n'este artigo resulta que
o meio mais proximo de perceber a impor'tancia, e uti­
lidade da. digestão, assim como o de completar o seo
estudo, consiste em analysul' as conexões mais, ou me­
nos estl'eilas que á Iigão ás demais flIncções da econo­
mia; é assim por exemplo que, do lado das funcções,
CI jo fim é a reparação, e o cl'escimento, suas relações e
progl'essos á mostl'ão dependente da absorpção cbylo­
za, e da circulação sanguinea; pois que misturando-se
o sangue com o chylo, os levão ao pulmões, ea respira­
ção que opérão, a sanguificnção, 01I a combinação com
o sangue; e sendo este fluido I'cparado cm suas pa­
redes, Cl'esce em sua massa, se l'cnova em seos PI'jJ1­
cipios, e torna-se ao mesmo tempo proprio as secrec­
ções, e.x.halações, calorificação, e á nntl'ição. E do lado
das I'elações exteriores a digestão influe poderosa­
mente sobl'e o eXCI'cicio, regular das sensações, e
dos phenomenos intelectuáes, e all'ectivos. Com ell'eito,
logo que as funcçõcs, digestivas enlanguécem, logo ex­
perimentámos o desagrado geral que arrastão a fome,
e a sede; ou então, quando nos achamos fatigados com
o pezo dos alimentos que rcplétão o estomago, umas
'vezes percebéUlos as causas das sensações que nos es­
capão sem produzirem as impressões de costume, e
'outras quando as percebêmos é de um modo ObSCUl'O,
e quasi sempre incompléto, por isso que nos achamos
em taes circumstancias pouco attentos, distrabidos,

. (') lIeCércm 05 Iornács que na tornada da Torre dc MalakolIe.
o, rUS80S earregãrão seis vezes Je uayoneta eallada sobre 05 frau­
,cczes, e que outras tautas vezes farão por estes repellidos.



incapazes de ligal'mos as idéas, não menos que lr'np~..
cientes, e tendendo aos arrebatamentos. Os exel'cicios
do corpo nos custão, por então, mais exforços, do que
ordinariamente, e sentimos imperiosamente a neces­
sidade de repôso, Sentimos não menos por el'feito da
preguiça, a difficuldade no fallar, e a VÓiI achando-se
enfraquecida pela fatiga dal'espiração pouco, ou nada.
se presta ao discurso, e ao canto. Uma tendencia ao SODi­

no annunciaordinariamente o periodo da actividade da
digestão. Tudo é sujeito a uma influencia que a organi­
sação torna successiva, e reciproca; é assim que as fa­
culdades intellectuas, e alfectivas tendo sido pela in­
fluencia da digestão modificadas activa, e passivamen­
te, os pbenomenos digestivos reciprocamente recebem
a influencia das outras funcções; e a integridade dos
orgãos desta funcção, sem a qual não poderia ser exe­
cuLada, supõem o ex.ercicio regular de todos os actos
nutritivos, c particularmente, os da respiração, circu­
lação., e das secrecções. Sabe-se que a respiração de
um ar viciado determina o dellqulum a syncopa, uma.
hemorrhagia, e que uma sangria, suspendeinteiramen.
te a digestão. O mesmo acontece quando qualquer
causa augmenta a acção das capillares cutaneas, como
seja, por meio da applícação do calor, do uzo de ba­
nhos quentes, pois que diminue-se deste modo, as sec­
cre.ções do estomago, e dos intestinos. Muitas funcçõeIJ
exteriores coopérão immediatamente para a digestão;
a fome, e a sMe que a precédem, a necessidade de
desonerar o ventre que annuncia a sua terminação.
O mesmo se pode dizer dos sentidos de gõsto, e olfacto;
pois que é por meio d'elles que nós julgamos dos ma·
teriaes, ou seja pelo instincto, ou pela vontade que,
nos determinámos no momento da necessidade. As di­
gestões pervertidas pódem influir na nutrição do em­
bl'yão até occasionar á alteração na coustituição, e 01'­

,ganisação pl'imaria d'esLe. Acompanhia de pessõas da
10
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bom comportamento ordinariamente dedicadas aos
trabalhos domesticos isemptas de recebimento de pes­
sÕas, cuja vida se enlace á muitos negocios a muita
etiqueta, a representações estrondosas, e rodeadas de
gmnde aparato, é muito conveniente. Uma coolinen­
cia de espirito docemente variada como as vistas de um
jardim, a harmonia de uma musica branda, e pouco es­
trondosa; procédendo soccessivamente, não só levão
o espit'ito em 80as operações, como o physico em suas
funcções ao completo normal dos actos da vida duran­
te a gestucção. (*)

Sobre as cautélas Ila'l'" qualquer recem­
nascido.

A educação physica do homem começa dêsde o alei­
tamento; antes d'isto, com tudo, ha muitas indicações
á preencher quanto a secção do cordão umbilical, en­
fachamento, e módo de ter coberta a cabeça das crian­
ças, segundo o estado dos ossos do craneo. O tetano, a

(~) Duranle a geslão as senhuras são sujeilas em particular
aos documenlos do ulero sub as seguinles denominações:

1.° Descidas ou relaxamento logo que o ulero acha-se en­
ga~gado Da exlremidade superior da vagina.

~.' Descida propriamenle dita: quando a madre constilue
'no inlerior da vagina oma sorle de tumor pyriforme com abel'­
tura collocacla transvcrsalmenle em sna parle inferior.;

3.• CaLida logo Clue a m~dre acha-se fora da vagina.
4. Reviramento em 1. gráo: é quando o fnndo da madre

coloea junto ao pubis, c o orilieio do lado do saerum - anti
versão.

2.° Reviramcelo em 2,° grào: é qoando tem Jogar are·
trovcl'iào que o eITeilo contrario.

3,0 I\eviramento em 3.° gráo é qoando há desvinção á di­
reita ou â csquerda ou obliqoidade para Rdianle 00 para alràs.

6.° lI~rnia ó quanu,) o utcro sohe pelo anel inguinal'
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ictericia, o endurecimcnte do tessido ce)lu1ar, pódem
sobrevir.

Ha regras que devem ser infalivelmente observadas
sub pena de compromettêrem a vida do recem-nasci­
do. Tracta-se do bêrço, e maneira de o colIocar em
relação a luz, para prevenir o stl'abismo. Na epoca pe­
rigosa da dentição em que sucumbe grande numero de
meninos, nota-se que os denLes incisivos são os pri­
meiros que fazem erupção, succedelldo os caninos, e
acabando pp,los mollal'es. Os mesmos mollares, por ve­
zes pl'écedem aos caninos, e a ol'dem natural é aHe­
rada; em táes circumstancias quasi sempre apparécem
accidentes. N'estas circumstancias deve-se tel' em vista
preservar-se () recem-nascido tle convulsões tão funestas
n'esta idade, chamando a attenção para o estado do
ventre, pI'omovendo a evacuação do mecomium, a ces­
sação de banhos frios, e uzando de substancias apro­
priadas. Há necessidade de tel' o recem-nascido sem­
pre deitado durante a dentição, e nunca em pé sobre
os pés, e mesmo sobre os braços: podendo-se-lhe dar
â mamar hora, e meia depois do uzo de qualquer me­
dicamento. A dentição suspende a solidificação dos os­
sos, e há um estado de fraqueza relativo, tanto na co­
]umna vertebral, como nos ossos longos dos membros:
é pois vantajoso tel-os deitados, e em repôuso. É du­
rante a dentição que a irritabilidade se exalta, e quasi
sempl'e sobrevêm depravação nas digestões, diarrhéa,
e outros movimentos que arrastão a morte, quando se
não accóde á tempo, e se há recurso aos facultativos lo­
go que se mauifesLão. Ouzo dos banhos frios exige mui­
tas precauções bem que muito concôrrão para robol'ar
os tecidos. As pessõas que carregão os recem-nascidos
devem mudar de lado; esta pratica previne os aleijões,
e as dit'ecções viciosas tios ossos. Os meninos não de­
vem seJ obrigados á andar antes de tempo por meio de
5uspensorios, ou pegando-se-lhes nos braços, a caheça.



lhes cahe para diante, deprime a parte anterior dopei-.
to, e oppôem-se ao desenvolvimento dos pulmões: elles-..
devem aprender á andar gual'dando·se-Ihes a cabeça
éom um bonet á bordo.s salientes, e alcochoado. Não.
há tempo, ou termo fixo para o desmamamento;
lh'os podem dar aos 7 mezes; outros, nem ao depois
dos quatorze: deve por tanto ter lugar segundo as cir­
cumstancias que se appresentarem. Nem tlm deve ser
desmamado antes de se o ter acostumado á comêr..
começando-se pelos farináceos, os gomozos, e o
leite. O desmamamento. só terá. lugar depois da denti­
ção. Quando há falta de leite, admitte-se os desmamen­
to desde o 8.· mez, e prolonga-se a média amamenta­
ção por muito tempo, sendo a pessoa que amam.en­
ta encarregada do desm::unamento. Não se espel'c
pelo desmamamento p,ara vaccinal' os meninos; uma.
vez ten,ha passado o terceiro mez de nascimento, e te­
.0113 a p.elle limpa, cumpre vaccinal-o, devendo-se evi­
tar que a vaccinação coincida com a detinção. Os me­
ninos de ambos os sexos devem respirar ar livre todos
os dias" sendo possivel, e de-'(em brincar desde a idade
de dois até quatro e cinco annos: assim o. exige a su­
perabun.dancia de lympba nos SUCCo.s null'itivos, assim.
se preservão de engorgitamento no mesentério e nas.
visceras. É. nestes jogos que os pays, e as mãys cuida·
dosos obser'(ão as inclinações de seos fillios para re­
llectirem nQS meios de corrigil-os. si' ellas são viciosas;
é n'esta idade que se póde facilmente conhecer suas dis­
posiçõ.es. naturáes" visto que sua alma não está ainda
adaptadaádissimulação. As paix.ões e inclinações domi­
nantes semanifestão, ecom ellas os caractpres violentos.
ou m.oderados,. atrevidos, ternos, ou cruéis. Como de­
vem ser impressionados, impedir-lhes os funestos, e
~ncaminbal-os aos licitos, e iunnocentes. Estesjogos, e
~Iegrias são necessarios á infancia, porque favorécem
á circulação, e as secl'eções, e desobstl'uem as glandu....
lªs.~ A neces.sidade que há em I'egulal' as excreções",
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tem gr::mde inf1uencia no gozo da saude, regular assi·
milação, c crescimento dos meninos.

Deve-se conhecer a causa para remediar este mal;
pois que em certa idade influe sobl'e o moral, e o
physico: n'este accordo discorrlkão Loke, e Montagne.

A fadiga succéde o repõso. O dormir é uma funcção
essencial na tenra idade; é durante o somno que se ef­
fectua a distribuição dos succos nutritivos, e que se oppé­
ra o crescimento até a idade de seis annos, nos seis pri­
meiros mezes as crianças dormem doze horas em vinte
e quatro; pelo correr do tempo a natureza diminue o
espaço dado ao sómno. •

Pelo somno a natureza produz dois etfeitos-o 4,° a
reparação dos succos nutritivos, dos quáes uma parte
se perdêo, e se evaporou pela transpiração no exercio
do corpo; o 2.° é a addição proporcional dos succos
nutritivos, relativamente á cada parte. O somno é uma

, funcção involuntal'ia, e não pode ser impunemente vio­
lada, e ninguem se póde acostumar á não dormir; e se
dorme mais quando é necessario crescer, e desenvol­
ver a inacbina animal sobre fundamentos solidos em­
pregando tl'ez meios que admiravelmente o Author da
natureza poz á disposição dos homens, o coração obra
sem interrupção dêsde o momento da fecundação até o
do nascimento; sem elle não haveria cl'escimento no
seio materno; más antes de vil'mos ao mundo já dor­
miamos. A vida intra-uterina 'é um somno Que conduz
a vigilia, ou vida extra-uterina, e é pal'a facilitar o de­
senvolvimento, e crescimento do producto da fecunda­
ção que é necessario que a mulher gravida durma mais
no principio da gestação, do que em qualquer outro
tempo: sem o somno não nos poderiamos entregar á no­
vos trabalhos com energia,os procurariamos pl'olongar:
com tudo o somno levado á excesso faz que a alma per­
ca de sua actividade. O somno é o reparador das for­
ças perdi s, más dcixul'ia de o ser, se a natureza do



novo mechanismo nos não obrigasse á accordar par3>
tomar sustento. A vigilia IIOS exgóta, e nos obriga ao.
somno; as fibras se tem relaxado, perdido o S60 elas­
tério, e a fraqueza se extende por todo o corpo. Tanto
tIlais oespirilo está em actividade quanto maior é a dis­
sipação do fluido nervoso, o corpo se enlanguéce, e por
conseguinte cahimos em uma sorte de adormecimento·
Torna-se pois, indispensavel proporcionar o somno as
perdas que lemos experimentado. Rompe-se de algum.
modo durante o somno o commercio que há entt'e al­
ma, e·o corpo, as impressões exteriores cessão; o mo­
vim.l'nto do coração, e dos intestinos torna-se mais.
lento, as secreções se fazem lentas, e regularmente. O
estomago ganha pelo repÔso a faculdade de digel'Í1·.
Logo que cessa o somno a alma sahe da sua lethargia,.
recóbra flua actividade, 'e as sensações se tornão pcr­
ceptiveis. - A vigilia. As meninas conforme peosão
alg'uos autbores devem dormir mais, do que os meni­
nos; ao menos doze horas tê a idade de sete aonos, por­
que sendo de orna constrocção mais fraca, a natureza
deve ter mais tempo para fortificar-lhes o physico. O
espirito se cultiva mais livremente pela manhã; acor-'
dar o menino ás seis horas desde 7 aonos, ou mesmo
antes, é muito vantajoso; elle não deve ser fOl'çado a
grande estudo, pois que nunca se ap,rende bem o que
se apreude com pezal', Os jogos, e seos divertimentos.
devem ser pl'OpOSlOS aos meninos. A maior parte dos
meninos que morrem, so(frem convulsões; elles tem os
nervos mais irritaveis, do que os adultos, cumpre evi­
tar tudo que possa causar grandes, c vivas commoções:
elIes não devem ser expostos á luz muito viva, de su­
bilo, nem encarar o Sol. Os grandes estrondos dos tro­
vões, e peças de artilheria, produzem n'elIes grandes
,choques, convulsões, ataques epilépticos, e outros gra­
,ves accideotes. Os gritos, e lagrimas dos meninos pro­

"Vêm de pequenas.contrariedades, que repetidos os to.('-
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n:u'ão chorões, colel'icos, mentirosos, e ,:n JLívos,re·
Iéva evitar opportunamente as causas para evitar tão
grandes males. Os meninos devem-se acostumar á
dormir na escuridão, e aprenderem á conhecer de
noite os objectos que os cercão: o exercicio da cabra
céga, é muito util aos meninos.

Osjogos devem ser propostos aos meninos como pre­
mias de bem se applicarem; é muito avantajoso aos me­
ninos entenderem elles que descanção do trabalho por
meio dos divertimentos e dos divertimentos por meio dos
trábalhos, Inspirar amor ao trabalho de qualquer natu·
reza que seja pormeiodo premio,oudo castigo. O premio
moral para os meninos não é assegurado ao futuro, e sim
no presente. Comida. Uma comida frugal administrada
em tempo, e de bôa qualidade, deve ter lugar depois do
menino ser lavado, penteado e vestido. O almoço deve
ser frugal, para que possão facilmente habituar·se aos
estudos, e exel'Cicios; a carne é a comida menos pro­
p"ia para o menino, o pão é a mais apropriada, e mais
util. As comidas amiudadas, e inegulares, são muito
nocivas, produzem indigestões, e al'ruillão á saude. A
sob,'iedade é uma virtude precisa em todas as idades;
com ena se conserva a cabeça desimpedida, a presença
de espil'Íto, e o amor do tt'abalho, O vinho puro, e os
licôres devem ser proscriptos aos meninos; são muitas
vezes a origem da epilepsia. Os alimentos muitoguiza...
dos, e apimentados, gordurosos, oleosos, não convém
.aos meninos: deve-se variar a hora da comida para que
não sintão a falta na hora positiva.

Deitar-Devem-se deitar cêdo, para se levantar cêdo
té a puberdade éassás conveniente á sande que se deitem
.ás 7 horas; a dormida será em lu~ar espaçoso sôbre
um só enxergão de palha, pôsto sobre um estrado, e
ligeiramente; sendo bem cobertos em respeito aestação.
-e a idade: uma cama moUe enfraquéce os membros,
enerva o corpo, e o espirito; uma vida dura sobria. e
temperada é um gal'ante contra as vicissitudes.



Muita perseverança, assiduidade, e muitos cuidadoll
para educar um menino; e ainda assim poucos são na~

turalmente dóceis,-alguns são de tal fórma organisa"
dos que só se dóbrão pela força da punição,e mesmo pelos
castigos pbysicos:deve-se empregar todos os meios bran­
dos, más quando se tornão inuteis, não se deve deixar
que passem impunemente, sobre tudo nos casos em que
bá desobediencia despeitosa, reflectida, e por obsti­
nação, e em que se sustenta um falso, ou uma mentira
por costume. As indiscripções devem ser corrigidas me­
diante advertencias, e admoestações; em cazo de rein­
cidencia, as privações dos objectos de sua maior esti­
ma, e predilecção. Uma mentira sustentada com rein­
cidencia, deve-se reprimir pOl' meio de um castigo
pbysico-como bem o açoute, ou disciplina; e de tal
modo empregado que se não torne mais á elle.

ltIenlllos ltro"illdos de pal·tos ltrematuros.

Muitas vezes á despeito de todas as precauções in­
dicadas, na primeira época da concepção, não se con­
segue évitar um parto prematuro, nascendo um meni­
no com seis mezes; com tudo não convém desesperar
sobre sua conservação, pois que algumas vezes a via­
bilidadeestá naturalmente estabelecida D'este praso. Ra­
zões physiologicas convencem que o fluido nervoso, a
acção do coração, e das artérias, assim como o dos
orgãos. digestivosl pódem ser mais desenvolvidos, e
mais fortes em um individuo de seis mezes, do que en­
tre muitos outros; uma vez que se attenda ao vigor do
temperamento n'aquella em cujo seio fôr concebido~

do estado de seos humores quando se tornou gravida.
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'Os ex.emplos dos individuos conservados, e que cbe­
gárão :í idades avançadas são muitos. Liceti chegou a.
pitenta annos de idade, e Marseillac a idade equivalen­
te de muitos annos, Anatureza tem excepções em suas
Jeys; reléva POI' tanto dedi.car todos os cuidados á estas
infelizes creaturas.

Os cuidados devidos ás r("celO-paridas para.
..laterem DIUa. quantidade suffieielllte de

bon leite.

Cada paiT. tem seos uzos, alguns há dOestes que de­
vem ser proscritos, por issó que sobre contrarios á
nutui'eza, são com detl'imento da saude. O UZ0 de a­
pertar o ventre Jogo depois da parturição é muito van­
tajozo, se por ventura a pal'turiente se dispõem á ama­
mentar o filho, e se appoem, ao crescimento do ventre,

·restabelecendo-se em menos tempo, e com mais fOI'ça,
e robustez, e não havendo grandes perdas de sangue.
D'este modo são até certo ponto compl'imidas as arté­
rias do ventre; pl'omove-se a contractilidade do utero :lté
<ldquil'ir a seo volume primitivo, facilita-se a digestão,

-e fi pcrfeição. dJ. substancia lactea, e pl'evine-se a su­
llcrabundancia dos lochios. Semellié cé\ebl'e parteiro
.inglez fáz as mesmas rccommendações, que por demais
.são confirmadas pe:a e-xperiencia.

A duração dus Ilôl'es bl'ancas é inutil, arrasta.gr:mdes
inconvenientes, e um grande lUal para a mãi, e o filho.
O meio de atalhal-a está na compressão; visto qne lan-

-'Çar mão do emprêgo dos adstriogentes é nimiamente
pel'igozo. Os meios proprios de dar bom leite á mãi.
tanto em qualidade, como em quantidade consiste em
.3pplicar largas compressas sub fúrma tr'iangulal', 011

qU;ldl'allgular sobl'e o ventre, e contei-as circularmente
. por meio ue uma toalha, á fim de susteutal'e!U as cou­

U
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trações do utero. O sangue (logo que há negligencia
n'esta appUcação) corre ~m grande abu'ndancia de to­
dos os vazos gI'andes do ventre para o utero;esta com­
pressão se gradúa diariamente. Ao oitavo dia M gran­
de diminuição de lochios, e dêsde o quarto há secrecção
de leite, Promove-se uma branda diversão no tubo in­
testinal mediante qualquer bebida minorativa: o xaro­
pe de chicória compôsto, ou de gl'ande consolida, ás
tolheres, trez, ou quatro vezes no dia em chá de violas,
ou de ábsinthe, Sustentando-se os bons effeitos d'esta
medicaçãocom ~iminuiçãode dóse ainda pO,rtrez,ou seis
dias depois da dispal'ição dos lochios, á menos que so­
brevonhão dôres de cabeça. O cozimento de arroz póde
servir de bebida ordinaria levando pouco assucar, e
um brando adstringente, v,g. o xal'ope de cato, á fim de
diminuir o excesso de serosidade do leite. O melhor
leite é o matel'no, visto como tem a maior analogia com
os fluidos, e humores do filho.

O colostrum, ou primeiro leite materno serve a ex­
pulsão do meconium. Sobrevindo complicações, deve­
se consultar a um medico, e particularmente sobre a
r~gularidade das digestões. Das bôas digestões depen­
-de a bôa qualidade, e quantidade do leite, e o bom des-
-empenho da nobre funcção de que a natureza ás tem
'encarregado. Toda firmeza (quanto aos meios de edu­
'cal' mOl'almente os meninos) nas recusas rasoavelmen­
tefeitas pelo pay, e mãy, embora os chôros, e os gritos,
sendo quasi sempre a vontade de um menino des::Irraso::I­
-d::I; elle não conhece as leys da sociedade, e faz o mal
!lem o saber, e conhecer; si se céde ás suas phantasias,
olh::Iráõ os pays, e as mãys como instrumentos da ex.e­
cução de sua vontade. Que os pays, e as mãys, se ap­
pliquem á conhecer osgritos das precisões, para as sa_
tisfazeI' o mais prompto possivel. Que o menino apren­
da somente á manifestaI' estas, e brevemente se res­
tringirá, e applicará á chovar somente quando ás hou.-
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ver. Ordenai-lhe estas vontades, e fazei·~os obedecer
sem que jamais desistáes d'ellas: razões dão-se quan~

dO,eJles estivérem no caso de as compre\lendêr. O me­
nino deve conhecer que não póde em nada, e que deve
ser paciente, e resignado: sem uma obediencia céga
dêsde a infancia, não há educação que possa ser facH,
e feliz.

A educação moral do homem começa dêsde o 7.' :10­
no de idade. O melhor modo de chegar á esse fim é por
meio de comparações; sendo muito vantajoso que se
lhe diga: « aquelles meninos são amados de seos pays,
amigos, mestres, e parentes, e se elles tem tantos brin­
quédos, e vestidos, e se passeião, é porque são obe­
dientes, e respeitadores D que há gloria, e vantagem
em obedecer ás pessõas que sabem mais, do que elle.
Quando se occasione ter juncto á si meninos dóceis, e
adiantados, não esquêçam os pays, e as mãys de lhes
prodigalisar c.'lricias extraordinarias « indioando ao
educando filhinho que isso tem lugar mais para aquelle,
do que para os outros, por serem elles obedientes, cui­
dar em suas lecções, e serem amaveis por suas ma­
neiras, e costumes-que elle será afagado como aquel­
les o são por todos, quando elle obedecer e praticar
acções que o meréça. Os meninos devem conhecer os
pays como seos superiores, e mestl'es supremos, e que
longe da authoridade paterna, e materna, não há para
elles felicidade possivel;-é a primeira, c a mais sancta.

Elia emana do Todo Poderoso, que elles repoosentão
sobre a terra. Os pays são os ministl·os da educação, e
entre os espozos é um dos deveres que lhes é imposto
pelo cazamento. A educação domestica é a origem, e
baze da educação publica, e á que lhe deve preceder.
Durante a infancia os pays devem ser sevéros; não é

preciso guardar a rigidez deste caracter durante a

adQlescenciai um PQuco familiar na puberdade, e to;o



76

, 1atmentc na idade viril: li marcha inversa pl'Ívará os
pays da amizade dos filhos.

Em quanto se percorre a infuncia os pays devem ha­
bituar os filhos á obedecer-na adolescenci:l á racio­
cinar,. á aperfeiçoor a razão na puberdade, ii fim de
gozarem na idade vil'il o fructo da educação pela esti­
ma que encontraráõ na sociedade.

l\liIot pensa que a educaç-ão será sempre defeituosa
porque, sendo de tod~s as faculdades moráes a razão e
o composto de todas as outras, e a primeira, é á que
costuma-se desenvolver em ultimo lugar; que a obra
prima de uma bôa educação consiste em fllzer Um ho­
mem rasoavel; não sendo preciso crêr que éo pela razão
do menino que se oppra a educação; a razão somente
chega pela obediencia, que lhe demonstrará que tal
c(>isa é melhor do que outra. A moral é formada so­
bre a necessidade de fazer o bem, e evitar o mal; e
todo pay se fará obedecer pelo filho, em relação a
qualquer objecto, convencido de que o dil'ige ao bem
evitando o mal. O menino, o adolescente, e mesmo ;
pubere não póde compl'ehender que seja necessal'Ío
sacrificar sua liberdade p:u'U gazar da outra, se previa­
mente habituado á obedecer a seos pays, e a seos mes­
tres, se não acommodaráõ facilmente a sujeição das
leys da soeiedade-O que é educação mOI'al? ]'i; most1'al'
li distancia em que ena põem os membros de uma mes­
ma familia. Quem á recebêo está longe de se asseme­
lhaI' ao que não a teve.

A educação moral modifica as sensações intelectuáes
pelas impressões que recebe dos cinco sentidos exter­
nos. A primeira educação deve ter semêado os ger­
mens que a segunda deve cultivar, A educação mOl'al
~. a al'te de determinar a intelligencia a uma opera­
ção de preferencia ii outra tornando-a senhom das pai­
xões. A moral é fundada sobre a natul'eza humana, é
de absoluta necessidade, c só eHa pódc tornaI' o homem
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feliz e sómenfe por eUa se.podem sustentar as gretndcs
sociedades; ena somente póde ser como sciencia ad­
quirida segundo os conhecimentos, e sensações indivi­
dUtles; o seo fim é dai' preceitos para regular as pai­
xões, e esclArecer 3. razão. A religião é de absoluta ne-

. cessidade ao homem que vive em sociedade; pode-se
dizer que é um sentimento inspirado ao homem pela
natureza. e natural ao seo coração. A religião é o mais
paderoso meio para determinar o homem em suas ac­
ções, e dar as suas virtudes, consistenci~, e solidez.

Os pays devem ensinaI' á seos filhos os pl'incipios fun­
damentáes da religião unidos ao amor da patria, e a
observancia das leys. Dêsde a idade de cinco annos os
pays, ou mãys ensinUl'áõ aos filbos de ambos os sexos
a I'eligião em que devem viver, e lançar o germen de
reconhecimento para com o Creador, Os filhos serão
acostumados a uma curta oração que dirigirão todos os
dias ao Supremo S-êr, em acção de graças de os haver
creado. Os meninos, em gel'al, devem saber que Ocos
vê tudo, ouve tudo, conbéce de tudo, que faz bem a
áquelles que o amão, e obedécem, e que manifesta
suas vontades, por seos pays, e suas mãys. Falta o ne­
xo das familias onde falta a religião; não ha"verdadei­
ra sociedade, nem espirito publico-pl'Ímeil'u necessi­
dade de todas as nações. É pl'eciso que o filho indôcil
seja acostumado a obeuiencia dc seos pays em nome de
Deos, e que seja reduzido á pão, e agua por sustento,
em quanto não cumpl'ir, e expie outl'as penas, e suas
oruens.

As pessõas do sexo, a metade preciosa do genero hu·
mano, se devem certos preceitos que lhes são peculiares,
N mulher innúe sobre a opinião do homem, é o moveI
de sua conducta. O homem policiado não póde sub trai I'·
se ao iftlpério da mulher; é pl'eciso que se ensine as me­
ninas em que consiste a "irlude, si se quer que hujão
bonlcns virluosOli, Em todos os temposl c d'cnlrc todos
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os povos :l conducta das mulheres fez a felicidade, au­
a desgl'aça, a vergonha, ou a gloria das nações. Na
Inglaterra, e na França a educação das mulheres é
objecto dos mais sérios cuidados. Na antiga Roma exis­
tirão mulhéres da mais acrisolada virtude, e hoje em
nossos dias onde as mulheres são mais bem educadas..
se encontrão os melhores homens. Os dotes do corpo,
as graças, as maneiras, os encantos da amenidade dos
costumes, o pndor, o conhecimento do bem, e do mal, a
piedade. e a beneficencia, são predisados que devem
constituir-caracteristica-e serem indeléveis em to­
das as acções das mulheres. A doçura que produz a
pasciencia, e a coragem, de que tanto precizão em to­
dos os detalhes domesticos; a sensibilidade que produz
o' amor conjugal, e que ás conduz á bôa educação de
seos filhos: eis as qualidades que devem ser insepara­
veis do bello sexo. Cultivemos o talento que ellas tem
de analysar, talento que produz certa delicadeza de
espirito, e aquella sagacidade, e senso exquisito do,
bello, e do bom,-e queaquella faculdade de discernir
as cQnveniencias que muitas vezes escapão aos homens.

Necessidade de DlDa dUreren~a de educa­
l"ão.

A exclusão dos emprêgos publicos, pronunciada con­
tra as mulheres, é para os dois sexos o meio de augmen~
tar a somma da sua mutua felioidade.

As mulheres por bem da sociedade devem abando­
nar os encargos publicos, e se restringirem aos civis,
devem procurar seu intel'esse no voto da natureza. S .1

organisação delicada, suas inclinações pacificas, os nu­
merosos, e pensionado i deveres da maternidade as
aifastão dos costumes fortes, dos 'deveres penivlIlis, e
ás chamão u occupuções Il~aves, c a cuidados interiores,.
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A harmonia, o principio, conservador das Itociedades
proclama a divisão dos podel'es; a natureza pelas in­
clinações diversas dos dous sexos, esta harmonia que
por ella nos foi revellada. Innovar á este respeito seria
desarranjar o plano geral da natureza. A educação do­
mestica é que mais convem á educação das meninas;
por isso que tem necessidade de se aaostumárem á uma
vida tranquilla, e retirada, deve começar á cinco an­
nos de idade; é muito conveniente que cultivem a me­
moria pelos principios da nossa Religião. Á par da es­
cl'ipturação, e da leitUl'a, devem-se ex.ercer nos traba­
lhos d'agulba, áfim de desemvolverem prendas natu­
raes. Aos 7 annos devem aprender a grammatica de sua
lingua, e a historia de sua nação. A dansa, e a musica,
devem ser o complemento de sua educação; aquella
por que, alêm de convir á bôa postura do corpo, é como
esta vantajosa á circulação, e secreções humoráes. O
desenho, e a pintura são objectos bastantes recreativos
que podem exercer aos doze annos, desenvolvendo
o'elIa o genio de imitação. Chegadas assim a puberdade
pódem ser acostumadas aos trahalhos domesticos.

A. educa~iio dos lDeulnos cOlDllreheude á
Uheral, e a pll'Ysica.

t.o A educaçáo liberal tem por fim instruir os me­
ninos cujos pays tem ponto certo~ e premeditado á
destinai-os. A educação physica tem por fim dar aos
meninos aquella instl'ucção necessaria, e indispensa­
vel aos uzos, e costumes da sociedade, e para se appli.
carem á qualquer meio de vida. Na idade de sete an­
nos instruido o menino nos principios da sua religião,
deve aprender á ler, escrever, principios de gramma­
tica, e arithmetica. A locução que St;; aprende rindo, e
brincando imprime-se melhol' na memol'ia, do que
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aqueIla que custa pranto, e pezares. A Datureza ainda
Desta idade empréga as suas fôrças em desenvolver as
faculdades pbysicas que se a imite mal'cllando lenta­
meDte, pois que é na adolescencia que a Datureza em­
préga parte de suas (orças em des(}Dvolver as faculda­
des iDteIlectuáes, e moráes. Quando se acceléra á seo
mão grado a cultura do entendimento n'esta idade só
se colhem fructos prematul·os. Devem ser estudadas as
disposições dos meninos para ás it, educando de com­
panhia com aqnelles jogos que lhes ról'em mais agrada.
'veis: assim pelo ensino se lhes pOllpa o desgôsto que é
'companheiro iusepal'l1vel da pr'eguiça.

AnatUl'eza unio a consel'vação da especie á sensações
~gradavejs, e conduz os individuos a perfeição pela
estrada do praser, e da felicidade. O desgôsto accalTê­
ta a preguiça que extingue as faculdades d'alma; a falta
de successo Da educáção provêm de que os instituido­
res desprézão, ou desconbrcem estes dictames: clles
quérem desenvolver o que a natureza ainda não esbo­
çou, e cultivar O que ella aind"a não desenvolvêo.

llá faculdades physicas, assim eomo moráes; ellas
se desenvolvem uma depois das outl'as, e mais tarde
em alguns individuos, do que em outros.

A refiexão, e a imaginação somente nos cbegão de­
pois da memoria. Todo plano de instrucção deve de ser
dirigido sobl'e a dil'ecção, a successão, a mais natural

·das iMas. A lllemó\'ia conserva melhor o que se quer
'o que ella saiba. A cUl'iosidade engendra o dezejo. É
com o tempo que o homem se torna activo, e intelligen- '

·te. As faculdades mOl'áes, ou activas, ou antes a relle-
xão, e o juizo cbêgão depois das faculdades sensitivas;

'estas não devem ser fOl'çadas antes de tempo, antes
·devem caminhar subordinadas aos meios que desen­
-"Volvem as fôrças, e as faculdades physicas. Não se deve
jamais transtornar as alegrias dos meninos.

Adqurridas as Los leUras; isto é a leitura, a escripta,
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near, e um pouco de geographia, e histol'ia; passa-se
(lntão a instl'ucção liberal. Começa o estudo das lingoas
vivas, e depois o latim, o gTêgo, a rbetorica, phy!oso­
pbia, mathematicas; emfim os outros conheeimentos
que habilitão os homens á aproveitar de seos conheci"
mentos em seo proprio beneficio, ou em beneficio dos
outros homens. Não se deve prescrever o genero de es­
tudo que se deve dar ao menino; é ao pay que compéte
calcular o estado que mais convem ao filho, e propOI'­
cionar-Ihe os meios; é ao instituidor que compete pela
força, a aptidão de seos alumnos, saber á que estudos,
0\1 sciencias os deve propôr,

Traçar a marcha das idéas, e p~r Iimittes ao pensa­
mento é uma tyrannia. Deve-se conbecer da capacidad(l
do instituidor, soos principios, e costumes; ao depois
deixar-lhe livre arbitrio, segundo á capacidade. á in­
di nação, e os desejos dos discipulos. Os alumnos de­
vem SOl' fOI'tificac1os pelos diO'erentes exercicios gym­
,nasticos-como bem,-á carreira á pé - os jogos de
força,-o bilha!', e outros.

EdllIea~ão lUlhliea

Tanto a edncação pu llir.a, como a particular, tcm
inconvenientes, A educação publica tem unia grande
vantagem sobre a domestica, ou parti::ular. O exemplo
influe muitas vezes, e faz sabir da apatbia certos estu­
danLes pela emulação publica apoiado em I'azões incon.
tcstaveis. Os meio de melhor:ll' a educação publica
consisLem conforme lilot, I.· Em reuni!' na mesma es­
cóla somenLe meninos que estcjão no mesmo gráo de
c Ludo, c pouco mais ou menos na mesma idade. O mais
fOl'te é t "anuo do menos forte que se habiLÍla a pusilani-

12
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midade.-2.· Que os instituidores proscreves~em paf"\
Mmpre certos tractos, e punições fazendo ver a mo­
cidade que o homem em qualquer estado, ou idade que
seja deve dobrar-se a leY,ca necessidade, e a rnzâo.­
Que nem os pays, nem o govel'Do se intromettão na po­
licia do estabelecimento de ensino, aOI'editando nos
instituidores, e os deixando obrar como melhor enten­
derem.

A educR~ão domes ca.

Os inconvenientes da educação particular são mais
repudiados. Os meninos podem contrair grande fami­
liaridade com os criados, e ganharem os defeitos d'es­
tes; tornando-se então necessaria a maiol' vigilancia da
parte dos pays. Passados trez annos cumpre que os
pays, e as mãys tenhão seos filhos juntos á si. É obje­
cto da maiOl' dilliculdade a escolha de um instituidor;
póde este ser um immoral, ou um bypocl'ita. O menino
conhecerá as faHas do mestre, e o reprebenderá quan­
do fôr reprehendido; e talvez que para isso evitar hajão
'Convensões I'eciprocas, e d'ahy para adiante fará quan­
to quiser. O pny deve ter para com o mestre a possivel
consideração, e tratal·o como seo igual; o que o esti­
mulará o seo zelo, e quando estiver certo do seu bom
comportamento 1h'0 testemunhará perante a família, e
Os amigos. Os antigos confiavâo seos filhos unicamente
aos homens de quem tinham a mais alta opinião: á este
J'espeilo cita-se a carta que Filippe rey de Macedonia
tli rigira ao philosopho Aristoteles prl'cep'lor de seu filho
Alexandre, que ao depois fÔl'ao conquistador, e senhGr
absoluto do mundo.
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Dos Institui.lo.res ou Jn.cstres.

Os instituidorp.s devem ser homens fei tos de um me­
recimento reconhecido, senhores de suas paixões. Os
mancebos pouco instruidos pela mór parte, ainda na
idade das paixões, não devem occupar tão eminente
logar. Logo 'que fôr experimentada a educação domes­
tica, e não havendo progl'esso, cumpre enviar o meni­
no a educação publica. É provavelque o menino seja
um d'aque))es cujo amor pl'OpI'io tem necessidade de
sei' estimulado. Os exemplos quer do bem, quer do
mal, são uma lecção mais estimulante para a mocidade,
tanto no moral, como no physico; uma eloquencia mu­
da que se insinua no entendimento, e ganha a alma, e
.se torna como tal senhol'u da vontade.

Em todas as idades, e essencialmente na mocidade
há necessidade de sentil', dezejar, e temer; e por isso
tem paixões, sendo que cada um ás satisfaz, confor­
memente a sua ol'ganisação. A educação fazendo co­
nhecer muitos objectos augmenta o numero das pai­
xões, e das idéas. O instituidor sábio deve estud:;[f as
disposições naturáes de seos diécipulos, e operar con­
formeo couhecimento d'eslas. No estado actual da socie­
dade dizer a um mancêbo póbre aguardai-vos de deze­
jar as riquezas, e as honras, ellas farão vossa infelici­
dade, é dizer á quem tem sêde que não IJéba agoa. O
m:mcêIJo aprende pela propria experiencia que é somen­
tem com as riquezas que se chega a satisfazer os dese­
jos, e á ser feliz: aconselhar o contrario é o mesmo
que ensinar-lhe á ser voluntariamente desgraçado. O
vóto da natureza é que cada individuo se torne tão fe­
liz quanto fÓI' possivel. Os mancêbos (azem de bom
gl'ado o que vêm fazer, reléya não fazer coiza i.\lgllma.
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ind'ecente em prezenç~ d'el1es. Póde-se acalma.', e nü....
norar umas paixões pelo desenvolvimento de outl'as. A
moral nada póde quando não é unida á CeI'tos inte­
resses.

A moral, e a educação devem produzir o bem geral
sem esquecer o particular; ambas devem procurar aos
individuos alêm da estima, e amor de seos concidadãos,
todas as coisas necess rias á sua felicidade. O homem
se fosse rigorosamente cosmopolita não se ligaria á
coisa alguma, vivia isoladamente no meio de todas as
sociedades; sem realmente ser cidae)ô"'l de nenhuma.

Para se ser bom cidadão, 'preciso é que o individuo
se ache unido ú um paiz, ou seja o em que nascemos,
ou aquelle com quem nossos interesses estcjão idenLi­
t1cados, Todas as instituições devem tender a conser·
vação patria. Os hons methodos tornão os estudos fa­
ceis, e dão aos discipulos o gôsto para cbegarem ao
conhecimento das sciencias. Deve-se excitar os disci­
p.ulos á põrem suas duvidas, .Que da ol'dinario desen..
volvem as faculdades do entendimento.

As paixões originarias se reduzem, ii sabei': Amar, ou
abhorrecer-desejar, ou temer-buscar, ou fugir-Estas
paixões sustentão os dias de vida, e servem á conser­
vação dos homens; elIas se mostram com maior, ou
menor energia nos dilfel'entes individuos segundo a
jebde, o sexo, e o temperamento de cada um: o tempo
as desenvolve, e o costume as fortifioa. Os meios pal'a
chegar a felicidade são as propl'ias faculdades do ho­
mem, sua industl'ia, talentos, espirito, e genio. As pai­
:x:ões fazem os homens mais, ou menos susceptíveis, c
activão gradualmente a vontade. Quando a vontade é

. modificada por uma Ma. educação, pl'odo7. as virtudes
,ociáes.

Aquelles que incommodão á seos similhantes são vi­
c;:iosos, e o que á si proprio se incomm6ç1a é um néscio.
Pa...a formar cidadãos. razo~wcis, virtuosos, corajosos,.
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industriosos, e activos, é preciso ensinar-lhes á bem
obrar, e que a educação consiste mais em acções, do
que cm palavl'as; que as leysse gravem no seo coração,
e os costumes sejão a sua fiel expressão. O instituidor
deve obrar por modo que seos discipulos se interéssem
o mais possivel pela lmmanidade; que seos corações se
commôvão sobl'e a infelicidade de seos similhantes;
que as mãos dos felizes se abl'ão pal'a occorrel' os mi­
seraveis á quem 0ppl'ima a inimiga sorte; que se lem­
bl'em que um dia pódem dependeI' da comHliseração
dos outros. No mundo tlldo são vicissitudes, e alter­
nativas, e todo infeliz tem dil'eito a benificiencia. De\"e­
se enchergal' as lagl'imas dos innocentes opprimidos,
e aliviar o pranto da virtude desolada e per'seguida, e
obrar de modo que o fôgo beneficente da verdadeil'a
amizade, e reconhecimento, lhes vivifique as almas. O
discipulo se deve occupar quasi exclusivamente do
futuro, em quanto se possa tornar uLil á aquelles com
quem deve vivCl'; acostumado a rel1ectir nos principios
qne os tornem brandos, e amaveis aos seos iguaes, o
instituidores devem-se conduzir por principios á co­
nhecer que todas as vantagens á favol' dos homens,
uma vez que se mal'cba pela estrada da virtllde, são
p,'eparativos para que com segurança, e firmeza tl'i­
lhem o gôzo de uma vida futura que á nossa alma é re­
servada. Quem estuda o bem dos homens tem muito em
vista a gloria de Deos !

O temor pl'oduz uma contracção spamodica que io­
commoda a saúde dos homens, quanto mais á 'tenras
creanças. A educação domestica exige muita brandu­
ra; a publica milita pel'suasão, e amizade: deve-se lan­
çar mão de todos os recursos pal'a que os meninos
escutem todos os dictames com alegria.

A educação physica exige o concurso da hygiene, e
a gymnazia. A educação tem por fim aperfeiçoar os
individuos, e não CI..lOseguir' a distruição dos influxos
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dominantes que a.natVl'eza imprimia nos cm-àctéres;;
:l educação os contém e muitas vezes se mostrão co m,
tanto m~is violencia Q.uanto farão mais comprimidos:
a bygiene. Q a gymnasia somente é dado modificai-os.
Pela bygiene provam-se mel'lorar-Ibes o physico; pela
gymnase desenvolvei-o, e appl:cal-o, e pela educação.
moral completa-se a grande obrada na.tureza!

Be8;exões sohre o Dlodo de i ftuencia dos,
governos.

ogoverno tem á sua disposição o thesouro das honras,
e mercez; elle adquil'e pelo direito que tem de distri-­
buil-as uma influencia directa sobre nossas conductas;
ascende nossos desejos, e paixões dolado que mais lhe
convêm" e determina quasi sempre os costumes que
necessariamente se derivam da educação, das leys, das
opiniões, e das instituições. Deve o governo exigir que
não possa exercer a profissão de instituidor, eu mes··
tm, senão aquelle que for cidadão brasileiro-que de­
clare quem é, e sua natUl'alidade, e logar do nasci­
mento, e com isto os titulos de aptidão, e costumes, e
os melhodos pOl'que pl'etende estabelecer a educação
da mocidade; pois que é bem certo que pertencendo o
ensino ao instituidor, ao govemo pertence as doctri­
nas, e a vigilancia. O governo de poss da educação
póde dispôr, ou em bem, ou em mal, ou firmando as
instituições, ou encaminhando a instrucção como um
instrumento da escravidão. É a instituição que abre os
olhos aos povos, e faz·lhes conhecer seos direitos. Os
governos tendem naturalmente pal'a o poder absoluto; a.
instt'ucção é o unico cOI'rectivo desta tendencia. A ins­
trucção deve ser independente. O govel'Do deve exci~

tal' moralmente os homens pelo interesse do bem, de-
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cretando-Ihes prcmiosj eite deve occupar-se dos meios
que produzem a salubridade pl'J,lica: no que influe
sobre o physico, e moral, e ter sobretudo 3 possivel vigio
lancia para que baja toda a segurança no que é das pe.,­
sõas, e seos direitos individuáes; e não menos na appli­
cação das differentes industrias, P:lI"3 que reine pere­
nemente a ordem, e abundancia. A negligencia do go­
verno priva os povos d'estas vantagens, occasiona a
preguiça, os roubos, e os males de toda especie. O fim
da sociedade é que os homens sejão bons, justos, e vir­
tuosos.

N'estas vistas deve o governo formar os planos de
educação, e escolher os instituidores: em um esta­
do bem constituido as virtudes. e os t:-'entos são o
c:>minho da fe':cidadc.

SolJre os ln'iuneiros rllulimelltos do reino
;l.UlDlOI.

§ 1.0

.
A exislencb da vcias umbilicáes lIutes das artérias é

uma circumslancia que prova tel'em as veias por fun­
ção a absorvição. A existencia do hile no ovuto fecun­
dado é constante; elle serve ao desenvolvimento do
cordão umbilical, e do chol'ion que se cnsére ao utero
por mei~ da placenta. Muitos physiologistas pensão
que a nutrição se opéra exclusivamente pela veia um­
bilical.

A morte do feto sobrevem constantemente quando
há interl'upção na circulação do sangue atravez do
cordão umbilical antes da época em que a vida dos fe­
tos póde continuar independentemente da mãy. O ute-
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1'0 expelIe immedíatamente, e acha-se na cavidade do
amnios uma mass~ concréta de sangue coagulado pro­
ducto da hemolThagia que se seguio a ruptura. (*)

As experiencias de David William tendem á provar
que a circulação entre o utero, e a placenta se elfectua
livremente, e sem intel'rupção do seo curso durante
toda a gestação: cm contral'io a opinião de Lobstein
pretendendo que dêsde a formação das urtél'ias, e que
estas se achão anastomosadas com as veias, não há mais
circulação entl'e o utero, e a placenta, sendo a nutl'ição
eITectuada pela visicula, agoa do amnios, e gelatina do
cordão umbilical: as veias servindo por tanto soment'
110S pl'imeiros mezes da gestação.

Examinando-se uma placenta ainda coberta pela la­
mina membranosa da caduca extema; vê-se que esta
membl'3na e a placenta são unidas por uma multidão
de peque inos vazos transp:lrentes que se diJ'igem da
membrana á placenta; estes vazos não pódem ser in­
jectados, nem pelos da placenta, nem pelos da folha
membranosa que os cobl'e-más um tubo muito fino
intJ'oduzido em um, ou outro d'entre elles permUte en­
cheI-os, ora os vazos da membrana, ora os vazos da
placenta. Monsieur Lauth conclue: 1,0 que estes vazos
são de duas ordens, uns pel'tencente a folha mem­
branosa, e pOl'tanto ao lllel'o, e os outros a placenta:
2,° que elles não são vazos sanguincos: 3.° que elIes
terminão uns nos vazos sanguieeos da membrana ca­
duca e ontl'os nos vazos da placenta por orificios guar­
necidos de valvuhls que impédem ser injectados por
vias retrogradas. Este author em virtude d'esta dispo-

C') li. nUlrição pela agoa do amoios é llluila couleslavel por
meio da peHe. e das membranas DlI1COSaS, nos primeiros tempos
da vida e lúgo Jepois que a uutrição deixou dll penelrar pela vi­
sicola umbilical.

Tawbem é conteslavel por meio do OuiJo gclulinoso do cor·
dão.
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içfio considera estes vazos como sendoradiculas lym ...
Jlhaticas que difl'érem somente d'este genero de vazos
por não serem ligados ao systyma Iymphatico geral,
sendo engastados sobr'e or'gãos tempol'ários com os
quaes é o feto expeIlido ao tempo do nascimento. To­
das as dissecções o conduzir'50 (MI'. Lal1tb) a admittir
que a placenta é composta da divisão successiva das
a \,tél'ias umbilicáes sobl'c o cnorion, artérias que cbe­
g'audo as extremidades do tomento, ou vilosidades que
o cobrem (placenta) se curvão sobl'e si pal'a engendl'ú·
I'cm as veias, A placenta é unida ao utero por vazos
como vimos analog6s aos vazos lympbaticos; a cil'cu­
Inção entre a 1\1ãy, e o finJO é um acto de absorpção.
Bit por tanto certeza de que vazos não intel'rompidos
existem entre o apparelho circulatol'io da Mãy, e do
filho. Isto é tanto mais incontestavel quanto. exemplos
numerosos colligidos sob.'e a fOl'mação accidental dos
,razos, lévão á considerar serem estas radiculas vas­
cular'es como são as veias, qne, como se sabe seo des­
envolvimento se opéra com gTande celel'idade nas
prod ucções organicas animies (18'2ô),

Pelo que, o grande phenomeno da circulação s ma­
nifesta, e esta se torna distincta quando a veias appa­
récem; é então que successivamente o cOI'ação, e o sys­
LcnflI vasculal' tem adquirido um de envolvimento as-
ús consideravel, e a circulação se elfectua da maneira

l;egointe. O sangue conduzido da pla.centa pela veia
umbelical atravessa o figa do, chega pelo canai venoso
(é o ponto de união enLt'e a veia vitellina, e a veia um­
hilical ~u aluntoide) a veia cava que o pórta na auri­
cula dirciLa; d'onde elle passa na am'icula esquerda
atravessando o orif1cio de Dotai (está situado no tabi­
(jue que divide o cOl'ação em duas pal'tes, direita e
e querda. A aul'Ícula esquerda se contrábelança, o san.
gue no ventriculo esquel'do, e esle o transmitte pela
:\1'téria aor'ta a todas as parte do cor'po, e especial.
wente pelas al,tél'ias umbilicúes na placenta: n'ess~ oe..

1.3



84

C3S130 o sangue do filho se mistura com o s:mgue da
~ãy, e torna a ser absorvido de novo pelas radiculas
da veia umbilical. No que concerne a veia cava supe­
rior, se manifesta, depois, conduzindo o sangue ao co­
ração pela auricula direita, e conjuntamente com a da
cava inferior; pnssando um~ porção do da veia ca va
s.uperior pelo veJ;)triculo direito d'onde é impellido na
arteria pulmonar que distribue á uma pequena porção
dos pulmões. O resto vai pelo canal arterial a aorta
descendente, e de lá aos membros, e a placenta pelas
arteriás umbilicáes. n

Ovolume enorme que olterécem os org-:íos glandulo­
s.QS e a quantidade incalculavel de vasos ramificados
tim sua textma comparativamente aos que são obser­
vados depois do nascimento surpl'ehende. Broussais
apoiando-se sobre estes factos, e lembrando que as ca­
pillaI'es, em gel'al, imprimem ao sangue um movimen­
tO independente da impulsão do coração, devendo-se
assim constderal-as como sendo á via tergo das veias;
pensa que as capillares da placenta constitôem a pri­
meira fOl'çaimpulsiva do sangue que se rende ao fetus.
l\lás esta fOl'ça pe·rdendo-se em parte no longo trajecto
da veia umbilical; é a fim de renovar esta impulsão
que a natul'e:t:a tem vertido este sangue nas capillares
do figado, d'o!lde é impellido com mais energia nas ca­
piJIal'es do lado direito do coração. O grande numero
de vasos que se distribue nás glandulas do fetus, e á
certos corpos glanduliformes, fáz admittir ao mesmo
·autbor que as capsulas sobre-renáes tem por fim, e
uzo desviaI' o sangue dos rins durantc a gestação, e
que as glandulas thyroides, e o tbymus são desviado­
I'CS do sangue que deve, mais tarde dar mais activjdade
{I larynja, e a tracbca-:u'téria, aos bronchios, ao dia­
.phragma, e aos musculos intel'-cortáes. Guiando-se

n Dá dois modos de inlrodução do sauguc lli circulação,
duranLc a vida inlra·nlerina.
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os :mtbores pela analogia sobre a influencia dos or­
gãos do fetus na coloração do sangue, admittem que
ena tem sua orig.em nos pl'oprios orgãos do fetus.
Quanto a temperatura é inferior á do sangue materno;
o calor do fetus é de 27.·; o calor materno é de 30.· Os
~asos lymphaticos são muito precóces em sua forma­
ção, e gozão de grande actividade vital maxima no fe­
tus; actividade que elles conseI'vão ainda alguns tem­
pos depois do nascimento. A vista desta descripção, o
modo do crescimento do sJstema vascular', prova evi­
dentemente que, os vasos seguem. na unidade do cres­
eimento uma marcha excentl'ica, e não. concentrica co'
mo devera admittir-se, conforme as leis do systema de
Mr. Serres.

O curso particular do. sangue n'cstas primeiras épo­
~as tem luga!", independente dos pulmões; é· da 6," a 7."

. semana que se manifcsta a sua existencia. Os pulmões
em sua p.rimitiva o.tl'erécem dois lobulos (ou aggregação
de vesiculas) quasi imperceptiveis, colocados á baixo
do coração; por este tempo são azulados, brancos, sua.
superficie é liza, e unida, e adoçados um ao outro. Ob­
serva-se em todo o seu exterior e chanfraduras, que
indicão a separação. dos lob()s, sendo d'csde logo no­
1avel o seo aspecto granuloso. Ao 4.· mez, elles adqui­
rem uma cô.!' de rosa bl'anda, a qual conservão até o
nascimento; então ainda são pouco volumosos, e o seo
desenvolvimenfo tem sido como que graduado, e o mes­
mo accontéce a trachea-artéria, e a larynja. A trache­
artéria é o ccupada por um liquido transparante, sendo
as peças da I~rynge que hão de seI' cartilaginosas ain­
da n'esta época membl'anosas. Os pulmões formão uma
massa densa, oflerécem a consistcncia de figado, e o
seo pezo especifico é maior, do que o pezo d'agoa.



4'i:rantle analogia no desellTolTiDlellto do~

"azos entre os "egetáes, e alllmll.CS, seUl"'­
pre IJa)r Dl.eio ale lllDlt "isiculn, bi-naciO'"
brall,osa..

§ ')- •....

É demonstrado que nas aves as veias vite'!'Jinas, e aS'
0m[}balo mesen téricas são de todos os vazos os pl'i mei ros
que se desenvolvem. Est:ls ramificações I'csllllão á pl'in~

cípio de pequenas vesiculas redondas, separadas umas
das ouLras, que se formão' entre as duas membl'alU\s
do amarello; á estas cavidades se I'eune pouco á pouco
novas vesiculas que se communicão, e dão nascimento
3. uma rMe vascular muito delicada. Estes pl'imciros
delineamentos dos ramos das veias vitellinas eallanLoide
não tem enLão paredes, e consistem em simples ca­
núes cavados na substancia. que constitue o germen;
clles ja são visiveis qU:lodo o coração e as artel'ias
ainda não existem. Esta substancia ganha insensivel­
mente, em espessura por sua cil'cunfel'encia, e d'ahy
as parêdes de suas sinuosidades se ramiflCiio até que
:J. stl'uctura se aperfeiçôa. O desenvolvimento dos vasos
do ovo é identico, e similhante ao dos vasos que se
formão entl'e as membl'anas accidentáes nas adheren­
ças das cicatl'ises. Em sua ol'igem as vesiculas são iso­
ladas; depois canães que se communicão com o systc­
ma vascular gel'ul, e cujas paredes se tOl'Dão ultcriol'­
mente visiveis. Este modo de fOI'mação não deixa tl'a~

ços apparentes nos vasos da placenta 10 ovo··humano;
1)01' quanto não se pôde distinguir em suas paredes,
nelUcamadas, e nem fibras disfinctas, Si nos l'ecol'da.r~
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mosJdo que foi dito quantoa vesicula umbilical,que ell~

paréce corresponder exactamente ao vitellino das aves;
poder-se-bá conclui!' quanto ao embryão humano que,
as veias se formão tambem antes das al,tél'ias, e que
as primeiras que appal'êcem S30 as das vesicula·um­
bilical. Não se póde perceber desde o principio no ovo
d0s maniferos, e do homem, os vazos desta vesicula,
más vê·se optimamente que as veias viLIosas do chorion
parece formarem-se e se tomal'em apparentes antes
das artél'ias. Esta pl'ioridade do systema venoso sobre
a qual os obsel'vadol'es estão de accol'do, é sem con­
tl'adicta um dos mais poderosos fundamentos em favor
da absorpção das veias; pois que esta porção do syste·
ma vascular tem pOI' pl'imeira funcção, opel'ar o trans­
porte dos elementos nutl'ilivos da mãy ao embryão.
Nas aves, e provavelmente nos manniferos, e no ho­
mem, a veia-porta, da qual a veia ompbalo mesenterícu
é pl'imitivamente um ramo principal, constitue o pri­
meiro tI'onco do systema venoso; a veia umbilical ap­
parece depois. N'esta época as veias cavas ainda estão
1101' apparecer, e se fOl'mão donde ellas conduzem o
sangue, e depois as arterias correspondentes; a infe­
rior se continua com a veia umbilical por iutel'meuio
do canal venoso;usup l'iorédistincta.Nofrangão aveia
porta existe só, quando o coração começa Ú apparecel'.
Conforme HalLel' o coração consiste primitivamente em
um (I entumecimento irregular da veia· porta, )) ao de­
pois se curva em semi-circulo, e apresenta tres dilata­
ções distinctas separadas por dois e treitamentos. E ­
tas dilatações correspondem, - u auricula esquerda;
ao ventrículo d'este lado; e u origem da aorta cujo
tronco se appl'csenta debaixo de uma dilatação consi­
del'avel. Os esll'eitamentos que separão estas trez dila­
tações ou vesiculas,-são á principio alongadas; o es­
treitamento co11ocado entre o ventl'iculo, e a auricola
1em o nome de-canal aUl'icu1al'. Más estes estl'citamen­
tos não tard=ío a dcsapparecel', c as tl'CZ vesiculas so
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:lpproximão umas ás outras individualmente: por'ood'e­
se vê que as partes que de\'em. ser dllplas.ulteJ'iormen­
te são primilivamente simples, que sua primeira for·,
mação não é approximada por duas partes lllteráes,. re­
sultando que a ley de symetria de M'r. Serres, não tem
aqui applicação.

Em quanto estas mudanças se opérão- o systema vas­
cular se conclue; a aorta que constitúe o terceiro en·
tumecimenLo, é a uoica al'teria que existe até a. septi­
tna semana, é a apparição da vesicnla que é o seu pri­
meiro rudimento, demonstra que sua formação é pos-.
terior á das veias. N'esta época a artéria pulmonar·
npparéce, e se rende directamente a aorta, da qual
parece ser uma raiz, por não offerecer divisão alguma.,
Na oitava semana dislinguem-se pequena,s divisões que·
d'ellá se sepárão, e vão LeI' aós pulmões; estas divisões,
são tanto mais pequenas absoluta, e relativamente ao,
tronco quanto o embryão é mais novo. A dois mezes"
e na primeira metade do terceiro mez, esta artéria s&
eléva quasi em linha recta, e pal'ece proceder :10 mes­
mo tempo dos dois ventriculos: perto de sua inserçã(),.
ao cOl'3ção se separa um ramo que vai ter a aorta; é o.
canal arterial. A cinco mezes estas duas ramificações
tem nm diametro igual; convêm notar que o canal ar­
terial e o canal venoso se estreitãn successivamsnte co­
mo o fazem as arterias umbilicáes, á medida que se­
aproximão do nascimento. As ramificações vasculares
que provêm gradualmente dos troncos principães,
~ que se desenvolvem concurrentemente com os or­
gãos que ,eUas devem alimentar, tem um calibl'e
varia em razão da idade do embryão. As raquemi­
ficações que pertencem ao figado são muito volumo­
'fias, e similhantemente ás que vão a glàndula thyroide,
':lO thymus, e as capsulas renáes; a grossnra d'estes
·vasos sobrepuja relativamente aos que se offerécem nó
adulto; pois que as ramificações vascnlares não detel'-
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roinão por f.1lta de seo desenvolvimento, ou mullipliei..
dade alteração em suas funcções. ulteriores,

BeSI.lra~ão da ,'Ida intra-uterina.

§ 3,D

Vesale vio os fetus dos mamíferos executárem movi­
mentos de respiração n'ngoa do amnios. Abel'tas as fe~

mias de cães, gatos, coelhos-gravidas. Beclard vio, dis­
tiuctamente no fetus atravez das membranas, e as agoas
do amnios, movimentos respiratorios constituidos no
abrimento da bocca, dilatação das ventas, e elevação
simnltanea das parêdes do thorax: estes movimentos
repetidos em intervallosregularmente igmíes, e compa~
rativ.amente mais lentos, do que os da vida intl'a-ute­
r'ina n'estes mesmos animáes. Ao depois se tornão mais
aproximados á medida que pelo resel'ramento progres­
sivo do utero, a circulação entre a mãy, e o feto vem
a ser mais imperfeita á assimilhar aos movimen tos
respiratorios raros, e profundo, que executão os fetus
nascidos no estado de fraqueza, e apnêos denominados
ti asphyxia dos I'ecem-nascidos. D Estes movimentos
mechanicos da respiração do fetus são particularmente
sensiveis quando a circulação da mãy e. perimenta obs~

taeulos, e por consequencia que á do fetus é desor­
demnada. Ignora-se si existe uma acção chi mica entre
3goa do amnios, e o sangue que atravessa os pulmões,
acção que seria em proporção tanto maior quanto s
época do nascimento, seria mais proxima, sendo sem­
pre certo, em conformidade com as expel'iencias de
Béclard que este liquido penétra no apparelho respira­
torio do fetus. Muitos physiologistas admittem outro
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môdo de respiração de que a prncen ta (á qual elles com...
parárão o pulmão) é o agente especial. Allega-se em
favor da existencia d'esta respil'ação.-l.o A necessida­
de de respirar que não póde ser satisfeita de outro mo­
do.-2.· A analogia da respil'ação pulmonar, e a res­
piração placentaria; visto como, quer um, quer outl'O
recébem o sangue que há circulado em todo o COl'pO, e
tem necessidade de ser renovado: havendo analogia
eutre os animáes que l'espirão por meio de branchias,
sendo os pulmões dos mamiferos n'este cazo similhan­
tes, e similh:lnLeLllente aos das ::Ives, dos reptis, cujos
vazos umbilicáes servem á respiração através da co­
quilha.-3.· A l'apidez com que mOl're o fetus quando
a circulação que atravessa a placenta é interrompida.
Conforme esta opinião admitte-se que o sangue do ft'­
tns experimenta uma mudança analogaáquella, porque
passa o pulmão sendo que o sangue artel'ial da mãy na
placenta substitôe a açção do ar atmo pherico, ceden­
do ao sangue do fetus uma pOl'ção do seo oxygenio que
õpéra a revivificação, e o Pl'Opl'io á nutl'ição: esta mu­
dança dando logar a uma pel'spiração, e áuma absorp­
ç:ão. Scbregue diz que em totlo este mechallismo h~l

uma cx.halação, e absorpção serozas entl'e o utel'O, e a
placenta.

Lobstein diz que, nos ultimos mezes não havendo
mais circulação entre o utero, e a placenta, compal'u a
acção do sangue da mãy sobre o do feLus a acção do aI'
sobl'e o sangue dos vazos da pl'imeira, sendo as secre­
ções do fetus a depUl'açãó do sangue. Más a comml1ni­
cação dil'ecta que existe até o fim entre o utero, e a
placenta como provão as expericncias de David Wil­
liam e as pesquizas de ~h·. Lautll filho, demonstl'ão
que este orgão serve a revivificação do sangue, e por
conseguinte ser eUe o agente pl'incipal de tl'ansmissão
dos elementos nutritivos do fetus. Conforme Bunter,

Hallel', e Autenrietll o sangue fic:1 em CÔl' similhante ao
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que tem depois do nascimento, e que seo aspecto é o
mesmo que o de sangue venoso da mãy. Zimmermann.
e Schut, com tudo, fizel'ão vêr que a identidade é appa­
rente, visto como o sangue do fetus tem grande quan­
tidade de serum, e poucos globulos e por observações
microscopicas veio-se á conhecer que estes globulos do
fetus dilférem dos globulos, do sangue materno, e a
temperatura do sangue de fetus inferior de dois, é trez
gráos do mesmo sangue materno; não se podendo des­
cobrir o menor traço de acido phosphorico. Scheweig­
hasser pensa que a placenta tem por fllncção converter
em sangue venenoso a porção ainda arterial do sangue
conduzido pelas artérias umbilicáes, para o tornar pro··
prio a secreção da bilis, e a formação de partes solidas
do systema nervoso entre outras. .

Lautb accrescenta que a funcção da placenta consiste
na absorpção que se executa por meio de vasos Iym­
phaticos unicos que são susceptiveis de modificar o
sangue da mãy, de maneira á acommodal-o as necessi­
dades do fetus, sendo que a placenta exercia~ então,
as funcções que para adiante são ex.ercidas pelos intes­
tinos, e jamais as funcções dos pulmões, como geral­
mente se lhe att"ibÍle, Finalmente 1\11'. Geolfroy Saint
Ilil1aire pensa que o fetus respira por todos os póros
como os insectos aquaLicos separando o UI' das agoas, e
que o utero preenche as funcções do ventriculo dire;t()
impellindo o fluido amniotico sobre todos os pontos
Legumentul'es do corpo: sendo assim o fetus absorve
acido carbouico, e azote, pois que experiencius recen­
tes de Ghevreul e T..assaigne tem feito vêr que o fluido
nmniotico é desprovido d'oxygenio tendo os dous ou­
tros gazes. Odesenvolvimento gradual dos vasos que se
ha estudado nas aves tem feito conhecer que o sangue
apparece primitivamente na veia da membrana viLellina
qnc constitue a primeil'u ol'igem da veia pOl'ta em cuja
extrcmidade percebem só os rudimentos do coração 6

14



da aorta; de sorte que sómente há primitivamente uma
circuhlção simples, e que o sangue percorre um unico
circulo.

No quarto dia os rudimentos da veia allantoide ou
umbilical apparécem, e o tronco deste novo vaso se
une ao da veia porta. Mais tarde a aorta tendo-se prolon'
gado em artérias umbilicáes ou allantoidáes,a circulação
se torna mais extensa sem ser mais complicada. O san­
gue descreve então, em seo curso dois circulos con­
fundidos em uma parte de suacircumfererÍcia; isto é o
cil'culo dos vasos vitellinos, e o circulo dos vasos al­
Jantoidéos que são reunidos no corpo em um só tronco
venoso-pma só auricola-um só ventriculo e um só
tronco arterial. A circulação torna-se complicada
quan"do os ramos ascendentes da aorta tornão,.se dis­
tinelos quando a audcula se divide em duas, e quando
o ventl'icuJo torna-se duplo, e que o figado se forma.

JlII)Jlu'clho digestivo a "dsicula ohlouga.

§ "'0

"Todos os movimentos, e funcções, e do quarto seno
tido (gôsto) dão em resultado a preparação dos ali­
menlOS para a digestão e conduzem ao estudo do appa­
rclho intestinal. O canal alimentar quer proceda da
vesicula umbilical, quer deixe de proceder em sua to­
talidade, o certo é que o intestino de todo este canal,
logo que a primeil'a parte é formada, a vesicula oblon­
ga que o constitue sa allonga simultaneamente para a
extremidade cephatica e coccygêa do tronco do em­
bryão, e forma primitivamente nm canal imperforado
cm suas duas extJ'emidades que para adiante se abrem
113 boca, e no anus. É este canal que, por um prolon-
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gamento fornece um ramo laleral, e que por suas co­
nexões com os vasos sanguineos, é a origem das glan­
dulas que dependem do apparelho digestivó.

Ha producção de orgãos pOl' alongamento de uma
vesicula, e não successivamente pelo aproximamento
de duas metades lateráes conforme Mr. Sel'res.

No principio o canal se acha aproximado a colurnna
vertebral, e logo que o cordão se forma eUe occupa a
sua base. Mr. Velpeau peusa que, á principio o canal
intestinal é encerrado na vesicula umbilical, ou antes
em um dos entumecimentos do cordão involvido em
um fluido seroso, limpido, em cujo meio se ve tambem
uma pequena qunntidade de matél'ia amarella reunida.
ellll massa, ou dividida em granulações tendo a appa­
reneia de amal'elIo de ovo cozido. MI' Velpeau refuta
a opinião de Rolaudo, conforme a qual o canal intesti­
nal se forma por meio de porções isoladas, para se
reunirem ao depois, visto como o crescimento aqui
consiste em um verdadeiro desenvolvimento. Não é
tambem um meio-cylindro, cujos b~rdos, se elevando
para diante até se reunir ao vitellus que o completaria.
As circumvoluções não se formão no abdomen, pare­
cendo que existião desde o principio no entumeci­
mento do cordão como fôra por elle "isto no cOl'dão
de um embryão de seis semanas. O mesmo author está
longe de admittir que o appendice CalcaI re ulte da
separação do canal intestinal, e da vesicula umbilical,
logo que o primei ro entre no abdomen; visto como tem
visto este apparelho muito desenvolvido em alguns em­
bryons ainda muito tenros que elIe examinou, e que
em vez de estar di rigido do lado da placenta (a qual
devera adherir porintel'médio do canal, e da vesicul:t
umbilical, ou dos filamentos vasculares,) estava ao
contrario do lado do anel umbilical, e apoiado sobl'e
as ansa5 do intestino.
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Cau.1 iDtestlual-lteUe-sec-refiio.

§ 2.°

o canal intestinal encerra desde os primeiros tem­
pos um Hquido cujas propriedades mudão sucessiva­
mente até o nascimento, o qual parece ser exclusiva­
mente excremenlicio: é o meconium. O inducto que
cobre a pelle se manifesta do sexto mez em diante,
época em queos follicuJos sebáceos se desenvolvem; este
verniz albuminoso ti visto mais abundar nos Jugarcs em
que os falliculas são numerosos: ene tem muita ana­
logia com a matéria sebácéa do glando e da vulva, não
se encontrando jamais, nem no cordão, nem no amnias
que são desprovidos de folliculos.

Os orgãos glandulosos. - t.o O figado começa a ser
visto dêsde a primeira semana (l\tekel.) No fim do pri­
meiro mez elle occupa quasi todo o abdomeÍl; então
seo pezo iguala o da totalidade do resto do COI'pO, más
no fetus á termo, este pezo é de um décimo oitavo:í
um vigésimo. A face concava abraça as visceras sub­
jaccntes, excepto :ii bexiga, e pI'olonga-se tê a base da
bacia onde o cordão se implanta. A proporção consi­
deravel do figado diminup. progressivamente desde o
:fim do quarto mez á medida que os Íntestiuos cres­
cem. Ofigado vai desde então se ele\"ando, e o cordão
seguindo-ovai se collocar ao nivel do umbigo. Sua con­
sistencia é na origem pulposa, e successivamente gl'a­
nulosa do quinto ao sexto mez. A visicula biliar appa­
réce no quarto mez, sendo filiforme, e sem cavidade
distincta; no quinto mez encerra mucus que é subsLi-
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luido por bile amarella do sexto ao septimo mez: então
as paredes oiferécem interiol'mente os primeiros rudi­
mentos de fl'anjas, e cellulas; e no oitavo mez a visi­
cula está cheia de Ouido biliar.-2.· O corpo thyroide
é mais volumoso no fetus, do que no adulto; á principio
for'mado de dois lobos isolados. O tecido é moUe, ba­
nhado de sangue, e vel'melho; seo prolongamento é
maior na vida intra-uterina, do que ao momento do
nascimento.

3.' O thymus apparéce no decurso do terceiro mez;
é primitivamente menos, do que successivamente alé
o nono mez, e se desenvolve da parle inferior para a
superior, cresce até a idade de dois annos, más desde
essa época elle se atrophia, e desappárece na idade de
doze annos. Esta diminuição resulta do que experi·
menta o calibre de seos vazos.-4.· As mamas são mui­
to desenvolvidas no fetus á termo, e se achão ao nascer
d'esle repletas de um liquido lacteo: crê-se que este
liquido é destinado á nutrição.-5.· As capsulas sobre­
rcnáes. No segundo mez da concepção estas capsulas
tem um volume consideravel, o qual vai diminuindo
em proporção descendente. Ao nono mez, ellas s~o

lobuladas, molles, cheias de um fluido viscoso, fi­
lante, e albuminoso. No terceiro mez pezão mais, do
que os rins; no quarto iguálão em volume :í estes, bem
que tendo menos pezo; no sexto mez tem metade do
volume, e metade do pezo dos rins; â termo, tem ápe­
nas um termo.

Quando se considéra no desenvolvimento de todos
estes orgãos no fetus, no grande numero de vazos que
elIes recébem, e na visinhança da veia-cava; paréce
provavel que concorrem :í nutrição contribuindo espe­
cialmente a sanguificação.-6.· O baço torna-se dis­
lincto no terceiro mez de vida embrionaria; pri­
mitivamente é muito pequeno em relação ao corpo, e
~obre tudo ao figado. Elle occupa, na vida intl'3-ute­
rina, um logar mais dianteiro, d que no adulto.-'7.·



o pancreas é avermelhado e proporcionalmente mais
volumoso do que deverá ser para o futuro. Mekel ob­
servou que seo conducto excretor é á principio duplo;
isto é que além do que deve ficar existe um segundo
que se abre separadamente no abdomen.- 8.° Quando
os rins começam á apparecer sua forma é muito irl'e­
guiar; são formados de lobulos numerosos que se reu­
nem; e seo volume é tanto mais consideravel quanto
o embryão é mais novo. O numero de lobolos diminue
á medida que elles se apl'Oximão, e se confllndem. Na
origem são, ápenas, reunidos pelos vertices que con-.
vergem ao bassinete commum, ou resel'vatorio com­
mum; e no resto de sua extensão se unem por um tes­
sido cellular mucoso, e insensivelmente adbérem entre
si do vertice á base. A substancia cortical é distincta
no sexto mez, e a stl'UctUl'a lobular é apparente ao nas­
cimento. Póde-se ainda distinguir em cada um de quin.
ze á deseseis lobuloso

9.° A bexiga distingue-se desde a qUal'ta semana;
ella é á principio allongada, cylindrica, e fórma um
unico canal com o uraque que se póde seguir, alem da
metade do cordão umbilical; sendo a bacia muito es­
treita, a 'bexiga é constantemete situada fóra da cavi­
dade respectiva, ficando oblanga, estreita, e analoga a
um entumecimento do uraque que fórma um canal tao­
to mais .Gonsideravel quanto o fetus é mais novo.

SYliitema lIer,·oso.

§ L°

o começ(IJ da vida intra-uterina, a extremidade ce­
phalica do tl'OOCO do embryão, e sua .região posterior
o.nde deve existir o J'uchis, são ainda traDl;pareJrtes,
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e :ípenas divisa-se um fluido limpido que se tOl'oa 06"

braoquiçado no fim da quarta semana. Ainda que cada
parte do systema nervoso, se forme em seo Iogar res­
pectivo, alguem pensou que há uma parte cuja appari.
ção precéde á todas as outras. Conforme Ackerman o
ganglio cardiaco é o pI'imeiro que se fÓI'ma, e conse­
eutivamente o grande sympathico; e conforme l\lekel e
a medulla rachydiana. Béclard admitte, eom muitos
que, os nervos, e os ganglios rachydiaQos, são os pI'i­
meiros visiveis.

l\fonsíeur Rolando pretende, ao contl'ario, que é a
medulla allongada, como sendo o ponto primitivamen­
te formado. Como quer que seja, o tronco do embryão
que conserva ainda no segundo mez uma transparencia
assás notavel, permitle distinguil' um canal que per­
COl'l'e todo o comprimento de sua parte postel'ior for­
mando pela dilatação da porção cephalica uma visicula
oval, cujas paredes são distendidas POI' um fluido vis­
coso de natureza albuminosa: endUl'ecida por meio
de aleooI esta matél'ia meio fluida pel'miUe distinguir
que a medulla allongada tem uma larguI'u dllpla em
relação á da medlllla rachydiana U qual é formada de
dois filetes brancos curvados para diante no 108'ar da
flexão da cabeça sobl'e o tronco, otrel'ecendo na sua
parte superior os rudimentos do cerebello, dos tuber·
cll10s quadri-gemios, e das camadas opLicas. Os hemis·
phél'ios são muito peqllenos, membranosos. No terceiro
mez os entumecimentos da medulla que coincidem com
n apparição precedente são mais distinctos; os tllber­
culos quadrigémios são volumos ôeos, e separados por
um silhão médio que é a continuação do que sepál'a os
dois cordões da medulla; a sabida que elles ornão (os
cordõe ) é intel'mediario aos hemispbérios cerebl'áes,
e ao cerebello; as camadas opticas estão, cheias c não
se distingue ainda substancia cinzenta.

~o fim do terceiro mez os tuberculos quadrigemeos
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!óe rennem, e formão um canal; as eminencias mami..
lal'es, e os corpos striados são já manifestoll, assim co..
mo a glandula pituitaria, os nervos allfactivos e os
opticos; começa-se a distinguir anteriormente o corpo
calozo, e a abobada de tres pilares com as cornas d'Amon.
A medulla que se extende té a metade do sacrum ainda
persiste aberta em sua parte superior, e se continua
sem intel'rupção com o qual'to ventriculo. Conforme
alguns authol'es começa-se á ver a dura-mater, e a pia
Inater pelo microscopio, para o fim da oitava semana;
a úllima contribue á fechar o canal espinhal, ou ra­
chideo secretando uma substancia cinzenta no seo in­
terior. .

Conforme a Desmoulins esta membrana penetra no
intervalo das duas metades da medulla, e é da face ex­
tema desta dóbra que a substancia cinzenta é ema­
lada. No quarto mez a medulla não se prolonga mais,
que até a baze do sacrum, e seo canal central se obli­
téra, os nervos lombares, e sacros, se allongão, e for­
mão a cauda equinea que, até então não existia. A pro­
tuberança começa a apparecer abaixo dos pedonculos
cerebráes, os hemisphédos ainda não cóbrem os tu­
berculos quadrigemios, lateralmente elles se extendem
já atéo cerebello, que resulta do ampleamento dos cor­
dões restiformes que !irão Slla origem das duas esca­
vações medullares situadas na parte superior, e lateral
da medulla. Vê-se uma rede vascular muito pronunciada
sobre o lastro dos ventriculos lateráes que são muito lar­
gos. O corpo caloso é muito pequeno; a aboboda for­
mada de duas laminas distinctas; os pilares anteriol'es
se recul'Vão sobre as camadas opticas, e os posterio­
res com os cornos d'Amon. A glandnla pinneal e seos
pêndiculos começão a ser distinctos, bem como o quinto
par de nervos. No quinto mez o quarto ventriculo com-

munica ainda com o c:rnal da medulla. O cerebello ap­

presenta os silhóes transversáes que o dividem elO



~·inCó iohos, e súa é:lVidade tem âiminuidó. Os túbÓf'"
culos quadrigemios ainda n50 são totalmente cobertos
pelo cerebro. O corpo cal~zo baze do cerebro, e sua
maxirna comissUl'a tem avançado; a comissúra anterior
é visivel; abaixo d'ella, e entre saos pilal'es, vê-se un~

interval10 que conduz na cavidade do tabique, e á faz
~omuniC3l' com o tel'ceiro ventriculo. A seis meies a
emiuencia vel'miculal' do cel'ebello é distincta, e a sua
structura interior se apel'feiçâa; a cavidade dos tubet'­
~ulos quadrigemios se techa, em razão da espessura :í
que tem chegado a lamina que os constitue; a p:u'te
postetiol' dos hemisphél'ios sobre o cerebello; () CÓI'pO
calloso se prolonga para trás até o meio dos lobos ce­
cebráes, ucando uma pOI'çã~ das camad:l5 opticas
á nu átrnz d'eJle. O septulll 1l1cidum é appUI'eate, do
mesmo modo que a f3cha semi-cireular; os plexos cho­
roides se tornão muito di tinctos; os corpos striados
muito volumosos; o lôbo olfactivo menos gl'osso do
que antes. Pelo microscopia se conhéce que a subs­
tancia cerebral é granulosa abaho da pia-mater, e fi·
br"sa mais profundamente.

No septimo mez todas as partes :lcinia entimeradas me'"
lhol' se descnIdo; os lobos centt'aes impellem o cere.
bello pal'a atrás e anfractuosidades se Illostrão em sua
superficie; observãn·se na subs~ncia do cCl'ebl'o fibras
radiantes. As parêdes superior'es dos ventriculos são
mais espessas do que as infet'iores; o COI'PO caJozo tem
mai amplidão, e as facl~as cinzentas, similbantemante.
Fibras muito distinctas dil·igindo·se dos tuberculos
pisiformes a abobada; o infundihlllum é distincto; os
l'amos da arteria cerebral media penétrão da siZlu'a de
Sylviu, nos corpos striados.

Conhecem-se as connexões das ex(remidades ccntr:íes
dos nervos com a medulla allollgada, e a medulla espi~

nhal, que se extende té a <:i." lombal' cou:>el'vando ain.
da seG canal central. N princil,lio os nel'vo cl'ão se"

iJ



~arados do eixo cerebro-espinhal, seo aproximamento.
e sua reunião immediata com a baste central se eITe·
cttia insensivelmente, más posteriormente a época em
que este cenlro nervoso se torna apparente; Burdacb
foi quem isto assignalou.

No oitavo, e nono mezes todas as partes se' desenvol­
"Tem aiuda mais, e a substancia cinzenta se torna mais
distincta, sendo que começou á formar-se do terceiro
ao quarto mez. O conhecimento, e erescimento das
partes que assim successivamente se efi'ectita não é de­
pendente do desenvolvimento das artérias que ahy se
vão distribuir, como o adimitteMonsieur Serres. Osyste­
tema vascular', e o canal intestinal se formão simulta­
neam~nte com o systema nel'voso. Há factos bem ave­
rigoaclos que p:ll'tes do cel'ebro podem faltar ainda que
as artérias que lhes correspondem existão; pelo que
paréce que se deve duvi<1al' da propriedade geradôra
do systema vascular. Tem·se visto todas as ramifica­
ções das arlérias caroli'das existirem no caso em que
não se póde achar vesLigio algum dos lobos cerebl':lés;
c outras vezes existindo somente a parle posterior
d'elles ficando descobel'tas as camadas aplicas, e
os corpos stl'iados. Confol'me o principio de forma­
ção cxcentl'ica de l\Ionsieur Sel'res, tambem muitos
factos não pódem ser explicados « Todos os nervos
se dil'igcm da cil'cumferellcia ao centro. »Isolado do
eixo cel'ebro-espiuhal, vê-se que o systema nel'voso
é formado na pl'imitiva de pal'tes isoladas que se tó­
cão mais tarde, e se vêm á confundi I'.

Este vasto npparelho se 3perfeiçôa á medida que se
centraliza; com tudo é cel'lo que todos os nervos se
fonuão nas partes que ullel'iormenle devem animar,
sendo claro que onde os membros se desenvolvel'em,
e que ex.iste visivel, há ápenas, um tuberculo; ahi clles
se acllão I'eduzidos á um ponto impcl'ceplivel, e ta)­
vez aos uoicos g'anglio~ inter-vertêbraes; más á medi·
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da que os membros se alongão elIes seguem a me~J111l

progl'essão, de sorte que aSêim se extendem do centro
a circumfereD(;:ia, e não da circumferencia ao centro.
Os nervos dos membros ofTerecem, portjlnto, excep~

ção á esta lei.

C) •'"'.

~ .·..,0 olho. As palpebras observão·se agglutinadas
frlé o septimo mez. A sclerotica é tão fina, e transpa­
rente que permiLte ver-se a cllOroide á través, A COl'nell
~ujto precoce em sua apparição é molle, e espessll
e opúca até o sexto mez; ella toca immedi.atamente li.

face anterior do cristalino, adelgaça.se depois gradual­
mente, eadquil'e transparencía, edensidade. A abertul'a
da il'is é fechada pela membrana pupillal' dep<>is do
tm'ceiro mez até o septimo; esta membrana se rompe
então, na sua pal'te media, se afasta, e se extingue pe­
la retracção de seos vasos que são dispostos em au as
oppostas, e não adherentes umas as outras. Até o
septimo mez o humor vitreo é avermellJado. O humol'
aquoso que é turvo no feLu acha-se, :í principio, so­
mente por trás da iris, e passa pu ('a a camara anterior
que, na épora em que a membrana pupilar se rompe,
é quando ella se fórma pela accumulação graduada des­
te humor, e adelgaçamento successivo da cornea. Me­
kel, e Cloquet mostral'ão que desde u pl'imitiva o hu~

mar aquoso ex.iste igualmente, tanto na camara ante­
rior como na posterior. A principio o cristalino é Ilui­
do, sua consist~ncia augmenta pouco a pouco, e quan­
do chega á metade da vida intl'a uterina se torna sphe­
ricoi esta fórma muda insensivelmente, s.e deprime de
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diante para trúz, e quando c::bega o nascimento ê do
fórma lenticular. A retina é tanto mais espessa nos pri­
meiros, do que nos derl'adeil'os peri04°s da vida in­
tra-uterina: este accrescimo em espessura resulta con­
forme l\Iekel da quan12dade, então mai consideravel
da substancia medullar que forma esta membrana.

2,·-0 ouvido. Este sentido otreréce no seo desen­
volvimento phenomenos não menos vhriados nas par­
tes que o constituem. Na sua porção interna as parêdes
do labyrintho são membranosas, e carUlaginosas. Bé­
clard conhecêo qne ellas começão :í se ossificar de dois
mezes e meio paro o terceiro: a ossificação apparéce

,cm primeiro logal' no promontol'io, e de trez mezes :í
çem 'dias ella tem invadido a j:mella redonda, e meio
do canal semi~circularsuperior, e o contorno da ja­
nella oval. Caminhando entre trez mezes, e trez mezes.
c meio o Iimação está todo os.sificado do mesmo modo
que o canal superior, o vestibulo, e o conducto audicti­
vo interno; á quatro mezes o canal semi-ch·éular pos­
terior e extel'Íor- se oss.ificão successivamente na
espessura do rochêdo; a ossificação estendendo-se cons­
t.itúe a região mastoidéa; a pOI'ção pétrea se ossifica
tambem successivamente, e envolve as partes sallient('s
do labYI'intbo, cuja cavidade é cheia por uma sorosi­
dade vermelha, e sanguineá conforme 1\I0nsieur ltibes.
c fórma os conductos da artéria carotida, e nel'vo facial.

O quadro do tympano começa a se ossificar pOl' sua
]1al'te anterior, entre cincoenta a sessenta dias: elle é
completamente acabado ú seis mezes. A' sete mezes.

uas extremidades crescem, e pouco tempo antes' do
Dasoimento solda-se oom a porção zygomatica do tem­
pOI'aI.

A cavidade do tympano que é quasi nuHa no pl'Ínci­
pio se alarga á medida que a haze do l'ocMdo se ossi­
Uca. Quanto aos ossos do ouvido sua ossificação comé­
ç~ de tl'ez mezes c meio á quatl'o, c se conclue ú qua-
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ro mezes e meio. Oconducto auditivo é ainda c:lrtiJa­
ginoso na época do nascimento. Começrío-se á perceber
li parte externa do orgão auditivo perto do segundo
mez debaixo da fórma de uma ligeil'a sabida triangular
cuja baze está para ci ma, e o verlice para baixo; no meio
da baze vê-se uma fenda longitudinal que, da mesma
fórma que se terna mais profunda, se estl'eita succes­
sivamente de cima para baixo. Na parte posterior da sa­
bida cutanea que proemina, nolta-se uma pequena fos­
sa que cada vez mais se adelgaça.

Na parte anterior vê-se uma chanfradura transversal
que divide-a em duas partes; a inferior ou anti-tragus,
e a superior o começo da helix: então a orelha se alar­
ga, se afasta das partes lateráes da cabeça. No terceiro
mez o tragus, e o ante-beJix se desenvolvem, sendo o
lobulo a parte da orelba externa qne se desenvolve em
ullimo lugar. Oprolongamento cutaneo pénétra na ore­
lha tem um tecido mais moUe olTerecendo a fÓl'ma de
uma bolça a baixo do quadro do tympano. A cal'tilagem
da orelha se desenvolve ao tel'ceil'o mez em diante;
este desenvolvimento é lento e gradual, bem como o da
orelha interna, do tympano, e do conducto auditivo
até o sexto mez. N'esta época o quadro do tympano, e
os osselêtes acMo-se conclui dos, com a ossilicação
completa na baze do rochêdo onde o tympano tem sua
sMe.

3.°-0 olfato_ As azas, e o dorso do nariz são dis­
tinetos á t1'ez mezes, época em que as cartilagens que
o compõem coméção-se á desenvolver.

Até o segundo mez as cavidades nazáes. e boccal se
communicão, e as sabidas das COl'oetas são membrano­
sas, bem como seos canÍles. Os lobos lateráes do et.he­
moide começão-se á ossificar pela lamina :u'ticul3r en­
tre o tel'ceil'o e o quart.o mez; as laminas na1.úes de­
pois; a pal'te média persiste c:\I'lilaginosa ainda na épo­
ca do nascimento, e os sinlls não existem.
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4;0-0 sabor. A cavidade buccal communica com:te
cavidade nazál nos primeiros periodos, em razão de,.
ainda não estar formada a aboboda palatina; más essa:
commw.nicação cessa pelo aproximamento de diante
para trás das por.ções palatinas dos ossos maxillares:
no fim de trez mezes ess.;\ união acba-se concluida. An­
tes da união das partes molles a uvula se separa da
parte média, e d.esce como um appendice distincto no
quarto mez; restando bifUl'cada até o qu.into mez, A ca­
vidade buccal começando, de dois mezes, e meio )lor.
diante-, segue o seo desenvolvimento. O lado superior
olferéce duas cbanfl'aduras e um lobo mél1io, em quan.
to que a inferior sómente olferéce uma chanfradura mé­
di:l, A lingua tem nma formação muito precóce, e des­
de a quinta semana, sendo á principio, pendente fóra
da cavidade buccal; más n'esta enlra á médica que esta
cavidade cresce de diante para tl'ás. Distinguem-se as
papillas á quatl'O mezes pouco mais, ou menos. Os os­
sos maxillares são, depois das claviculas aquelles, cujo
desenvolvimento tem lugar immediatamente. Os rudi­
mentos dos dentes sfíl:> visiveis dêsde o segundo mez;
são pequenas visiculas membranosas, mili:u'es suspen­
didas pelos nervos, e os vazos. Ao depois obsel'v:l-se
um folicuto membranoso formado de duas laminas in­
volvendo uma especie de bo~bo, ou pupilla nervosa e
vascular. Os foliculos adhérem por uma extl'emidade a
gengiva, e por o'utra ao pediculo vasculal' e nervoso
que, pcnétra no bolbo; a ossificação allY se desenvolve
ao tereeiro mez, começando pelos primeiros dentes in­
cisivos, e os segundos; o primeiro mollar, o canino,
e o segundo mollar que se ossifica no sexto mez. A
ossificação coméça pela mandibula infel'ior :mtes que
passe para a superior.
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.&IJparelJlo IOCODJ.O"Ol·.

§ 3.·

Este apparelho comprehende o systema muscu­
laI', e o systema osseo. Os musclllos são na primi­
1iva massas amarelladas de globulos reunidos por um
tecido cellular que é fluido viscoso: é á trez mezes que
suas fórmas se desenbão; elles são n'esse tempo molles,
c esbranquiçados, sua structura fibrosa se torna mani­
festa sobre tudo á quatro mezes e meio, quando COo

meção a produzil' movimentos nottaveís. A' cinco me­
zes os tendões que os tel'minão são distinctos, e de­
pois d'este momento sua consi lencia, e a intensidade
de sua cor aug'mentão progressivamente té o nasci­
mento. A ossificação desponta entre a quinta, e a sex­
1..'1 semana, começando pelas claviculas, depois passa
aos ossos maxillares, e successivamente com alguns
dias de intervallo pelo humerus, o femm', a tíbia, os
ossos do anti-braço, e peronêo etc.

O I'achis se ossifica quinze dias depois da clavícula;
n ossifificação começa pelas massas das apoplyseG, e ao
depois nos corpos das vertebras: ella procéde nas mas­
sas das apophyses successivamente da primeira á ulti­
ma. No qnarto mez ella (ossificação) se e[ectúa nas ver.
tebras do sacrum, eno oitavo mez na ultima destas ver­
1ebras.

Ao tempo do nascimento o anel das seis primeiras
dorsáes é fechado posteriormente pela reunião das la­
minas postel'iol'es. A ossificação do corpo das verte­
bras começa por um ponto impal' para cada uma na
tdl'te iutel'iol' da região dorsal, e d'esse ponto se ex­
~ende aos outros pontos pal'a as duas extremidades do
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rachis; estes pontos osseos unicos, c não dnplos prÓ..
vão que o desenvolvimento desta hastealóssea não con·
siste na aprox.imação de duas metades lateráes confol'·
me a theoria de !\Ir. Serres. Á quatro mezes e meio o
corpo das duas vertebras superiores da reg'ião cel'vical
e da derl'adeira do sacrum estão ainda carti-laginosas.
A seis mezes a segunda cel'vical começa-se:' ossificar
por dois pontos verlicáes, e a derradeira do sacrum
por um ponto unico como todas as outr'as ao nasceI' o
arco anterior do atblas começa-se :i ossificar. Vê-se,
pois, que o rachis se ossifica na sua partc tubulosa de
alto a baix.o, e na parte solida, ou cheia do meio para
as duas extremidades. Desde o começo do terceiro mtJZ da
vida intm-ttterina a septima vertebra cervicttl offerece wn
ponto de ossificação custiforme (lianle do pediculo de S/tIl

massa apophysat'. Ai tl'ez pl'imeiras vertcbras sacras
appl'esentão successivamente á seis, :i sete, oilo, e nove
mezes cada lima, um ponto osseo particular situado
igualmente diante do pediculo da mass,a opophyzar,

O thorax. s'ossifica assás promptamente aos lados, e
mais tarde antel'iol'mente, A ossificação das costas tem
lugar 11ma semana depois das ossificação das clavicu­
las, e outl'O tanto antes da ossificação das vel'tebl'as.
O stel'Oum é cartilaginoso até o quarto mez, e meio;
de então por diante, das cinco peças principaes que o
compõem; uma das trez superiores se ossifica, e á seis
mc7.CS ellas o são todas trezi a qual'ta começa de seis
mezesá sete, e a quinta antes, ou depois do nascimento.
A primeira peça por dois pontos impares, ou médios; a
segunda ordinariamente p~ 'm ponto, e raramentc
por dois latel'áes; a terceira, quarta, e quinta peças otre­
récem o mais das vezes dous pontos lateráes. O appen­
dice Xyphoide não se ossifica no fetus,

Os ossos da cabeça. O occipital que começa á ossifi 4

car-se alguns dias antes do l'uchis, apresenta muitos
pontos ossozos isolados, No sphenoide posterior a 05-
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'Sificação procéde pela grande aia á rodã dô Ji~rvo ril!l~
xiiiar superior, ao mesmo tempo que o rachis. Seis, ou
quinze dias; ao depois, dois germens lateráes indicão o
corpo do osso, e se reunem no fim de seis semanas.

N'esla mesma época apparéce a apophysé pterigoi­
de intei'na que se soldá com a aza ex.tel'Da, batrez, oli
quatro mezes, O corpo, e :lS grandes azas estão àinda
por soldar-se na época dó nasCimento. Osphenoide aa­
tel'iot, á principio, pela aza orbital' em torno dó Ilervo
optico; depois a grande aza; e adiante do torpo do
sphenoide postel'ior. Quanto ao corpo dó sphenoidé an:.
tel'ior; resulta algumas vezes da reuuiãel das duas azas;
ou bem forma-se por tim pónto particular para o sep'"
t;mo mez, época em que percebe~se o t'udioiento dâ
~orneta de Hertin. Por fim rio oitavo mez as diversas
pal'tes do spheIl.oide anterior se unem eatre si, é ás do
sphenoide pósterior. O vOlftér éómeça a felrm:lI'-se.
poucos dias depois do occipital, o sphenoide posteriór.
e o rachis. É tambem quinze dias depois da clavicula.
que os ftontaes eomeção á ossificàr-sé };léla arcada
orbital; os parietáes por sua parte média, e a porçãt>
'esquamosa do tcmporal pela base da apophyse zygoma~

lica.
Os ossos maxiliares supel'tores, os ossos dos pomos~

do palado; os nazáes, se ~ostrão successivamente al­
guns dias depois das claviculas. Não são vistos os ossos
Jacrymáes. senão dois mezes depois; as COl'Oetas sub
elhmoidáes, se não depois de qualro mezes e meio. O
hyoide; a apophyse styloii:le, e os ossos cartiJaginosos
da larynge não se ossificão no felus. Os ossos dos
membros olferécem muitas diO'erenças em seo desen­
volvimenlo; a -clavicula é a primeil'a; o scapulum uma
6emana mais larde, os ossos coxáes logo de pois dos
6caplllal'es. Cls humerus, depois da clavicltla, o femut"
:lO mesmo lempo que a clavicula, e muitos dias antes
t/.o llurncru s.

46
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Na occasião do nascimento a cartilagem da extremi­
dade iufer'ior do femur olferé~e um nueleo osseo pi ri­
forme, e como é o uuico osso longo que tenha então
ossificação epiphysar, esta circumsl:lDcia deve ser
nolada cuidadosamente, pois que ella pode deter­
minar precisamente a idade do fetus. Os ossos do anti­
braço se ossificão ao mesmo tempo que o humerus. A
libia na mesma época, e como o femur; e o peronco de­
pois dos ossos do anli-br'aço. Todos os ossos do corpo
são ainda car'lilaginosos na occasião do nascimento. No
tarso o cu1caneum cOOleçaá oss-ific:lI'-se á quatro meze's
e meio, e o astragalo mais tarde um rnez; ao nascer'
o cuboide orrerece os indicios de uma ossificação pr'o­
xi ma. Os ossos metacarpianos, e depois os metatarsia­
lIaS se ossificão poucos di3s em seguida ao peronco, trez
semanas pouco mais, ou menos. As pI'imeü'as e segun­
das pbalanges começão á ossificar-se ao mesmo t.cmpo,
enll'etao1o que as terceiras pbalanges da mão dois me­
zes depois, e ás dos pés quatro mezes e meio, Resulta
que os mais pl'ecóces são. os longos, os maxillar'es, as
vel'lebl'as, e os ossos da base do craneo.

OI·~'ãGS sexuáes.

').' Na decima quarta semana é que ossexosse tornão
mais distinctos: isto é trez mezes e meio depois da con­
cepção.

2," Em uns embl'yoens a fenda que occupa operineo
se reune, formando a urétr'a.

3,' Em outros as nympbas se desenvolvem successi­
vamcntê; existe u'esta época ao longo do clytol'is, ou
do penis uma gottcira ureteal que se converte em canal
no peuis.

4,' Conforme Mekel as partes sexL!áes internas se for­
mão ao mesmo lempo que os inlestiuos, sendo á prin-
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cipio abertas adiante, e como os intesti'nós, fecbaodo­
se, e formando um canal pelo oUl'aque com a allantoide.

5." ConfOl'me Tiedman o sexo feminino é o masculino
que ficou em um gTáo inferior, e conforme Geolfroy
Saint-Hi1laire que com MI'. Serre admittem urna pro­
priedade formadôra, nas artérias, quel' que a dilJel'ença
dos sexos provenha do modo de distribuição das duas
f3mificações da artéria spermatica.

6." O utero, e as vesiculas seminács se formão entre
a oitavo, nODa, ou decima semana. O utero é bJcol'Ue no
quarto mez. Rosenmueller PI'OVOU que na nona semana
os ova rios já existem collocados por baixo, e para den­
tI'o dos rins-, cobertos pelo pel'itonêo, sendo unidos :.I .

duas extl'emidades corneas do utel'o por meio de dois li­
gamentos. O oval'io é situado juncto a tromba por sua
extremidade externa.

7.· Ar) tempo do nascimento a extreminade externa
do ova rio é situada acima do estreito supel'ior, e a in·
tema está ensenada na bacia A tl'Olllpa que o involve,
e excede sua extremidade extel'Da aby adhél'e sempre
por um ligamento, Rosenmueller descobl'indo um COl'pO
á que déra o nome de-col'po cODico-que persiste me­
zes depois do nascimento> pertende que este COI'pO
é o analogo do epididyma e do canal deferente.

8.· Até o terceiro mez o utel'o consiste em um cólo,
e dois CÓl'nos que dão ataque ao ovario, e ao ligamento
redondo.

O." A trez mezes e meio appal'ece o côrpo, e as trom­
pas coméção-se á desenvolvei'.

W.n Ao nono mez ainda o cólo é mais volumoso, do
que o corpo, a vagina muito ampla, c os cornos não
existem mais.

i L" Os testiculos são collocados abaixo dos rinsatl'ás
do colon diante dos musculos psoas, cobertos ante­
riol', e lateralmente pelo peritoneo ao qual adltérem in­
timamente. Seos vasos inserindo-se por sua parle su~
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períor hão adhérem ao peritonêo; de sua parte infcrit)f'
parte uma dobra do peritonêo que vai ter ao anel in.
guinai encerrando o ligamento denominado-guber­
naculum-ou conico de Hunter-que pela jnsersão a
epididima, e a sua parte posterior e inferior·, o fix.a. na
arcada do pubis.

12.a Adberindo o peritonêo ao Iig·amento, este o al'­
rasta fÓl'a da cavidàde do ventre, atl'avessa o anel, e
o cobre formando a tunica vaginal; ficando os vaso.s,
dos testiculos sempre na parte posterior.

13.& O dartros é produzido pelo tecido cellular elas­
tico do gobernaculum, conforme Ackerman, e Lobs­
tein, e suas fibras musculares oonstituem o cremaster.

14.· Quando os testiculos chegál'ão ao serâto o anel
inguinal se serrou, e o prolongamento do peritoneo, a
tunica va~in~l se obliterou cm toda sua extensão: isto
acontl:ce entre o sex.to, e o septimo mez,

o 15,· As vesículas semináes são·muito pequenas no te·
tus, ver1J\el~as, e collocada,s IlWi.tQ aoima do ~ue são no
~dqlto.

As oautélas que este estado exigem tomão seo impllls,o
~a. ali~entação., e na acli~atação~ das quaes sendo bem
observadas, depend.em os temlleramentos. o grão de
robustez, e a força intelectual dos individuos~ As bôas
digestões são necessarias á fim de que o embryão se
aproprie succos que o melhor possivel ooncorrão ao
seo crescimento, e boa constituição. Os farináceos bem
cozidos, o. arroz, a cevadinha, os leites eto. A carDe de
viteJla, a gaJlinha. frangões etc. Evitar as comidas cruas
e mal cozidas. DUl'ante os tempos quentes: a cevada
Ço~ o leite: e nos tempos fl'·iQs as bebel'agens estimu..,



Inntes, coroo o café com leite. Os licôres fortes, são
venenf's para o embryão. O ar livre, o exercicio :i pé.
As constipações, e as evacuações difficeis pódem de­
terminar prolapsus pelos exforços que poderão fazer.
A supressão dos menstruos determina maior gráo de
temperatura no hypograstl'io, e no intestino rectum e
comprimindo·os as matérias fecáes se d'essecão, e há
difliculdade á serem expellldas; por essa razão os ali·
mento's devem ser mais aquósos, e mucllaginosos, do
que solidos. As paixões excitão movimentos muscula­
res, dilatando, adstringindo, ou comprimindo, senuo
os fluxos simultaneamente comprimidos, e os nervos
do diaphragma; o estomago experimentando certa
contrição; havendo afrôxamento na circulação, e nas
secrecções, que, pódem impedir, ou ao menos pamly­
sal' a nutrição do embryão, e com isto perturbar a eco­
nomia animal, a constituição, e a organisação primiti­
vas. As paixões agradaveis, t:ies como o prazer, em
geral, os exercicios do amor, e a alegria levados :i ex­
cesso, operão uma dilatação nos plexus nervosos, no
estomago, e uma relaxação tão grande no systema ner­
voso que diminue as forças, retardão as oscillações no
systema vascular, e simultaneamente as secl'ecções: o
que produzindo lentidão n'estas funcções paralysa a
assimilação, e a animalização dos succos nutri tivos; c
não menos dá lugar a demóra na ordem das funcções
vitaes, no descnvolvimento, e cl'escimento do embryão.

As paixões são mais graves durante a gravidez, do
que nas outras épocas, ou situações da vida; si forem
tão fortes que a matéria lymphatlca lactca seja altera­
da (isto é á que a placenta transmitle ao embryão), ha­
vendo máo regimen na mãy, ganhando acrimonia, os
humores do fetus se perverteráõ logo, dêsde a sna ori­
gem; suas fibras nervosas se tornaráõ irritaveis, e sel".í
sujeito ii convulsões, ou ao Ir ~nos á attaques nervosOi,
pq á quulquel' outl':.\ Il\olesti~, segundo o orgão á q4e
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esta acrimonia mais attucar. Devem as senhoras gravi­
da'> evitar contendas, e tudo quanto possa penalisal-as,
c pôr em movimento as grandes paixões para não com­
prometterem sua saude, e á de seos filhos. Avida tran­
quilla, os passeios, os divertimentos por entre objec­
tos que enobrêção nossa especie, acrisolando qualida­
de$, e realçando as virtudes; porque o cal'acter do filho,
será analogo as sensações que as mãys expel'iment:í­
rem durante a gestação. A obsel'vancia d'estas I'égras
são tão essenciáes ao moral, como um bom regimen
para o physico. Meninos filhos de senhoras que passa­
rão a gl'avidez em pesares, e mortilkações, fOl'üo su­
jeitos nos primeiros dias de sua infancia:í convulsões, e
symptomas nervosos, até mesmo qwando dormião. O
mais das vezes, os humôl'cs das mãy pl'epál'ão os ma­
les physicos dos filhos. Ofetus dUl'ante a vida int":l-u tc:­
.rina se nutl'e, cresce, e desenvolve pela ordem igual,
e constante de suas funcções viláes qlle dependem das
qne executa aquella em cujo seio existe; a menol' coisa
que á isso se opponha pel'turba as funcções, e incom­
moda o seo desenvolvimento alLel':lllUO a sllbstancia de
que elle se forma, e sendo causa de molestias, e mes­
mo de morte. O feto no seio matel'no está sujeito ás
variações dos elementos, e gl'áos de intensidade. O fe­
tll$ deve aperfeiçoar, pl'eenchendo as fllncções que llie
são devolvidas, os succos nutritivos que lhe são trans­
mittidos do seio materno; e senão adquirem a perfeição
necessaria a uma bôa constituição, sel':Í mal conslilui­
do, e pouco sadio, contra1tir:í molestias de que jamais
~ma mãy foi afl'ectada: estas Dloleslias sel'ão julgadas
hel'edital'ias, lUas ellas serão proprias do feto cuja 01"

dem de cil'culação foi pel'tul'bada pOl' algum incidente
que sobl'eveio durante· a gestação, send/?l bem conhe··
cido que as perturbações nas funcçõ~s maternas influ.em

mediataqlente sobl'e o pt 'sico dos filhos, e POl' conso­
guinte sobro o moral, 05 solidos do féto são mais dcli-
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cados, e mais lenros que os maternos; ellcs são menos
elasticos, e natul'almente menos proprios para resis­
tirem as val'iações que lhe pódem sobrevir.

Elles não tem bast:mte acção para se restabelecerem
logo que são atrectados; é necessario que haja a maior
attenção, e o maiol' cuidado passiveI em conservar o
equilibl'io physico, e moral materno, visto que a gl'anae
aprehensão do espirita, e os pezares inllur.m ner.essa­
riamente sobre um, e outro, O féto no seio matemo é
sujeito á todas as molcstias, e á fébl'e, pOI' par'ticipal'
dos movimentos morbozos á que sua mãy o é. Sendo a
sorte do embl'yão dependente da sOl'te matema; 01le,
li pois, o jogueto de sua condncta, tanto moral, como
physica! Vêem-se crianças magras e fracas, bem que
na eidas de rnãys I'obustas; conbecesse-Ihes febre em­
bora haja simultaneamente crescimento; e para sobre­
vivp.I'em tem-se tornado necessar'io alimentai-as com
leite fraco, tendo falecido ás que fOl'ão nutridas com
leite forte.

Há cl'ianças que appresentão signáes de bexigas, e
de outras erupções, e até algumas D3scem hydropicas;
o que nos deve convencer de que no ventre matel'no
as cdanças são sujeitas ás moles tias proprias de nos a.
especie, e as podem adquidr, não obstante serem as
ruãys sadias, e fOI'tes; os fetus tambem podem adquiril'
dilferentes ditforrnidades, uma vez que encontrem qual­
quer obstaculo na regularidade da distribuição dos sue­
cos nutritivos, ou pelo excesso d'estes em uma pal'te
mais, do que em outra, ou em um lado mais do que em
outro.

Nascem crianças com hydroceles, hydrocepbalos,
Jrydl'otborax, e ascités, de mãys bem constituidas!
Quasi sempre o estado de gravidez fôra n'cllas aban­
donado :í. descripção da natureza; e á vista d'estes fa­
ctos incontestaveis, vê-se que, si paI' um mão uzo san­
gra-se á uma senhora gravida, ou si se lhc faz uma san..
gria em excesso, quando mesmo haja necessidade, eD.



fr:lqueCtHle na mãy, é por conseguinte no seo frltéi6
. aqlJclla porção do fluido nervoso, 011 de excitante que
o faria um homem vigoroso, e de genio; ficando me'"
diocre no moral, e no physico

Ou se modifica com isto, ou mesmo se deterióra para
sempre a sua organização primaria, enfraquece-se o
temperamento da mãy, e do resto de sua progenie. Si.
ao contrario, se não sangrão estas senhol'as quando lhes
é necessario, fórça-se seo mechauismo, e a perturba­
ção se introduz; sendo, entre os males que se lhes pl'e..:
para, um d'elles, a mudança de organisação do seo
fl'llcto, pendendo este para um temperamento fogôzo,
cujas disposições, e effeitos pódem tornar-se funéstos
á sociedade. É, portanto, desde a gestação que epre­
cizo cuidar no physico humano, POI' isso que é em um
corpo são, e robusto que reside uma alma san (mens
sana in sano corpore,) (') Os br'achmanes entI'e os in'"
dios tanto I'econhecerão esta verdade que, a educação
entre elles começava antes do nascimento, e sub pre...
texto de encantal'em suas consortes durante a gr.avidez,
ás submettião aos conselhos de preceptol'es sábios o
regimen d'ellas. D'este modo ás dispunhão á formar
discipulos dignos de seos cuidados, e instrucção. Os
indios d'entI'e todos os povos, são os que pl'atícamente .
tem mostrado até que pouto podem-se tornar os or­
gãos dócéis as ordens da natureza. É, nos conhecido
que as nações que chegárão ao estado o mais flores­
cente, fOl'ão aquellas que produzirão os homens os mais
robustos, e que moralmente forão as instituidoras das
que se lhes seguirão; pelo que, é claro que, a educação
physica deve de começar dentro do ventre materno. As­
sim asseverão Valdemonde, Haulin, Dessewart, 1\Iello

(') Aquelle que não Icm o e~pirilo reclo jamais achará o ca­
minho da felicidade; e aquclle cujo corpo é fuco, e mal Ião
não poderá fater grande progresso.

Loke.-Educação dOI meninos.



F'f'3D-cO, e outros muitos médicos, de -eminente S3be'i', e
grande merecimento, e quantos physiologistas que tem
escripto sobre a matéria. Este ponto physiologico é de
tão reconhecida necessidade que todos os auctol'es são
aecórdes entre si. É, pois, fóra de toda contestação que
durante a g'estação as senhol'as gravidãs se devem di­
l'igir conformemente aos conselhos de pessôas sabias
o'esta matéria. Estes conselhos são de tal ol'dem, e
3{)reço que é dos cuidados pl'estados ás senhol'as gra­
vielas que, depende sempre o estado de pllysiologia, ou
saude tla parturiente, pOl' isso que o parto não é natu­
ralmente uma molestia. Não menos é dos cuidados
prestados á parturiente durante a gestação -que de­
pende a maior, ou menor tacilidade com que a natureZ~1

o.péra o mesmo parto, e que por mais vezes lhe é aban­
donado, logo que o bomem babi! reconhéce que eUa de
pel' si se pólie desempenhai'.

Da ednca~ãopllysica.

Pelos cllidados prestadGs ás senlJOras gravidas seráõ
lH'evenidas muitas diformidades que costumão tomar
ol'igem no ventre materno; apCI'feiçôe-se o physieo
4esde o na cimento, e POI' um aleitamento mais aua­
logo ao temperamento, faça-se desenvolver a força, e
npparecer a saude entl'e as fracas creatul'as. Más, o
que é a educação phy ica? É a arte de desenvolvei' um
individno, e ajudai-o á chegar aos fins pal'a que a na­
tureza o creou. A educação do homem é a arte de con­
OOITel' com a natureza, sem jamais á contrariar; pri­
meiro no desenvolvimento de suas faculdades ol'gani­
COlS, e por este meio COllcorrel' a perfeição ela especie

17
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humana; icgundo procur:mdo-Ibe (ao homem) o gozo
da felicidade, para que fôra creado, e destinado pelo
Creador; terceiro conduzindo-o a reproducção de sua
especie. A expçriencia tem ensinado a variedade de
que é mister lançar mão para cuidar-se da educação
pbysica dos diversos individuos, já em razão de suas
forças constituitivas, já do clima,e mesmo das estações
em que elles nascem. É mui difficil dar preceitos ge­
ráes que possão applicar-se á todos; a conducta que
devemos ter é relativa a constituição primitiva, e par­
ticularmente ú de cada individuo; más com discerni­
mento, e criterio, facilmente se conhecerá que o bom
Ilara um pode-se applicar á outro da mesma constitui­
ção, e temperamento, e que com quaesquer modifica­
ções de mais, ou de menos poder-se-ha administra r­
Ines em geral, os meios que lhes são compativeis, A
natureza tudo produzio com regra, c com ordem. É
uma regra que todo homem que se propõem á seguil-a
ou imitaI-a deve gl'adual-a em suas operações, e assim
como elIa procéde.

Uausa dos arltos. dos meninos.

§ 2,·

Quanto mais refleclimos sobre os gritos dos meni­
nos, quando vêm ao mundo, e que começão desde o
primeiro momento em que respirao, tanto mais é facil
de persuadir-nos que táes gritos provêm da sensação
dolorosa que o ar lhes faz experimentar atravessando
as tl'acbéas dos seos pulmões. Não só este elemento é
muito dilferente d'aquelle que elles deixárão (visto que
o Uuido em que nadávão é suave mucilaginoso, e quen~

te) na mesma temperatura do seo corpo, e não exercia-



acção alguma á que não eslivessem habituadas, como
acoontéce aos peixes. Entretanto que o meio em que
elles entrão, por mais quente que seja, é flio em com­
paração do em que até então ex.istião, sendo, por isso,
attacados por todos os lados, e o ar penetrando-lhes,
demais, os orgãos, c visceras ainda não atreitos á elte,
e operaudo-se uma mudança no modo que a natureza
seguio para os fazer existir: cumpre pois a isto res­
peitar.

Há quasi sempre tremôres em todos os membros, e
alé mesmo nas maxiIIas; é da maior llecessidade tem­
perar, e moderar o primeiro accesso do ar no recem­
nascido, um dos principáes agentes da vida dos més-

-mos. Seria conveniente que as mãys se não descobris­
sem na occasião do parto, á fim de que o primeiro ar
que ferisse, e penetrasse as crianças não fosse tão ac-

. tivo, sendo como é a atmosphéra que reyna debaixo
dos cobertores menos f!'ia, e mais analoga aos primei­
ros momentos. Seria não menos conveniente que as
crianças antes de subtrabidas aos cobertores fossem
cautelósamente cobertas dêsde a cabeça té os pés com
1lJlJa toalha que não fosse tão espessa, e nem mui­
to fina, más de modo a fazei-o sentir o ai' pela súperfi­
cie do seo cÕrpo. O frio, e ocalorsêccosobreum indivi­
duo tão fraco sahido de uma agoa quente, cuja pelle,
e fibras nervosas estão ainda imbebidas, devem pro­
duzir sensações dolor\lsas, para que nos não espanté­
mos dos gritos que sol tão nos primeiros momentos em
que o ar os fére, e penétra. É á vista d'estas reflexões,
de necessidade absoluta, não expôr as crianças nUas ao
ar da camara em que nascem, e ainda menos de não ás
lavar em agoa fria. Loke nos diz qne os irlandezes, e
os habitantes das montanbas da Escócia banhão os fi­
lhos em agoa·frja, ainda mes o estando quasi nevada.
Más elle não diz a idade em que tal pratica coméça, e
o ell'eito que produz.
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o costume é capaz de tudo, com tudo não é criveI
EIue lávem impunemente a uma criança recem-nascida
em agua fria. Os scythas, e os germanos tinbão, em
outros tempos, o habito de mergulhar os seos recem..,
nascidos na mais proxima ribeira para lhes tornárem os
corpos menos sensiveis, e mais robustos. Por sem du­
vida que elles perderião mais de metade dos filhos com
&ste methado; e a eX'Periencia os fez aba.ndonal-o; pois
que os germanos visinbos dos francezes não tem mais
similhante uzo. Deve-se duvidar que elIe (uzo) seja pra­
ticavel em hIanda, e Escócia nos dias que se seguem ao
do nascimento. A.s inform,ações dos viajantes nos ensi­
não que os laponeos mettem seos recem-nascidos na
néve até que estejão tolhidos de frio, e que então os
mergnlbão em ag-ua quente; que elles isto praticão trcz
vezes ao dia durante o primeiro anno da vida da crian­
ça. É p.ouco de admirar á vista de tal pratica que esta
1'aça de bomens sêja tão pequena, e tão fl'uca; pois
que forçosamente esta alternativa de frio, e calor deve
retardar o crescimento das creanças. E a maior das
teme~idades banhar com agua fria os rccem-nascidos !

Todo medico prudente regula sua conducta de con­
formidade com a marcha da natureza; esta em nada
pl'océde subitamente passando de um a outro estado,
antes sempre progrede gl'adualmente. Hú muitos pre­
juizos inveterados Das sociedades, e todavia não é isso
uma razão para que se deixe aos homens seguil-os com
uma confiança céga; antes é rasoavel que sejão attaca­
dos, á fim d,e que não pl'oduzão os males de que são. a
causa.

Na Amcrica Septentrional os meninos, são lavados
todos os dias da cabêça aos pés nos regatos os mais vi­
sinbos; depois são póstos á dOl'mir sobl'e qualquel'cs,
teil'a onde ficão em completa libel'dade. l\lás é ncccs­
sario dar aUenção ao clima, e suas inlluencias. Tis ot
~ de o~inião. que s!-l emJ;lI'''g'ue dêsdc logo a. agua f!'ia"
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e diz que as mãys não pódem dar aos 1111108 maior pro.
va de ternura, do que vencendo a repugnancia que el­
las tem por similhante banho! 1\1elhor seria que as mãys
habituassem gl'adualmente os filhos ao uzo dos banhos
f!'ios. A natureza o quer assim; ella nada faz aos saltos.
Os meninos f!'acos tem mais precisão de serem banha-

. dos em agoa fria, do que os forLes; más, para que as­
sim se faça são precizas muitas cauLéllas, e antes de
chegar-se a elles se vai gradoundo do quente ao môrno,
c do môrno ao fl'io, tendo-se sempre al'refecida a tem­
peratura da camara. Não é bom uzar do agoa crua nas
primeiras idades, e nem meltel' os meninos subitamente
nos banhos antes de tel-os por alguns instantes nCls:
d'este modo quando mel'gulhados nos banhos semp!'e
achão C(lmparativamente a temperatura d'clles mais
elevadas do que á do ar da camara em que os tomarem.
!\Iillot diz que de todos, o melhol' meio é lavar os me­
ninos no momento, em que nascem n'agoa ligeil'amente
salgada, e continuar assim até que possão suportar os
banhos frios, e isto sempre depois que cahil' o cOl'dão
umbilical, e este bem deseccado, e bem fOl'mado este·
ja. A' pl'incipio será o menino áp nas mCl'gulhado pOl'
alguns minutos, augmenlando-se a doração dos banhos
snccessivamente, e nunca os alhnpando com toalha
quente, como erl'adamente uzão algo mas pessoas. Quan­
do se não banhem os meninos diariamente, será preci­
so, ao menos, lavai-os de trez em trez dias em agoa fda,
particolarmente os pés, para evitai' o suor d'c tas pal'Lcs
que, uma vez, estabelecido tornar-se-h~1bem incom­
modo, e perigoso supprimir: é prcfel'iveI habitoal-os á
supportal' á fdeza dos pés, com tanto qoe estejam eu­
chutas.

Alguns médicos de gl'ande sabeI' allt'ib'uem uma par­
te de nossas molestias ao POUltO uzo dos banhos frios, e
·é facLo que clles influem muito sobre a conslitujç~o



humana. Os r6.flaneS lhe devérão aqueUe· vigor admi­
ravel que seria bem facil adqui1'il..().

Pelo U210 dos banhos salgados pMe ser introduzido o­
uzo dos banhos frio'S em toda á população, e proscre­
ver de oma vez os quentes. Antes de quinze aDnos os
povos ct)meçari'ão a gozar dos bons etreitos d'estes ba­
nhos. Ainda que a força parêça uma das menores van­
tagens do homem paliciad.o, ogoveroo não deve perder·
de 'visth~slle meio de augmentar os dótes da vida, pro-o
longando a Ma sande. A classe dI) po-vO. vive do. !Ie~
trabalho, e por isso a força lhe é de grande utilidade;:
sendo de mais certo que a força dã a coragem a, robus-·
tez, e a intrepidez nos perigos, e tanto, roois o homem.
se 'sente com força, qu:mto mais coro.gem eBe desen-·
volve: é a grande confiança em suas fo'rças que faz em­
'prehender os grandes trabalhos, suportaI" fàdigas, e
3rrostar os perigos.

Os legisladores grêgos, e romanos nada esquecêrão,
para tornarem os cidadãos fortes, suportar as fadigas.
de longa duração, e arrostar os perigos. A mocidade·
era exercitada no manejo das armas; distribúião-se
publicamente premios aos mais fortes, e dextros, e os
athlétas erão entre elles muito estimados. Aforça de­
pende dos musculos, dos ossos, e da qualidade do san­
gue. Um homem cujo squclêto é delgado, e mal asses­
tado, e cujo sangue é empregnado de virus, não póde
ter os ossos solidos, nem os musculos bastantemente
fortes para empunhar pezados volumes, e sustentar
longas marchas. Os musculos são os motôres de todas
nossas partes; nada podémos fazer sem a sua acção;
tanto mais um homem é musculoso quanto mais forte
deve ser, si as fibras dos seos musculos não são muito
longas, nem absorvidas por succos mui serosos; pOI'
isso quanto mais elastica é a fibra, tanto mais força el­
les devem tE!r, sobre tudo si o exercicio os tiver amoT­
dado; sendo certo que o frequente jôgo dos musculqs.
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djssipa as serosidades superabundantes, e augmenta a
acção, e de",lreza. A educação physica pMe corrigir
uma parte dos vicios hereditar.ios nos meninos fracos.
p'rocurando-lhes um temperamento acommodado 4 tu­
do, e que possa arrostar a intemperie das< esta­
ções, soJfl'er a abstinencia, e resistir ans excessos
sem maior incommodo: em uma palavra a educação
physica póde adqwrir um temporamento que se não
perturbe com a fadiga, e habitos quando possa ter al­
guns. Com tal tempera poder-se-há chegar a uma longa
velhice, sem maiores enCermidades.

t:luldados com os meninos, logo que ~as·

cem.

Dêsde que a pal'teira Cáz a ligadura do cordão umbi­
lical, e que são separadas as páreas; a pessoa encar­
regada de pensai' a criança deve enCaxaf-a, principian­
do pela cabêça; é mui pl'ejudicial o deixar-se a cabêça
ao ar durante o tempo empregado á lavar, e vestir a
criança; ou mesmo á cuidar do umbigo: pódem resul­
tar funestos accidentes segundo a estação, e a corcen­
teza do ar que estiver collocado, que, sempre é de­
masiado para um tal momento. Depois de tirar-se com
manteiga, ou com oleo frêsco o unto gorduroso que
algumas vezes cobre a cabeça, ou qualquer parte do
corpo do recem-nascido, deve·se lavar com vinho, en­
JUlgar bem toda· a cabêça com um panno quente, co·
brir-se-oo a mesma com uma tõca, que á tenha bem
agazalhada, e abrigada do ar, e semelhantemente todo o
corpo, á fim de que seja bem enfaxado, D'ahy em diante
toda, e qualquel' lavagem dever-se-ha Cazer com agoa­
morna, para evitar os grandes gritos quando os lavão
em agoa·Cria. Convêm que se passe successivamente
da temperatura morna té a Cria diminuindo-se o calot'



d'agoa, para que não sobrevenha qualquer enfermida­
de. Osgrêgos cobrião com sal a pelle de seos filhos
ápenas nascidos; este uzo foi adoptado por muitas na­
ções. Outras os lavárão com agoa salgada, ou os pul­
vilharão com sal fino; era o que fazião os chistãos em
sua origem. Vê-se nas obra de Galeno que vivêo (como
se sabe) no segundo seculo da el'a cl1ristan que, no seo
tempo, fazia-se um uzo commum do sal para fortificai'
a pelle, e 10rnal-a PI'opl'ja á resistir as vivas impressões
do ai'. !'Itillot diz que bom seria que os meninos fra­
cos fossem por mais tempo, e mais amiudadas vezes
lavados com agoa s:llgada.

Altias médico arabe célebl'e no décimo seculo re­
commendava que seguissem o opinião de Galeno á este
respeito. Avicene médico de geande reputação no 12. o

século fazia-lhes untae, o corpo, por espaço de oito dias
com azeite, e sal. Ferl'aeius, médico de Verona no se­
culo 16.· fazia lavai' os meninos com agoa morna, e
depois lhes apulvilhava todo o corpo com sal bem fino;
ene obsCl'va que quando os meninos são magl'os é pre­
ciso servir-se do sal depois do banho pal'a apertar os
póros da pelIe muito abertos. O uzo do sal para untai'
:i pelIe das crianças, e fortificaI-as, é de grande anti­
guidade. e foi sempre um uzo gee:ll entre quasi todas
as nações conhecidas. l\lillot diz que vio em Paris mui.
tas crianças que forão cobertas com sal fino logo depois
de nascidos, sem que lhes resultasse algum máo acci­
dente; e que este uzo aiuda el'a conserv:ado em algu­
mas familias, sem saber o motivo porque (ôra abando­
nado, quando o sal é um incisivo, e por esta proprie­
dade tira a imundicie da pelle, põem-na em estado de
sei' lavada por agoa; e d'este modo tornando-se dessi­
cativo, e fortificante: ene aconselha o uzo, e sustenta
que esta l:lvagcm.. é preferivel á do sabão. Si ao con­
trario houver inchação na cabêça, ou em alguma pal'10

4'ella, convêm que seja banhada a parte arrectada COlu



'3'goardente morna; e si 'o 1:l1mor fôr grande será nece-s...
Soario, molhar um pedaço de baêta em agoardente mo ..
na, e applical-o sobre o tumor; tendo o cuidada de re­
novaI-o tI'ez vezes em vinte e quatro horas; si pl'''énl
a cabêça (3 parte cabelluda) estiver inteirameute in­
chada será precizo uzal' de um· barrête de lan molhado
na mesma agoardente tépida em qualquer estação que
seja, e com elle cobrirá a cabêça da criança: sendo
ainda o prime1I'o barrête c~berto por Uól segundo de
pano para melhor conservar o calor. Deve-se conti..
nuar n'este uzo até que a inchação desappareça, e a
pelIe se ponha no seo estado natural. Quando se tomão
estas medidas jamais estes tumores chegão á ponto
de exigir abertura alguma: o que somente terá lugar
havendo formação de pus. É conveniente que a cabeça
pel'manêça quente até que a caixa ossea tellha intei­
ramente coberto e cerebl'oj o que depende da força e
crescimento do individuo, A cabeça da criança que e
achaI' n'este estado, deve sei' gl'adualmente descoberta,
sendo escolbida a hora mais conveniente segundo a
temperatura. O muito súor da cabeça é a origem dás'
catarrhes e detluxos,

Peitos das erI3u~as.

Os peitos das crianças recem-nascidas de qualquei'
dos sexos, tornão-se fl'ÔXOS, e as vezes cheio de um
bumor lacteo; em taes circllmstancias de"e-se conser­
Tar cobertos, e aquecidos, e mesmo uzar de alguns re­
solutivos, como seja uma mixtuI'a, de dous terços de
agoa fda, e um de agoardente com que sel'ão lavados, e
pôr-se-lhe em cima um pano de baêta embebido nesta
mixtuI'u que devel'á ter sempl'e um gl'áo de calor pro­
pOI'donado a criança; e quando isto não baste será ne-

1~



i24

cessal'Ío uma pouca de manteiga salgada pondo-se-Ihe
em cima um papel pardo bem brando, e massio sus­
tentado por alguma ligadura pouco apertada.

UDlblgo.

A porção do cordâ:o umbilical que se deixar ao meni­
no será involvida em um paonno dobrado embrulhado em
muitas dobras engraxado com um pouco de oleo, ou
manteiga applicando-se sob re O ventre de baixo á alto.
apoiado com uma larga compressa, ou atadura á roda
do corpo, tendo ao menos trez dêdos de largura: quan­
to mais larga for a atadura tanto menos precisar-se-há
apertal-a.oEsta cinta é de absoluta necessidade durante
os dôze, ou qu~torze primeiros dias, por causa de sus­
tentar o umbigo; todavia é bom que se habitôem á este
uzo por mais tempo, porquanto uma compressão suave
sobre a totalidade do ventre preenche dois objectos;
1.° evita os exomphalos, ou bernias umbilicáes, não
precisando apertar muito sobre as ullimas costellas;
2.· conserva o ventre em extensão média, e o impéde
de maior dilataçãol comprimem-se legeil'amente os in­
testinos, e as visceras do abdomen, dilata-se o dia­
phragma, c por isso mesmo dá-se mais espaço a baze
do peito. Uma cinta que tenha a configuração do baixo­
ventre, e que não tóque as ullimas costellas, sendo de
panno de alsouma elasticidade preencherá o fim que se
tem em vista.

Cuida.los que exl"eDl os dUl'erentes sexos.

D'aqui em diante começão os cuidados exclusivos á
'C{lda sexo; é necessario pl'ocurar saber-se nos meni-



nos si o anus, e o membro Vil'iI estão abertos; e da
mesma sorte si a vulva tem a abert r3 natural nas me­
ninas. Estas partes exigem todo o asseio possivel, as­
sim como o resto do COI'pO. As meninas são sujeitas
dêsde os primeiros dias do nascimento a uma evacua­
ção viscosa, e a certo entumecimentonos labios da vul·
va. Os meninos tem frequentemente os SC1'ôtOS, ou as
bôlsas extensas, e volumosas: N'este caso para um, e
para o outro a agoa, e vinho mornos, ou agoardente
dissipão estes pequenos accidentes.

Si as meninas são sujeitas aos exomphalos, os meni­
nos são mais atacados das hernias inguináes, ou des­
cida das bôlsas; e n'este caso, logo que ver-se que o
menino tem uma fava, ou ambas mais volumosas que o
natural, necessario é consultar o medico para pl'evinil'
a berllia por meio de algum suspensorio fino. Si os gri­
tos do menino provem d'essas mesmas bernias; outras
'Vezes são ellas consequencias dos apel'tos demasiados:
convêm portanto descobrir a causa do chôro d'essas
interessantes creaturas. ii; pernicioso o methodo de
mudar roupa as creanças trez vezes POI' dia, e em ho­
ras certas, porque succedendo muitas vezes que as
crianças exel'ção funcções naturáes no mesmo inst::m­
te que acaMo de vestil·as, teráõ de vêl-as involtas em
porcarias por algumas boras: o que é muito prejudi­
cial á saude dos meninos. Deve-se ter cuidado para que
não soffrão por causa de humidades, ou porcarias ex,­
cl'emcnticias. A mudança terá logar quando a criança
tenha as roupas sujas, ou molhadas por muito suadas'

Do Tes"tlBrl0.

o vestia rio contribue mais para a saude das cre:mças
mais, dQ que geralmente se pensa. Tudo quanto com­
prime o corpo, c póde impedil' a livre circulação, é



U'lh pri"ncipio de doença pelos engorgitamentos que oc­
easionão, fazendo refluir a() interior os succos nutri­
tí'vos. As· compressões sobre o peito são a origem das
pulmonias-, porque impédem o desenvolvimento d'este
()rgão, e fazem que se extenda do lado do diaphragma;
os Iiquidos, e o ar circulando mal deteriól'ão-se, e
produzem moles tias scorbuticas, e outras na propl'ia
substancia d'esta viscera: convêm pois que, se não
comprimão os peitos das crianças para não axat:írem a
caixa ossea, deixando-lhes á sua conformação natural
encurvado, e proprio aos actos da respiração, e cil'­
eulação. Nâo se há prestado bastante attenção a estes
cuidados durante o aleitamento, aliás se tel'ia concor·
dado em deixar toda liberdade ao peito por ser este o
momento em que por seoestado de molIeza toma a fór­
·ma que é· mais compativel com as funcções dos pul­
mões. Bom é fazer rir aos meninos frequentemente, e
logo que possão assoprar em qualquer corpo Gxerci­
tal-os n.'isso; d'este modo elles elevul'áõ, e abaixal':iõ as
parêdes do peito, e os exel'cilal'á.õ á bem preencher
esta funcção.

Tod'a vestimenta muito unida ao corpo entretêm um
calor,. e uma transpiJ'ação muito abundante que ener­
vão as. creanças, e com mai's fOI'te ra,zão qnando são
quentes, e pezadas por sua natureza. Si há alguma
parte do. co.rpo que deva CQIIservat'·se m:lis apertada
é o ventre, e não. o peito que se deve deixar cm plenà
lib.erdade .. O yentl'e se tO.l'I1a enol'me pOl' falta de se."
sostido, e muitas vezes se engorgita; fJuando se o fos­
se conservaria a necessal'ia capacidade; ao passo qne
não estando o peitQ ap,et't:ldo. se n,lal'garia, e tomal'ia
mais desenvolvimento indispensavela elasticidade dos
orgãos. E mesmo necessal'Ío para o desenvolvimento
da coração, e dos pulmões que as- cl'ianças grHem
durante os primeil'os mezes de su a existenf'Ía. Estes
grito.s q~ndo- 11.1\0 demasi:J.dos lor~ãO-5e vant3jo.so . á.
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estas visceras, más é necessario (comojá se dice) que o
peito nlio esteja comprimido: então elles serião mais
prejudiciâes, do que uteis. Logo que o menino gritar
mais forte tirem-lhe todos os alfinetes ainda que mui
folgadamente sustentem as vestes: ver-se-há o peito di­
latar-se, si é que não está por demais comprimido. ~a

Turquia julga-se que uma simples ligadura, ou cintura
bem ajustada, e que somente apanlle do ventre até
juncto ao peito, e sem compressores de baleia, é pro­
ferivel.

As mulheres, na Azia, tem o talhe, e o peito mais es­
beltos, do que as européas, e conforme reférem os
viajantes alJi as molestias do peito são quasi desco­
nbecidas. Chrétrin Warlitz, diz em sua obra intitulada
« Scr'utynum Lacr'imarum D que entr'e os indianos, os
meninos gritão naturalmente tão pouco que seos pá"Yll
se vêm obrigados á tocaI-os com orLigas de tempos á
tempos, para os fazerem gritar. Pel's'untando-se a razão
de um tal procedimento, r'espondeu-se-lbe ser para
lhes dar uma boa saude, e longa vida. Este meio é em·
caz contra a mú conformação do peito, tanto mais
quanto a pneumonia attaca ral'3.s vezes os peitos bem
conformados; isto é vastos, e convexos. Quando os me­
llinos gritão muitas, e a miudadas vezes, é porque; ou
elles tem mamado com excesso; ou tem ventosidades
acumuladas no estomago; e até que se ali viem ajorran­
do inferiormente, ou superior-mente esse ar, e esse
leite tomado em demazia, não cessão de gritar'. Em tal
caso: é conveniente tel-os em pleno ar, e fazer com que
tomem alguma colher d'agoa mistmada, ou adoçada
com mel, não lhes dando o peito se não depois de tl'CZ
hor'as que tenhão lançado esse tomado sobre-posse.
Portanto, deve-se afroxar as vestes dos meninos que
chorão á fim de que seo cor'po, e seos membros não
conLr':iião uma falsa posição tornando-se defeiLuósos.
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Em quanto o reeelU.....seldo está enfa:s:ado•.

É muito conveniente que, quanto antes, se assegtlrem·
os pays, se omenino temo que chamão-prizão;-éuma
producção membranosa que se estendendo dêsde o fr'eio
da lingua até a sua extremidade, á curva em seos mo­
vimentos, o impéde que o. menino bóte a Hngoa fóra
dos lábios para chupar o bico do peito; conhecida esta...
membrana o medico deve cOI'tal-a, e depois passar o.
dêdo untado com sal por baixo da lingoa, á fim de i'm­
pedir' a reunião da nar'te cOI'tada, e fazer-se todo pos­
sivel pal'a que não engula a saliva impregnada de san­
gue. O estomago acha-se carregado de uma substan­
cia mucosa, de que é preciso desembaraçaI-o para lhe
dar a faculdade de aproveitar o leite que tem de rece­
ber. Quando a mãy não poder aleitar seo filho é neces­
sario que se faça então tomar á criança uma onça de
xarope de chicoda compôsto de rhuibarbo, com uma
onça d'agoa ordinaria dadas em duas, ou trez dózes com
intel'Valo de hora, e meia á duas boras, uma da outra,
Os modernos pensão que se póde dispensar esta pre­
caução quando as mãys se encal'regão de aleitar seos
filhos. As mais das vezes é preciso, com tudo, recorrer
a este purgativo, COIDO pensão 1'issot, Levret, e outros;
e isto independente dos efTeitos purgativ~s que deve
produzil' o cOlostl'UlD, que é uma especie de leite fl'aco.
mui pouco substancial destinado pela natUl'eza á ser a
primeira bebida dos recem-nascidos, e a evacuação de
&eos humôres. Si a cl'iança é forte, e bastante repleta
ê necessario fazei-a evacuar para lhe evitar as dôres
do ventre, pois que se há observado que as crianças pur­
gadas, ainda quo as mãys dovão amamentai-as, a pro---
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veilão mais, do que as outras, e não são tão sujeitas á
essas dôres, se não quando perturbão a digestão por
se IIles dar a mamar em demazia. Si a criança nasce,
nem fraéa, nem repleta, somente se dará a metade, ou
a tel'ca parte da dóse si ella evacuar facilmente, e so­
bre tudo si ella é visivelmente 'fraca.

N'estas circumstancias somente se dará o peito (de
fraqueza) ás crianças, vinte e quatro horas depois do
nascimento, e segundo a promptidão das evacuações;
o que se conhéce por um grito diO'el'ente d'aquelles
que costumão dar quando chól'ão pOl' sentirem alguma
dôr,

É um erro dizer-se que as mãys devem dar o peito ás
crianças, ápenas nascidas (Lêia-se I) conselho ás mãys
qne querem amamentar os filhos.) N'enhum inconve­
niente poderá sobl'evir ás mãys, em quanto que podem
sobrevir muitos aos filhos em mamál'em antes da eva­
cuação do meconium, e das viscosidades de que o es­
tomago se acha sobrecarregado; pois que seria uma
<>rigem de colicas, e demorarião com isto o seo cres­
cimento. Há crianças em quem as dôrcs do ventre, ou
coHca:;! determinão um tremôr do queixo inferior; em
táes circumstancias é preferivel o maná em dóse de
uma onça dissolvido em outra onça d'agoa. Com este
purgativo se previnem os tetanos que podem sobrevir
nos queixos, ou ossada dental, e previnil-os de pode­
rem mamar.

1'lodo de deitar os recem-nascidos.

Attendendo as evacuações, é necessario para facilitar
a expectoração das pIllegmas contidas nos bófes, ou
vazos aérios dos peitos, deitar o recem-nascido sempre
sobre um lado, tendo o cuidado de mudaI-o de um
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para o outro, áfim de que o pezo do corpo não comprt...
ma sempl'e as mesmas pal'tes, e asenfraquêça.

Necessario é tambem ter attenção ao mettêrem no
berço que a cobertura d'este seja rasoavelmente ele­
vada, para que a atmosphéra que reinar por baixo do
cortinado se não torne insalubre em pouco tempo;
visto que a salubridade do ar é uma cousa absoluta­
mente essencial para a conservação da nossa especie,
principalmente nas tenras idades.

Da maneira de collocs.· o bêrfo.

Sendo necessariv que o ar cil'cule livremente ao re­
dór do bêrço, tu-se-ha cuidado de collocal-o defronte
da c1al'idade para consel'val' a criança um golpe de
vista c!al'o, e direito. O ol'gão da vista de per si forma
a felicidade do homem, pois é por elle que recebémos
a maiol' parte das nossas sensações, e nossas idéas, Os
Qlhos são conformados da mesma maneh'a, e para am­
bos gozarem ao mesmo tempo a mesma sensação. POI'­
tanto o strabismo que lbes sobrevêm (olhos vesgos
vulgarmente) é oppôsto, e contrario as intensões do
CI'eador; este defeito fãz com que, não só os meninos
deixem de olhar dil'ectainente, como demais que os
dous olhos vejão o mesmo objecto; sendo um grande
defeito no rosto, e na vista. É I'aro que este accidente
seja natural, e mui raro que um menino nasça com os
olhos de travez; este defeito provem do máo exercicio
queas crianças fazem dos olhos,já por que se achão em
uma posição que não é á da luz natural, e já porque o
bêl'çQ ou cama é mal collocado, de modo que se não
pôde olhar em redor d'el1e (um berço, ou cama), con­
servando a vista do menino sempl'e do mesmo lado.
N'este caso, é porque os musculos do lado oppôsto
não se podem exercitar, tornão-se mais curtos, sendo
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)'>iivados da igual facilidada, e faculdade de se inóv~"

~'CI1l da csquerda para a dil'eitl, e vice-versa. Buffoá
muito ::lccl'tadamcnte escrevêo á este respeilo, e de­
sCllyolveo em um.} m .moria sobl'e o stl'abismo todas
3S experiencias que fez para lhe descobril' a causa.
Quel' este dcr ito provenha da natureza, ou da má po­
sição do bel'ço, e da mancil'a de conservai' as crianças
sempre do mesmo lado, o cel'to é que se pode acaute"
lar, tomando-se desde o pl'incipio as precauções in..
dicadas, Não se deve repentinamente aproximai' a luz
QS olhos das cl'ianças, nem deixar as crianças olha­
rem fixamente para o fogo, a luz, e o sol. Quando tir'ar ..
e uma cl'iança do bêl'ÇO, o que " Illai é prech;o, em

{Juanto ellas dormem, tel'-sc-:1.í cuidado de ás não
expôr subitamente a clari'dade, pul'que a I'apida pas­
agem da sombl'a a clar'idade, occasiona muitas vezes

'Collvulsões nos musculos da vida, e póue pl'aduzir' urna.
.g(i)I'te de stl'abismo muito desagradave}.

Do alteUallllellto.

À nature7.a inspirou ao beno se. () um amor tão tenro
por seos filhos que não tem limites, A natureza lhe
dera urna pasciencia. e coragem á toda prova, encbêo­
lhe alma dc ternul'a, e sollicitude sem fim, A mãy de
si se esquéce por amai' do filho, e lião ha perigos que
dcixe de a[rootal' pela conservação d'cste, Nós D:lS­

cémos tão fracos, c destiLuidos de mcios para procu­
1';\1' nossa sub istencia pl'imaria que, não podemos cÇlmo
os outros animáes ir buscar os seios de nossas mãys; e
sem o :\Il1or que ás fa7. preveni!' nossas necessidades
que seria !le nós'? (') Entl'e os g'l'êgos no tempo de De~

(') nuu~scau dice.• Si cm qualquer oecasião UUJ filho f.J8~é

usàs Jesualurac.lo para faltar o rc pcito uClido á sua má)' aquel.
19



132

mosthenes fanto se considel'avão, e estimavão as mãys
que aleitavão á seos filhos, como se despresávão ás
que se alugavão para aleitar filhos estranhos. Lê-se
neste grande orador a historia de uma dama ou ma­
trona acusada pel'ante a justiça por se ter alugado pa­
ra aleitar á um menino; podendo-se somente descul­
par da accusaçao com alegar sua extrema miséria, e
falta de meios para se alimentar: unico fim que a re­
duzio a semelhante baixeza:

As primehas senhoras !'Omanas pensárão á este res­
peito como as gl'egas. 'facito nos diz que cada uma
à'elIas amamentava á seos filhos, e que jamais admit­
tião outra pessoa pal'a esse fim; porém com o tempo
ellas mudál'ão muito de conducta á este respeito: pelo
que Cesal' um dia teve de as I'eprehender-«que em
vez de carl'egarem seos filhos, as via cal'regar caens­
zinhos, e saguins. »

TacHo nos diz, tambem, que as germanas jamais
entl'egavão scos filhos á amas emprestadas, ou aluga­
das, sendo que cada mãy cumpria este dever: o que
prova que antigamente este uzo era commum a todos
os povos. Para designarem a esLerilidade de uma mulher
exprimião-se. «AquelIa jamais deo de mamar á al­
guem.) Em a China a condição essencial pam se admit­
til' uma mulher á qualquer emprego, é o haver ama­
mentado á seos filhos. Ainda que fosse de um bem an­
tigo uzo, em França, como em outl'os Paizes, as pl'O­
prias mãys amamentá rem á seos filhos, temos comtudo
visto a grande dilferença que hoje se nota sobre este
objecto, á ponto que sobre déz mil individuos de maior
idade se não ache um que tenha sido alimentado
com o leite materno (em França) tanto os uzos pre-

la que o gerou cm soas enlrauhas, qoe o susleulou com o seo
leite, que durante annos se esquecêo de si propria para somenle
le occupar com elle, présles nos levariamos à solfocar esle mi­
.cravel, como um m0J'l81ro indigno de ver a IUI do dial
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valécem sobl'c á razão!!! Rousseau promovêo grano
de revolução á tal respeito; e tanto que com seos es,
criptos, determinou muitas senhoras, conformemente
ao possivel, á amentarem seos filhos. Os meninos ga­
nbão muito com esteacalcritamento materno quanto ao
physico, e quanto ao mor'al sua intelligancia mais se
aprimóra em delicadeza face á face de seos lares, e fa ...
milia, e sua razão com mais rapidez, e facilidade se de­
senvolve. A ociosidade é o principio, e a origem de to­
das as desordens da sociedade; qualquer corruptor
não podeí'á tão facilmente avançai" e corrompeI' a se­
nhora que amamenta á seo filho, co.mo aqueHa que
vive completamente isenta de occu ações.

Os seios são os reservato rios d'onde os tenros.
~Ihinhos tirão o alimento necessario ao seo des­
envolvimento, e crescimento. O primeiroproducto do~

alimentos é o chylo, e o producto deste é a Iympb'l, ou
matéria lymphatica lactea; nas partul'ientes um tal
producto se lorna um leite que levado aos peitos en­
tretêm a vida dos recem-nascidos: conseguintemente,
é pl'eciso que a nutrição tenlla todos os meios que lhe
pódem procurar uma quantidade sufficiente de leite, e
este de bôa qualidade. O pl'imeiro leite da mã)' tem
certamente mais analogia com os suecos nutritivos que
elIas derão á seos filhos em quanto os conservárão em
suas entranhas; é de mister, pois, que a máy dê o peito
ao recem-nascido seis, oito, e mesmo doze, e quinze
boras, depois de seo hom successo. Não precisa inquie­
tar-se pelo pouco leite dos primeiros dias; elIa o tel'á
bastante; visto como por então gastando a criança
pouco, esse leite augmentará para o diante, e quando
elIa naturalmente mamar mais, uma vez que continue
á passar bem, e o seu estomago se ache no caso de bem
digerir. O attractivo que achão as crianças em satis­
fazer o seo apetite, é frequentemente a causa de todos
os males que lhes sobrevêm. Quando elIes (os mcnin~s)



tom:1o mais nutrição do que a nece~saria digm:em--n~
IDal; o leHe se azeda, os uzedumes pl'oduzem cólicas
que os fazem gritar. Metter-Ihes em taes cil'cumst:mcia~

o peito á bôcca, é o mesmo que perpelual' a causa das
cólicas; "isto que o melhor leite possivel n~o se deve
entornar sobre outro já azedo, sem adquirir' a mesma
qualidade. Todos quantos cuidados em sua saude se
haja experimentado, sendo tomado sem vonlade, lhe
custa mais á digel'ir, e lbe sobrevem azedumes. As
umas bem attcntas snb.em distinguir os gritos d.e dôr,
~os gl'ilos de precizão; é o inconvenjente de deixar
uma criança mamar ma.is, do que lhe épI'ccizo; pI'imei­
1'0, porque habitua-se sempl'e á estur mamançlo; e se­
gundo, porque se o obl'iga á som'er continuas indiges­
tões rejeitan.do muitas vezes o que tem recebido. Con­
vém muito nilo abalJI' a cI'iunça logo que tenha mamado
á fartar, porqu.e o muito movimento incommoda a bôa
digestão. Quando as crianças no a~to de mamar fizerem
alguma funcção nalUl'al, não será utillaval-as imme­
diatamente, más sim tirar-lhe o peito, limpaI-as, e es­
perar algum tempo, para então as lavar, e vestir de no­
vo. Si, por acaso a mãy tem mais leite nos primeiros
dias do nascimento do filho, sem que este possa con­
sumil', necessal'io é que coma um pouco menos, e que
se faça mamal' pOl' uma pessõa sadia, ou que desprje
seos peitos com a bomba de vidl'O fabricada para este
fim; livrando-se sempre de fazer estas opera,ções por
caenszinhos.

Não se deve dar de mamar ás cl'janças em quanta
dormirem, nem aco.rdal-as para esse fim, e em quanto
soLTrêrem alguma dÔl'; devem ao contrario passear caIU,
ollas, e fazeI-as tomar um pouco d'agoa com mel. O­
suecesso do aleitamento depende de duas coizas que
devem ter lugal' no ultimo mez da gravidez; primeiro
()s lacbantes, comq já se dice; scgundo a pl'cpal'ação

~~~ lleitos até a I?elo(cita inse~sibilidade dos scos gló.~.



DOS: coiz3s estas essenciáes á' observar. Poucas são as
pessoas pejadas que chegão perfeitamente, e com faci­
lidade aos primeiros pal'tos, sem estas uuas pI'ecau­
ções.

A falta de apetite depois do pat'to provêm da falta
de evacuações antes d'elle; elogo que uma mulher nu­
tre, esta falta de apetite, ou evacuações para o provo­
car, são frequentemente um obstaculo ao aleitamento.

A sensibilidade dolol'oza dos peitos que degenéra em
uma in'itação inllamat::>ria com fébre, é não só um obs·
taculo ao aleitamento, más acaba muitas vezes por oc­
casionar um depozito lacteo, cuja supuração rouba, e
priva as mãys de amamentarem os filhos com ambos.

Estes accidentes só acoutécem por falta de prepara­
ções até a insensibilidade dos peitos; os medicas q '!J

ás não aconselbão tornão-se culpados. A escassez do
leite depende muitas vezes das dôres, e sensibilidade
do seio. As mulheres dos campos se fazem mamar por
suas mãys, e mal'idos, e é paI' isso que produzem. A
bõca da criança sobre o peito, ou antes o bico do peito
foz experimental' a mãy quando tem sido bem dispostas
uma sensação deliciosa.

Se a dedicação, e alDor que uma mã)' tem por seo fi­
lho lhe C3uza de tempos á tempos algumas inquieta­
ções á satisfação que elIa experimenta em cumpI'il' este
deveI', quando lho' não é dolol'ozo, á consóla, e lhe dá
uma alegl'Ía tão pura, tão suave, e tão satisfactoria qne
ella se restabelece, e desempenha esta fllncções com
uma maravilhosa exactidão, e Ihesubmini tra um ape­
tite regulado que repara sUaS forças; porêm si uma mãy
não póde absolutamente cl'Íal' sens ulhos, o l'eCUl'SO de
uma ama recentemente pal'ida, é o crue há de mais na­
tural, e que a póde supPI'il'.
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Da escolha de uma ...maL

As molestias das mãys se oommunicão aos filhos du-.­
rante a vida intra-uterina; e o que não teremos á dizer
presentemente da influencia das amas sohre os seos.
anromentados? Como nossas mãys, são ellas que formão­
a baze da nossa constituição physica, é á. ellas que de-.
vemos a saude, ou as molestias, nossas forças, e fra­
quezas; é no utero que o homem se forma, más é nos
peitos que elle se modifica no bem, ou no mal. A expe­
I'iencia jornaleil'a nos mostra que em toda idade, e com·
mais razão na infancia, as molestias se ganhão pela
respiração, e o contacto immediato: quem está mais
)l'este, do que a ama, que amamenta?

É ella quem dá ao menino uma nutrição carregada
mais ou menos de bôas, ou más qualidades do seo chy­
lo: é pois incontestavel que o menino deve participar
do temperamento que o nutre, bem como d'aquelle que
o fOl'mou,

A pouca ('egularidade que as amas observão em seu
regimen, as comidas succulentas, aromat.icas, cheias
de especiarias, os vinhos, e ás vezes os liquôres que
bébem, e o café; se oppôem a composição de um leite
dôce, e assucarado. A vida moUe, e ociosa que ellas
lévão, o pouco ar puro que respirão, sempre contidas
dentro de casa, não lhes faz produzir' senão um leite
espêsso vidl'ento que a criança cuja oscillação de vasoS
é fraca, e lenta, não póde bem digerir. As Cl'uezas, os,
azedumes que acompanhão ás más digestões passão do
seo estol"'~go ao do seo amamentado. O leite mal pre,
parado Se acha carregado das substancias, e indispo.
sições do estomago d'aquellu que Q fornece, e as com~



munica l'adicalmenle, espalhando-se nos fracos orgãoi
da criança: d'ahy nascem as disposições ás alpol'cas,
ao rachitismo, e ao scorbuto. As amas do campo pela
maior parte mal nutl'idas occupadas em trabalhos ru~

des, e penozos, dão ao contrario, um leite sobre car­
regado de partes terrosas quasi destituido de seos ver­
dadeiros principios. O ar insalubre ue suas moradas
priva-as de uma bôa hematóse, e ao desenvolvimento,
e crescimento da cl'iança e elo que há de mais essencial
á sua intelligencia.

BulTon diz «que d3s amas umas abandonão os meni­
nos durante gl'ande parte do dia, e outras são assás
crueis, e deshumanas para ouvirem sem emossão, os
gTitos, e os gemidos d'essas infelizes creaturas. Quan­
do elles, á força de chorai', não são soccorrídos; cábem
em uma especie de desesperação, de fadiga, e abati­
mento, que inGuem em sua digestão, e pervetem o
temperamento.D Nunca deve I'ecahir a escolha em amas
que tem mão alito, pois que isto indica um mão esta­
do de suas vias digestivas, de que o leite deve parti­
cipar, e resenlh'-se; é necessal'io que tenbão uma bôa
camação, a respiração suáve, a bôcca mobiliadas com
seos dentes, e as gengivas vermelhas. Os peitos, antes
meio descidos, e planos do que muito convexos e fh'mes,
para não incommodal'em a formatul'a do nariz do me­
nino; que as veias do sêio sejão bem appal'entes, e finas,
e que os bicos dos peitos sejãoalongados, e bem afilados.
1I0 leite deve ser branco sem cheil'o, de um sabôr apro­
ximando ao leite de nox assucarado, de uma mediocre
consistencia, e difficil de coagular-se ao fogo. D Deve­
se tomar conhecimento da mOl'al de qualquer ama an­
tes de se lhe confiar o menino. Bom será que seja ex­
perta, sem doudice, nem cólerica; divertida, más não
estardia, sem cuidados, para que se não enraiveça:
em uma palavra, que não seja sujeita a paixão al­

suma forle, e dominante. Hámuitos exemplos de criau-



438

Ç3S sull'oc3das, e paI' isso não convem que as 3m:!
durmão com os meninos. Tambem não se !leve consen­
tir que as crianças dUl'mlo, ápenas aleitad:ls, e menos
Ejue durmão com peito na bócc:l: um, e outro costume
é muito prejudicial; tanto porque dormi!' depois de
aleital'bse incomóda a digestão, como pOl'que con­
vém aj udal-a entretendo a cl'iallça por algum tempo, e
log'o que acaba de malllal',

Não se pel'ca jamais de vista que o leite de uma ama
é o fl'ucto das suas digestões; não se deve pel'mitOr
(Jae eHa bêba vinho, e licôres espil'ituosos, e café mui­
to forte; que faça exel'cicio á pé, pOl'em model'ado, e
em pleno ar; e qne seo módo de viver se apI'oxime
d'aquelle ú que estiver acostumada, ao menos dUl'ante
os primeiros mezes para não contrair mudanças re­
J?entinas, Tem-se visto amas, das que cI'ião em casas
p:lI,ticulares, perdêrem o seo bom leite, em I'azão de
tomal'em alimentos fOI'tes, e nlltl'iLivos, á que não es­
tavão acostumadas. O leite deve de ser confol'me ao
temperamento da 3m3; ao sahir dos reservatórios com­
muns, vai identificar-se com a carne, e os ossos da
criança; pois que é elle que os tem de fortificai', e pro­
mover-lhes o crescimento. Quanto mais a ama e.·pe­
l'imentar movimentos, tanto mais seo leite sO[I'el'ú mo­
dificações. Não se deve, n'ellas jamais excitar paixões;
visto que podem occasionar alfecções nervósas,

Do asseio.

O assêio é necessario em todos os estados, e em 10­
das a épocas da 'id'; p 'em ainda mais do que a to­
dos, é nece 'sario ús amas, c seos amamentados. O as­
cio facilita a trunspil'ação insensivel que é um meio de

llesc:u'ga que a natul'cza empl'éga para entretcr o cqui.
libl'io entre os suecos I1ULI'itivos, e os humol'es ex.crc~



mentidos; favoréce a circulação em gérai, cnirúMnt li
acção do oxygenio, e do ar na nutrição de todas as par­
tes. Convêm por tanto, conservar, sempre, os meni­
nos ná Itlaiol'limpeza possivel, e sendo os diversos mé·
thodos de enfachal-os em relação a esta mesma limpeza;
reléva dizer que jamais devem ser deixadas as crian­
ças involtas na urina, e lias dejecções excremen ticias.
O que tambem é concernente; tanto as am3S, como as
crianças em re\açao ao bêrço, roupas do uzo, é mes"
mo a casa que se deve prOcurar, seja tal que renIla uma
atmospbera salubl'e) é não infectada de vap&res no..
civos.

Da Dui.laJl~a de aDia.

Ê um grande inconveniente o de sêr-se obrigado u.
mudar de ama, más ainda é maior deixaI' que seja ali­
mentada uma criança c()m leite degenerado. Quando
for necessal'io mudaI' de ama, entre as precauções já
indicadas deve-se fa2ler de modo, e quanto coubel' ao
possivel proporcionar a idade do leite á idade da crian­
~a; porque é mais ineommodo dar á um menino de seis
mezes que passa bem, um leite de seis dias; do que
dar á um menino de vinte e qU3tl'O horas um leite de
seis mezes, como accontéce diariamente. Um leite no-

o \"0, isto é SOI'OZO, amolléce as carnes, e os ossos da
criança, demol'a-se o seo cl'escimento, e obsta á os..
sific3ção: convêm, pois, um leite, pouco m3is, ou me­

·nos de sua idade.

Si o menino fôr doente fl'aco, c extenuado, c si se
lhe der um leite m3is velho, do que elle, acontéce o
'Contl'ario; isto é tel'á a digestões tal'dias, as dejecções
difficeis, e sel'á preciso Lomar a resolução de o purgar
(:omo se acabasse de nascer.

t 20
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:no Stl"'I.leUlellto altS i.eitos. lfleios de mo....
dUlcar o§ caractércs.

Tem-se prQPôsto differentes meios dc remediar a
f:lHa de leite, quando as mãys não pódem amamentaI'
os filhos; dois há que mel'écem attenção dos pays,
.mãys, e medicos-o primeiro é a cabra quando se póde
acbar uma que tenba parido racentemente porque ell~l

dal'ú voluntariamente leite á cI'iança, correndo até a
vóz d'esta, e reconhecendo-:;l; de sorte que apresen­
tando-se-lhe outl'U qualquer cl'iançalhe recuzarúa têtal
Com tudo sendo este animal dimci! de ach:l1'·se has
occasiões ul'gentes, e mesmo em alguns lugares, pre­
ciso é Lractal'-sc do segundo meio; e tambem pOl'que,
cm algumas circunstancias, o lcite de cabra é muito
fOI'Le, e não convêm ú lodas as cl'ianças-o segundo
meio que é pr'cferivel á todos os outros por ser de um
uz@ mais facH, mas geral, e nunca faJba, é o aleitamen­
to com o leite da vacca quente no banho-maria dado em
um eopo, e npprezentado n'elle ás crianças. O feliz
successo dcste methodo depende da maneira de o exe­
cutar, e achar leite de vacca parida de, ba pouco. Para
se lisonjear' do 1l0m effeito deste melbodo, se há mistel'
de uma pessõa extremamente pasciente que tenha sem­
pre o leite á borda dos beiços do menino, sem jamais
lh'o dClTamar na bôca, á não ser a primeira gôtta, para.
o auvel'tiI' que sua nutl'ição está prompta; sendo pre­
cizo ter'-se o leite de continuo á beira do cópo, de tal
sorte que a criança possa xupal-o com facilidade. A
sucção que se desenvolve paI' este meio é tão neces­
saria a bóa digestão do lei le, como a mastícação dos alL
meaLos para a digestão. d'estes. l\lillot apprezenta o
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exemplo de desesete meninos, e meninas nutridas dés~

ta maneira pela mesma mulhel' em trez dilferentes ca­
sas, Taes crianças nunca dérão um quarto de hOl'a de
inquietação durante este aleitamento; eIle diz que os
rapases se tornm'ão fOl,tes, e as meninas possantes
l\1ãys. Para este elfeito o leite terá ao mais vint.e
dias; se a vacca é nutl'ida :í secco, convem ajuntai' um
oitavo d'agoa durante os trez, ou quatro primeiros dias
sómente; si a vaca foi creada com verde (como accon­
téce no BI'asil) não se ajuntará agoa ao leite; e sel'[t
então necessario que o leite tenha 11m mez. Ter-se-há
cuidado de dar ao animal fàl'élos de milho, como na
EUl'Opa os farélos de trigo; casca:, e cal'óços de jaccu,
e fructa-pão, cada vez que for o/'denhada. Para con­
vicção da bondade d'este meio, consulte-se a obra de
l\Iadame Machaut de Arnouville, mãy tern.'l que se lasti­
mava por não ter leite para amamentar seo querido fi­
lho, e se não podi:l resolvei' á delegai' em outrem a sua
cI'eação que a natureza úbl'igava-a á eXCl'cel' por si
propria, negando-lhe os meios naturaes de o desem­
penh:H',

O leite de V:lcca póde maravilhos:lment.e supprir o
leite da mulher, com tanto que não estejão alterados os
succos gastl'ico d:l cl'ianç:l com I<'ite c07.ido; e que haja
o cuidado de principiaI' o uzo d'esta nutr'ição pelu do
leite úpenas aquecido pelo bl1lthu-rnaria somente no gdo
necessario para o fazer beber; porque quanto mais o
leite for cozido, tant.o mais se tornal':'\ difficil de dige­
rir. Uma só vez que se de leite cozido, metler-se-há no
cstomago do menino um fermento de indigestão que se
perpet.uará, á não se lhe ministral' logo moios de o pur­
gar, antes de começaI' este genero de amamentação.
Sem esta precaução não se conseguil'á amament.ar uma
criauça segundo este mothodo: ouvi-lho-hão gritai' noi­
te, e dia, e Janç:l!' como gl'ãos, de queijo, bl'3ncos, e
wui duros; porque todo leite cozido é pel'nicioso nos



primeiros mezes. Os suecos gastl'icos que as cl'ianças
trazem quando nascem não se póUem ligar com leite
oozido; visto que o leite é em parte decompôsto~ e a
pOl'ção mucilaginosa que é a unica nutritiva adquire
muita, ou antes excessiva consislencia i pela ebuUíção,
ao passo que a outm bulhyrinosa está préstes á tor­
nar-se alcalecente para formar uma especie de sabão.
Reflectindo sobre este ponto. l'eCOl1heCCl'-se-há que se­
ria muito afastar-so da natul'eza, o dar leite cozido em
logar do leite materno que se transmitte as cdanças
.quasi ao mesmo tempo que nascem; e que mesmo as­
sim não lhe faz bem si não quando é de bôa qualidade.
'roda pessôa que na situação de terna mãy não podeI'
aleitar s.eos filhos, deve tomar o partido de aleitaI-os
com leite de vacoa, ou de cabra ligeiramente aqllecido
uo-banho mal',ia-Pol' este meio elIa tempeml':'!, ou
neutralizará os succos do estomago de seo F}lho~ e o
disporá á ter, um cal'acter suave, e pacifiCai não si po­
dendo negar que a imitação illflÍle, tanto sobre o mo­
ral, como sohre o physico. l\Iuitas mulheres que se en­
cart'egão de qualquer educação ex.tl'anha sacl'ificiío, as
mai,s das vezes., seQs Pl'opl'ios filhos desmamando-os
em qualqu.er ~dade, e tem,po que se lhes iudiql\e, pai'
ser esta uma das condições propóstas. Elias sobl'e-car­
regão, em táes cireumstancias, os estomagos de seos
filhos de papas, e m~ngáos muito espessos susceptíveis
de fermentação, e que as crianças digérem mal: as obs­
tl'ucções se apodérão d'cstas pobl'cs cJ'Íatul'as, uma
dentição pen,ósa lhes sobreV'êm,' as el'iallças definllão,
e pelo m,enos tornão-se rachiticas, se não vêm em pouco
tempo li falecer victimas de tal CO,mm,ereio que á pri­
vára de ser convenientemente amamentadas! !

Si as mãys aleitarem á seos filhos, ou si o não po~

(lendo fazeI' os nutrissem com o leite de vaeca, as amas
;lmbiciósas não arl'isearião os d'ellas privando-os do

\l;l~t~ c\e seos {leitos, em tempo que nem túes pap:;ts, ~,e~
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b leite cozido lhes póde servir de utilidade, e especial­
mente não havendo as cautélas necessadas, á uzar
d'esse leite, nem de uma farinha suscepLivel de fer­
mentar' em tão débeis estomagos. Este meio de aleitar
as crianças preveneria a morte de centenares de ho­
mens de que o Brasil tanto necessita, attenta a sua
pouca população, e a ignorancia em que muitas mãys
.vivem, e cujo intuito dominante é a nutI'ição dos meni­
nos.

Há uma interessante observação á fazer para pro­
var-se que, muitas vezes devel'·se·bia pdvar certos me­
ninos de ser'em amamentados por suas pl'Oprias mãys
e amamentai-os com o leite de vacca, ou de cabra. As
mulheres com seo leite transmittem aos meninos por
elJas amamentados, as paixões de que são affectadas;
"isto que as paixões se communicão á alma, como as
molestias ao corpo. Oleite extende, desenvolve, e nu­
tre os musculos, e nervos, facilitando·lhes a acção, e o
movimento; si estc (o leite) é azêdo, ou acre irl'ita·os, e
nós sabémos que pódc occasionar infiamações, alterar
a acção dos nervos, e o caracter dos amamentados. Si
o leite é' dôce mucilaginoso, corl'ige o azedume dos hu­
môres, e pOl' isso mesmo não há irritação, e as conse­
quencia referidas. Si o leite é soro o torna os meninos
fl'acos. Si abunda em substancia butbyrosa torna os
meninos mui vivos, e os dispõem a alegria, e ao amor:
em uma palavra elle ampléa, e corrige a constituição
p,'imitiva dos meninos, e a modifica para o bem, ou
para o mal, segundo sua qualidade, e o caracter ma­
terno. ~ de conformidade com estes factos bem conhe­
cidos que algumas mã'ys não deverão aleitar seos filhos,
á não quererem perpetuar em suas faroilias·certas mo­
lestias que são olhadas, com razão, como sendo here­
ditarias, e que aliás pódem SCI' corrigidas, e cUl'adas
nut!'indo-se os meninos com leite de vacca; visto como
sc póde dar' á esse leitc mais, ou menos qualidades
\\rnoldando·o Qpporlunamente as precisõ,es neces.sa rias,.
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Quando, por exemplo, esses animáes vivêrem em pas
tos muito humidos, e que se tem precisão de um leite·
menos soroso; dá·se·lhe o feno á tarde (que póde ser
supprido com milho cozido) na occasião de entrál'cm
pnra o curral, ou estribaria; e de manhã antes de irem
para o campo dá-se-Ihes um pouco de farélo de milbo;
ou em fulLa, cascas de jaccas com nm pouco de sal fino,_
e constantemente se alastrará o logar da dormida com
palhas frêscas de milho, ou bambú, ou com apropria
gramma.

Quando, ao contrario, estes animáes subsistirem de
forl'agens quentes (na Europa é a palha do trigo, e
outros cereáes, e o mesmo trifolio sêcco) como bem o
capim d'Angola, Cypiráceas,juncos, e bervas muito vel'­
des como no inverno, dar-se-Ibe-há milho, palbas ma­
duras, e sem sal. O sangue das pessõas de tempel'a­
mento sanguineo abunda em fibrina, e matéria colo­
rante comparativamente aos pituiLosos, 011 lyrnphati­
coso A variedade dos humôres constitue oS tempera­
mentos, e a variedade dos tempel'umentos os ditl'eren­
tes effeil.os nas maneil'us de vêr, sentir, pensar, julgnr,
e obrar: isto fáz que, hajão tantos parecêl'es quantos
são os individuos.

Temos uma convicção d'esta vel'dade nos dilJ'erentes
temperamentos que fOl'mão os caractpres diversos dos
filhos nascidos dos mesmos pays, e mãys D'onde vêm
esta variedade nos caract~res de cinco, ou seis irmãos
naturaes, e filhos dos mesmos paysl Os leHes dos ani­
máes administrados com as precauções, e cuidados já
referidos formão uma nutrição preciosa que inOlle so­
bre o moral, e o phY3ico dos meninos; porque nos é
manifestamente provado que uma ama que tem gl'an­
des paixões, as transmilte aos seos amamentados. Um
dia virá em que a especie humana será apel'fciçoada,
tanto no physico, como no mOl'al, si forem corl'igidos,
e distruidos os males occasionados desde a origeol



pelos aleitamentos. l\1i11ot diz que, talvez fosse pOI;'

este meio qUfl Descartes se propunha á fazer os ho­
mens melhores pela medicina; isto é mais fortes, e
mais cspi/'ituósos. Si, por exemplo, se nutrisse o filho
de uma muI heI' colérica com o leite de vacca um tanto
soroso, amortecer-lhe-hia n'eUc esse fôgo, essa acri­
monia que produz grande irritabilidade, c que di ­
põem a semelbante vicio. Si, ao contl'ario, slla mãy o
aleita/', ou que na escolha de. uma ama, se Ih'a der com
o mesmo defeito; então longe de cOl'l'ig-il', e modificaI'
esse tempel'amento, ter-se-há com as disposições d'el­
Ic um individuo que não poderá suportar ri menorcon­
trariedade. Fazeudo-se aleitar pOl' uma cabl':l. o filho
de uma mulher mol1e, vagal'osa, e melancólica, cn­
fraquece/'-se-há n'elle esta tendeneia a disposição pri­
mária que recebeo de sua mãy, tendo-se sobretudo o
cuidado de fazei' este animal comeI' fOrt'agens de bôa
qualidade, e hervas ligeiramente al'omaticas, farélo, e
milho com pequena porção de sal fino: levaJ'-se-bia por
este meio ao sanglle da criança um leite pl'Oductor de
insentivos que lhe daria disposições alegres.

'luaudo o I'ecem-nascido fOI' filho de uma mãy aO'ec­
lada de um sangue herpético, inllammado, ou impin­
gento que possa ter havido de seos pa/Jentes, bem como
de suas amas, Dão será, por certo extincto o mal fazen­
tIo-se simplesmente aleitai-o por uma mulhel'; pois que
pOl' mais sadia que seja não terá um leite tão balsami­
co, tão mucilaginoso, como o lei~ de vacca, por isso
que ella mesma tem seos humôres propl'ios, e talvez
que o mal berpético cm menor grão. Sendo a cl'Íança
produzida por uma mãy domiunda por qu~lquerpai­
xão; julgar-se-há que tomando URla ama extranha cor­
I'igir-se-bia tão gl'ande defeito? achar-se-há uma ama
sem paixões, visto que as creatul'as bumanas são de
lal sOl'te constituidas que todos ás tem em maior, ou
menor gráo: em umas são mais moderadas, mais tran­
quilas, do que em outras; pOl'êm todos os homens, e
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mulhel'es às tem? Não ha outro meio para amoríecéfi

adoçar, e distribuir as paixões (si isto é possivel de sé
fazer, assim como as molestias hel'editarias nos meDi.:.
JWS, se não nutl'il-os, e amamentaI-os com leite de
vacca, ou de cabl'a; e depois de duas, ou trcz gerações'
alimentados com um leite brando suave, e balsamico,
verêis desapparecer estas gerações herpéticas, impin··
gentas, e samosas que, bem depressa degenérão em lé­
pra, não se tomando muito cuidado: vindo d'este modo
as mulheres a procrear.-Homens perfeitos, tanto no
physico, quanto no mOI'al, e são de corpo, e espirito ..•

Do bebedôro em fórma de bule.

Eis-aqui um methodo que se apl'oxima do uzo do có­
po. Com o bebedôro deita-sc o leite no meio da bôcca,
e mui rapidamente; por consequcncia o leite não é pre­
parado pela sucção a uma mais facil digestão, por meio
dos suecos salivares. Os meninos aleitados deste modo
.são sujeitos ácólicas occasionadas pelosgrumos lácteos
mal digcl'idos, do que ~s vezes se custão muito á cu­
.rar.

l\luitas pessôas põem um pedaço de esponja embl'U­
lbada em panDo fino sobre o bico do bebedôro, fOI'çan­
do por este meio a sucção do meniDo; porêm ignol'ão
que esta esponja, e este panno ajudão a decomposição
do leite, e que para não azedar é preciso mudal·o cada

.vez que se der leite á criança: o que está bem longe de

.succeder, porque militas vezes não o mudão mesmo
todos os dias. OutrDS mettem pedacinhos de palba den­
tr·o do bebedôro, pal'a imittal'em, dizem cUes, o esguin­
cbo dos peitos, e impedirem que o leite corra rapi­
damcute na bôcca do menino. Em fim, há pessôas que
Corrão o bieco do bebedôro com bieco de tela de cabra,
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vacca, etc" préviamente curtidos, para assim dar um~
apparencia, ou configuração de bico de peitos na­
tu J':Íes.

Todos estes meios sendo muito mais complicados.
'do que o uzo do cópo, são tambem muito mais sujeitos
á inconvenientes, enada melhóc'âo, nem facilitão. Ouni­
co cuidado no metbodo do cópo é de lavai-o em agoa
quente cada vez que se der o leite. e nunca o fazer
aquentar (o leite) se não pela maneira prescl'ipta (ao
banho maria) que conserva o mesmo gráo de calôr, sem
o abafar, e por isso sem perder da sua substancia pela
evacuação, e sem seI' requcntado. É necessal'io uma
extrema pasciencia pal'a seguir a vontade das cl'ianças
que bebem umas vezes mais, outras vezes menos con­
secutivamente; pOI'êm quando ellas empregál'em um
quarto de bOI'a, ou pouco mais n'esta sucção, não será
pl'eciso requentar o leite, pOl'que o calol' da mão, ou
muitas dóbras do pano em roda, devem entrelêr' o ca­
lor; e si o menino não consummÍl' todo que foi aquen­
tado de uma vez,énecessario o sacrificio de deitadóra o
reslo. É menos pel'igoso que o menino acabe de beber
(chupando, ou mamando) seo leite frio, do que rc­
quentado.

O lcite soO're operaçõcs, ao fogo, fortes, e largas
mesmo na primeÍl'a oecasião, e por isso se decompon­
do pel'de a qualidade essencial a bôa nutrição. Os me­
ninos, logo que nascem tem os succos gastricos mui·
to fl'acos, sendo por isso que não pódem digcrir o leite
cozido. Tendo-se o cuidado de regular a sustentação
dos meninos, não se lhes dando á mamar antcs do tem­
po marcado pela nalUl'eza, que é de trez horas, e algu­
mas vezcs pouco mais, ou pouco menos, não se gastará
muito tempo n'esta opel'ação. E Hssim como não é ne­
cessaria deitar'-lbc o lcite na bôcca, não o é tambem
d31'-lb'o cada vez que chorar: espl'eita-se o momenLo
da. vontade, para so lhe dai' em quanto mosLra têl-a.

.21



f::ODlO Se deve graduRIl." o sustento.

Depois de alguns mezes desta nutrição lactea, ella
não bastará ás crianças, e ainda que a dóse seja gra­
dualmente, é preciso cuidar em augmentar a qualida­
de, e a consistencia: o que se deve prevenir da maneira
seguinte. Faça-se uma farinha com o miôlo de pão bem
sêcco balido em um gral de pedra, ou marmore, on
pilão de madeira; passe-se por uma peneira muito fi­
na; esta farinha é preferivel á toda e qualquer, mesmo
á que é torrada no fôrno, por isso que não é mais sus­
ceplivel de fermentação, nem cauza Oatulencias duran­
te a digestão; é mais facil a cozinhar, e não póde pro­
duzir a molestia tão commum entre os que são nutridos
com caldos, ou mingáos feitos com farinha de trigo:
esta molestia é á que chamão opilação do baço.

É necessario nos prilDeiros dias fazeI-os com agoa,
deixando tomar uma consistencia espessa como á da
colla para os desfazer em quanto fel'vêrem com leite
morno; e não preparar de cada vez senão a porção que
o menino poder consumir, por iSilO que se póde re­
quentaI-os; com tanto que estejão ainda sem leite, más
nunca depois de ter este. Durante os primeiros oito
dias não convirá daI-os mais espessos, do que o crême;
podendo ao depois fazeI-os mais espessos gl'adualmen­
te, e mais duros, e ligados: conforme a precizão, a ida­
de, e o apetite do menino, acabando-se por fazer os
mingúos de todo com leite; pois que quanto mais fór o
menino forte, tanto mais facilidade terá em digel'ir
o leite cozido. Esta comida tem o inconveniente de
constipar certos tcmperamentos,-o que paréce se po­
der remediaI' junctando á mesma farinha dc pão, um
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quarto de farinha de arroz, ou fecula, sendo então
necessario cozeI-a por mais tempo. Quando esta comida
uão bastar, far-se-ha uzo de sõpas de leite, em quan­
to se der bem com eHas, e ao d.cpois serão substitui­
das com panadas, ou caldo de miôlo de pão COIlJ. pouca
manteiga, e por fim pela sôpa de caldo gÔl'do, monguz,á,
coscuzJ e outros alimentos farináceos até ir successiva,
e gradualmente aos alimentos comestiveis que concór­
rem para operar uma desmamação facil, segundo o
tempo, e as circumstancias. Os meios aqui indicados são
preferivéis ás amas assalariadas; as mãys que fôrem tão
infelizes que não possão aleitaI' seos filhos, más que ti­
vérem por elles) e pelo seo estado a commiseração que
devem merecer, tomando em consideração os cuida­
dos, e os trabalhos de os crear; por este methodo, ellas
terão a satisfação de os ver cresceI', e desenvolver, co­
lheráõ as primeiras caricias de tão interessantes crea­
tUI'as, para quem é tudo,-a vista, e o coração de uma
mãy...

Da .lethl~iio COlO reslu~~ito a lunlnne,nt:~iio,

e a deSDlOOll\çiio.

A dentição é uma operação natura~ que acontéce
umas vezes mais cêdo, e outI'as mais tarde, conforme
os individuos; ordinariamente.marcha do modo seguin­
te: primeira os dentes incisivos: segunda os caninos:
terceira Os pequenos mollares. Algumas vezes esta or­
dem que é a mais natural se altéra, de maneil'a que os
pequenos mollares nascem antes do.s caninos. É raro
que esta irregulal'idade não seja acompanhada de acci·
dintes, e as vezes bastante graves; entretanto que a
marcha ordinaria, nem sempre os olferéce. Não se po.
dem evitar estes acontecimentos, beIJl que sejão des­
cI'iptas as suas causas, pôde-se, apenas, indicar alguns
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meios que sirvão de alivio, e alguns cuidados que de­
vão ser tomados D'esta ominosa crise: caréce haver
uma attenção particular para que o ventre esteja livre,
e que haja mesmo alguma diarrhéa,-:..isto é um grande
meio para os preservai' de convulsões tão funestas
D'esta idade. Quando a dentição é dolorosa, acompa­
nhada de fébre, e constipação; o leite fl'aco, agoa com
mel, os lach3ntes, a cessação de banhos fl'ios que de­
vem ser substituidos pelos tépidos, são grandes re­
médios. Algum"'s culheres de qualquer bebida anti­
spasmodica são de frequente llZ0; más para isso é pl'e­
ciso haver discernimento, e consultar o médico por
que sel'ia bem perigoso o uzo deste remédio estando
o estomago carregado de alimentos. Si a dentição é
longa, e incommoda não se deve conservar a criança
em pé, é necessario que seja conservada no leito, ou
mesmo nos bl'aços; visto que DQ percorrer desta crise
a columna vCl'tebral está ainda muito fraca: deve es­
tar sobre um colxãozillho, em berço, ou em camaziflha.
Este phenomeno 'involve tão grande irl'itação que Dão
só diminue a l]uantidade de suecos nutritivos, como de
mais a altéra, e concorre a suspensão da solidHlcação
dos ossos, em um tempo que é Dccessari3; por conse­
queDeia, 3S pernas enfl'aquécem como as outras p31'tes
do corpo, e não supportão-Ibe mais o pezo. É d'este
estado de fraqueza que nasce a pequenhez, e acanha­
mento do individuo, si frequentemente o consérv50 de
pé durante esta crise, S3be..se pel'feilnmentc que o
l)CZO do COl'pO sobre extl'emidades inferiores, a acç50
mnsclllar que exige a dislocação da ID3ssa total do in­
dividuo, pódem fazer o que.a IDolleza dos ossos por si
só nâo possa obraI', Nada é tão essencial aos meninos
que e:perimentão um enfraquecimento m3nifesto du­
rante a dentição como acab3r com esta, p3ra então
pôl-os de pé, ainda que tenhão, autes, andado muitos
mezes. O J'CpOSO, e a situação horizontal sf.io, não só o
que mais lhes convem, como ainda d uma necessidade



absoluta n'esta incommoda circumstancia. A natureza,
parece, querer advertir-nos d'esta necessidade; isto ti
do perigo de ter de pe os meninos, O eretismo nervoso
que existe, enlão, ou occasiona certa depravação nas
digestões destes infelizes meninos, augmentando a
diarr'béa que arrasta os suecos nutritivos, os esgóta, e
os conduz á morte, não sendo opportunamente soccor­
ridos.

Quando a diarrhéa fôr consideravél, e dure longo
tempo, que o menino se ache fraco, abattido, e com
pouco calor, em uma palavra estando desfalecente,
disperlão-se suas forças mediante uma porção de xa­
rópe anli-scorbulico que será possivel dar-lhe em dóse
de lIma colher de café, cada vez no tl'Íplo d'agoa; tanto
em jejum uma, como depois da comida porque é um di­
gestivo; e há pessõas á quem esle xarope irrita a mem­
brana mucosa em jejum, por conseqenencia é prudente
dar'-Ihe depois da digestão, isto é uma hora pelo menos,
anles da segunda comida; ou uma,e duas horas depois da
p,'jmeira. Quando os ac:lidenles da denlição passarem,
e que os dentes fôrem visiveis, além do uzo do xarope
anti-scol'butico, será preciso fortificar o menino, por
meio de banhos quasi frios que s('rão tomados' gra­
dualmente. Estando agoa n'e te estado, metter-se· ha o
menino até o pescôço~ e a11i será conservado até que
agoa fique fria á ponto de incommodal-o: será enchu­
to com um pano êcco, e nunca com pano quente que
é pel'i:;oso. Logo que o menino tiver contrahido os cos­
tumes deste banho, vós lhe fareis tomar os de entrar no
banho propriamente frio, com tanto que esteja prepa­
rado de modo que, ou :tgoa esteja no banheiro com
antecipação de um, ou dois dias; ou que seja quente
na vespera, e depois deixado totalmente alTefeCel';
pOl'que de nenhum modo se deve deixar banhai' em
agoa com toda fi sua crueza natural. Uma pl'ecaução

se deve tomar, par'a que o meniDo se não resinta muíLQ
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do chóque d'ngoa f!'ia, e é de, o despir com antecipa..
ção, más lentamente, e deixaI-o alguns minulos ao ar
da camara até qqe não dê signal de transpiração. Um
menino assim educado. poderá vir á cahir em rio, ou
mar sem se incommodar da frieza d'agoa, e será me­
nos susceptivel ás intemperies do ar, do que outro
qualquer. Os Romanos devêrão o seo grande vigor
ao costume dos banhos frios. Quaudo se sahir á

"pessear com um menino nos l)l'aços, recommendar-se­
há o fazer mudaI-o de posição, á fim de não ficar mais
fraco de UIU lado, do que do outro; a postura sómenle
de um lado póde pela conlinuação produzir algum vi­
cio na columna espinhal, e nos joêlhos: é quasi sem­
pl'e d'esle modo, deste costume, que provêm os joêlhos
cambaios; e ficão defeituosas oulras partes do côrpo.
É· não menos arri,gcado fazeI' andar os meninos antes
de tempo, por meio de suspensorios, ou pegando-se­
lhe nos braços, como forcejando-os á isto. Logo que
elIes se sentem sostidos deixão pendêr a cabeça, e não
o corpo para adiante: esta posição deprime a parte an­
terior do {leito, oppôem-se ao desenvolvimento dos la­
dos, e pulmões; ilUpede a rectidão da columna espinhal,
e á que os meninos tenhão bôa posição de cabêça. Vale
mais que o men:~o ande mais tarde, e que aprenda á
andar por si mesmo; e para que o fação sem perigo im­
minente será de mister resgoardar-Ihe a cabêça com
um boné, ou barrête muito salliente adiante por uma
especie de c.oxim, ou almofada para Oamparar em qual~

quer quéd;J., evitando-se cl1ntusões do n~riz,·e da ca­
bêça.

Da deslDalDa~ão.

Não se póde designar termo fixo para desmamar as
crianças; umas podem ser desmamadas no septi~o, e
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oitavo mez, sendo que saibão mastig'ar; más não ~ Sai
bendo, e por tanto não comendo, não haverá necessi­
dade de os desmamar, salvo sendo esta absoluta: então
dar'-se-Ihe-hão caldos, e mingáos, como já fica dicto.
Deve-se olhar menos a gordur a, e força, do que o es­
tado musculoso das crianças, a sua viveza, e activida­
de, pois que há muitos, gordos, e descarnados que aos
doze, e quinze mezes são, ou parécem ser automatos.

Em quanto a mãy tiver bastante leite, e o menino
não tiver passado pela crise arriscada da dentição, não
é prudente desmamaI-o; visto como á seo proprio res­
peito (da mãy) a desmamação antecipada póde acarre­
tar muitos inconvenientes, tomaI-a doente, e ser for­
çada á empregar medicamentos para desviar o leite: o
que deveria ser feito logo depois de parida quando não
tivesse tensão de amamentai'. Si uma mãy tem tido
pouco leite dêsde o principio do aleitamento, e que te­
nha sido bem aconselhada emprehenderá o desmamar
á seo filho durante a noite, fazendo-o comer desde o
sexto mez; com esta precaução poupará seo leite, e se
achará muito mais em estado de pl'olongar a amamen­
tação conservar suas forças, e sande; porêm sendo que
nãJ tome esta pr'ecaução cOl'rerá risco de não acabar
seo aleitamento, e até mesmo de não criar mais a al­
gum outro filho. A mãy que tem aleitado á seo filho,
deve eHa mesmo desmamaI-o, e não confiar tal encar­
go á ontr'as pessôas. Tendo tido a reserva de o acos­
tumar á comer', e o tendo conseguido, entra-se no des­
mamamento parcial durante á noite; procurando-se
evitar-lhe já o leite, e já a comida mediante este intel'­
valIo, tanto quanto fór possivel. Depois: vai-se trocan­
do as horas da amamentaçã,o pelas da comida, reve­
sando esta com o mesmo leite:-em seguida dá-se-Ihe
duas vezes comida, e uma vez leite. E assim até que o

proprio menino redobrando-lhe a apetencia de comer,

encontrando pOllCO leite, distraído pelo passeio, ao todo



se esquêça do leito, No decurso d'estc trabalho não se
perdel'á jamais de vista para a cl'íança, os cuidados
d'aqueJla, sem cujo 50CCOI'I'O não póde passar, e viver,
sendo ella exuberantemente premiada com ser teste­
munha d'ahy pOl' diante da dedicação que d'elle lhe
))J.ovêmt é a occasião de fortificaI-a para nunca mais
perdeI-a.

Da "Woccinn.

A vaccina é uma d'aqueIlas preClOsas descobertas
com que a natureza gratifica á especie humana, bem
que em épocas assás remótas. São precizos seculos
pal'a a producção de um gl'ande phenomeuo. O espil'ito
de observação é um dom da natureza; o que obsérva
um objecto, e d'eIle tira um partido vantajoso á huma­
nidade, é um homem felizmente nascido digno de to­
dos os elogios, e preciôso Ú todas as nações.

Tal seria pejos gregos endeosado, por tanlo mere­
cêr, o Dr. Jennel' (médico do infeliz Cal'!os Lo d'Ing'la­
tel1ra) descobl'idôl' da vaccina... Out'rol'a fazião inocu­
lar as crianças no momenLo da desmamação, e depois
da dentição; hoje, ao contrario, é geralmente adoptada,
e convêm que os meninos sejão vaccinados, logo de­
pois do terceiro mez do nascimento, sendo isto pratica
provavelmente fundada em sei' o tempo de estárem li­
vres (os meninos) de cerlos exanlhemmas, e mucusida­
des que costumão affecLal-os alé esta épocao Não se deve
demorar a vaceina para mais tarde, áum de evitai'
quanto ser possa o encontro da dentição que sobl'c
expol-o á dobrado pm'igo, é por eIla muitas vezes de­
morada, e até inutilisada ficando os meninos expostos
ao contagio, e aos numerosos perigos inseparaveis da
,-ariola. Costuma-se vaccinaI' praticando incisões nas
regiões anteriores do braço, e anti-braço; eléva-se



-c:mleI6samente a epiderme com a ponta de uma lan;,
cêta que, levando o pus vaccinico em sua parte supe"
rior, por um movimento de baix.o para cima,' o dei~a

callir entre o derma, e a epiderme. Deve-se evita r a le­
zão de alguma veia que sempre arrasta para fór'a com
a sahida do sangue o pus introduzido: a pratica tem
admittido entre duas, e quatro d'estas incisões em cada
braço. A absorpção pelo tecido celIular adjacente
preenche de serosidade, e pelas pequenas veias que
n'elle se ramificão, é a co-nsequencia d'esta operação.
Vezes há em que os ganglios axillares, e cerviçáes, se
alféctão, se enturgéscem, sobrevém fébre no fim de trez
dias, e o exanthéma se manifesta do ql'larto dia eU] dian­
te: é conveniente suste'nta.. a fébre até o nono dia em
que successívamente as vesículas exantématosas offe­
récem um humÔ1' Iymphatico-seroso, e purulento. Os
meninos devem estar em seos leitos, bem abrigados de
qutllqller abaixamento da temperatura ambiente, e os
liquidos que tomarem serão um pouco mais quentes,
-á fim de que se mantenhão em uma transpiração bem
que dôce~ seja fr'anca e constante. É de obser'vação con­
siderar-se como sendo vantajoso o purgar os meninos
~ntes que sO[l'ão esta operação.

Do cxcrclclo CID ar U,'I.'c.

Os meninos de ambos ossexos devem tecel)el' um :lr Ii­
'\1r'e todos os dias sendo passiveI; elles carécem de brÍll­
cal' qnasi todo dia dêsde os dois annos até o quatro,
ou cinco; tempo ein que tem de dar-se á outl'OS exer­
cícios que lhe roubaráõ alguns intervallos de seo
necessario divertimento. Si elles forem fr'ucos nesta
idade não devem ser esquecidos os banhos f"iús, c o
xarope anti-scol'butico: este remédio é fortificante,
augmenta a actividade dos SllCCOS gastl'icos, dá tom'
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libra museular, e acceléra a circulação. Esta actividade
promóve a depuração dos humôres que abundão em
bumidade, porque é ordinariamente da superabundan­
çia d'agoa nos succos nutl'itivos que provêm a fraqueza
desta idade. Os meninos devem brincar ao frio, e ao ca­
lor, e duranteotempo sêcco, e humido, com tanto quQ
estejão abrigados da chuva, á fim de que se habituem
á arrostar as intemperies das estações. Si elIes fo­
rem desde os primeiros dias do seo nascimento'lava­
dos em agoa salgada,e se tiverem o uzo dos banhos frios,
3S vicissitudes do frio, e do calor et vice-versa não
faráõ maior impressão sobre sua constituição physica.
Os me.ninos devem brincar n'esta idade, e se deve pre­
venir para que não abuzem da liberdade que se lhes
dá: é uma necessidade n'esta época da vida, visto ser
aquelIa em que se deve decidir da sua constituição,
destreza, e habilidade.

É preciso deixaI-os fazer todos os exercicios que aba­
lem moderadamente a machina, pois que o movimento
que a natureza lhes snggére é salutifero, e necessario,
consequentemente é dUl'ante este tempo que um pay,
ou uma mãy cuidadosa deve observar as inclinações
dominantes d'elIes, e reOectir sobre os meios de cor­
rigil-os, si forem viciosos; é n'esta idade que são co­
nhecidas as disposições naturáes dos meninos, visto
que n'elles a alma ainda não está formada a dissimula­
ção. Dêsde logo se começa a observai-os, entretanto
que estivérem mais entl'egues aos divertimentos, por­
que é sempre ahy que as inclinações, e paixões domi­
nantes se manifestão, os caracléres violentos, ou mode­
..ados attrevidos, ou timidos, ternos, ou cruéis. Uma
inspecção franca, e nunca 0ppl'essiva sobre os diver­
timentos das crianças se tOl'Oa necessaria, antes para
desviaI-os d'aquelIes jogos, ou travessuras que lhes
podem ser funestos ao mesmo passo que póde servir á

elicaminhal-os a outros mais convenientes, sem impe-
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dil'·lhes, ou coarml-os dos ~eos fogosos desejos, do li·'
vre uzo de seo exercicio: por isso que faltos de conhe...
cimentos, e al'rebatados sem cautéla tendem 'as vezes
para certes brinquedos, certos jógos que lhes p'odem
vir á ser funestos. Não se deve pOl' modo algum pertur­
bar a alegoria dos meninos, visto como é um especificoge­
ral que favoréce a circulação, e as funcções, facilitando
o degorgitamento das glandulas quando d'elle haja al­
gum principio.

A alegria é tão necessrria aos meninos como é o co­
mer, e dormir; um menino que não I'ie c brinca com os
outros, está doente, e cUll1p~e I?roc~r3,r meios de Qcu­
rar.

~a neeessldade de regular as e ...aeua,6~
eIcrementieias.

A physiologia nos ensina que quando os alimentos
meio digeridos tem sahido do estomago, e que a massa
alimentar chega ao intestino chamado -duodenum­
ahy recebe uma maior elabol'ação, e a bilis Que corl'e
n'esse canal separa aI; partes nutrientes das excremen­
ticias. O movimento perista'ltico, ou vermicu1al'do resto
do intestino lança estas ulti~as a.o longo do tubo in­
testinal, fazendo-as Sail' pelo anus Que termina o gr06­
so intestino, e o rectum.

A regul idade d'esta funcção é de grande conse­
quencia para a saude, e crescimento dos meninos; é
d'ella que depende em parte a distribuição natural dos
succos nutl'itivos, .e por conseguinte é essen€ial trac­
tar-se d'este objecto dêsde a mais tenra idade, dêsde ~

infancia. Por felicidade nos primeit'os annos apropria
natureza provê esta funcção, e muitas vezes á entre­
têm até uma idade mais avançada, porém entre alguns
i~diViduQS ella se rnostr~ defeituósa, eirl'egtrlürj entre.,.



tanto reléva conhecer-lhe a causa para remediaI·a. Em
uma certa idadea pureza,e ni Lidez de nossas idéas depen­
dem da facilidade com que esta funcção natural se
opéra, e dêsde logo, e então inthie mais sobre o morul,
do que sobre o physico. Si na infancia a constipação
impéde a regularidade na distribuição dos succos nu­
tritivos, na idade viril inOuil'á na distribuição do flui­
do nel"VOSO: procedendo por isso o pezo na cabeça"
inaptidão de trabalho sem saber-se, e nem conhecer-se
o motivo; e de mais a ineoherencia nas idéas a vaci­
lação nos projectos, e a inchaqueca indomaveis.

Aq1.1elJe que é sujeito á este incommodo tem raras
vezes o humor ~g'ual; não está sempre disposto a mes­
ma cousa, e nem da mesma maneira quer no physico
quer no moral: este inconveniente notta,.se mesmo en­
tre os meninos, e os iocommóda bastantementc tornan..
do-os arrebatados por qualquer couza em um mo-­
mento, e quando menos se espera. Montaigoe ex,plica­
se mui amplamente sobre estas funcções e abbel'l'a­
ções, e pl'ova que se pode regularisav a natureza hu.,
mana á uma evacuação periodica de vinte em vinte
quatro horas. Loke que é tambem do mesmo parecer
~e extende bastante sobre os meios de o conseguir.
II ElIe diz no livro Lo d'etlncação de meni flOS paginas
guarenta e duas, esegllintes-( qne tendo-se-Ihe met­
tido eQl cabêça de que poderia fazer um costume sobre
o desonerar-se diariamente dos excmmeotos, havia
imaginado que a bQr~ mais favol'avel seri depois do
almoço; em c{)nsequeucia elle quel' que se faça tudo
quanto depende de nós para adqllll'ir este uzo; e as­
$egura qlle todas ns pessôas tanto crianças, como adul·
tas que tem tl'abalhado para isso, o tem conseguido,
;ldquirido o habito de evacuar o velltl'e ell1 uqJa hora
certa, sel'vindo-Ihe isto como de thel'momeLro PUI'U lhe

ludic:u' pelo cf>Lado de suas funcções auim{\es ás da sua

~:l\l~do" e regular temperamenlo. D
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É da maior utilidade, que se faça 'com que os menI..
nos contrariem este habilo logo depois do almoço, oon~

liervando-os immediatamente em logar proprio, e nri..,
'mndo-os de. bl'incar até que se consiga o fim que se
tem em vista, Ide a acquisiçã.o d'este habito. Convém
que cada menino faga suas funoções em seo vaso sepa..
rado dêsde a idade de cinco mezes por diante. É con­
veniente observar que, com pasciencia, e perS6'Ver-an­
l}a Se consegue &emp.re esta pratica, e se chega are.,
~ 1arisar as evaçuações alvineas, e d'esta arte &e livrar
os meninos e os mesmos adultos de muitos inoo01mo­
dos bem cQnllecidos n'esta, e em todas as outras ida­
des. Tudo CQffi p~rseverançu, e paciencia se chega .
çOJlseguir !

Sobre o dorDlir.

o dormir nos meninos, isto é na tenra idade é uma
funcção das mai importantes. Não lem havido quem
ouzasse regulaI' a duração do somno para as crianças
menores de cinco á seis annos, por ser isto um grande
meio empregado pela natureza durante a infancia pal':1
a distrjbuição regular dos succos nutl'itivosj é, pois,
um dos grandes reoursos para o desenvolvimento, e
erescimento da creatura da nossa espeeie, empl'egal'
os seis primeiros mezes, :í dormir pouco mais, ou me­
nos dôze horas cm vinte e quatl'o horas, quando passa
bem; assim como, á proporção que os annos se vão
pel'correndo natUl'almente esle tempo ii' semp.'c de­
crescendo, e regularmente diminuindo. Pelo somno a
nalureza produz dois etreitos bem essenciáes á econo­
mia ::mil}1ul: o 1.0 é a reparação dos suecos null'itivos.
do q uaes uma parte se perdêo, sa evuporou peja tl'uns·
pil'ação insensivel, e com mais forle razão pelo OXCl'­

c~cioJ logo que o mCIÚno começa a fazel-o; 2,° o effcito
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do somno é a addição proporcional de novos succos
nutrilivos relativamente a cada parte do corpo. ()
que ·nos é provado pelo seo desenvolvimento, e
crescimento continuo, e pela dilTerença da gran­
deza do individuo que é sempre mais consideravel no
m,omento em que se levanta, do que n'aquelle em que
se deita. O Author da Natureza tem de tal modo desti­
nado o somno á conservação, e reparação dos Sêres
animados que o colocou na classe das funcções invo­
luntarias; certamente nós não o violamos impunemenov
ájamais nos acostumamos a vigília.

Durante a infancia a natnrelia está inteiramente oc.,
cupada com o crescimento, e desenvolvimento da ma­
china animal para a, estabe~ccer·sobre solidos funda­
mentos. A' este fim tem trez meios, dos quaes fás gran­
de úzo o Lo é a a,ddição. de novos s,uccos nutritivos,
havendo desenrolamento e extensão de .azos e fibra,
de todos os generos; o 2.° eo exercicio pal'a elaborar
;lss,imilar, e animalizar estes succo.s nutritivos; o 3.° é
o somno para bem o.s distribuir, e deix.al-o.s tornar a
cx~stencia.

Todos os animáes pas.são a vida eo.tl'e-.o som no, e a
vigilia. Durante o somno são imIteis nossos sentidos­
toda parte moral participa ordinariamente do socego
que nós experimentamos em todo este tempo. O cora­
ção concentl'udo no peito é o prinoipal, e o primeiro a­
genteda nossa vida, é eJlequeentretém o seo movimento
provocando sua irritabilidade; todos os nossos sentidos
vivem por meio d'elle n'este intervallo, e ao despertar
nos restitue o gozo assim como as faculdades da nossa
vida externa, procurando-nos a pena, ou o prazer. O
coração, e suas dependencias obrão sem interrupção
desde o momento da fecundação até o ultimo momento
da nossa vida: (Art. circulação) por. conseguinte para
nossa existencia é huma necessidade absoluta; sem o
~oIllno nlío nos poderiamos desen"olvel'l.nem crescer
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ainda mesmo no ventre de nossas mãys; porqll'e antei
de virmos ao mundo já nós dormiamos. O estado pri.
mitivo da creatu.ra no ventre materno é um somno que
·á conduz a vida; é este somno que facilita seo desen­
volvimento; que é necessario que a mulher gravida dur­
ma mais no principio da gestação, do que em qualquer
outro tempo, especialmente si ella faz algum exercicio
activo durante o dia; porque as mulheres que fazem
pouco exercicio devem dormir men05. Nós procurámos
DlUI as vezes abreviar nosso somno por 0lharm05 como
um tempo perdido, e roubado aos nossos negocios uteis,
e agradaveis, más sem este somno não nos poderiamos
applicar á elles; antes deveriamos buscar prolongados
(os trabalhos) si nossa alma ganhasse n'isto tanto quan-­
to o corpo; mas frequentemente quanto mais o corpo
aproveita durante o somno, tanto mais á alma perde de
sua actividade, e de suas faculdades, especialmente
quando é levado á excesso. Nós somos constituidos
de maneira á não podêrmos dormir tanto quanto de­
zejarião certos individuos.

O somno, ainda que seja reparador de nossas forças
perdidas, não nol-as restituiria, se a natureza do nosso
mechanismo não nos obrigasse a áccordar, para tomar
sustento, É com um bom alimento do estomago, e uma
faci! digestão, que um somno pacifico repara, plena­
mente, as forças perdidas. As perdas que experimen­
tamos sem cessar em uma vigilia activa, são tão consi­
deraveis que é o esgotamento que nos obriga ao som·
no. Quando as fibras se tem por muito tempo atenua­
do por causas activas, se relachão, perdem o seo elas­
tél'io, e a fraqueza se extende por todo o corpo. As
idéas da nossa alma na vigilia exbalão uma quantidade
de fluido nervoso que enfraquéce a força moral; e quan­
to mais o nosso moral esteve com actividad", tanto mais

a dissipação de nossas faculdades foi maior, e mais pro­

fundamente cahimos em umasorte de adormecimento. O



morai está cançado,e como ao corpo, é de mister pl'opro­
cional' somno que repare a perdas que temos solfrido
durante a vig"ilia, ou tempo em que estivémos accor­
dados. Todos conhecem os etTeitos do somno, más não
é fóra de proposito dizer-se alguma coiza á respeito
d'eIle. É quando nossa alma está muito fatigada que nos
entregámos ao somno; então os sentidos estão langui­
dos, e a v@nlade que lhes é submissa não recébe mais
suas ordens, e não as póde executar: todos os orgãos
se enfraquécem, e cáhem em uma especie de paraly ia.
O moral se abatte, e como que põem um termo as suas
percepções, intel'1'ompendo por algum tempo o com­
mereio que eIle entretêm com o corpo. O movimento
do coração, e das artérias torna-se mais lento, as se­
creções, tambem, se fazem com lentidão, e regular­
mente. A l)J'imeira vantagem que o somno nos pl'ocu'I'a
é a reparação de nossas perdas; é assim que o homerll
que dorme, ainda que tenha o estomago vasio, começa,
não obstante; a reparaI-as, más desde que cessa o pl'Í­
meiro somno abre as palpebras, e os sentidos se de­
sembaração; pouco á pouco a alma sáhe de sua lethal'­
gia recóbral' sua actividade, e as sensações da necessi­
dade de sustentar-se, préstes se fazem sentir. O esto­
mago por esLe repõso adquirio a faculdade de digel'Ír,
faculdade que eIle tinha perdido antes d'essa dormida;
é então que a mastigação se torna necessaria, e um no­
vo somno depois desta comida acaba de reparar as
'forças, porque ena torna a 1igestão dos succos nutriti­
vos tão perfeitos como a sua distribuição.
_Em quanto dura a vigília a nossa força mOl'al se en­

fl'aquéce, e quanto mais nós ohramos com actividade
tanto maior se torna a dissipação d'eIla (força moral)
que parte do cerebro, e se aperfeiçõa no cere­
helio, e D:I ,juUa prolongada; n eIla corre em nossos

(') Vêele os lrabalhos de Pinnel des Longehamps, c FIou­
rens.
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nervos, e ê o sustento da nossa vida: parece que simi­
lhante a um fluido o mais subtil eHa anima, e preside a
sensibilidade dos nossos orgãos, e os põem em activi­
dade; é ella qne dá vivacidade a nossa imaginação, e
a delicadeza aos nossos pensamentos. Quando nosso
sangue está bem impregnado d'ella, e bem snturado,
nós experimentámos uma abundancia de idéas, uma
força d'alma, uma actividade, e um vigôr de côrpo pro­
pI'io, a fazer-nos vencer toda sorte de obsfaculos.
Quando pelo contrario experimentamos uma agitação
mais viva, {1m exercicio apurado, e penivel, se dessipa;
o desfalecimento se apouél'a de nossa alma, e de nosso
COI'pO, e sem o somno nós sucumbiriamos.

Do acordar.

Suponhámos uma cri~nça vaccinndn, e bem dispos­
ta; se fôr uma menina vós á deixareis dormit' doze ho­
ras até a idade de sete annos, pO\'flue sendo de uma
oonstituição mais fraca, é mister' dai' á natureza mais
tempo para fortificar-lhe o physico, Sendo, aliás, me­
nino em igual estado, bastará que durma de nove á
dés horas. Quando porém os meninos gozarem saude,
e fOl'em fortes, e activos até a idade de cinco annos, ca­
recerá desdH então habitual-os gradualmente á se le­
vantar mais cêdo, do que estivérem no uzo. Para isto
é necessario ir supprimindo o somno pouco á pouco
de dês em dés dias; e assim, em breve tempo chegar­
se-ha insensivelmente a fazeI-os levantar ás seis boras
para as sete horas, sendo que a estaçjo, e seu estado
physico o permittão. Não devem ser acol'dados o me­
ninos, se não brandamente, e com precaução, porque
a perturbação qualquer que seja para. os accol'dar
bruscamente, e com temor é inculculavel. Os meninos
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tem os nervos delicados, tão irt'itaveis que é de sum­
ma necessidade, o poupaI-os.

A observação nos pl'óva que de todos os meninos
que morrem nos primeiros annos de sua vid:l, mais de
tl'ez quartos so!fl'em convulsões, cuja C:lusa é as mais
das vezes desconhecida. É faci! o conhecer-se que
nos meninos são os nervos mais irritaveis, do que nos
adultos, e n'estes mais do que na idade viril: POI' con­
sequencia é necessario evitar com cuidado tudo que
podér cauzar vivas commoções ao systema nervoso.

Não se deve jam:lis expô-los subitamente á uma viva
luz, e deixaI-os encarar o sol, on qnalquer vivo clar'ão:
a não querer-se sujeitar' o orgão da visita á um pes­
tellejamento que lhes til'al'ú :l fil'lneza, e uma aleg-re phy­
sionomia. Os gr::mdes estr'ondos repentinos, como de
trovões, péças, quédas de ediricios, cauzão, e tem cau­
zado muitas vezes terriveis convulsões fi:lS crianç:ls.
Como nem todos pódem ter musicos par:l acordar seos
fillios, (como succedêo ú 1\10ntaigne) é conveniente en­
sinaI' o modo, COnfOl'll1e o qual pódem ser acordados
sem os expôr ii sustos, e sorprezas. O melhor methodo
é introduzir um pouco de clal'idade no quarto, f:lll:lr­
lhe brandamente, dar-lhe aJgum pequeno :lbalo, como
querendo mudaI-o de lugar, mas de vag:lr, cataI-os,
abrindo-lhes os cabellos etc.: n pOl'que 'todos estes
movimentos são snlficientes para dispertar os meninos.
sem lhes cau ar sustos, e esLl'emecimentos sempre fu­
nestos ao seo astado physieo, e moral. Apen:ls o meni­
no estivei' acordado, e liVl'e de tl'ans piração, bom será
abrir :lS janellas, e deixaI-o respirar um ar mais livre,
fazendo com que durante este tempo extenda os bra­
ços, dêem alguns saltos, efação quanto ser' possão, para
l)l'omOver'-lhes inspirações, e p:ll'a dilatar-lhes o peito,

(~) Qnanlo é vanlajosa a ellposlçao das rcsidCllcias ao nas­
cenle o qUaI"lo ue dormir principaJwenlo!



E logo que esteja vestido, convêm permitlir-lhes alguns
pequenos exercicios, mesmo antes do almÕço, e entrar
em seos estudos. A ama de leile, e as donas de casa
tornão-se as culpadas, todas as vez('!s que infundem as
crianças o mêdo de pbantasmas, dando Ioga I' á sorpre~

zas, gritos agudos, syncopes, e outros, similhantes mo­
vimentos que tolhem a reparação, impédem a circula­
ção, e podem conduzir a uma morte subila.

'Dêsde que os meninos compção a distinguir os ob­
jectos, muito convém dar attenção ao que se lhes
appresenta, he necessal'io acostumaI-os á virtude, ii
irem a todas as pcssôas, tocar, e apalpar todos os ob­
jectos; porêm tudo isto livre de surpreza, e gradual-
mente quando os objectos fôl'em fóra do commum, e
extl'3ordinariaUlente volumosos, e hediondos: o que se
laz COOl tempo, tocando primeiro n'elles, I'indo, e fa­
zendo rÍl' as pessôas presentes, para que os mesmos
meninos tambem rindo-se familiarizem, e tambem os
toquem.

Além d'isto há tambem outl'as falhs das cl'iadas, e
amas de leite que, muitas vezes tem concorl'ido pal'a
tomarem enfer'mos por toda vida as crianças confia­
das aos seos cuidados, pai' occultarem aos pays, e pa­
rentes as quédas, contnsoens, e golpes que recébem,
porque sentem, quando estão jogando, ou brincando
com seo camaradas; e até paI' descuido d'el1as, sa­
bendo os males que pódem sobrevir da falta de co­
nhecimento, e curativo em tempo opportuno.

As narrações fabulosas puel'i1mente feitas, e inven­
ladas de lobishomem, phantasmas, almas de outro
mundo, monstt'os que comem meninos, e outras semi­
Ihantcs tolices, férem vivamente a imaginação dos me·
ninos, e llódem desarl'anjar-Ibes as funcções do cére­
bro, e influir sobre o moral, e até mesmo occasionan­
do tremores, e atLaques de ellilepsia

Muitas vezes estes graves uccidentes não procéde~



de outras caúzas senão da indiscrição d'essas pessõas
á quem estão encarregadas, Estas pessõas além d'es­
tes, tem outros defeitos que não parecendo serem con­
sideráveis, são todavia de grande damno quanto a mo­
ral dos meninos; vêm á ser o de divertirem seos gritos,
e lagrimas quando elles c:íhem, se pizão, ou lt'opeção
-batendo fingidamcnte incolerisadas contra o moveI,
ou causa figurada (l"esse leve incommodo, e fazendo
conhecer as crianças que se devcD) calar por já está­
rem vingadas.

D'cstas, e outras acções similhantcs, e irrellectida­
mente Ghradas, nasce sem duvida nos meninos o de­
feito da colera, e da vingança, tornando-os opiniúsos,
emperrados, chorões; em ljuanto que por este, ou por
qualquer modo não se pódem vinHal'. Estes defeitos
nem sempre facilmente sc cOI'rigem, uem se reprimem,
por isso que o menino tornando-se pantographo, ou
macaco, por similhantes maneiras custa bem á pcrder
costumes iI que está arreigado, e á eSfluecer as lecçõc9
recebidas, á menos de so1fI'ê.'em estimulos maiol'es que
os faça cOITigir. Quando elles são um pouco maiol'es,
eIlas ensinão-lhes á mentir, e a se tornárem l'eJacha­
dos attribuindo á olüI'em as suas f::l1tas de asseio es­
touvamento, e glutoneria, á animães meninos como
elles, ou mesmo ã pessôas grandes: eis aqui a fonte, e
a origem, da vingança, e colera, da mentira, e outros vi­
cias que se julgão innatos a especie humana, quando
não se tcm conhecimento da pl'Ímeira educação que
táes pessôas dão aos meninos. Os cuidados extranhos
tudo isto engelldrão; é por todas essas I'azões nimia.
mente conveniente, que os pays, e as mãys não confiem
impensadamente seos filhos á qualquer pessõa; elles
devem sériamente pensar no muito que devem vigiar
em sua educação. Um menino pequeno é como a bran­
da cêra, elle amolda-se, e identifica-se com os costu­
mes d'essa mesma ama, e com os das escravas á quem
~ãQ coofiadQs tI'actar.
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Quando se tractar de acordar os meninos, como isso
possa succeder voluntariamente no momento em que
estejão ás escuras por ter-se extincta a luz, ou por ou­
tro motivo; bom será acostumar os meninos á obscu­
ridade, excitaI-os á andar as escuras de um lado pal'a
outro, e á ir procurar ahy qualquer coiza-largada de
mão; com tanto que saibão onde á largarão. Convêm
muito que aprendão a reconhecer de noite, e no escu­
ro os objectos que os cércão: para isto é até bom o
jogo chamado-Cabra céga-é um jogo precioso, pois
que eUe póde conduzir a infancia ao exercicio de dois
sentidos; isto é o do ouvido, e do tóque, e á achar qual.
quer coiza na escuridão sem ter mêdo. Este exel'cicio
é por tanto mais necessario, quanto habituão os meni­
nos á ficar até SÓs em qualquer lugar sem se atterrarem.
A noite espanta naturalmente á muitos homens, diz
Rousseau; este espanto se torna manifesto nos eclypses
do sol; a razão, os conhecimentos, o espil'Íto, e a co­
ragem, livrão poucas pessôas deste temôr; pessôas
pensadoras, espiritos fOI'tes, pbilosophos, e mesmo mi­
litares intrépidos em pleno dia, tremem de noite como
mulhéres á bulha de uma palha. A ignorancia das coi­
zas que nos cercão, e do que se passa á roda de nó",
é d'isso cauza. Todas as vezes que nos achamos de
noite em lugares desconhecidos onde não podemos
julgar das distancias, nem reconhecer a forma das coi­
zas, enganamos-nos á cada instante em nossos racioci­
nios; POI'(lue não vendo coiza alguma do que temos em
tomo de nós, supomos sel'es, e movimentos, que'nos pó­
dem incommodar, e contra os quaes não temos segu­
rança para tomal'mos a minima I'esolução. Cumpre,
pois, habituar os meninos a escuridão, lanto supor­
tando a vigília, gradualmente ao declinaI' do dia, como
demorando-os um pouco mais no passeio á bôcca da
noite.

Si na idade de se.te annos os meninos livéreD1 O cos­

Lume de se levantar as seis horas da manhã, aos dés
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nnnos poderão fazeI-o ás cineo, e ás quatro, conforme
a estação. O espirito está á essas horas mais livre, e
são, mais facilmente se cultiva, do que a qualquer hora
do dia; más para que o menino ache pl'azcl' em se le­
vantar cedo, necessario é que o trabalho de que se
deva occupar seja agradavel, ou ao menos que lhe não,
repugne: por tanto não convêm forçal-o a um grande
estudo, pal'a o qual não tiver gôsto, ou aptidão. Nunca
se aprende bem o que se estuda com pesar; ao con­
trario o gôsto pal'a as sciencias, e artes aplaina metade
do caminho para se obter o fim. Os passeios, os jogos,
os divertimentos devem ser propóstos aos meninos co­
mo insentivos de bem desempenhárem os seos estudos,
e .emprêgos, Dêve-se conceder, diz Loke, alguma coisa
1l0S meninos para d'elles obtêr-se em tróca o amôI' dos
estudos. Certa sOl'te de pedantismo com que se diri­
gem os meninos quel'endo tudo exig'jr d'elles sem nada
lhes concedei', é que os faz abonecer os mestres, e as
pessoas encarregadas da sua educação. Os meninos
tem uma soberana paixão por sua liberdade natural, é
precizo adoçar-lhe as privações por alguns meios que
os consóle, e1anime ao trabalho. E assim como condu­
zidos aos divertimentos descanção do trabalho, devem
procul'al' o trabalho como descanço do.s jogos, e diver­
ti mentos.

D'este modo evita-se a ociosidade, porque não S(}

lhes fás gl'ande mal physica, e mOI'almente, e colloca­
se a educação de modo á inspirai' o amôr dos educan­
dos, em ol'dem que conbêção, e não percão de vista
que o premio, e o castigo, é a fOI'ça motriz do desenvol­
vimento da macbina humana.

Todas a~ vezes que se exigil' dos meninos, sem lhes
adoçar as exigencias, tudo querendo alcançar, sem lí­
beralisar; investe·se a ordem da natureza, e' d'elles,
'pouco, o á custo se obterá alguma cousa, entorpéce·se­
~bes as faculdades mentáes, e faz-se·lhes abborrecer,.



e olhal' como algozes seos mestl'es, e até s~os proprios
pays.

Da cOlRida.

Ê tambem necessario manter as forças, e equilibrio
animal aos meninos por uma comida frugal bem admi­
nistrada em tempo, e qualidade, quanto p,'ejudicial
qualquer excesso n'esta comida em quantidade, quali­
dade, e tempo.

Logo que os meninos estejão preparados aos exer­
cicios dial'ios; isto é lavados, penteados, tendo dado
graças á Deos Creadol', e saudado as pessôas que lhes
são charas; é conveniente habitual-os a fazer um al­
môço frugal, para que possão facilmente applicat'-se
nos estudos, e e:ercicios, A carne é a comida menos
propria para os meninos, e o pão a principãl, e a mais
um; e como isto de alimentos, tanto á respeito do uzo,
como do resultado tem relações ao clima, fiO tempet'fI­
mento, e ao estado do individuo, nos limittarémos á
recommendar que se evite o mais possivel o nutrir aos
meninos de qualquer maneira que possa at'ruinar-IlIes
á saude, ou produzir··lhes mãos habitas. Tanto é avan­
tajozo aos meninos as comidas regulares, e frugaes,
como os prejudica as ameudadas e it'l'egulal'es. O me·
nino qne come a todo o instante não só adquire o ha­
bito de comilão, e glutão, como de arruinar á saude,
por meio de repeLida indigestões. Para que o esto
mago adquira toda força de que é susceptível, muito
convém regular as dóses dos alimentos, tanto em quan­
tidades,como emqualidade,menos relativamente ao pão.
visto como se pode bem crer que este alimento nunca
é demaziallo aos meninos. A sobriedade é uma virtllde
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preciósa á todos os entes, e em todas as idades; coni
ella se conserva :1 cabeça desimpedida, presença de es­
pirito, e amor ao trabalho, tanto antes, como depois
de comer.

Jamais será permittido ao menino beber vinho puro.
nem bebidas fortes, sendo certo que muitas vezes nas
crianças se torna a origem de epelipsia; assim como
nunca se deve consentir que comão alimentos mui gui­
zados cheios de especierias calorosas, e apimentadas.
que são venenos para o estomago, e não mais os de­
m:l-&iado graxósos, e gordurentos.

A maior simplicidade noS guizados, e a mais pura
bebida por excellencia-agoa-é o que mais convem
aos meninos. Tenha·se o cuidado de variar o mais pos­
sivel as horas, e as substancias das comidas, pam que
o estomago dos meninos jamais sinta a hora positiva,
visto como contrahido o costume de uma hora fixa.
d'ella nos desviámos com difllculdade, e solTrimento; e
o estomago que á sotTre digére mal as substancias que
se lhe offereccm.

Do .Ieita.·.

Para fazer chegar os meniuos ao bom, e necessario
costume de se levantárem cêdo, não se pérca de vista.
o de fazeI-os deitar bem cêdo até a sua puberdade; pois
que não nos devémos esquecer que o sommo é um dos
principáes agentes da natureza paraa conservação da boa.
saude,e entretenimento da vida;que elle é necessario em
toda a dl1l'ação- para o moral, e para o physico com mo-
dificações para m:\is, ou menos, seguindo os dilferen­
tes pel'iodos da 'Vida: por conseguinte é de mister que
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't)s men'inos se deitem, o mais tardar, até as sete.boráS.
tanto para seo bem, como para socégo das ramilias~

Que sejão deitados em estrados com um simples en'"
xergão de palha, 011 crina ligeiramente cobertos se­
gundo a estação, e em lugar espaçosa, sem risco de ca­
hirem e malll'atal'em·se, e em propol'ção da sua Idade.
Loke recommenda que a ~ dos meninos seja so­
mente, composta com enxergões de palha, ou crina, e
nunca pennas, ou lao; porque diz expressamente que
uma cama dUl'a fortifica o corpo, ao passo que a molle
enfl'aquece os memnbros e enerva o corpo, e o espirito.
De mais, como n'este mundo tudo são vicissitudes, e
'não sesabe oque nos possa acontecer, convém endurece­
rem e alfazerem-se Afadigas, e trabalhos nas primeiras
idades, para que não sintão muito para o futuro. Sendo
os meninos acostumados desde a tenra idade á uma vi­
da dura, sóbria, e temperada, pouco solfreráõ; pois que
-senão sofi're quando se está na privação do que se des­
conhece; ao contrario si fôl'em preparados para des­
fmctar prazeres, terão em cada dia de vida, de passar
por atDicçõcs, e tormentos quantos fõrem os prazeres
de ql1e sejão privados. Os meninos fortificados por um
bom temperamento, terão muito bôa saudc, muito vi­
gor no espirito-o juizo são é o apanágio do corpo são
-meus sano in sano cOI'pore.

SoJn'e os'~castigos e pUlli~ões.

E inegavel que repugna em todo sentido, a simples
idéa da palavra~casLigar-principalmeute tractando­
se da instrucção, ou educação da mocidade, c na mais
tenra idade; pOl'cm que trabalhos, que pel'sevel'ança,
que assiduidade, e cuidados não são necessarios, para
educar um menino que por sua conducta, c costumes
se torne isento de castigos c punições? E ainda havcu-

211:.



do todos esses cuidados todo ess~ trêm de preparató·
rios, que certeza haverá de que a natureza seja docil á
elles, e o individuo uma verdadeil'a producção dos meios
empregados? Ainda que a natureza não faça os homens
nem hons, nem máos, e a educação faça tudo; todavia
há excepções a regra. As vezes eJIa (a natureza) produz
genios de tal forma organizados em seo pbysico que,
somente se dobrão pela força, punições, e mesmo cas­
tigos physicos; do mesmo modo que há brutos, e plan­
tas que, por mais cuidados que se lhes préstc, jamais
se domesticão,eaclimátão, Em toda educação, tanto pal'­
ticular, como publica, tanto externa como domcstica,
deve empre~ar-se todo o disvélo, todos os cuidados
cm levaI' os meninos com a maior bl'andura, e docili­
dade possiveis da parte dos pays, das amas, c dos
mestres, e no caso de faltas ou discrepações dos me­
ninos por menol'es que sejão, jamais as deixar pas­
sar impunemente; visto que tendo uma vez vadeado á
sêo sabôr na na~cente da educação,alfoitos passoráõ os
rios, e as mais rapidas correntes (como diz l\liIot) tllé
desembarcarem no pélago das desol>ediencias opinia­
tivas, e reflectidas, e por diante no da mentira sustcn­
tada por costume: é este o unico caso em que não se
deve dispensar o castigo, e a punição physica, Em to­
das as mais faltas, e indiscl'ições dos meninos deve
principiar a cort'ecção pelas advertencias, e admoesta­
ções, pl'ivações, promettimentos, e ameaç:ls, té final·
mente cllegal' a um castigo mor'al, ou physico em ulti­
mo lugar, conforme a reincidencia, ou qualidade da
deso1;>ediencia.

Na cducação domestica, ou particular', não só é mais
facil o uzo destes castigos mOI'áes, como o das I'ccom­
pensas, do que na publica. Há meninos cuja incort'i­
gibilidade não póde seI' vencida sem castigos corpo­
ráes. Uma das cit'cumstancias que o requêr é a desobe­
diencia opiniativa, e I'cflectida. Outl'a circumstancia
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que, é a mentira- sustentada, o requer, imperiosa­
mente. Certa perseverança no esconder, e occultar suas
faltas, negando os factos, é necessal'io vencer á todo
cuslo; pois que um tal habilo abre neces~ariamente

porta ao crime. É necessario fazeI' conheceI' aos meni­
nos que facilmeute se conbéce quando fanão verdade,
c isto com rar.ões que estejão ao alcance de suas inlel·
ligencias. Si coméção paI' se escuzárem, bom é qua
sejão ouvidos, e si fôrem fl'ancos, e ingcnuos, nada de
castigo, aplauda-se a sua sincel'idade fazendo-se-Iha
conhecer que é uma vil,tude que jamais o homem
honesto (Jeve esqllecet" que a menlira é nm cl'ime dis­
tol'me, e desbour'oso, POI' isso que a vel'dade sempl'~

apparéce cedo, ou tarde. Que o mentiroso se torna
mais culpado pela mentira, do que pela mesma falta,
e que á não ter dicto a verdade seria punido; más que,
em razão de sua fl'anqueza se lhe pel'dõa com a .con­
dição de jamais á repeti I'. Convêm muito distinguir a
desobediencia por estouvamento, ou leviandade, da
desobedienr,ia reflectida, e opiniosa. Um menino que
pode tel'-se esquecido do que se lhe l'ecoDlmendou, e
IJara o que se lenhão boas presumpções, não deve ser
castigado: é de mister exigir d'elle qne o faça immedia­
lamente, p31'a que se não esquêça oulra vez.

Loke cita o exemplo de uma menina que era tão opi­
niosa que sua mãy se vio obrigada á açoitaI-a oito ve­
zes cm uma manhã, para vencer uma teima, que não
cedêo senão a oitava vez, segundoelle observa, e que se
a piedade se apoderasse da mãy na penultima vez, a
educação teria muito soffl'ido, e a menina reconheci­
da, e lida por teimósa.

l\lilot diz tel' sido obrigado a empregar a conecção
sobre um menino á quem pal'ece que a sua physiono­
mia, ou costumes desagradavão, porque o menino le­
vantava a mão para elle todas as vezes que Q aproxi­
mava, ou pl'OCUI'aV3 abraçar. Uma palmada sobre a



m:Io não bastou; a vara sobre a mão levantada sómente.
servia ú irritál-o: foi precizo açoitai-o, de maueira que
se lembrasse d'isso, D'essa occasião paI' diante não le~

"antou mais a mão, e por conseguinte não foi mais ne...
cessario cOl'figil-o.

Sobre os cuidados CODl os Dlellb.os que lias..
ceDI preDlaturos.

'Quando se não possa evitar, á despeito dos SOCCOI'­

}'OS da medicina, um parto prematuro, e que o menino
nasça de seis mezes, não se deve desesperar de o con·
serval': a vit3lidade de algumas vezes se estabeléce e
1irma n'este praso. Ofluido vital, ou galvanico, a acção
do coração, das artérias, dos orgãos digestivos, e dos
succos gastricos pódem ser muito mais desenvolvidos,
e mais fortes em um individuo de seis mezes que em
outros muilos, tanto nasoidos n'este tel'IDo, como ain­
da no de sele, oito, e mais; e isto em razão do vigol'
do temperamento malerno, do eslado dos seos bumô­
res quando concebeo, e em I'azão do lapso havitlo des­
de que o pay, e especialmente a mãy se tem livratlo
das possibilidades d3 fecundação.

Depois de uma longa conLinencia, não sómente os
orgãos. são mais fortes, más tambem os fluidos procl'e:1­
dores tem mais energia, os succo nutl'il,jvos são mais
el~borad05, e por isso n~eslllo devem obrai', e aclual'
ma~s ex,pedito, e prompLan~t:nte no desenvol vi menlo
do homunculo. O mesmo homunculo será constiluído
ele ~odo que, penetl'ado de fluidos mais enel'gicos
que os de seos pays, si por ventura estes se tivessem
esgotado por frequentes actos bem que infrucLifel'os,
e malogrados. Em consequencia d'estes pr!Jicipios
pode ver:1 luz aos seis mezes, nm intlividuo cuja vita­
H~~de não ~xis~a em outros de sete, e oito ~ezes; dc~
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yendo-se, por tanto, tentar todos os meios que esti...
verem em nosso poder para sustentaI', e conservar esta
vitalidade que é ainda problematica entre nós; pois
que ordinariamente são abandonados estes sujeitos,
uma vez que não pódem mamar, não se tentando, ao
menos, dar-lhe ag'oa com assucar. Alguns exemplos bem
succedidos em iguáes circumstaneias que podem ser
extrahidos da sabia dissertação sobre a vitalidade das
crianças, antes do septimo mez de gestação (por M.
Hoin de Dijon) confil'máráõ a bondade dos meios até o
pl'esente applicados, Fortunio Leceti conhecido por
numerosos escriptos, nasceo no sexto mez não tendo
talvez o comprimento da mão de um adulto; foi sus­
tentado nos primeiros tempos ao calôr de um fôrno,
ou estufa, empregada do modo pOl'que se sel'Virão os
Egypicios para fazer nascer pintos. Entretanto Liceti
vivêo perto de oitenta alLnos; vindo a luz aos 3 de ou­
tubro de 1517, falecera com setenta e nove annos e qua­
tro mezes de idade.

O abôrto de Marseillan nascido em 1748 ao quinto
mez de gestação oneréce o phenomeno o mais singular;
e á este respeito, diz M. Bl'Ousset, que durante os qua­
tro primeiros mezes que se seguirão ao seo nascimento
clle vivêra sem gritar, sem mamar, sem produzi!' secl'e­
ção alguma, e fazer OUtl'08 movimentos, alêm dos de
ingolil' algumas gôttas de leite môl'Do. Depois d'estes
,quatro mezes, ou nove mezes rIepois da concepção,
sahio repentinamente de uma especie de lethargia, gri-
tou, mamou, movêo os membros, e tomou um tal CI'CS­

cimento que, aos deseseis mezes, achava-se mais forte,
do que são naturalmente os meninos d'esta idade. Esta
noticia é confirmada por outras quasi similbantes que
Thebésins consignava nas novas memorias da acade­
mia dos Curiósos da Natureza. O filho de Thomaz Sui­
ghi nascêo ao sexto mez, não pôde mamar, foi nu­
tl'ido com leite momo que lhe dcilavão na bocca por
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meio de um pequeno funil, e não obstante esta eir..
eumstancia, elle se educou, e chegou, segundo Cardan.
á uma idade avançada.

« José Modié filho Modié ollicial de engenbeiros, di­
rector das fOl'tificações em Jacio nascêo no sexto anno
da republica thlllceza; isto é sexto mez da gestação de
sua mãy que tinha ficado gravida em Marselha á parti­
da de seo marido para Bastia. Madame l\lodié não po­
dendo viver auzente de seo marido. o seguio; e alli
abol'lou no sexto mez de slla gravidez d'este filho tão
pequeno, tão fraco que, não podia mamar nos primei­
ros tempos. Os parentes que o vil"ão, depois em Mar­
selha admil'ados de o vi:rem tomai' cl'escimento, e fol'­
ça, tomando-se tão intelligente como são os de quatro
anuos, vindos á termo; soubél'ão que elle havia sido
alimentado artificialmente

A vista do que, é conveniente que se não abandone á
iaes individuos sómente porque 1150 pódem mamal', e
lembremos-nos que a pl'opria natureza olfcrece excep­
ções as suas leys, podendo-se entl'eter a vitalidade pe­
los cuidados clil'igidos :í estas cl'iaturas. Pal'a se ahir
bem de táes emprezas é preciso fazei' todo o possivel,
para se subtrairem as crianças as inlluencias do aI' que
sobre ellas exercem uma àcção muito dolorosa; sendo
de observação que todos os meninos naturalmente nas­
cidos em tempo, se educão uma vez que, se dê um
leite analogo a sua força, ou pal'a bem dizer a sua fra­
queza natlll'ar. Deve-se rellectir que agoa que cél'ca o
feto no ventl'e, materno, lhe consel'va um calol' brando,
uniforme, c constante, POI' isso que esse fluido não é
expôsto ás vicisssitudes da atmospbel'a; ao contrario
aquelle onde acabão de chegai' é sujeito a frequentes, e
sensiveis mudanças: necessal'io é, portanto, buscaI' o
restabelecer-lhe esse calor tão favol'avel ao desenvol··
vimento, e crescimento dos ariimáes, pois que sem eUe
não há cxistencia,



Cheg'ar-se-há á isso cercando-se as crianças aborta­
das com algodão, ou lan coberta com um pano fino,
cobrindo-lhe igualmente o rôsto com um peda­
ço de igual fazenda para impedir o accesso do ar,
e moderar-lhe os, effeitos nos seos fracos pulmões, visto
como n'este estado não ha precisão de gl'ande volume
de ar, antes por ser muito activo o incommoda. Nos
pai~es frios sel'á necessario ter estes individuos cm
uma cam:lI'a aquecida por um fogão cujo calor não varie
noite, e dia.

Pôr-se-há no algodão que involver o menino um
thermometro que devel'á elevar-se até perto de vi nte e
oito gráos termo do calor ordinario d'agoa em que este
individuo nadava antes de nasceI'; e para si afastar o
menos possivel da marcha da natureza, e por conse­
guintenão lhe daI' um ar muito sêcco, sel'à preciso en­
"tl'cter sobl'e este fogão um vaso de superficie propol'­
cional em que haja sempl'e agoa, em ordem que essa
mesma agoa humidêça o ar cil'culante na camara, e ar­
fecte a criança qunsi naturalmente. Como está provado
pelos exemplos citados, que o menino n'c te estado não
faz evacuação nlguma; vê-se que não ser'á necessario
moveI-o muitas vezes-talvez mesmo não seja preciso
mudai-o nntes que principiem as evacuações, Há, com
tudo, necessidade de fazeI' attenção á que a tl'anpira­
ção insensivel não forme cl'ôsta sobre a pelle; em tal
caso será preci o lavaI-o com um pano fino molhado
n'uquella mesma agoa que devel'á tel' o mesmo gráo de
calor determinado pelo thel'mometro.

A posição bOl'isontal da cabeça aos pés é a mais na­
tural, e favoravel que se póde dar ao menino, á que
mais se aproxima a natureza, e á que mais convêm para
facilitar a deglutição do que fOI' mistel' ao seo sustento.
Como os orgãos digestivos são excessivamente fl'acos
n'este ter'mo, e os vazos que devem rcceber o pl'oducto
são de um calibrc muito estreitoi claro está que a pl'i-



méiI'a nutdção que se póde dar á um individuo tão fra.:
co deve ser mui limitada, e que é pI'eciso ao muito nã!)
excedeI' a dóse á quantidade que póde levar uma culher
d'aquellas que servem ao café: isto de cada vez nos tl'ez
primeiI'os dias, e repetir a mesma dóse detrez em trez
bOI'as. É bem evidente que a nutrição mais analoga seria
o leite materno; más como é raro n'estas circumst::lD­
cias, preciso é começar pelo pequeno leite, ou leite
fraco môrno, ao qual se ajuntará para diante, e suc­
c!'lssivamente de mais em mais algumas goltas de leite
de vacca o mais novo passiveI. Por estes meios, uma
criança nascida antes do termo ordinario da vitalida­
de poderá existir algum tempo, e se desenvolver, cres­
cer, e fazer cessar entre nós o problema da vitalidade
entre os meninos nascidos antes dos sete mezes da
gestação. Si não há muitos exemplos d'esta possibili­
dade é porque a temperatura nessal'Ía para este gene­
1'0 de existencia só se acha em os paizes como a Ualia
(na Europa); não tendo as coisas pl'omptas pal'a simi­
lhantes successos, e permanecendo a desgraçada pre­
venção de que taes individuos não podem engolir, re­
sulta que, poucas pessôas tenhão tentado os meios PI'O­
prios a ordinaria resolução d'este problema. Póde-se
d'isto concluir que fÓl'a dos accidentes conhecidos, e
perigos, para a mãy, e pal'a o filho, há certamente cau­
sas que determinão os nascimentos prematuros, assim
como há que retardão o termo ordinario do nascimea-­
tos como se prova pelos escI'iptos dos mais célebres
physiologisLas modernos publicados dêsde 1765 té o
presente.



Dos cuidados que deYem ser préstados às
J'eeem-ltal'lcIRs, nftu. de terem uma quaa'"
tidade sidlieicnte de bom leite.

Entre todas as naç5es é difí'erente a maneira de ves"
li I', as pessõas recentemente paridas; e ápenas ulti­
mado o seo bom successo, é precizo seguir os uzos do
paiz em que se habita; ou os uzos dos extl'3nbos logo
que pédem contribuir á um mais prompto restabeleci­
mento, O uzo de apel'tar o ventre algumas horas depois
de finalisado o parto, é muito conveniente á saude da
mã.y, e do filho, especialmente si ella (} deve ama­
mentar. Nunca será demaziada a recommendação so­
bre tal uzo; não se aconselha porque se tenha em vista
diminuir o volume do ventl'e somente, niás lambem
para prevenir inconvenientes contrarios á sande. Se­
mellie diz que a experiencia lhe tinha cOn\'encido de
que as mulheres que fazem uio do aperto do ventre, sé
:lcbão mais fortes, do que as outl'as com igual tempo de
pal'to, e concurso de outl'as circumstancias; podendo
certificar que por tal meio tinha feiLo par:u' funestas
"Consequencias de alguns partos, e grande perda de
sangue. Julga- e que aquelle que primeiro I'ecommen­
dou a utilidade de apertar o ventre, logo depois de elfe·
ctual' o parto não o fez, ou aconselhou sub pl'etexto de
diminuir o ventre, porque tal móda não existia li esse
tempo, más antes porque el'a ignobil, e até afeiá..
va muito as senhoras: o certo é que com este mo se
conciliarão a saude com a belleza. Este meio é de
summa necessirlade dumnte as quarenta e oito horas,
tanto porque modéra a demaziadaevacuação sanguinea;
e se faz em parte a compl'essão que OPI:.'3va o pezo dll
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prenhez sobre os grossos vasos do baixo ventre que
fornécem a madre, sem todavia deixar de aliviar-lhe o
jugo. Não é menos necessaria dnrante a amamentação,
devendo todas as amas pratical·a (a compressão) por
que as demaziadas evacuações sanguineas em qualquer
tempo, são sempre em detrimento das secreções, e
producção do leite. É necessario, pois, advertir as par­
teiras', e enfermeiras a continuação de um meio cujo
uzo influe necessariamente sobl'e a sande dos dous sé­
res confiados aos seos cuidados, As aUlas de leite sem­
pre vigilantes em terem boas digestões, em sua ob'·
serv:mcia muito contribuiráõ à um fim tão saudavel, e
de tão prosperas consequencias. A uma parte das
pessôas recem·paridas falta a apetencia, e' de~ois se
3chão sem uma quantidade sufficiente de leite, pl'OCU·
rando-se conhecer a causa, por certo, que será acha­
da na supel'abundancia dos lóchios, ou evacuações
sanguineas,

O conhecimento de taes cauzas lévão o pratico á
aconselhar o uzo da compressão, para prevenir esse
excesso de evacuação successiva ao parto, dos lóchios,
conforme os temperamentos, e outras superveniencias.

Os physiologistas, diz Milot, sentirão quando nisto
quizérão l'éOectir o muito que convêm substar, e sup­
primir uma evacuação que se torna perigosa, logo que
se tem conseguido a desobstrucção do utero; phenome.
no este que, tem lugar até o sexto, ou septimo dia de
um parlo feliz, como pl'ovão as continuas observações.
A experiencia diaria demonstrão que as pessôas de
uma bôa constituição, que amamentão seos filhos, e
que se tem feito apertaI' o ventre depois do p:\rto, se
g-arantem contra as consequencias d'este, aos cinco,
aos sete, aos dés dias, e mais tarde, pois que é então'
que o leite toma a sua consistencia natural, e alimen­
ticia; ent1'eLanto que aqneUas que não tem uzado desta
precaução, os lóchios pl'olongados por mais tempo, o
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leite fica claro, e sorozo. A observação prova mais que,
quando esta evacuação subsiste aturadamente, é en­
tretida por uma fraqueza local sendo isto certo, e sa­
liente pelo esgotamento visivel d'essas pessôas, que se
tornão cada vez mais magras, e cachochymieas, mal­
humoradas, e sujeitas á fiores brancas pela abundancia
de matéria láctea que accommette o utero quasi tanto
quanto aos seios. Não menos esta fuUa de preoaução
próva que, o que passa pelo utero depois do seo de­
sengorgitamento é, não só em pura perda da mãy, e do
filho, como em detrimento reciproco de ambos; visto
que esta evacuação enfraquece o estomago da mãy, e
diminôe a quantidade, e a qualidade do leite. É um erro
crer que se deve deixar subsistir esta evacuação, tanto
quanto agradar a natureza de o produzir em qualquer
pessôa que tem de amamentar sub pretexto de se não
dever perturbar as operações naturáes.

)iem sempre a natureza obra com proficiencia; algu­
mas vezes elIa falha, e é cI\tão que cumpre rectificaI-a.
e ajudai-a: esta evacuação é inutil depois do desen­
gorgitamento, sua duração traz inconvenientes, é um
mal real para a mãy, e o filho, como fica dito, e se fez
vêr; cumpre, pois suprfrnil-a, não por meio de topicos,
e injecções adstringentes, o que seria bem perigoso;
más por meio de suspensões, e compressões graduáes
do utero, fortificando-se simultaneamente o estomago,
e empregando-se os meios conseutaneos a natureza da
mãy que quasi sempre são em beneficio do filho.

Dos Dletos proprios de dar um bom leUe
tanto em qualidade como em quanti­
dade.

Para chegarmos ao fim de dar um bom leite as mãys,
-tanto cm qualidade, como cm quantidade, é nece:asariQ



que estas se conduzão dêsde que se sentj,rem g,ravida&
até o instante do parto, conforme a maneh'a, e as pre­
sões indicadas. Além d'isto convêm uma hora depois<
do parto, e algumas vezes mais cêdo, applicar sobre o,
ventl'e das paridas goardanapos finos dobrados em
triangulos, ou em quadrangulos, conforme o volume do
ventre, c sustentai' as contracções da madre, compri-.
mil' os grossos vasos do ventre que, sem esta cautéla
continuariáo á levar em grande abundanci3, o sangue
ao utero, fa~endo-o perder mais do que é necessario:
o que enfl'anqueceria todas as faculdades da mãy. Esta
precauçAio deve durar tanto quanto fôr possivel sem
muitQ incommodo d'ella; éum incommodoque pressagia
muita saude. Recommendão estes me'ios os mais notaveis.
parteiros, que se faça apertar as pal'turieotes todo' os
diqs, e de cqda vez com suavidade, e brandUl'a, aug­
mentando-se o. aperto conforme o desengorgitamento.
do utero. Ao sexto dia, ou ao mais tardai' té o. oitavo,
se não há grande diminuição, nos lochio.s. é bom ta..,
zel-as beber-uma meia onç,a de xarope de grande
consolida; isto é uma culhel' de meza das regulares.
n'urna culher d'agoa morna trez, ou quatJoo vezes Jl,0

dia. MiJot fazia continuar eS~a dose durante trez 011

quatro dias se~ augqtental-a, por pouco effeito que
produzisse. Si a diminuição dos lóchios não é sensi­
vel ao quinto dia, fazia dobrai' as dóses, e si no oitavo
dia ainda não havia gl'ande mudança; fazia tomar tr'ez
culheres, de cada vez: o que equi"a~e a onça e meia" e
as im continuando por muitos dias, se a parida não
expel'imentava nada de extraordinal'io. Acabados os
lochios sustentão-se os bons eJI'citos deste remédio
continu~ndQ a uzar d'elle com diqtinuição de dóse, e
tomando-o menos vezes; porque não convêm abando­
lIal-o subitamente, pelo menos que não apparêcção dó­
res de cabeça. Isto que póde ser modificado segundo
as circumstancias, e as pessôas á quem se há de h'a­
~~r~ v~stQ ctu~ há ll,essô~s para quem Q~ra pouco, e 9.u,.
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tr3s muitQ: sendo par3 umas, sufficientes pequenas dó­
ses, e para outras sendo precisas muilas.

N'estas circumst3nGias o xarope é preferivel a tYlll'l­
na da mesma droga com arroz que (em França) empre­
gão muitas vezes nas perdas; pois que esta abundancia
de liquido destróe o bom ef1'eito da planta relachando
muito o estomago que deve estar bastante fraco; entre­
tanto que condensado no assucar em calda produz o
seo ef1'eito e dá consistencia ao leite: isto que a tysana
está longe de o conseguir, ou etTe~tuar. O leite muito
se"õso não póde servir ao sustento do recem-nascido;
eis o porque convêm que haja-se por uso esta especie
de adstringente. O melhor de todos os leites é o ma­
terno; é necessario para o ter, tomar todas estas cau­
télas. Para as pessõas que se tornão fracas, e valetu­
dinarias, ainda que pércão pouco, ou nada em seos
partos, logo que tal fraquesa provêm do estomago, ou
de serem sujeitas á flores brancas-é costume mixtu­
rar quatro onças de xarópe de grande consolida com
oiLo onças de xarope de hér'a terrestre, e quatro onças
de quina em pó; esta mystura é estomacal, peitoral, e
adstl'ingente, sendo por isso que as amas actualmente
lloffrendo flores-brancas devem uzar d'el1a duas á trez
vezes por dia, meia bora, ao menos, antes da comida
em dose de uma culhel' de sõpa até duas de cada vez,
ajunctando algumas gotas d'agoa para facilitar a be­
bida,

Estas dóses são sujeitas a variações segundo o estado
da parida, seo effeito, e ao estado porque corre a es­
tação; as maiores dóses são necessarias nos tempos
humidos, e as menóres nos tempos quentes, e seccos.
Muitas vezes o xarope, e o vinho anti-scorbutico para
aquellas que os podérem suportar obrão melhor; por­
que se tem havido relaxamento, e infiltr~ção durante
a p,'enhez, ou pel'da no parto, os meios acima são in­
sufficienlesj será necessario começar pelo xaro.pe al\-



lí-scornuttco para as pessôas fracas, e senSlvelS, e
acabar pelo xarope de béra terl'estre, e vinho anti-scor­
hutic'o, para aqueUas que o podérem suportar. Dos xa..
rópes tomar'cÍÕ (:mti..scorbutico) na dóse de uma onça por
dia para-depois passarem ao uzo do vinho que se póde
Jevar gradualmente até trez onças por dia, começanda
por uma ança. Nos oasos aqui referidos os anti-scor­
huHcos são ,de absoluta necessidade, para fortifi­
car o systema vascular, ajudar o desengorgitamento
do utero, e subtrair as paridas de uma especie
de inercia em que se achão ordinariamente. O conhe­
cimento -da cauza que determina a falta de apetite é
indispensavel, sem o qual não se poderá á elIa reme­
diar e nem obter bom leite, por isso que não há hóas
digestões.

As prescripções therapeubioas são muibo variaveis, e
sotrrem muitas alternativas; a~sim tanto estas, comu
ás que são 'adequadas a diéta, sotrrem mudaI\Ças, con­
forme os climas, uzos, e constituições das pessôa~ ~

quem hajão de ser applicadas.

Jl eduea,ãiose "aS~a lia o"ediencia~

Si vos quizerdes'educar moralmente os meninos não
devereis fazei-o, nem divertidos nem expertos, segundo
a phl'ase modernamente alloptada, ainda que suas pe­
quenas maneiras sejão mui attractivas, e agl'adaveis.
É preciso aos pays que educarem seos filhos toda fi­
neza, e perseverança nas recusas que fôrem obrigados
á fazer-lhes; porque si uma vez cedêrem ás importuna­
ções ou aos gritos, e-prantos, tudo está perdido e será
necessario ceder em todas as circumstancias.

A maiol\ parte dos parentes julgão que sempre seri
:cêdo para começar :l, educação ,moral de seos filhos; e



assim vão .esperando. para tão tard~ que, é preciso
tornar os meninos ~esgraçadospara os fazer abrir mão
de suas vontades á que já estáõ habituados. Si mais
cedo se tivesse mostrado opposição ás suas caprichosas
vontades que são naturalmente desal'rasoadas, os me­
ninos ségoirião mais facilmente as impulsões que se
lhes quizesse dar: elles obedecerião por costume, e a
educação seria mais facil. A vontade de um menino é
sempre desarrazoada, porque elle não conhéce as leys
da sociedade; elle quer desarranjar tudo o que vê;
québra tudo á que póde tocar; faz o mal sem o conhe­
cer; não hã moralidade em suas acções, antes de sua
educação. OmQnino não é mais do que o filho da natu­
reza; pois que se julga livre, não conhece senão a si,
não vive senão para si; é o egoismo em substancia.
Logo que o menino tenha reconhecido que se obedece
a seos gritos, os pays como instrumentos da execução
de sua vontade; elle não se contenta, nem cessa de
gl'i~ar para obter suas precisões; elle se serve deste
meio para satisfazer suas pbantasias, e caprichos. Si
não se acquiesce á isto, si uma unica vez chegar a do­
minar as vontades dos pays, tornar-se-há senhor impe­
rioso d'estes; ao dopois máo, indomavel, si não se re­
primir com tempo a sua vontade, Pelo que, convêm que
os pays se appliquem á conhecer os gritos das neces­
sidades corpóreas para os satisfazer o mais prompta­
mente possivel, quanto aos demais que nascem dos
seos caprichos não convêm ceder á elles por modo al­
gum: o que fará com que em bréve somente chóre por
necessidade, e não por capricho. Quando fôr maior.
convirá que os pays annuão aos seos pedidos, solici_
tações, e negativas, uma vez que sejão raioaveis, com
tanto que as negativas sejão irrevocaveis sem que ja­
mais se deixem abl'andal' pelas importunações. Não
devem os pays temer que digITo aos filhos dêsde que
estes possão bem comprehendel', (VÓS não tereis isto,
porque eu não quéroi e logo que esteja no caso de



ob'edecer dizér-Ihe-ql1ero, ou não quéro. I iantais
devem os pays dizistir' de suas vontades para que
d'este modo acostumem os filhos á dezistir das que
lhes são proprias. Os meninos devem obedecer sem
replica, e os pays só lhes devem expender as razões
quando os filhos estiverem no caso de ás comprehen­
dêrem, devendo ter a coragem de os ouvir ás primeiras
vezes em que se lhes não fação as vontades, á fim de
que dentro em pouco tempo se comportem por modos
que, não repilão as coizas que lhe fôrem negadas. É
d'esta arte que ficarão convencidos de que seos pays
não levão em conta, nem os seos tormentos nem as
suas caricias, e que se tomarão pascientes e resigna­
dos. É summamenle necessario acostumar os meninos
á soffl'er necessidades, pois que é um dos meios de os
fazer obedientes, e ao mesmo tempo se convencêrem
que nada pódem, e que seos pays pódem tudo. Para
que os pays se livrem dos grilos dos meninos; e im­
portunações para não ceder-lhes, mandem-os passear,
:ifim de que elles se esquêção, e não repilão: más si
o fizerem deveráõ ser de prompto repellidos sem sa­
tisfações. Sem uma confiança certa, e sem pôr limites
na infancia, não há educação facil, e feliz; e por lel'em
alguns pays cedido á vontades caprichosas para evita­
.rem contrariedades, é que viráõ muito mais tarde,
á expiar grandes pezares. É bem sal1iente o dever dos
pays como juiz natural das familias; elles devem acau­
telar castigos que as leys sociáes infligem aos dei i­
quentes. Os pays devem inspirar aos Iilhos submissão
respeituósa desde a tenra infancia para lh'a não incu­
tirem ao depois forçosamente, e por sobre violencias, e
punições: visto que o temôr que dêsde logo terão não
andará mais á par da amizade que devem d'elles es­
perar!
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Da idade Nn que .. lia)' se .t~ve oeCIl••a...ta
educa\!ão Dloral do 81110.

Logo que os meninos se fotem apr'Oxirnando do sep"
timo anno de sua idade, será a época de principiar a
educação moral d'elles, e dispertal' o seo amôl' propl'io.
O melhor modo de chegar 'a um tal fim é POI' meio de
comparações, Diz-se-lhes que o menino pOl' alie co­
nhecido, é amado de seos pays, e mestres, e tem ami·
gos, qllc si elle tem bl'jnquedos, e vestidos bonitos, e
passeia, é pOl' ser á elles muito obedient.e, e respeita­
dor) compla.cente e rasoaval, plll'a seos camaradas; se­
guindl? as ordens dos mais idosos, dos seos mestres, c
de todos aquelles á quem deve amôr, e consideração,
por cuidar sempre de suas lccções. Faz-se-Ihes vêr que
há glol'ia, e vantagem em obedecer ás pessoas que sabem
mais, porque lhes ensinão tudo quanto sábem; e que
obrando d'esta lTIaneil'a se tornão muito bons meninos.
Horn é que se tenba algumas vezes meninos extl'anl1os
á quem se fação caricias extl'aordillai'ias diante dos pro·
prios filhos, indicando-se-lhes que taes caricias são
feitas pOI'que aquclles mcninos são muito obedientes~

applicados, e estudiosos, e se tomaráõ ama veis em ra­
zão d'isto, e de suas maneiras, e bons costumes: não
se devendo all',lgar os pI'oprios filhos, se não quando
pOl' muitas vezes, quer em publico, quer em particular
e tenhão mostrado muito submissos aos seos conse­

lhos (dos pays, e mestres), e praticado acções 'que ()
merêção. Em summa conhecida a idade, caracter, e
sensibilidade de cada um devem de empl'cg'al' modcra­
damente aquelles agl'ados compatíveis com os mcios
que possão captaI' o seo amor pl'oprio. Eis-UClui um

_O
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exemplo de que este meio póde ser de summa utilida­
de á propria infancia. Um menino extremamente vivo,
e dissipado na idade de cinco anDOS tinha grande re­
pugnancia á aprender á lêr; um dia em que se lhe fa­
zião grandes reprehensões á este respeito; elle per­
guntou com um tom grave, e sério, se quando soubesse
bem lck. e escrever seria mestre como seo papay: asse­
gUl'ão-lhe que sim; e que era o unico meio, e que não
havia outro, se não aquelle para vir á ser mestre como
sco papay?

Que não se aprendendo bem á lêr, e escrever, por­
que aquelle que bem o sabe fazer, governa a todos, e
faz tudo quanto quer, entr'etanto que aquelle que nada
sabe, é obrigado á servir aos outros pal'a ter com que
passar.

Ao mesmo tempo se lhe fez comprehender que Ber­
nardo que o senia não estal'ia n'esté caso, se tivesse
3prendido á lêr, e escrever na sua mocidade, e que
pelo não ter querido, e faltado a obediencia aos seos
pays, e mestl'es, estes o havião deitado para fóra de
casa, vendo-se elIe obrigado :í ser toda vida cl'iado de
recados, porque não sel've para mais nada. Esta respos­
ta fez tal impressão que, voltand'ó-se muito sério, dês­
de este momento largou, ao todo, suas habituáes vadia­
ções' e applicon-se aos estudos, de tal fórma que seos
})ays, e mestres jamais livérão do que se queixar á seó
respeito; ficando a corrigenda tanto em ua lembrança
que, quando os outros meninos o convidávão para va­

.diações, respondia-lhes logo: eu não quero ser como
Bernnrdo. Os pays, e mãys devem atlendcr as vózes,
aos :ies que seos filhos soltarem quando chegados á
esta idade, coohecêl'em o bem, ou o m31 que expari­
mentúrem, porcausa de suas condescendencias, ou d'3­
quellcs enca1'l'egados de Slla educação, sendo abhorr'e­
cidos, ou amados em propol'ção da educação que lhes
houvérem dado.
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Devem similhant.ePlente lembrar-se .que é obr.igaçã9
rigorosa para os filhos o reconhecel'em seos pays por
s.eos sl,Iperiores, e mestJ'es stipremos, habituando-os
;lo respeito, obedieneia, e authoridade paternal; como
sendo a primeira, e a mais santa, c que emana do Crea­
dor á quem os pays representão sobre a terra, fazendo
Deos, os pays -ministros da educação.- É um dos
grandes deveres que impõem o cazamento; pois que
nada póde supprir á educação domestica que é origem,
e baze de toda educação publica, que sendo regul:lI',
concorra para ser melhol' do que aquella dos Lares.
Que se não tema ser scvér'o para com os filhos durante
a tenra idade, ella é temporaria, e sómente em quanto
se formão uma idéa mais aproximada de Deos, e dos
homens, e dos objectos de ordem, e cathegOJ'ia, que
regulão, e mantêm a ol'dem das sociedades. Já não é
de absoluta necessidade guardar a rigidez d'este cal'ac­
ter durante a adolescencia. e gradualmente até a pu­
berdade, quando os pays começão á mostrar-se acces­
si"eis, e a familiaridade deve ficar para a idade viril.
Vale mais seguir esta verêda, do que a inversa, que
privará os pays da amizade dos filhos; e si nós vênios
táes filhos faltarem o respeito aos pays, e mãys na ida­
de viril (idade de razão) não é outra a causa, se não a
excessiva condescendencia na tenra idade, deleixo, e
descuido na adolescencia, e pouco esel'upulo na pu­
berdade. Que sobre todas as coisas, as mãys se lem­
brem que na infancia é necessario ter os filhos habi­
tuados á obedecêl-as; na adolescencia ellas devem co­
meçar á raciocinar com etles, explicar-lhes á regulaI'
as almas com as doctrinas sanctas; acostumaI-os aos
deveres pela razão, e aperfeiçôar-lhes esta razão Jl3 pu­
berdade, á fim de qne possão na idade vil'iI gozar a fe­
licidade de os vel' bem educados. A recordação das
coizas passadas bôas, ou más, nos enchem de amõr, e
amizade, ou de odio, e aversão em presença dos agen­
les que as promoverão, e se tornúrão seos authores:
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elles diráõ agradecido. c Eu lhe devo as minhas (orças.
e virtudes, e vice..versa. J

As mãys não devem procurar agradar os filhos sub
pena de expÕI-os á faltar o primeil'o elo da educação;
não é por isso esperar, como julgão muitas pessõas,
que o menino se ache em estado de conhecer a razão.
para o convencei' da necessidade de obedecer, porque
aidade será sempre defeituosa-Lo porque de todas
as faculdades moráe!;, a razão sendo o compõsto re­
rultado de todas as outras, é á que se desenvolve mais
tarde; outrosim considerando-se o pl'Ímôr de uma Ma
educação fazer um homem rasoavel, não se deve, por
isso, crêr que é pela razão que será feita a educação: é
uma chimél'a têr esta pl'etenção. E para se chegar a
uma bôa educação deve começar-se pela obediencia
que, demonstrará um dia a razão, e fará ver que uma
c~iza é melhor do que outra; isto é que a mOI'al é ba_ '
~iada na necessidade de fazer o bem, e evitar o mal.
2.° pOl'que o menino, o adolescente, e mesmo o puber
não póclem comprehender que seja necessario pal'a vi­
ver feliz na sociedade dos homens policiados, fazer o
$acrificio de uma pOI'ção de sua liberdade, pal'a gozaI'
com segurança da outra: o "qual é :1 baze essenci:\! da

ey,

o ..ue é educação 1D0.'al.

Ao passo que não se póde duvidar que a educação
tem gl'ande podeI' sobre o pbysico, e mOl'al do homem,
pois que elIa põem umadill'ercnça extrema entl'e aquel­
los que recebêrão sua benefica inOuencia, e os que á
não reccbêrão; á ponto que não se pódem reconhecer
9s proprios membros, de uma mesma família, porque
Oh'mão que rcccbêo uma bôa cducaçãonão scassemelha
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mais pelo physico, e pelo moral, com o que é privado
d'ella, da mesma fórma queos diamantes brutos não se
assemelhão aos talhados, e polidos: entretanto, pois
que esta verdade não póde ser desconhecida, ou con­
testada, empreguémos todos os nossos cuidados em fa­
zer Jlorecer a educação. Esta sciencia tão debatida, o
caréce ainda de ser, para que chegue á sua perfeição.
É a educação que modifica os sentidos intelectuáes,
o sexto sentido, sem o qual os outros cinco sentidos
não serião coiza alguma mais, do que o são entre os
animáes; pelas impressões que recébe dos demais sen­
tidos, varía ao cerebl'o o m3l'cha dos fluidos espirituó­
sos, ou succos nervosos, os determina, os faz correr
de uma maneira, e em uma parte mais, que em outra,
e dando assim a pel'feição á todos os ol'gãos, fórma o
nosso juizo, e a nossa razão. A primeira educação deve
ter semeado em nossa alma, e feito nascer os .germens
que a segunda deve cultivar; não menos que pôr á pro­
veito as disposições, e faculdades individuáes que de­
pendem das differentes organisações, e dilferença dos
sexos.

O que é a educação moral? E a arte de fallar á alma,
de a determinar a uma operação mais, do que a oull'a,
de á tornai' senhora das paixões; eHa consiste no me­
thodo de fazer contl'ah1r aos meninos dêsde a infancia
costumes honestos-como bem seja, a obediencia á
seos pal'entes, a exactidão em seos deveres, o respeito,
e submissão ás leys, aos magistrados, o alllôl' á patria,
e á seos concidadãos, exercendo a beneficiencia, e to­
das as virtudes sociács e mOI'áes, a justiça, a caridade,
a temperança; tOl'nando bôas as acções propl'ias, e de
seos similhantes, em ol'dem que coopérem para a feli­
cidade, e utilidade geral. A moral é fundada sobre a
natureza humana; é de absoluta necessidade para o
bem d'esta, e é somente por ella que o homem se póde
tornar feliz.

A moral é necessaria para a cxistencia indiyidual, e
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sustentar, se· não POI' seo intermédiQ: é, pois, essen­
cial fazeI-a conhecer para logo aos meninos, em quan­
to seos sentidos pódem convergir sem maior exforço
ao mesmo .centro. A mpl'aJ. que é o systema dos deve..
res, e da felicidade, não é arbitraria, suas maximas
são verdadeiras; pois que emanão de principios cer­
tos, -e nos oonduzem á felicidade. Esta sciencia mui
va~ta -em seos detalhes só se conségue aprendêI..a gra­
dualmente, conflH'me o desenvolvimento, e progresso
das s~nsações, e dos conhecimentos individuáes; ella
tende especialmente á dar preceitos para reg\llar as
paixões, e esclarecer a razão. E a segunda educação
que deve entreter o fôgo da imaginação, illuminal-a
para certos objectos demol'al-a, sufrocal-a para ou·
tros; em fim é elIa que deve fazer dogmatizar, as nos­
sas almas, e contr3:Ír costuDle.s vantajosos pal'a os mes­
mos individuos, '8 para a ·saciedade. É, em vist:'l. d'es­
.tes principios, d'estas doctrinas qlle, qualquer socie­
dade tem maximo interesse em qu e não se desenvolva
nos nóvos cidadãos outros germens, outra indole, á
menos que ·se harmon~sem oom as suas vantagens, e ás
do paiz. E por considevações t;io reci.procas para as
condi{lões que, é de ·mister que os gerentes da socie­
dade velem sem cessar na educação geral, c estabelê­
ção leys, conforme as quaes o governo funde collegios,
e academias publicas, e inspeccionem os particulares
que fOllcm destinados á tão importante fim.

Sobre a educação lDoral da iofancla.

Jamais podel'emos dissimular, ou esquecer que uma.
religião qualquer que seja, é de absoluta necessidade
ao homem que vive ·em 'sociedadc; que a 'rcligião é na-
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determinar-nos em_ nossas acções: é eUa que consóla o
homem nos reveses, e dá as suas virtudes, a constancia,
e a solidez.. (1 É uma necessidade para a vida, á cada
hora, e instante até a mortel E ainda que não se possa
prescrev~l' uma particular, em qualquer governo, ten­
do cada cidadão a liberdade de professar o culto da
sua consciencia, e que lhe paréce prefel'Ível, com tan­
to que nada tenha de contral'Ío ás leys do governo,
com tudo sempre devêmos r'ecommendar mais positi­
vamente á que é adoptada na ley constitucional, e que
o governo I'espeita, e a maiol'ia da nação, pOl' ser a re­
ligião de nossos pays. Sendo os pays os ministros na­
tos dos filhos' devem ensinal'-Ibes, ou fazer-lhes ensi­
na.r os principios fnndamentáes da sua religião, unindo
o amôr da patria, a observancia das leys, e o respeito
aos seos chéfes. Assim crêmos de subida vantagem que
desde o terceiro ao qual'to anno de idade, os pays fa­
ção conhecer aos filhos dos dois sexos, a religião em
que devem viver. Não se deve esperar para mais tal'de;
o ger'men do reconhecimento do-Ente-Supr'emo-de­
ve ser a primeira idéa, deve preceder á toda e qualquer.
Os pays sendo os primeiros ministros, e interpretes
de tudo que os cer'caJe das maravilhas da Cl'eação, lhes
devem inspirar com aquelIa pl'imeira idéa á do seo po­
der' immenso que tudo fez por sua pl'Opria vontade,
sendo elles suas crealuras, e á quem devem o gozo de
todos aqnellcs bens que possuem, e de que podem dis­
pôr po.r sua felicidade. Os pays se h3bitual'áõ a uma
certa Ol'ação que elIes dil'igil'ão ao Supremo Sêr, em
acção de gr'aças de os haver cl'iado, e pelo muito que
ama aos meninos, pois que lhes del'a uma mãy 'p~l'a os
nutr'ir, vestil', e vigiar' cm sua conservação. Os pays
lbes farão comprehender que Ocos vê tudo, ouve tudo,
conhéce tudo; qlle faz bem áqucllcs que o amão, e

C) Vede 05 arligos sO\.)l'C a febre amarclla c o cbolcra-worhus.
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obedécem. Que Deos manifesta sua vontade peta bôCclll
de suas mãys, que desobedecel·as é desobededer a Deos
que llerdôa as faltas, com tanto que haja emenda d'el..
las. Segundo Fenélon as mãys são os genios tutelares,
e como deoses visiveis dos filhos, o lugar tenente do
seo poder para os pI'oduzir, e da sua providencia para
os educai' na virtude. O mesmo author diz que Deos
lhes imprimio a authoridade necessaria pal'a isso ob­
ter por estas palavras do exodio. «Aquelle que mal­
tractar seos pays será punido de mOl'te. Il Considere-se
com que temol' Oeos férc os filhos para os obl'igar á
respeitarem os pays; e quando Elle quer que o podei'
qne lhes dera sobl'e os filhos seja formidaveI. Os pays
devem uzar tanto melhor deste poder paternal para
bem os educar quandos os mesmos governos assim o
reconhecem.-Um governo sabio, dizião os mais perspi­
cases escriptores em França, deve consolidal'-se 3pel'­
tando o m3is possivel os laços das familias, e nunca
concorrendo para que estes se corrompão; deve!.os
considerar como sendo os primeiros elementos da feli­
cidade social, e não per.del' de vist3 que, onde não há
familias, não há cidades, e que onde não há cidades
llão póde existir um governo, nem espir'ito publico.

VaI' tanto; respeitar o poder de pay, e mãy, e ce rcar
de protecção quasi illimitada esta primeil'a magistra­
tur:\ collocada sobl'e as bases do governo patemal no
seio mesmo das famílias: eis os pl'incipios de uma vel'­
dadeira, e sabia educação para a infancia. Logo que o
filho não obedecer pela tel'ceira v~z ao seo páe, este
deve ordenaI-o do modo seguinte-Em nome deDeos,
em nome do Oeos Supremo que vos null'e, fazei-o-Si
elle rezistir á esta ordem é necessal'jo não lhe dar, se­
não pão, e agoa pai' sustento, em quanto não cumprir
a ol'dem de seo pay; porêm si isto mesmo o não deci­
dir, será necessario infligir-lhe alguns castigos mo­
l'áes, e depois não dehul' a falta sem punição. De outro
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modo, c ao contral'io, ficará o caminho aberlo pai'1
jamais ser obedecido. Por csLes meios o mai:; das 'Vezes
se chegoa :i fazer (o pay) obedecer pela facil, e franca
'vontade de cumprir seos deveres (o filho), e assim os
pays consel'v:u:íõ seos filhos na dependencia do Ente
Supremé á QlH!m os obl'ignl'á á reconhecer como o uni..
versai conservador, e bem(eilol'.

A euucaçao tractando de formal' os.cidadios vi,''''
iuozos, e uteis ao estado, faltaria ao seo 'u se dei..:.
xasse de cuidar na d'essa preciosa metu "o genel'o
llUmano.

O impél'io do homem sobre o sexo é incomparavel­
mcnte menOI', do qtte o exel'cido por ello sobl'(~ o ho­
lneID; a mulher influe sobre as paixões do homem, suas
opiniões, e é o movei de sua conduota. Este império da
mulher sobre o homec.. não existe na natureza, e com
tudo é tão forte que o bomem policiado não se pode subo
trahir ú eUe. Os homens serão sempre (ii que agradal'
:;,is mulheres que elles s"jão: por tanto, si quereis flue
alies se tornem !Fan.de ,e vil'tuósos ensinai as meninas
.cm que consiste a g-r:mdeza, e a vil'tude. Em todos os
séculos, e em todos os paizes da terra a coudllcta das
plldhel'cs, foz scmpre a felicidade, a gloria, ou a dos­
STaça, c a vergonha das nações. É universa.huente re­
conhecido 6Cl' da bóa ol'dem de um pavo, e do devei'
de uma Ma çonstiLuição cuidal' na educação do bello
sexo-visLo que sua int1uencia na sociedade é da ma·iol'
importuneia para a pr'ospel'idatle dos impérios, e feli­
cidadc de todos os cidadãos. «Gel'to auLhor anonymo
fallando da educação dos di/Tcl'cntcs P0VOS diz q que
cm lnglatcl'l'a não há, ql1:lsi, oducação pll'ulica para o

27
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Í'3pazos-que a maior parte é educada Das cazas pa­
ternas oÍlde são tI'actados com muita bl'andura; que na
g'ener:ilidade a mocidade é assás ignorante debochada,
e cheia de orgulho nacional.

Entretanto, ajuncta, esta mocidade produz com o
tempo homens consideraveis, e estimaveis, havendo
bons cost.nmes nas pessôas cazadas. D As qualidades do­
minantes da nação consistem em um bom senso admi­
1'avél, uma certa energia de cal'actel', muito espirito
publico, e éncontrá-se entre os inglezes homens do
,primeiro mel'ecimento que fazem tanta honra á huma­
nidade, as sciencias, e á patl'ia. Eis aqui; continuua a
explicação.>" da phenomeno: o inglez não é educado,
mús as n' "'eres o são optimamente, e são ellas que
sem afficll a pl'etenção, sem ostentaç:"o, sel'vem de
mestl'es á seo aridos. Não só fi ed!"! .:"lo domestica
das mulheres é assás :l.pel'feiçoada, como de mais há
um gl'ande numel'O, de casas de educação publica, ou
pensionatos pal'a meninas dil'ig'idos por senhOl'as de
um merito distincto, á quem se honrão, e recompensão
dignamente os taléntos. Finnlmé;tte as mulhe~es da In­
glatena, e da Escócia são, em gel'al, e em particular, as
mois bem educadas que havia visto; ás quaes melhorsa­
bem goal'dal' a dignidade do seo sexo em hom'a as vir'­
tudes, praticar os deveres, e fazer com que respeilem
seos direitos. Os homens á qLlem ellas se unem, ápesai'
da nullidade da educação da mocidade, são os mais
sensatos, os mais solidos da EUl'Opa. J Em gel'al, é tão
certo que ai sorte, e os costumes dos homens depen­
'dem, em grande parte, da educação das mulheres. Que
em todo lugar em que se obsel'va nas mulhel'es bôa
'educação, vem-se os melhores homens Todavia, con­
forme l\Iilot, e outros llllmanistas, não convêm que o
homem recêba da mulher o aperfeiçôamento da sua
educação, visto como seria mais um meio de seducção,
~lel1l dos muitos que clias possúem , e de que so toma
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preciso, algumas vezes, livrarmos-nos, t muito licílo,
<l vantajo,so. d,esenvolver nas mulh,eres o.s dó.1es do cor­
po, as graças, 3.'> maneil'as, os encantos da amenidade
dos cos.tu~es, o poder, e a consciencia que fás a base
da mora.J, e da piedade, a compaixão activa, a dôce be­
neficencia: eis as mais beBas vil'tudes do beBo se)i.o.
Demonstremos-lhe a dOÇUI':.I, a pasçien.cia, e a cOI'a­
gem de que ell3s tem tanta preclzão em,todos os deta­
lhes domesticos; entr'ctenhamos sua sensibilidade que
produzÍ1~á o amo,!' conjugal, e maternal: é o que as con­
(luzirá a bôa edl1.cação de seos filhos. Cultivémos o ta­
1ento que eUas tem de an3lys3l', talento que pI'oduz esta
delicadeza de cspirito" csta sagacidade, este senso ex­
quizito do bello, e do bom, c esta facilidade de discer­
~il' as convenieucias que nos escápão muitas vezes. As­
sim será desempenhada a grande tare(a que nos in:-
çumbe o am,or <1a l?atria. '

lVecessidRde tle uma tlHl'ereDl'ra ~a ~dlI.ça­

~iio das IDeninas.

Conforme dice o priucipe. de Taleyrand Perigord pa­
13vra por palavl'~, l\lilot se ex,prime assim. O fim de to­
das as instituições deve scr a felicidade do maior nu­
mero, tudo quanto d'isto se afasta é um erro, e tudo
quanto á isto nos guia uma ~erdade. Si a exclusão dos
empregos pnblicos p,ronunciada contra as senhOJ'as, é
para os dois sexos um meio de augmentar a so.mma da
sua felicidade mutua; é dêsde, então U1~a ley que to­
,das as sociedades devem reconhecei', e executar, Qual­
quer ouLI'a ambição seria transtornar os primeiros
destinos, e as mulheres jamais terião intel'esse em tro­
car a delegação que elJas I'ecebêrão. Ora; para nós, é
incontestavel que a felicidade commum, sobretudo á
$las senhoras exige gue e1las não aspirem ao exercicjÇ\
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dos direitos, e funcções politicas, e que procurem seo
interesse no vóto da natureza. Não é conveniente, que
sua constituição delioad3, suas inQlinações pad(l.cas, os
numerozos, e pensionados devel'es da m:Hernidade, ás.
affaste dos costumes fortes penosos, e á~ chame a oe­
cupações suaves, e a cuidados domesticos? E como não
Têr que o principio co.nsel'vador das saciedade~ que
colIocou ~ hflrmonia na divizilo dos podel'es. foi ex­
presso, e como revelado pela natureza, logo que eHa
assim distribuio aos dois sexos funcções tão evi­
dentemente disLincLas? Conservemo-nos assim, c não
iovoquémos principios implicaveis á esta questão; não
façamos !'iváes, das companheiras da nossa vida; dei­
xemos subsisti!' no mundo uma união que, nenhum in­
tCI~esse, nenhuma rivalidade tem podido romper: jul­
guemos que- assim o requer o bem gel'~l. Dicérfío que
em grandes circumstanciasas mulheres tem forLificado
o cal'acter dos homens; más se isto accontece, é pOI'quc
e5tavão longe da carreira; se alias tivessem pI'oseglli­
do na mesma gloria, tel'ião pel'dido o direito de distri­
bnir as cOI'ôas. Disse-se, tambem, que algumas Li­
nbão sustenLado o sceptro com gloria; porêm, o que é
um peql!en.o numero com e,Xcepções brilhantes, au-
'thorisará ~1Ip. á desm'r:lDjar o pta'no IJel'~\l da naLutu­
reza? Si há àinda ~\lg!.I(llas senfiol'as que o uzo de sua
eduçação, ou de seos talentos, parêça chamar aos exer­
cicios de homem, ellas devem fazer o sacrifício por
pam do grande numero, DlOstral'r.ln-se acima do
seo sexo tomando o seo verdadeiro lugar, e não exigi­
re~ que d~dicando·seás mulberesl.\os mesmo~ estudos
dos bomen , ás sacrifiquem todas~ p:lra ter-se talvez
em um seeulo alguns homens. doe mais, e mna mui to me­
nor porção de bôas mãis de famílias! Não s'C trata mais
de um problema sulTicientemente re olvido em França,
e cm toda a fll1l'opa, eduq~'en~os às senhoras, não par:!.
llspirárem a vantngc!!.s qu,c sua constituição lhes ['e­
~r4he, c sim para conhecêrem, e aflreciárcm 'ÚfrqcqlüS
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que a mesma lhos confére. Em ve:l: de desdenharem a.
porção que as sociedades lhes outorgü, e gal'ante, para
parte d'elIa,s, e do bem-l;Jst:)r que a sociedade bra-
i1cira lhes reserva, aspirem aos titulos, e as honras

que com a glol'io. constitllem a (elicidadc da p:ltria,~ em
t,I'oca de serviços soas propl'ios, pelos de seos parentes,
e espôsos ..Que as senhoras achem não chimericas espe­
J'lI,J;1ças, e sim bens reies sub o impédo da liberdade
lJ\l.e mantêm nossos direitos de accôrdo com a igualdade
civil. Confol'rne nossas instituições os poderes consti­
tucion{les, por elIas ted.õ legisladol'es em seos filhos, e
esposos que na confecção das leys lhes daráõ toda
força compativel com a pl'otecção de que se torná rem
merecedOl.'as por suas virtudes, e talentos. Os homens
são di tinados á viver sobl'e o the<ltl'o do mundo; a edu­
cação fOI'te lhes convêm, e os collca dêsde a infancia
em uma posição de vêl'em todas as scenas da vida: as
pl'oporções são, muito, ditfel'entes,
. As ternas mãys que não pod'érel'U educar sua s filhas,
ápezar de que a casa paterna convenha melhol', do
CJ.ue todas as outrns Ú educação c1'ellas, pela necessi­
çlade de se acostumárem a uma vida f;ranquila, e reti­
rada, sendo edncada,s e.m collegios, nem por isso esliío
isemptas de sec :principal dever, frUa'] o da edll'cação
mOI'al, desde o qnal'to anno anilo POI' diante; e á esse
re~,peito escolhendo d'entl'e os bOTI pensi0nato, e
coIlegios, o que mais lIles agl'adar, áfim de que as me­
ninas cultivem a memária pelos priucipias da nossa re­
ligião, e seja bem pl'eenchido este sagl'ado devei', Á par
do ensino de lêr eSCI'ever, e contaI', que as fação prestai'
todo o cuiüado ao ftraootho d'aguU13, para exercitarem
os dêdos, e desenvolvêr'em suas prendas natllr:íes, e
sec ameno caracter. O me mo tempo vago sei':! util­
m.ente ampl'egadoIm divcrLim~nlio d;ls bonécas, com o
'qllal' s~ acostum:'"o facilmente, q:io só a fazer as rou­
~,las., e alfaia~ de que logo vil'ão :i Carecer, m~s ainda'
M JIJ:llIêjo d:e Clll'tos uzos dome ticos que, I?OI' tal meiQ
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facilmeute adquirem. Os romances, as novellas devem
ser arrastados, franqucando-se, ao contrario, todas.
aquellas obras que tractem da religião, ou dos devercs
do seo sexo: áquellas enérvão a sensibilidade, estas
dão-lhe clrcunspecção, e amor á ordem, e as bôas ma­
neiras de que se devem possuir. Aos sete annos com a
escI'ipta pódem apprender a grammatica, a geogra­
pbia, a bistoria, não com a pI'ofundidade, e ex-.
tensão com que se ensinão aos meninos, más em 01'­

dem que não ignorem os principios rudimentaes d'es­
tas matél'ias. Dos dés annos em diante, se lhes ensinará
com perfeição todos os trabalhos pertencentss' a agulha,
bordados, tlôres, meias etc. sem ommittil' a dansa, e a
lliuzica; áquella, porquc é conveniente a bôa postura.
e elegancia do corpo, bem como a circulação, e secI'e­
ções bumoráes, e esta pam desenvolver o orgão da vóz.
Na idade de doze annos ajunctal'-se-ha á estes conhe­
cimentos, os do desenho, e pintura. Estes objectos so­
bre serem recreativos pódem seI' uteis ás senhoras
pejo seo nalUl'al genio de imitação. Aproximadas assim
de sua puberdade serão acostumadas aos detalhes do­
mesticos de umu caza, sendo-lhes encarrregados, por
vezes, os cuidados d'esta, depois de bastantemente in­
dustriadas.

As mãys tel'nas, e cuidadosas, sejão diligentes na
educação de iuas filhas, para que um dia pratiquem o
mesmo, e assim se fórmem as gerações futuras.

Da educa~iio dos naenillos.

Na educação dos meninos deve-se distinguir a ins­
tl'Ucção dita liberal, da instrucção precisa; aquella é
'á que deve seguir todo menino que segundo os têl'es,
e estado so<.:ial de seOi pays, não tem ponto certo, e
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rremeditado a sua instrucção, más sómente habilitai·os
ii podêl'em apparecêr na ordem social como pessõas
iustruid:is, e Iitteratas, e como táes aptos ii tudo; esta
é a instrucção necessaria, e indispensavel aos uz'os, e
costumes da sociedade, mús debaixo de pontos de vista
marcados, e applicaveis á esta, ou aquclla educação.
Ua idade de cinco aos sete annos, os meninos, além
dos principias da sua religião, app.'enderão á lêr, e á
escl'evêl', quel' seja em suas pr'oprias cazas, quer nas
eschólas publicas, depois os principias da grammatica
da sua lingua, e a 3l'itbmética. Não dever-sg-ba ensi­
nar-lhes senão jogándo com elles á maneira de fazer
conhecer as letras, formação das syllabas, e de nomes
que devem ir ú par com a formação dos caratéres al­
phabéticos, que, facilmente serão conhecidos, e suc­
cessivamente feitos, logo que espére algum premio
aquelle que melbor os fizer. É de mister procurai' oc­
casiões de os fazei' ril') e conservai' a Iicção que estão
aprendendo. Oque se faz rindo, e brincando imprime­
se melhor na memó,'ia, do que a coiza, ou aquella lic­
ção que cauza pl'anto, e pezares. O rizo, e os jógos são
tão necessarios aos meninos desta idade para a sua
saude que é necessario preferil-os ao adiantamento do
momento. Para prosperai' n'esta empreza é precizo
imitar, e seguir a marcha da natnreza que empréga a
maior parte da iufancia em desenvolver a forças, e as
faculdades physicas. Tl'acte·-se na adolescencia de de­
senvolver as faculdades intelectuás, e moráes; pois que
quando se que.' caminhar mais á pressa do que elJa,
colhem-se ápenas fmctos prematUl'os que não cbegão
a maturidade: é necessal'io estudar as disposições dos
meninos, c suas faculdades, poupando-lhes o desgosto
que é sempre insepal'avel da preguiça, si é que o pay
deseja que elle entretenha as faculdades da alma, visto
como a preguiça totalmente as extingue.

E, pois, necessal'Ío que se imite a natul'eza, ella tem
unido á conservação das especies as sensações as mais



agradaveis, e ensinado como devem ser conduzidos os
illdividnos á perfeição pela estrada do pl'asor, e da feli­
cidade, áfim de qtfe cada um oMenha ponco mais, ou
menos o que mais dezeja. As educações se malogt'ão,
porque os instituidores não progridem de accôl'do com
a natureza; eÍ'les qup.rem desenvolVeI' o que ella ainda
não desenvolvêo. É bem necessario persuadir-'nos qlle,
lJá faculdades intellectllaes, morúes, e plJysicas, que
sómente se desenvolvem umas dC'pois das ontnls, e
mais tarde em cel'tos individuos, do que em Outl'OS. A
memória, a imaginação, e a reflexão se enleião, e se
seguem. O instituidol' seguindo o seo plauo de conCol'­
midade com a successJo das idéas, logo que el1as nas·
cem umas umas das outl'as, vai por caminho cel'Lo. As
tl'ansições lhe sirvão de guia, e para espalharem a cla­
ridade. A, memória conserva então melhor o que sê
quer que ell:! saiba, e a alma cxerce, opportunamentc
no ensejo todas as suas faculdades, que lhe assegura a
cel'teza, e os progressos. A cul'iosidade tão natuI'al ao
])Qmem acha sem trabalho o pasto que desafia o seo de­
zejo: é ass!m que o agl'adavel conduz ao util. O meni·
no no ventre materno é como bem uma planta á quem
fi natureza desenvolve os vasos, e extende os ramos. (')
Logo que nasce é um animal sensivel que se t.orn(l.
com o tempo activo, inteligivel, e racional. Sente-se
faci1(nente, que suas faculdades mOl'áes activas;-isto
é a réfleúo, e o juizo só lhe pódem cheg'ar il1UiLo tem­
po depois de desenvolvida todas as faculdades sensi­
tivas: convem, pois, que se poupem estas jll'imeiras
faculdades, e que não se ahuze d'éllas, deixando-se de
~s forçar, uma vez que todo o fim é tel' discipulos.
Comeeu-se a educação, corno o faz a natureza, por

(.) Védc como o vaSo r[ue cOl\lém o vilélio, ou umnl'llllo do
ovulo, Loma a forma de veia uo emhryão !.juc, para rogu lfC anaS­
lomosa com a veia umbilical ([ue vêuJ c.la placcnlol' cm rulação

COIU U6 "asas ulerinos, uu walCJ'uos.



~:tei'cel" as faculdades- ph:ysicas, depois o bom sen'80. e-­
em ultimo lugar a moral pratica; não esquecendo que
a instrucção deve ser sllbordinada as instituições-que
desenvolvem as forças, e as faculdades physicas. O pra­
zer, e a alegl'ia são ex.ceUelltes meios para isso; são
desopilativos, que não convem despresar, e excellentes
remédios contra o engorg-itamento do me!ientél'io ('), ao'S
quaes os meqinos são assás sujeitos. Não é bom re­
pr-ehender os meninos quando elles corrêrem cspon..
táll~amente aos divertimentos; llavendo muita bulha
mandái-os para outl'á parte, e se não houver outro lo­
cal, e necessidade de transtornal'-lhes a alegria, fa.zei-o
brandamente, e de modo que a surpresa, e o mêdo
não se deixem perceber. Logo que os meninos tivérem
nprendido o que propl'iamente chama-s~ primeiras lê..
tras; isto é a leitura, a escl'ipta, grammatica, al'itbmé­
tica, pl'incipios de dezenho linear, e um pouco de geo­
gl'aphia, e historia; instl'Ucção geral, e indispeusavel
Ú todos os meninos, estal'-se-há, então no caso de at­
tendei' a instrllcção Iibel'al.

Si meios de vida do páy requérem que os filhos se­
jão dedicados aos empregos publicos, á agricultura, e
as al'tes, ou si é necessal'io que estes o ajudem o mais
brevemente possivel em seos mistél'es, ou tractem de
adquirir uma profissão honesta de que vivão; é tempo
de lhes dar o destino competente, tendo sempre muito
em vista calcular, e observar aquelle genero de vida.
PUI'U que tenha mostrado mais propensão, e vontade,
porque raras vezes se til'a bom fructo do que se apren­
de contra vontade, e inclinação. Si ao contrario as cir-

n É o (>0010 OC ioscl'são dos inlcslinos colocados DO ventre,
flor meio de um grande Colho da mcmuraoa quc o Corra (pcri­
lonéo). Abi hà trcz artéri'ls, m~ilas veia~, muilos sanglios. moj·
tas glaudulas, c aCCUUlulo couslanlc de sccrcçóc~, e liquidos de
dirersas nalurc~as.



'êumstuncias sociáes do pay, seos haveres, e repre­
sentação permittem, e mesmo requérem qlle seos (ilho!>
sigão uma mais amplu marcha d'e.estudos scientifico~,

e instl'uctivos, e se fôrem suas vistas applical-os na
carreira da politica, diplomacia, sciellcias juridicas,
ou naturaes, aos empl'egos publicos de alta monta, ao

'cléro etc,; então outra norma de estudos devem seguil':
é n'este caso que tem lugar a instrucção libel'3l. Além
da illstl'Ucção primaria se applicará o menino ao es­
tudo das lingoas vivas, '0 do latim, grego, rhetonca,
philosophia, e mathematica: e por fim todos ~quelles

ramos, e aquellas sciencias que habilitão os homens á
ser um dia contados na grande lista dos sabios, e lit­
teratos do seo seculo. PaTa isto devem frequentar os
JJlelhol'es Iycêos, e academias da EUI'opa, ou da Ame­
rica. A cada pay cump.'e calcular o estado que mais
'convêm á seos filhos, e pl'Oporcional'-lhes os meios, e
a cada instituidor conhecei' da força, e aptidão de
seos alumnos, para saber á que estudos, ou sciencias os
deve propô.', ensinando-as segundo aquellas normas,
ou leys que o governo para esse fim mandaI' observai',
sem traçar a mal'cha das idéas, daI' limites ao pensa­
mento, e aos meios de os desenvolver, pOl' isso mesmo
que se oppôrião ao que naturalmente o homem tem de
}H'oprio, e independente. Alguns authol'es avanção, não
se haveI' reflectido bastante, 'todas as vezes que se
'compôem livros elementares pal'a a instrucção, com o
fim de sobre elles os pl'ofessOl'es fOl'çosamente baseá­
l'em o ensino, e sem o pensar traçarem um circulo vi­
Cioso, parando a marcha da instrucção, onde attinge­
se a certa ordem de idéas: isto sub pretexto de a re­
gularisarem: é uma advertencia. Pelo que conhecida a.
capacidade do instituidor, empregado da parte da ins­
trucção á seo cargo, deve-se-Ihe deixaI' o livre arbi­
trio de o fazer, conforme a capacidade, inclinação, e
dezejos de seos discipulos. Os Pays de familias, e os
instituidores jamais se devem esquecer de fOl'tical' os



3eos alum.no$ nos. dilferentes exerc~cios gy,tQlL'lsLico.s.
como bem, a carreira a pé, os jogos de fórça, G.balãoJªpélla: elles são muito ll-vantajpsolõ á sa.llde dos disci­
pulos, e evitão-Ih.es sem cessar a ocfosidade, diver-.
tindo-os, e ent1'etendo-os com objectos que os cel'cão, C,

lhes disperl.:} gradualmente a tmagipação.

Quando os pays,. e as mãys não podérem de per si,
julgar sobre a educação dos filhos; pel'gllntaráõ qual
é a melhor, ã pubJi.ca, ou a a pal'ticular? Uma, e outra
tem seos inconvenientes, e suas vanttlgens; sendo po­
rêmcel'to que, nem todo's podem educai" 011 fazer edu­
cal' os filhos em suas proprias cazas, necessario é qu~

:.proveitem as eschol'<\s publicas.
A educação publica olTeréce uma grande vantagem

sobre á domestica para certos individuos, porque o
exemplo determina, e in(]ue muitas vezes com mais
força, do que se pensa, e faz sabir' da apathia natul'al
certos estudantes, pela emulação que elles excitão en­
tl'e si; e não se póde duvidai' que muitos homens que
se t9rnão sábiQs, não o serião, si tivéssem um.a educa­
ção particular: com qualquel' gráo de amor proprio, =\
educação publica faz homens de grande distincção, pOl' I

isso qlle as acções de uns inflôem sobre ás dos outros,
lIelvetius acha na educação publica as seguintes van­
tagens sobre á domestica.

1," Um local vasto que permitte á mocidade exerci­
cios propl'ios á fOl'tincal' o corpo, e CODSel'VUl' a saude,

2,· A rigidez, e reg'ulal'Ídade das regl'as que não pó­
dem ser tão exactamente observadas na caza patel'Oa,
como na publica occllpada sómentc cem a instru.cçiio~
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e onde o relogio governa, tanto nos mestres quanto:lOS
dlscipulos.

3." A emulação que se prod'Uz pela comparaçâo que
cada úm rás das propl'Ías forças coll1 as do grande nu~

mero (.) de outros, e não menos da inLeligencia dos
tnsLiLuidores. E sendo inegavel haver entre os
pays alguns ignorantes, e alguns illltstl'adosj os igno­
rantes não sabem qual a instrucção que convêm dar á
8eos filhos; os ilIustrados o sabem, más ignorão, ou
não tem proporções para lhes transmittil' suas idéas, e
faciJitar~lhes a concepção. ~ UID conbecimento pratico
que é adquirido nos collegios, seja pela propria expe­
riel'\cia, seja por ulDa ex.periencia de tradição, e que
falta muitas vezes aOS pays os mais insLmidos.

4.· ~ tirmezll., a ordem, e a regularidade da 10s­
~rucção; a ~omestica é raras vezes varo ii, e corajoza.
Os pat'entes mais occupados com a couservação phi~

sica dos flihos temem inco~odal-os, cédem á Lodas as
suas phantasias; e dão á esta oulpavel complaccncia Q

titulo de amôr paternal.

~leios p.re"elltlvos.

. Para evitar o vicio, distruido'l' das sociedades, tem.
tle geralmente adoptado o preceito de reunir-se na
ntesma eschóln meninos no mesmo gráo de estudo;
porque deste modo quasi que são Somente- ,'eunidas

(') De todos os meios ue excitar os lalentos, c as virtudes csle
li o mais seguro. Ol'a: o menino não esLá na casa paterua ao
!tlcance ue Cat.er c~ta comparação, e sua in81rucQão é tanlo me~

nOi bôa. A emulação li uma paÍl;-ão util, é o dezejo de iIIu~lrar.

ie q ue produz os lalentos; por toJa parle ouue não Clristc a

·.mu"lação a alma fica vazia de iuéas e absorvida em scos pOnC!!'
'i:on1:aeeimeulos, .
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os da mesma idade. D'este modo lambem evitão-ie 11~

gações clandestinas, e amizades perniciosas de meninos
de qu'artoze annos com os de oito, e seis annos, que
cl\dem, e com facilidade aos dezejos, e seducções dos
mais velhos; os meninos são, pela maior parte, uns,
tyranos dos outros. Entretanto os mais môços se habituão
úpusilanim'idade, e a uma sorte de dependencia, em dam­
nodo caracter individual. Os instituidoresdevem se con­
vencei', á vista do estado das coizas que, é necessario
proscrever o pedantismo, a soberania, e os tractamen_
tos desapropriados que oub·'ora admittião, por um cal­
culo errado, e desbumano, visto como é um insentivo
\lara os meninos se contêrem em seos procedêres, ás
bôas maneiras, e attenções de seos mestres.

O governo, os pays, e mesmo o publico até este pon­
to, não conviráõ que os mestres se intromêttão em
prescrever regras, e preceitos àoerca do tratamento, e
punições de faltas esoholares; altendendo qne o codigo
o mais minucioso, e o ma[s calculado, jamais chegaria
á iocar em todos os topicos, e travessuras da mocida­
de, nem poderia discortinar punições á faltas que si,
uma vez requérem uma puniçãp mais sensivel, em mui­
tas convêm fechar-se os olhos, remediaI', ou punil' pOl'
qualquer meio insignicante-collsistindo na mór pal'le
o grande fim em vista, que o governo, e o publico
acreditem os instituidol'es, e que'os deixem obraI' co­
mo entendêrem, fazendo sempre conhecer á mocidade
que o homem em qualquel' estado, ou idade é I'espon­
savel por suas acções, e deve dobrar-se á ley, á ne­
cessid'ade, e á I·azão.

B~g..as A'cróes sobre andlas; a educa~iio do..
mestica, e a publica.

Os p:lren~e que podérem OCCOITel' as despezas de
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uma educaçã.o domestica, f3l'ão bem promovel-a. H[t
grandes inconvenientes nas duas, como já se há dito"
com tudo evitar-se-há com menos trabalho os da edu­
cação particular, do que os da educação publica, por
isso que um dos maiores d'aquella está na facilidade
que os filhos podem contrair em allianças com os fa­
mulos, ou cI'jados, seguindo-se inocularem-se alguns
dos seos defeitos: é, então, que as vistas dos pays, e mui
especialmente das mãys,devem sem cessar estar attentas
do que se passa entre elles, e como se encaminhão as
coizas, É sempre preferivel que os pays oução os filhos
queixar-se conll'u os criados, e estes dos filhos, do que
vêl-os viver em harmonia, e bôa inteligencia. Si duran­
te algum tempo npparecer estas alfeições, como proce ...
dimento de uns para com os outros, que os pays redo­
brem em vigilancia, desconfiando de uma inteligencia
que incubJ'a o vicio de um lado, e do outro, quando
exista entre a~bos CumpI'e, pois, que se não deixem
os filhos ao todp entJ'egues a domesticas, passada a
idade de tl'ez annos, porque os criados, em geral, são
mal educados, servindo-se de más ex.pressões, e ma­
néi'ras que cOITompem·o coração, e a indole dos meni­
nos. Outro vicio da educação domestica indepe-ndente
d'aquelles que atrectão e amoldão o caracter dos meni­
nos, consiste na escolha de um instituidor; si este ho­
mem é immoral, si elle não é mais, do que um grnnde
hypocrita que teve a habilidade de impôr ás pessôas
que o inculcárão, o menino estará perdido, se o aban­
donárem á reputação que de tal homem fizérem; por...
que não tendo outra vigilia em caza do que á do seo
discipulo que cedo, ou tnrde o achará em falta, e por
isso mesmo lhe replicará no momento em que fôr pOl'
elIe reprehendido. aDirei á vosso pay, si vos queixares
de mim coizas que vos pI'ejudiquem•• Eis aqui o insti­
tuidol' na impossibilidade de fazer do discipulo um ho­
mem virtuoso, e iIlusLrndo: ambos fal'áõ convenções
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reciprocas, e tudo se passará d'ahi por diante como o
i1iscipulo quizer.

E preciso, com tudo, aereditar na virtude, e honra­
<Jez dos instituidores, pOl'que, nem todos são máos, e
mesmo se reconhéce em alguns virtudes, e bom carac­
ter: sendo necessario que,se não tome nem um sem es­
colha, eabonações de respondentes, havendo toda con­
sideração para com elle. Logo que não existe esta con­
sideração para com os instiLuidol'es, ter-se-há á lamen­
tar o ponco adiantamento dos meninos, proveniente
da falta de respeito p:lI'a com os mesLres. Para que se
mantenha esta considel'ação, é de mister que os pays
tractem os mest!'es de seos filhos como seus iguaes, e
não como um encarregado de com missão, ou caixeiro
que se póde substituir de um momento á outl'O. Com
e1feilo o mestl'e é um outro pay para este objecto, visto
que se lhe confia uma funcção de que deveria sei' o
executor. A considel'ação que se aconselha ter por este
bomem, estimulal'á necessariamente seo amol' PI'opI'ia,
dispertará sua vigilancia sobre sua pI'opria pessõa, á
fim de se corrigir de seos defeitos, extorçando-se por
se tomai' melhol' para justificar a paterna opinião. En­
tre tanto bom é que seja vigiado, e se esteja seguro de
sua condllcta, e qualidades; sendo então que, pon de­
randa-se do que se houver dito d'elle, se ajuntará ao
respeito em seo favor; uma pl'Ova de estima que far-se­
há conhecer a familia, aos conhecidos, e amigos. As­
sim praticando-se, obl'ar-se-há á bem do seo moral
quanto um homem de honra póde desejar; e d'esta arte
se obrigará o instituidol' á testemunhal' o recouheci­
mento pelos cuidados de amizade sincéra que der, por
diante, aos meninos. Os antigos confiavão a educação
dos filhos aos homens de quem tinhão a mais alta opi­
nião, á homens de um mérito I'econhecido; póde-se
julgar d'isto como já se referio pela cal'ta que Filippe,
rei da Macedoniu, escI'evêo a Al'istotelcs, logo que o es~
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Mlhêo por preceptor de seo filho: esta calta Iile,.réc~

passar a posteridade; ella contribuirá a formar gran~l
des homens n'este genero Ir Eu vos faço saber, dizia o
l'ei ao philosopho, que tenho um fÜho. Eu agradêço aos
deoses, não tanto de 01"0 havêremdado, como de o fa~

zel'em no tempo de Aristoteles: espero que d'elle façaes
um successor digno de mim, e um rey digno da l\1ace­
qonia. J)

. Há em nossos dias poucos inst.ituidores comparavei's
á Aristoteles; já se llles não concéde tanta considet'a­
ção, e talvez seja isso devido á má esçolha que d'elles
se faz, não se escolhendo sempre bomensde saber, e de
um mérito reconhecido, homens senhores de suas pai­
xões; e ás vezes são escolhidos rapazes que, ápenas
deixarão os collégios, que ainda vivem sub o jugo das
paixões, e que não se sabendo dirigir, menos saberão
á aquel1es que lhes pódem ser oonUados.

Os homens pervertem as mais beBas funcções, e as
melhores instituições! Si c).epois de ex,pel'imentál' a edu­
cação doméstica, o menino não fizer progressos debaixo
de um i tituidor instl'Uido, sabio, e vÍl'tuoso, ser,á
pr'eciso q.ue o pay, quanto antes, o envie á educação
publica; é um d'aquelles que fazem, e carécem vêr para
imJtar, ou d'aQuel1es cujo amôl' pl'oprio tem necessi·
oade de ser estimulado. O exemplo, quer do mal, quer
do bem, é a licção mais estimulante para a mocidade,
não só no moral, como no physico; é uma eloquencia
mudá, um discurso de acções que si insinuando no
entendimento, ganba pouco á pouco a alma, e pqr u,ma,
dôce, e agradavel persuasão s~ torna senqor da vonta­
de. Os meninos são por natqreza dados :i imitação, e
{azem de bom grado o que vêem fazer aos outr'o!!. Li­
vl'em·'se os i,nstjtuiQ.ores de fazer qualquer coiza indes­
cente di:wte d'el1es... A educação do homeD) não pód~

ser bôa, e tão perfeita çomo possivel ê, sem se á com­
'pôr-V da edu.cação domestjc~-2,e da educação Pll~'



blica, e em 3.0 , e ultimo lugar da éoncurrencia de am..
bas, como para reeiprocamenta se ajudarem, c conso..
lidárem.

o governo sendo o dispensador das dignidades, das
riquezas, dos emprêgos, das recolQpensas~em um:t­
palavra seJ)do senhol' dos objectos e[Jl que os cidadãos
põem suas vistas d~sde a infancia, para il felicidade, e
bem ser; adquire successivamente pala cJifttripuição
que d'ellas faz uma inllllencia direct,a sobre 1l0ssa con~

ducta. Elle ascende nossos desejos, ~ nossas paixões,
e ás volta cJo lado. ql}.e lbe convêm; é el1e bmbem qu~

ás 'modifica, determina nossos costumes qlle se deri..
vão de noss;) educação, das Jeys, cJas opiniões. ~ das
i.nstitujçõ,es Mas, ou más dos põvos.
_ Cumpre ao governo exigir que não possa exercer a
profissão de instituidor, leute, ou pl'ofessor assalariado,
s.e I)ão o que fô)' cidadão brasileiro, e que tenha pres­
';ado juramento ::t Constilui~ão; s~lvo (algumas vezes)
um merito transcendente, UIJ.l pl'ofessor necessario á
qualquel' ramo das seiencias, :j.rtes, e estudos de que
a nação c.:).rêça; com tanto que esse individuo, JUI'/}.

cumprir tues deveres, ao menos cm qUanto permane­
çer empregado pelo goverQo. Da meSDIa forma, não
deve o gorerno conseqlir que nacional, ou estrangeiro
se empl'eguc no exercicio de qualquer filmo de ills~

tl'Ucção, sem que dech~re quem é, e prove documen­
talmente sua idenlidade, e habilitaç.ões, sujeitando a
um rigol'oso eXame sobre sua capacidade, e se fÔI' ne·
cessal'io jlistificar sobre seos costumes, e prestar fian­
ças respondentes~ ficando dêsde a sua investidura, e
posse somente deuaix.o da vigilancia da policia, A lJa..
'~ur~za, e o modo d'l instr'ucção tócão aOS i'o lilHiQj)~
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res, e1los' que tem de confiar-lhes" 5eos ftlbos; a coo.
ducta, e as doctrinas tocão á vjgilancia govel'llat.iva.

Ogoverno uma vez que tenba acreditado o instituidor,
~ente, ou professor, não lhe deve prescrever regras
certas, e inaHeraveis par'a pôr em acção o seo magis­
t~rio, por isso que esta depende de conhecimentos
profissionáes, e da capacidade do discipulo, conforme
o maior, ou m~nol' gráo de seo desepvolvimento inte­
lectual,

Facil é conceber que sendo o governo o regulador da
instrucção podeeia cedo, ou tarde dirigil-a ao grado de
sua ambição, Esta alavanca a mais poderosa de todas
tomal'-se-hin, talvez em suas mãos o primeiro moveI
da escI'avidão; toda emulação se apagaria, todo o pen­
samento livre seria o crime, e pouco á pouco a instru­
ção que por sua natUI'eza deve esclarecer, breveménte
degenerada em mãos de alguns instituidores timidos;
'011 corrompidos amoldada uma nação inteira á 'escl'a­
vidão, Não se deve perdei' de ,"ista que todo governo
tende a huma dominação arbitraria; é apenas a instruc­
ção que põem á cada passo debaixo dos olhos do povo
seos direitos, e seas devêres: ella é o verdadeil'o, o
unico ~orrcotivo, ou regulador da tendencia natUI'al
do governo para o poder absoluto.

Devemos no Brasil ter sempre a instrucção inde.
pendente; elIa é a salvagulll'da dü liberdade, e garan­
tias do govel'no constitucional representativo. O go-'
verno póde nas vistas de robustecer as nossas lcys fa­
-zer por sua vigilancia prevenh' o mal quanto ser possa,
premiando o trabalho, perseguindo os perturbadores
na observação, e execução das leys, influindo sobre a
moral das casas de educação religiosa, c sobre o culto
da religião do estado, procedendo em ordem a manter
·a salubridade publica, a segurança individual,:l propl'Íe­
dade, e a promovei' a colonisação das terras, a produc­
ção d'estas, e a felicidade geral. O governo para segu­
1':.1.1' a ol'dem moral deve justificar os motivos que pó..
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dem levar os homens á fazer o bem nas dilfarentes­
idades da- vida; deve mesmo excitaI-os á fazei' o bem pOl'
interesse pl'opdo, e o dil'eito que adquirem para es­
perarem vantagens, e recompensas. As injustiças do
govemo pódem, attento- o poder á sua disposição, ao
contJ'ul'io acarretar o'descoroçôamcnto, galardoando o
vicio; quando o fim pal'a que fôra C/'iado em bem da
sociedade, é o de fazer pl'oSpel'al' os talentos, e á in­
dustria companheil'os do saber, e da virtude, O nieio o­
mais proprio, o mais seguro,é disvcllar-se com a edu­
cação publica, É deste fOI'te, e ameno I'egato, d'oudc
COI'I'e, e se alenta a felicidade das nações! O interesse
de toda sociedade pl'ovGru dos homens, e que estes
sejão bons, e justos, Sobl'c esta base fOI'mando o go­
'\!erno todo plano de educação, é clal'o que o caminho­
da felicidade conduzil'á os bl'asileiros aos fins deseja­
dos, e porque pugnão dêsde a glodosa época da emall­
cipação patda,

(Jousidel'a~ões I;t"raes soJ»re as paixões.

As paixões no coração do homem são inuatas, e in­
distl'UcLiveis, QuereI' destruil-as, diz Helvetills é que­
rer distruir a acção, e o movimento; aniquilando-se os
dezejos inbel'entes as paixões anniquila-se a alma. As
paixões sUo o principio, e a vida das sociedades, porqup.
nascem comoos homens que as compoem; ellas sustcntão
a sua essencia, e não há homem sem paix.ões mais, ou me­
llOS fOl'tes, Um homem que não tivesse paixões, não em­
prebendcria coiza alguma denobre,e exlraordinario,não
sahiriada esphéra commum das necessidades,seria quasi
um automato, As paixões que tem uma ol'igem no tem­
peramento, que como um motor opérão sem cessar, são
difficeis de reprimir, porque dizem respeito a alma que
impelle a machi\J.a,llUmana, ElIas crescem, e nutrem~



e cam o corpo, como as pl:mtas érescém, e múfti(1lf..
cão DO terreno, e clima natal. O silencio das paixõc9
tão pI'ecooisado pelos antigos pbilosopbos é tão e,,­
tranbo ao homem como o repõso, e a innerci:t o é a na"
tureza. É conforme entendemos um vão projecto o de
distruir paixões no coração do homem, é uma espe­
rança á que se deve I'enunciar, dcve-se ápeli:Is ter eltt
vista modifkal"as; e suavizaI-as; quando não fossem
vantajozas ii sdciedade. Há paixões legitimas, e há pai­
:x:ões iIIegitimâs, e é a estas, que cumpre refreiar. Quau-­
do nos cil'cunscrevêmos nas Iimiles que a râzão pres­
crévej nossas pnb:ães não são perigosas, riem para nós,
nem pal'a os outros homens; e\las O são quando excé­
dem a medida necessaria :i nossa f('!lcidade, ou ao
nosso bem ser, quando abusamos do respeito devi~

do ás lers, e aos I1dssos similhantes; e nos subtra­
himos aos dictames da razão; então é q'le se tarnão
iIIeg"itimas, e incommodas: por exemplo o cdmer, e o
beber levados ao excesso altél'ão á saude, obscurécem
fi razão, embrutécem á alma, e tornão despresiveis os
individuos que :í ellas (paixões) se enlregão, e por ellas
se deixão dominar, O exe,'cicio frequente das paixões
bmorozas faz com que a alma sómente se occ~pe com
este objectd para gozaI-o sem cessal'lJor todos as meios
possiveis, embbÓI'a ist(j seja em detrimento da memó­
ria, e forca natúral do juizo qlte se enerva, e degenél'à.
Deve-se eilsiI1ar os meios de modificaI' as paixôes, togo
que conhecidas pelas inclinações, deve-se! dirig'i1-as
du reedificat-as para qlle verguem ::I drdem, a pel'fei..
ção, e tl felWidade, Até o pre~el1te os instituidores tem
omittidd o deixar de observar que o bomem em qua)~

quer idade, e prinéipalrnenlc na mocidade exubera no
modo de sentir, dezejar, e temer-que então está em
sua organlsação, e nntm'eza empregar toda a sua ener·
gia em satisfazer as paixões; elles tem flmittido fazer
ver, que a educação propaga e augmenta o numero
das paixões, em vez de as diminuir, que são Iizonj~!1':'

't..t: ..... -
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dos, e geralmente admittidas quando são bem dirigi­
das, e opportunamente refreadas. É na mocidade que
se mostrão as grandes qualidades, e os homens do
maior merecimento, e para logo que reléva graduar as
paixões, e modificai-as, em ordem á poderem conlri~

buir com tento, e regularidade como incremento, e não
como pl'inci.pio, e essenci:l d'essas qualidades nas ac­
ções dos homens que os lévão ao heroismo, ou a esssas
producções do espirito que lanta honra grangêão ás
nações que os possuem. Um dos grandes apanagios
ds educação é multiplicar aS Idéas, e os movimentos
no-sensorio-n'este sexto sentido que sómenle bem
se deseI1volve por meio da educação. Oinstituidor deve
estudar as disposições naturaes do discipulo, e obra.r
segundo estes cOI1hecimentos. A sociedade tem che­
gado á um ponto de não se poder proscrever as l'ique­
Z:lS, pois que são o agente da industria, e felicidade pu­
blica; e com ellas se chega aos titulos, e as honras.

O voto da natureza diz que cada individuo se torne
tão feliz quanto lhe rÓI' possivel. De mais: a experien­
cia tem ensinado que algumas paixões se neutralizão,
e se acalmão; e minoraI' umas pelo desenvolvimento
de 'Outras marca a habilidade do pl'eceplor. A grande
arte da educação consiste na escolha das paixões que
melhor, e mais rasoavelmente convêm aos individuos;
d'aquellas que os instituidores mais facilmente se po­
derem servir em beneficio do paiz. A mOl'al ponco
pode sobre os homens, quando estes não conbécem que
o seo interesse está com ella em harmonia-sendo os
seos preceitos de vantagem, e utilidade, sobretudo si
n'esta hypothese lhes pode conciliar a estima e bene­
"Volencia de seos concidadãos. A moral pela educação
deve produzir o bem, é o meio de a fazer incarnar
dêsde a infancia no coração do discipulo: por tanto, a
educação, e a moral devem como necessarias, ser con­
sideradas como o priJUciro passo á dar para se chegar



a felicidade. Tcrda lingoagem de que se'sintâ a falsidtl­
de, mutilada, deve Sel' banida de toda casa de educa­
ção. Os instituidores de\'em ser os pl'imeiros á dar os
exemplos, das vil'tudes sociaes, ol'igem de toda felici­
dade, e inspil'ar aos discipulos o amor da patria, por
que sem patt'ia não há cidadãos. Não é porque o ho-·
lllem não possa' ser cosmopolita, más é, porque como
tal não liga :í coisa alguma a sua existencia, e vive co­
mo isolado no meio de todas as sociedades, sem ser ci­
dadão, e por conseguinte de ~Itilidade á nenhuma. O
ser bom cidadão importa a cada individuo abnegar-se,
se isso fôr possivel, e necessal'io dos pl'oprios intel'es­
ses, si se opposessem aos do paiz :í que se acha
ligado. O Iogar em que nascêmos onde nossos
intCl'essest os dos nossos paI'entes, e amigos es­
tão identificados·" assim o' PequeI'. Os insLitlJiidol'es,.
fir.mes n'estes' pl'incipios, respil'audo e aotuando de
conf~H'midade com estas maximas, devem-se identifi­
car com os interesses de seos discipulos, e com os da
Ilação. O cosmopoiita, o homem de qualquer paiz in­
di1ferente nos destinos d'aquellc em que vive, não póde
ser instituidor. É pois um:'!. necessidatle que os insti­
tuidores tenlíão como que inoculado o espirito, e as
maximas das instituições do paiz, procUI'uI1do por seo
magistcrio retribuil'·lhe os beneficios que da patria
recebem por seas actos de vi I'tude. e pelos que seos dis­
cipulos exercêrem, e observáremsempre nutridos com
a idéa d~ nação úque totIos pel'tencem. Dest'arte abun­
dará em bons defensores de seos fóros, e cathegoria.
Os methodos de instrucção para tornar o estado f:lcil,
o agradaveI; o gosto para o discipulo chegar ao conhe.
cimento que aspira; devem occupal' a attenção do ins­
tituidor. Não mudar estes méthodos para não desani~

mar o discipulo; p'ropor duvidas que estejão ao seo al­
cance dissolver, e as' faculdades dos iliscipulós o de­
senvolveI-as· As paixões são o meio de attração, e re­
pulsão.de que q natutezase.serve pax:a dar aos homens



'e dezejo de' obter os ·objectos que lhes par/ce utejs~

-e agradaveis. Os dezejos são os nossos motôres que
pódem ser retidos pelas leys, e dirigidos pelo governo
que sustenta em suas attribuições o iman proprio á
dirigil·os (os dezejos) para os fins que julgar do seo in­
teresse fazendo-os olnbicionar pelos cidadãos que lhe
são submissos. As paixões Grdinarills, e primitivas se
reduzem ao numero de seis-omar-al.JhorI'ecer-de­
zejal'-temer-buscal'-fllgir'.

Estas paixões necessatias a conservogão do homem,
tem igualmente por objecto a sua felicidade, ellas são
uma consequencia da organisação; e se mostrão com
mais, ou menos energia nos dilfel'ontes indi\'iduos se­
gundo a idade, o sexo, e o temperamento de cada um
d'elles, e o clima que habitão: (') tempo as desenvolve,
e o costume as fortifica. A bôa educação deve modifi­
car estas paixões logo em sua origem, visto como não
as póde distruir. Proceder dilferentemente sel'ia ir do
~ncontro ao movimento pl'imário do Author d:. natu­
l'eza, que fez o homem para ser feliz dando-lhe os meios
inbel'entes, quel' a sua conservaç50, e quer ao aniqni­
lamento. É impol'tante que os bomens conbação estes
meios, que sãn as suas propl'jas faculdades, sua indus_
tria, seos talentos, sco espirito,e seo genio; em .summa
snas acções que se derivão das paixões com que a na­
tureza os torna suscAptivei , gl'aduando sua activid:ld6
por sua razão, e vontade. A vontade modificadll.. e re..
ctificada pela educação, produz as vil'tudes sociaes,
porque o homem acaba POI' sentil' que não pó4e com­
pletar sua pr-opI'ia felicidade, sem contribuir para á de
seos similbuntes. e por convcncêr-se que a vel'dadeira
'irtude consiste 110 que é util aos homens que vivem
cm sociedade. Tudo quanto nos pl'Ocura a verdadeira
4licidadc emana da l'azão; tudo quanto perturba nossa
felicidade, ou á dos ohjectos lleces arios á ella, é con­
trario á razão, desarrasoavel, e injusto. Aquelle que
encommoda aos outL'os é um homem vicioso, um, mal-
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vado; e o que se incommoda á si proprio é úm impru­
dente, ou um nescio. Conforme Fenélon para formar
cidadãos rasoaveis, virtuosos, iQ.dustriosos, activos, e
corajozos, não é sufficiente catecbisal-os, e ensinar..
lhes bem:i ler, c elicrever; é neoessarjo ensinar-lhe á
bem obr:}r, e que sua educação consista mais em ac..
ções, do que em palavras, na doctl'ina da vida; c que
as leys se grávem no fundo do seo coração, sendo os
costumes a sua fiel expressão. Obl/ando os instituido~

res por modo que seja conseguida a humanidade de
seos discipulos pelos el'emplos do intereSie que tomão
pela sorte de seos similhanttls, que seos corações se
commovão das infelicidades dos outros; por sem duvi­
da que aS DljiOS dos felizes se hão de ~brir para soc­
COITeI' os miseraveis á quem opprime inimiga sorte.
O mundo ofi'erece sobejas vicissitudes, e anernativas
que espantão, e bom é que conhêc~o (os discípulos) ter
todo infeliz direito a sua beneficencia, que devem en~

c1)ergar as lagrimas do inilOcente desvalido, e alliviar o
pranto da virtude desolada, e perseguida; obrando de
maneira que o fôgo beuefico da verdadeir'a amizade, e
do reconhecimento vivifique suas almas, e que quaes
sectál'ios de vesta j:ímais o d~j~em apagar em seos co..
rações!
. Os instituidores devem fugil' de inspirar ao adoles..
centes temôres mal fundados da morte; não os deven­
do occupal' com um futuro que ainda não estão no caso
de conhecer, e temer, e que nada olfel'éce de commum
com a felicidade domestica, e do momento, e com a
sorte futura de cada um; somente entretendo-os com o
que respeita á tornai-os uteis áquelles com quem de­
vem viver: cumprindo persuadil-os que, para serem
felizes na sociedade, é necessario contribuir para o seo
bem, visto que procurar o do gene1'0 humano é ser
virtuoso, e tel' vil'tude. Quando os discipulos fôrem as­
sim arreigados, e se aeharem efi'ectivamente inoculados
llQ§ Vripci!)ios qijC nQs toplão gratos, e amaveis ~9&
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noss~s similhantes; qU3ndo se lhes conhecer docilida­
de, e relJexüo-é occasi50 opportuna de os levar pOI'
pl'incipíos á reconhecerem que todas llS v:lnLagens em
favor dos homens, e de si rroprios, resulta de praticúJ,.
rom a vil'tude. Os principios são como os degl'áos, ou
os pl'eparativos que com segurança, e firmeza nos con"
duzem ao gozo de uma vid:) que á nossa alma é rosel'·
vada.

Quando se tem cm vista o bem dos homens, se tra.
balli3 pat'a á glol'ia de IIcos; o conhecimento d3S coi..
zas, a satisfação de ás ter conseguido, é um moveI as
sús poderoso. As recreações physicas, sem tel' o aI' do
lecção quasi nunca incommodão, quer nas casas palti- •
culares, quer mesmo nos collégios, uma \'ez que o in­
terlocutor se chame a attenção. Deve..se afastai' o Lemôl'
d'enLt'e os discipulos, e evitar qU3nto seI' possa que cei'.
tas criatul'3s naturalmente timidas pel'mallêção em
SllStoS. O temôr pl'oduz sensações que conLl'áem, e ar­
fcctão o moral, e o physico. Há uma conLI'acção spas­
modica do diaphrag'ma que se estendendo ao plexus
sola I' (centl'o nel'''O o) deLel'iól'3 gl'adualmenLe á s3ude
dos mais fortes, e vigorosos v31'ões, é um veneno sub­
til que para sempre enerva o COI'pO, e o espi ri to, e aca­
ba com a seiva da vida das fl'ageis criaturas. Há dilfe­
rença entre a educação domestica, e a edueação pu­
blica; manej:llldo-se uma pelas vias da brandul'3, per­
.suasfio, e amiz3de; á outr'a requél', menos manejos, o
aLtenções, e mais seriedade, circumspecção, e ordem .
.() instituidor assim aC3utelado, tem toda a opportuni..
dade de se mostr3r com dignidade, e moderação, Jus­
pir,H docilidade é o gl'ande talento de quem ensina;
.deve-se lançar ml'io de todos os meios pal'3 alcançaI-a.
Não se pcrca de visla uma bôa educação physica; a h)'­
giene, e a gymnase, devem andaI' á par de qualqucr' coi.
}égio, ati pensionaLo. A educação apel'feiçôa os indiyj...
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duos, sem destruir os influxos dominantes que a natu~

reza imprimio em seos caracteres, e almas.
Quando os influxos vêm do temperamento, e da

constituição, a educação os contêm de uniformidade
com a moral, e leys sociáes :fazendo-nos praticar as
acções com respeito á Deos, eaos homens. Em um col­
légio, é muito conveniente, e va.ntajoso que, os profes­
sores das divel'sas disciplinas, ainda que mórem fóra,
frequentem uns as aulas dos outros: achando-se ás ho­
ras determinadas no programma das mesmas.

Todos os homens se procul'ão um modêlo; é natural
que um menino ambicionando a reputação de qualrluer
d'esses mestres, como elle preste attenção ao que se
lhe ensina. Pela bygiene pl'ocura-se melhorar o physi­
co; pela gymnase procura-se desenvolveI-o, e aperfei··
I;oal-o, e peJa educação moral completa-se a gmnde
ob1'a da natureza, tornando-se os homeus se não per­
feitos, ao menos o melhor que nos é possivel.

Disl.osi~ão RURtODlico dos orfl;ãos do ch-cu­
la.,ão.

As veias são conductos naturáes do sangue negro;
eBas reconduzem ao coração pelo lado direito o san­
gue distribuido pelas artél'Ías por todas as partes do
corpo, constituindo por sua reunião, e funcções, o sys­
tema venoso que póde-se considerar como sendo for­
mado pOl' dois systemas secundarios distinctos: o I. o é
o systema venoso geral que começa em todos os orgãos
por pequenas divisões, ou ramusculos muito tenues,
e fIue terminão no coração pela veia cOI'onaria, e as
veias cavas: 2. 0 é G systema venoso abdominal, 'ou da
veia porta que tambem acaba por se abrir na veia cava.
inferior, ou ascendente ao nivel do anel diaphragmali-
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coo As veias servem á respiraçãO'-as al,tél'ias á circu­
lação. Nas a'ves a cil'culação- se effectua como no ho­
mem; eJIas tem como este, e os mamiferos, do lado di­
reito uma auricula, e um ventriculo que dão accesso ao
sangue venoso nos pulmões-e do lado esquerdo simi­
lhanlemenle uma auricula, e um ventriculo, que dão-ac­
cesso ao sangue na artéria ao'rla.

Nos reptis. A cil'culação não é completa; o coraç~o,

tem duas auriculas, e um unico ventriculo. Uma por­
ção do sangue venoso se mistura com o sanglle arterial,
porque chegando o venoso de tod'as as parles do COI'­

po, e vertido na auricula dil'eita, e por esta no ventri­
culo unico encontl'a o sangue arterial que desce dos
pulmões pela auricula esquerda: uma por.ção volta aos
pulmões pela auricula direita, e a outra se I'ende pela
al'teria aorta á todas as part.es do corpo. O sangue d~es­

tes animáes permanéce sempl'e em uma temperatura
ábaixo do grão do ar ambiente: é n'isto que se funda a
denominação d'e animáes de sangue frio. Nos peixes o
coração ainda mais se simplifica: elle otreréce ápenas
duas cavidades; uma unica auricula, e um unico ven­
tl'iculo; recebe somente o sangue venoso que corres­
ponde ao lado direito dos mamiferos, e aves. () sangue
se rende as br'anchias, em parle, e depois de vivificado
pelo ar, passa immediatamente aos "asos ar'teriáes com
outl'a parte que vai nutrir á totalidade do corpo d'on­
de volta por meio das veias ao cOl'ação, para de novo
experimentar a influencia do ar. ElIes tem somente o
coração pulmonal'; eJIes tem uma bexiga na.tatoria: são
de sangue frio.

l\1011uscos.-Estes animáes são desprovidos de co­
lumna vertebral; a circulação n'elles se effectua como
nos peix.es, com esta modificação que o coração é aor­
tico, e não pulmonar, O coração se acha sobre a pas­
sagem de sangue que se transporta das branchias ás
diversas partes do corpo, sendo o syslema venoso io-
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eompléto. O coração tem um linico ventrículo d'onde
n.ascem as arterias, e uma, ou duas al11'Ículas que se
communicão com o~ vazos. Como o sangue qlle desce
pelo aOI'ta commlinica com o venoso que aby entra an­
te de se cOO1municar com as braI1cbias, a mixtura de
um com o ottlro tem lugar, e simult::meamente o abai­
xamenLo de températura: são por tanlo de sangue f"io.
Elles são providos de coração tiOl'tieo, e desprovidos de
coração pulmonar.

CI'lIstacos.-O sangue segue como nos m(Jlluscos a
mesma mal'cha, m[ls sendo cada vez maior a simplifi­
cação; pois que o coração tem somente um ventriculo 'i

sendo as veias substituidas por cedas cavidades com
brancbias ú que dito o nome de sinus venosos. O san­
gue venoso e trarisferida a todas as pal'tes do COI'pO
até que chega ao coração-de onde pal'te para ir nu­
trir novamenLe ús mesmas partes por meio de al'Lérias;
este sangue em breve se encontra nas cavidades acima
)'efel'idas com o sangue venoso; é pai' tanto de sangue
frio, e as veias funccionão com as al'terias .

. Insectos.-Nos insectos, não h3 al'térias, nem veias.
O floido nuLt'iLivo distl'ibliido nos intersticios que há
entre os ol'g50s, é animado n"esLe cil'culo por um vaso
dorsal situauo na linba media do COI'pO acima do tubo
(1ig'(Js~ivo, lJavendo ol'ificios latel'áes pOl' onde o ar ahy
penetra pal'a actuar como nas br":lUcLtills, e pulmões:
c\iío á este vazo o nome de t.,'3cb' a pOl' descl'evel' es­
Viros similhanles á esLes vazo nos veg-(ít.áes, confol'­
mem.ente aos segmenlos de que se compõem o COl'pO
destes animúes.

Vermes.-Os vermes das classes dos :melid:ls; islo é
tendo o corpo composto de aneis, tem um s)'sLema
muscular completo, bem que desprovido de cOI'açiio­
çlles são providos de bl'allchi.\s. O liquido nutritivo é
posto cm rnoviJ1'~p.nto somente pelas cOlül'acções dos
"asos, sendo a cil'c~lIação il'l'egll1ar, e intel'I'ompida, i\
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C:1du pussu. Cada segmento tendo os mesmos elemen­
tos anatomicos executa as mesmas funcções, e por isso
pód~ reproduzir-se individualmente como os nós das
b:lstes :ll'ticuladas, e nodosas dos vegétáes.

Zoophytos.-O sueco nutritivo espalhado n:l grande
cavidade intestinal, ahy se móve com r'apidez, sem que
se descubr'a a cauza deste movimento por falta de mus­
culos e nervos.

Esta cavidade que é ao mesmo tempo estomago se
continua quando não é simples COIU as outras partes do
çorpo sub fórma de c::lDaes.

A vida cessa de se manifestar no vacuo da machina
pnellm:ltÍca; e logo que qualquer d'estes :mimaes ahy
é intl'Oduzido, sobrevêm uma pel'turlJaç[ío em todos
os orgãos, e o animal cahe em estado de aphyxia, ou
morte apparente que, se tOl'na I'eal, pois que não póde
mais ser' reslabelecida. A pal'te do ar (o oxygenio que
vi vilica o sangue é necessario a vida, e há mOl'te qll:ln­
do a sua pl'ivação é conslante. O ~\I' pl'Ívqllo da pr'o­
porção d'esse principi(), e satLll'ado de oxido cal'bonico,
e de OUll'OS cor'pos, produz o mesmo phenomeno, isto
é determina a morte. Quando se collooa um animal em
um ai' cheio de azole, a sua rool'te é inslanl::mea, e
prompta; e quando se colloea qualqner animal cm
um vaso cheio de oxyg'enio, elle respil'a com mais ac­
tividade, do que no ar, sem appl'esenlar symptoma al­
gum de asphyxia. Conforme Lavoisier (em -1777) os ani­
maes absorvendo o oxygenio, exhalão acido carbouico.
A respiração se compõem lIo aclo que recebe, ou a
inspil'ação, e do que eKhala que é a expil'ação. O a!'
muda na PI'opol'ção do o:ygenio, conserVa-se o mesmo



na proporção de azote; comtudo crê·se que há absorpção-,.
c' exhalação de gaz azote, e os resultados são appar'en­
1es, por se conservarem estas funcções sempre em equi­
librio. Dos pulmões tambem se exhala uma quantidade­
de vapor á que' dão o nome de transpiração pulmonar:
o que se vêquando pela-acção refrigerante do ar, estes
vapores secondensão ao sahir, e formão uma especie de
fumo pouco mais ou menos espesso. Arespiração consu­
me o oxygenio, do mesmo mod'o que, quando se queima
oorvão em um V-JZO cheio d'agoa: em ambos os cazos, o
ar é substituido por quantidade igual d'acido carbo­
nico, e há desprendimento de calorico. Cre-se que o
oxygenio do ar inspirado combinando-se no interior do
orgão pulmonal' com o carbono procedente do'sangue
d'esta especie de combustão nasce o acido cal'bonico,
cuja expulsão é o complemento da respiração (L3voi­
sier.) Descobrio-s~ ultimamente que o,acido carbonico,
permanéce formado no sang,ue venoso, e se vem exha­
lar nos pulmões, e que o oxygenio se combina com o'
liquido nutritivo que se vai distribuil' no corpo; veri­
ficou-se do mesmo modo que o fluido nutritivo contém
sempre em dissolução uma certa quantidade de acido
cal'bonico, e um pouco d'oxygenio. MI'. Magnus provou
que o sangue possue a propl'iedad'e de dissolveI' certa
quantidade de gaz com que se ache em contacto. Quan­
do se agita sangue venoso com ydrogenio, uma por­
ção é dissolvida, e uma porção d'acido car'bonico é
dispendida; e quando em lugar d'hydrogenio se em­
p.'ega oxygenio obtem-se um resultado analog'o; o san­
gue venoso abandonando uma quantidade conesponden­
te d'ucido carbonico, pussa do vermelho sombl'io u CÔI'
do vermelho brilhunte, ou sangue arterial. A interpo­
sição das membranas, bem como u mucosa, não é um'
obstaculo u passagem de qualquer gaz na capacidade
dos pulmões. Osangue venozo em uma bexiga bem fe­
chado ao contacto exterior d'esta havendo gaz oxyge­
nio, este se dissolverá em parte no sangue, seml'o o



nddo carbonico exhalado, e o liquido' de vermelho
opáco passará a côr vermelha propriamente dita. Todas
":lS substancias volateis introdusidas na torrente circu­
lação, do mesmo modo que o acido carbonico (') são
expellidas pela exhalação de que estes orgãos são a
séde. O sangue no homem tem um quinto de seo volu­
me d'acido carbonico: em um minuto o sangue que
passa pelos pulmões é avaliado em duzentas e cincoen.
ta pollegadas (250): deve pois passar ciucoenta pol1e­
gadas d'acido cal'bonico - ou ao mais vinte e sete
pollegadas. Depois da combustão na profundidade
dos orgãos, a respiração pulmonar é a consequenciâ
d'ella, terminando-se pela exhalação do acido carbo­
nico que resulta da combustão na superlicie pulmonar.

Os mamiferos e as aves tem uma respiração muito
activa. Os peixes, e os animaes que vivem n'agoa são
de todos os que á tem menos activa. Os vegetáes for­
nécem aos animàes Lodo o oxygenio de que pI'ecisão;
esta relação, e á da decomposição do aI' está em har­
monia com a quantidade do acido carbonico de que os
vegetáes precisão; e que lhes é fornecida pelos animáes:
ella tambem explica todos os phel)omenos que lhes são
dependentes.

A pelle é a séde de uma respiração mais, ou menos
lenta. Os pulmões são uma parte modificada tendo uma
textura mo)le, esponjosa, e fina, que melhor exerce
esta funcção: ella recébe quasi todo o sangue, e oITe­
réce uma superficie proporcionada a sua actividade.

n TuJo quanto 1105 cél"ca uebais:o da rórma de gaz póde ser
inlroduzido no saugue, e ahy dissolver-se iuelusive as exbalaçõe9
<1os pantanos e marés, os principios mephilieos das decomposi­
ções pulridas locáes, os princípios arraslados pelos ventos de re­
giõ,:s as mais remo las-as exhalações dos docntcs aITeotaduli da
pésle, do 5corbulo, do Iyphus, dd rébre amarella, do cuolera,
Ga uel.iga, da syrhilis, e das moleslias contagiosas! O osyg.enio
wrma lamuem a l'juinla parte do ar!!
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A respir:rção dos pulmões está em razão invérsa com :l

respiração da pelle, e vice-versa. Os animáp-s que vi­
vem n'agoa recébem o aI' dissolvido n'este fluido, e os
instrumentos para este fim preencher-se são sallien­
tes, e são chamados bl'ánchias. Os repUs, e' os q ue sem
ser os munifel'os vivem no ar, respil'ão como eUes por
meio de pulmões; menos os insectos que respirão pai'
meio de tl'achéas. As branchias COIlsistem em pI'olon­
gamentos membranosos com uma structura mais deli­
cada que á da pelle, rer.:ebendo quantidade de sangue
superior á que esta recebe: são filamentos delicados,
famosos, dispostos como as folhas de ull1 livro, e tendo
a forma dos dentes de um pente. Os crustáccos, os
ma]Jnscos são como as peixes providos de bl'3nchias
(guelras, vlllgarmente.) Tracbéas são canaes que suu
fórma de spiros segu~m os segmentos dos corpos dos
j·nsectos, sempre localisados na parte posteriol', e com
ol'ificios lateráes que correspondem ao exterior pa ra
introducção, e accesso do ar. Os musculos que Sé insé­
rem ao pescõço, e a p:ll'te superior do peito são os ele,
vadol'es, e o cliaphl'agma o abaixador da caixa tbora­
xica que o consti lâe: quando os elevadores se con­
tra1Jem o aI' penétra, e quando o diaphl'agma se afróxa
li) ar sáhe. O ril' depEJnde de successivas dilatações do
~iapbragma. O ai é uma longa expil'aç"'o intel'col'tada
por s uccessj vos spasmos; uma expil':.lção regula por um
'terço do :lI' quc os pulmões pódem contei'. Os animaesdc
~anglle fl'io não combiuão todo o pl'odueto da digestão
pelo oxygellio do ar. O sangue d'elles offeréce sempl'e
mais do que um quint.o de acido carboI).ico, em relação
ao sangue elos mamíferos, e das aves.

A fibl'ina, e os globulos devem ser em menor quanti­
dade, em quanto que a parte sorosa, e albumina é ('m
plaior: é pOI'tanto constante o estado de temp(lraLu ra
do sangue venoso ]ll'ovenienLc da respil'ação. Durante
a estação invernosa esta tampel'atura sendo modiUcaua



pelo ambiente, expel'imcnta abaixamentos considera­
veis, cujo resultado é um torpÔl' em toda a economi:J~

ou o que constitue o phenomeno da hibernação, com
perda da pade epidermoide, ou escamosa da pelJe. Es­
tes animáes seudo (lotados, naturalmente de tecido co­
nectivo em graudes proporções, e!';te tecido pOl' sua
structura sponjosa, e celLular, sobre ser d'elJe que PI'O­
cedem as membl'anas, cm sua espessura aloja a subs­
tancia adiposa, ou gordurosa, e um liquido aquoso
pl'ovidu de partes albuminosas, que chamão sorosida·
de. Elles se nutl'em durante a hibernação d'este liqui.
do albuminoso, que segundo os physiologistas é o pro­
dueto digestivo mal queimado pelo oxygenio do ar', e
que não adqui1'Ío as qualidades do sangue al'terial dos
animáes de sangue q uenLe que abunda em fibl'ina, c
globulos.

Nas plantas a absorpsão se elfecttla direcL:lInente;
mas tomão tudo quanto encontrão em tomo, ou na vi.
sinhançn, quer do sólo, quel' da atmosphel'a, Os ani.
múes não achão sempl'e em to1'0o de si os matel'iáes
de que necessitUo, e procul'ão (pela faculdade locomo­
tiva, de que as plnntas são pl'ivadas) os que se pódem
apl'opriar, e ainda assim antes de serem assimilados
aos seos tecidos, estes materiáes são levados ao e ­
tomago para serem digel'idos, e aos pulmões pal'a
serem queimados pelo ar, tI'ansformados em san­
gue mais, on menos pel'feito, e nas outras substan­
cias que os nuLI'em: havendo d'este modo digestão.
absol'psão, e assÍlllilação directas nos vegetáes; em
quanto que todos estes aclos são indirectos nos ani­
máes, Os producLos da combusLão são depurados nos
veget:íes, e de seiva que então são, t01'05.0-se em cambio
pela eliminação das partes desnecessarias, e prejudi­
ciáes; é um pheuomel1o invel'so do phenomeno da ab·
'sorpção, ú qne c11:\l11ão exhalação; eJle permitte, que
se escape ao exterior no momento de sua pas agem:
jn se vc que elle muda essencialmente a natUl'0Za do

~1



fluido; c sendQ que nas plantas tem lugar uma sep:ll'::l4
.Cão, ella é uma verdadeira excreção. Nos :mimáes esta de­
puração é mais complicada, pois que tem lugar uma
elaboração do succo nuh'itivo, pondo-se então em jogo
o exercicio das Concções das glandulas (as salivares,
parotidas ás do figado, dos rins,e outras) cujos produc"
tos concorrem no acto da depuração á confecção da
substancia essencialmente nutritiva: é mais do que
uma simples sepal'ação, é uma secreção.

É por meio dos vasos chamados l)"mphaLicos, e dos ve­
nosos, que se efl'ectúa a absorpsão até nos pulmões,nos
animáes, e nas vegetáes sendo a absorpção por meio
dos vazos fibrosos nas )'ai~es, e nas faces infel'iol'es das
folbas, é pCillas faces superiores d'estas que se effeclua
a separação, e depUI'ação, Nos animáes o sangue de­
purado volta pelas artérias ú todas as pal'tes do COl'pO
p::lra as nutrir, e se assimilárem aos tecidos dos ol'gãos.

Nos vegetaes o cambio, ou seiva depu('ada volta
pelos vazas proprios pal'a um fim similhante. Há vazos
brancos; e veias que pl'omóvem á absol'pção, na peIle,
lias membranas, que formão as fossas nazáes, que co­
bl'em os olhos, que tapétão todo o intel'ior da bôcca,
ás vias aérias, os intestinos paI' todo o seo comprimen­
to, o glande, a parte intel'lla do pl'cpncio, c todas as
'outras partes sexuáes do homem, e da mnlhel'. Nos ve­
getaes há vazos absorventes nos espongidos das estre­
midades das raizes, e sobre todas as paI'tes verdes dês­
de o cóllo (ponto de separação entl'e as raizes, e as has­
tes) até as folhas inclusive tod::ls ::IS ramific::lções, e
olhos, t::luto os caducos ou frucLiferos, como os fixos,
ou foliáceas.

O orgão da vós nos anim~es (laryuge) que conduz aos
-pulmões, tambem é forrado POI' uma membrana em
cuja structura há similhantemente muitos vazas Iym­
:phaticos. E esta mem]m:l1la que se reflectindo por meio
'tie duas folbas férma duas valvulas deixando uma siJU~
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pIes abertura por meió da qual penét1'a o ar para. os
actos da respiração, e hematóse, e pal'a a sahida do ar~

e formação das vozes; e são estas duas valvulas movi­
das por pequenos musculos, que sel'rão, ou dilalão as
aberturas 'd'ellas, para modularem a vós, confarme os
sons graves, ou agudos; e há em vil'Íude de ser esse
c::lOal em sua pl:wiferia formado dQ aneis carlilagino­
sos, e uma membl'ana na sua parte posterior com fibras
lpngitudináes, que o animal voluntal'iamente encUl'la,
ou alonga a lal'ynge pal'a levantar, ou abaixar as oiltt­
vets dos tons, Os anatomistas dão a primeil'a, a a se·
g'unda valvulas os nomes de inrel'iol', e supel'iol'; as
aberturas d'ellas occupados pelos musculos, os nomes
de cÓ1'das vocáesj ao espaço de pel'meio as duns valvu­
l::Js o nome de ventl'iculo, e a cspecie de operculo que
cobre o espnço acima do vcuLr'iculo supel'ior, sendo
inserido na baze da lingoa, o nome de cpiglote: é ella
que fécha het;méticnmeote as vias a~rias na pál'te pos­
tel'iol' da cavidatle bucal na passagem d'agoa parn o
phal'ynge, collocado na parte posterior da lal'ynge, á finl
de qne n'esta não peoétre, c d'este modo possa evitar
a aspbixü pOl' submCl'são do animal, como accontece
nos afogados: é o msophogo o canal por onde a ag'o:l.
pai a, e chega ao estomag'o peneh'ando a pl'imeil';l
abel'tuI'a ou Cal'U!a, e chegando a segunda abel'tUl'a do
estomngo que é chamada pylol'o. O estoD1ngo é o cspa­
ço IimitLado pOl' estas duas abel'luras, e onde se passa
o pllenomenos da chymificação,

É no duodcnum que tem lugar o phenomeno da chy.
lificação; é a pl'imeira pal'te dos intestinos delgados,
e onde é I'ecebido o coll0 da visicula biliar, pol'tando­
se para tl'ilS em frentê ao rim direito pela parte ante·
riol' do Pancl'eas: ahy vem-se as aberturas dos canáes
choledóco, e paucl'eatico que lanção cm sua cavidade
as respectivas secrecções pal'a o tim já refel'ido, É no
duodenum que cómeça a separação das substancias nu­
tritivas, e excl'emcnticias. O cal'dia tem um plano de
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fibras que impéde a gorgitação 'dos alimentas, par elTei­
tO das pressões do estomago, e da pl'ofusão de liqui­
quidos que provêm das pequenas cavidades secretó­
rias chamadas folliculos gastl'icos-elfundindo I!a ca­
pacidade deste o liquido denominado gastrico; simi­
lhantemente não póde passar o pyloro, pOl'que este o
obsta inferiormente. As substancias secretadas exis­
tem 110 sangue, Diás a chymica não tem podido acllal--as,
senão no estado de combinação. As seccreções em ge­
ral difTér'em quel' do san~ue, quel' do sel'um, e s-ão sem­
p"e desprovidas de globulos, e abri na. A UI'ina secrc­
tada pelos l'ins no homem, no cão, e nos animács car­
nivol'Os, contém gl'ande quanti dade de U1'éa, e acido
urico. A urina dos anim~lCs herbivoros contém pTOpOI'­
ção similhallte de acido hYPlll'ico. Quando são distl'Ui­
dos os rins, não é mais encontt'ada UI'éa na economia ani­
mal; e quando são lig'ados os vasos dos rins, a urin:l
refiúe em toda ella, e tl'ansuda em todo o corpo. O pus
que se forma nas inflamações, é uma secrecção anor­
mal. O systema nervoso exél'ce grande influencia no
que respeita a natureza das secreções. As secl'ecções,
ou são destinadas a ficarém na economia, on á serem
d'ella eliminadas; as primcil'as, são os humores dos
olhos, o succo gastl'ico, a bilis, o succo pancreatico; a
segundas são, as máterias excl'ementicias, a UI'ina, o
succo spermatico. É sub a influencia da vida que ha
combinação dos elementos cat'bonoso, eox-ygen]o, azoto,
e hydl'ognio.

O oxygenio concorl'e a formação do organismo,
ophosphol'o, e o calcium a fOl'mação dos ossos. As
matérias caI'bonarIas, e hydl'ogenadas sel'vem 3 com­
bustão, produzindo o 3cido c3rbonico, e o hydl'ogenio
c3l'l.lonado, que são eliminados da economia. lt e (e
acido carLonico eliminado pelos nnimaes noaclo da ex:·
pil'aç50 que fOl'l1éce ás planlas o cal'bono que fÓt'm:! a
]):lse do ol'ganismo d'ellas, ao passo que estas fOI'nécem
por exhalação aõs animáes, o oxygcnio que, por meio
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do :\rpenetra nas vias aérias d'elles no acto da inspira..
ção, A respiração é este phenomeno duplo que consiste­
na inspiração que recebe, e na expiração que expeIle. O
phenomeno da exhalação do oxygenio das plantas sómen­
te tem lugar durante o dia,e sub áinfluencia do sol. No
pontoem que termina-se os intestinos delgados, e come­
çãogrossos, vê·seuma valvula disposta de tal modo que
os reziduos da absorpsão a fazem abrir, e para logo fe­
chando-se não lhes permite o voltar, são ao contrario
comprimidos n cada passo até sel'em psecipitados fOl'a
da economia, Os grossos intestinos são distinctos em
trez partes; o colon nscendeDte é a pl'imeira-o tran­
verso a segunda·-e o rectum é a tel'çeira inclusive a
abertura, ou o anus.

AbSOI'I)Sào cOIlf'orDIe os prillcipios da en­
dosDlose, c eXOSDIose.

1\11'. Dutl'ochet provou que, quando se introduz em
um sacco qualquer liquido de natul'eza gomosa, e Que
se molha este sacco exteriormenie com ag'oa, que estp,
penétra no interior do mesmo, e se eléva tauto quan­
to este tem de comprimento, e até o de qualguer tubo
capiLlur, si o é. Quaudo, ao contrario, a ngoa gomosn é
posta rÓl'a do sacco, e u agoa simples dentro d'este, é
esta que s:íhe, e o sacco fica vasio. Considera-se este
phenomeno como tendo unnlogin com o da absorpção
nos sêl'es organisados; pois que as membranas d'estcs,
e os corpos esponjozos, ou pOl'ÓSOS são permeáuei , e
se deixão atravessar pelos liqttidos, e pelos gazes,

Quando os liquidos collocudos ao interiol', e ao cxte­
rior pódem atravessaI' com a mesma rnpidêz, se mix­
tu6io, e há nivel igoal. Si o liquido extel'ior atl'avessar
mais facilmente as paredes do sacco, o liquido acu­
mulal'-sc-h(, dentro do sacco, ou cavidade. Nos animúes
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collocad6s na infimidadc da escllCla, esta fáculdade se,
reduz a uma especie de imbibição. É este o mechanís­
mo, couforme o qual as substancias extranhas atra­
vessão a espessura das partes solidas pal'a se irem
mixtnrar com os Iiquidos nas areolas dos orgltos onde
se aehão, e d'este modo entox.icárem a economia ani­
mal. Nem todo o producto da digestão é queimado pelo
ox)'genio do ar, ou é menos bem, do que a parle que
passa a consistencia de sangue; o que não obstante é
absorvida, e como a mate ria carbonosa exubéra, por
não ter sido queimada, ella é depositada nos tecidos
areolar, utricular, econnectivo quea absorvem porsuas
capillares. (Ora: o chylo sendo ex.aminado, logo depois
que é absorvido tem adquir'ido qualidades alcalin:ls
perdendo a acidez que tinha, quando no estomago cons­
tituia o chymo: há então ex.halação de acido cal'bonico,
e de gaz hydrogenio, e as vezes de gaz azote. O sangue
é similhantemente alcalino. Más o sangue entra por iu­
termédio das artérias na torrente da circulação, em
quanto que a parte da substancia chylosa não queimada
como já vio, e tem de servir de alimentação em falta
da que é fornecida pelo sangue, e no crescimento do
animal, quando este ainda não altingio a idade vil'il.
No pr'imeir'o caso a substancia adiposa é de novo ab­
sorvida pelos vasos Iymphaticos, e venosos, e queimada
em proporção das necessirlades da economia, Os ani­
m:les que hibernão, como bem os reptiz, abundão n'es­
ta subst3ucia que, sendo má conctuctura do calol'ico
lhes serve, tanto para nutril-os, como par'a conservar­
lhes o calol' de que o sangue n'elles é desprovido. Os
animáes de sangue quente consenâo a vida de rela­
ção constantemente, ôu animal: os de sangue f!'io á per'·
dem, e ápenas conservão a vida organica., durante a es­
tação invernosa. Os :mimáes de sangue quente conser'­
vão os seos tegumentos inclusive os pellos, cábellos
unhas, e os orgãos mais arrastados do cor'ação; ou cen·
tro da eil'culação, e por isso pcrmanécem em suas ha-



bitaçõe5; ainda ápezar do frio, e condénsação do ar de
todas as latitudes; o cosmopolismo basêa-se nesta fa,.
culdade dos mamíferos.

As aves, bem que sejão de sangue quente, são obri­
gadas á emigrar deixando os patrios lares, e procu­
rando outros em que com os despojos de SU3S pluma­
gens não deixem o da propria vida, e os de toda a fa­
milia! O homem está expõsto, é cel'to as endemias, e
30S excessos de calor, e fl'io, que 31'rastão as epide­
mias, más por sua industl'ia, e pela obsel'vação se pre­
mune dos meios Pl'opI'ios ~\ neutralisal-as!!!

A pelle olTérece pelos milhares ele capillares lympha­
ticos, e venosos, outras tantas bôccas que absorvem
os miasmas suspensos, ou dissolvidos no ar que se
respira; qs pulmões of/'erecendo uma textura eminen­
temente esponjója, e vascuhll', ainda com maio/'es pro­
po\'ções eJl'ectúa com actividade constante a introduc­
ção d'estes mesmos miasmas no prop1'Ío sangue, e com
efla a intoxic3ção de toda a economia, e a mOlte. As
membranas mucosas que fOI'l'ão todo o interior, e ca­
vidades, não menos se pI'estão á um meio tão perni­
cioso; pelas fossas nasács séde do all'acto são absorvi­
das as mollcculas volateis 10s COI'pOS em putrefação;
pela conjunctiva occular os pós mais subtiz al'l'astados
pelos ventos, pela cavidade bucal as g'landulas paroLi­
'das, salivares sublingeraes, e :Hnygdáes, absórvcm
gTanele parte das substancias dissolvidas n'ngoa neces­
sal'ia as funcções dige Livas; e por fim, o estomago, e
os alimento accumulando mais, do que todas as outras
partes os mesmos principios infectantes miasmaticos,
of/'erécem ao baço, (viscera essencialmente espojósa, e
va cular) mesmo antes de os elabC'rar as condições
mais apropl'iadas pal'a que de p.'omplo immediatamen­
te pela contiguidade com a gl'o&sa ex.tl'emidade do es­
tomago estabelêça a absol'pção d~ partes as mais di-
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Juidas e permeáv~is d'esses mesmos principios dele..
terios.

Vê-se, pois, o quanto está a ir'iste hUDlanidadéJ ex­
posta as causas que actuão sem cêssar :i sua dis­
.truição.
. Os lugares pouco expostos a influencia do sol, em
que o ar sobrecal'l'egado de humidade se estagna pOl'
tempo; as vertentes pantanosas, as agoas pouco corren­
tes, e empoçadas, são outras tantas ol'igens que procé­
dem com enel'gia proporcional á l'espeito das funcções
dos orgãos inhalantes, e absorventes. A falta de venti..
laçfío elo ambiente, á da insolação no inter'ior das ca­
zas habitadas, paralysão a eV:lporação, e a ex.l1alação,
sobre-carregão o ar de acido carbonico que, não menos
se insinua no ar que se respira, se dissolve n'agoa de
que se uza, e podem arl'astal' :í inesperadas aspbyxias.
A tr'anspiração cutanea não tendo o estimulo de lima
temperatura mais elevada, não pode se effectuar, e
menos as capillares, pelo tOI'pôr das partes não podem
corresponder a acção do centl'o da ci,'ou-ação, em
'ordem :í acbar um gl'ÚO de temperatura que possa re­
sistil' ii cauzas tão pemiciosas, e que impeção a intox.i­
cação do org·anismo. O homem nascêo pl'ovido de 01'­

g'ãos que o collocão na altemativa de o distruirem, con­
fOI'me as causas que podem sobl'evirJ ou de o consel'­
varem nas condições contl'al'ias, qU:llldo ellc as sabe di­
rigil', e procurar, e mesmo consultar, (destruir.

0, bORlen) g;.·angeaudo ••or sua illteUigell"
os lIleios lu·oI.rios á sua COIlSt'J.·va~ão.

A observação, e a cxpel'icncio são os dois gl'aodes
meios que o Creador nos coofel'io para nos presel'val' c
dirigiL' no pI'escnte, e uos pl'cmunir, e acautelar ao fu-



luto. Os meios da segunda ordem nos acompanbão
desde o bêrço, fazendo-nos por instincto conheceI'
nqueUa que nos tem serrado contra seo seio, nos nu­
tre, e acalent:l, e aquella que na occasião do pranto, e
da dôI' concorre sollicita á nol-os mitigai'. Os da se':'
gunda ordem nos fazem gTadualmente conhecer o bem.
ou mal, e o I~nte Supremo Creador de tudo quanto nos
<:erca: aquelles são os instinctos, e estes os que cba­
mão iotelectuáes.

O que nós imitámos por virtuoso é intellectual, tendo
pela razão um juizo feito, e uma escôlha sobl'e sua
vantagem L e utilidade. O que, porém em nós detel'mina
uma impulsão para obrar espontaneamente é instin­
clivo. O trabalho das abelhas que olterécem t:lota "e­
gularidade feHa pelos ollel'ados sem modello, nem guia,
é todo natural; elles o não houvérão da cxperiencia,
visto como é o mesmo de geração em ger:J,Ção, e nem
os jovens precisão pal'a isto das lecções dos velhos, e
cl.ercit:ldos; em coiza alguma d'estas pl'cside á inteIli­
geneia, a reflexão, e a vontade, pois ue nada se sentio,
se camp:Jrou, quiz, e executou. A experiencia dá pre­
f~rencia á tllBa ordem de idéas, como seja a confiança.
() sentimento da justiça, da piedade, e o respeito aS

instituições: isto independente da vontade, e é filho do
tempo, é iullerente a nossa inteIligencia como facul­
dade sensorial. O amor de Deos, .de nossos filbos, nos­
sos similbantes, e da sociedade nascem, e se desenvol­
vem com o tcmpo, e se pl'endem as affeições modifica­
dás pela inteligencia.

As acções do homem tem a.sua causa determinante
n'estas faculdades. Como sêr viv"ente o homem é D:l­
tural, e como inteligente é soeial; a vida IJ::Jtural é con­
tinua; ella se perde logo que é intelTompida-a vida
social é intermittente, e sua acção se limita ao tempo
da vigília, e acaba quando a outra se aniquila. S:Jtis­
fazcI' á UlUa necessidade p"ysica de fome, c outl'as, é

;;12
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bbedecer a natureza. É uma lei geral {t que todos estão
indiv'idual, e separadamente sugeitos. O llOmem é por
ianto livre.

A repelição de acções rasoavcis faz adquirir a facul­
dade de executaI-as sem intervenção da vontade,-é
e habito, ou o producto da educação.

Os animáes dão signáes de sensibidade, m(ls aquel­
ies cuja estructul'a é muito simples não pl'oduzem tra­
balho algum analogo aos do entendimento, a intelli­
gencia n'eHes se limita á retrogl'adar, logo que encon­
trão qualquer obstaculo na direcção em que ião: n'este
1::aso estão os infusorios, e os Zoophytps,

As faculdades mstinctivas, ou ol'ganicas preservão o
animal pOI' meio do seo tecido conectivo adiposo, que
e (') múo conductor do calol'ico, e pela faculdade de
evaporar os liquidos ao grúo de vapor nas tempera­
turas baix:J.s do ambiente, e a temperatul'u liquida
nas tempel'atul'as elevadas , rezistem á sua aniqui­
iação, e por tanto inflúem consideravelmente para
a sua conservação. O tecido reticular da pellc quasi
sempre contend quantidade Pl'Opol'cional de subs­
tancia adiposa, auxilia ao extel'iol' contl'3 a per<!a

n Os movimen'.os instincLivos são independentes 00 animal,
b estornago-o figa do-as veias-o coraçào- os pulmõcs- ares.
piração-o tecido conectivo adiposo, e a facnldadc dc resUtir ao
calorieo pela faculdade da evarol'açáo d". pcll e e dos bor!!s por
\;aos vasos capillares, e acção dos ganglios, Para se lrllnsfonnar
llm vapor o iiI' eoogelado, pelos movimentos consecutivos do
sangne nos capillares, se cstabclléce ii supcrlicic do côrpo, c oos
pulmõcs nlll Iraballw quc tpl'lla conscculivamente cm vapor os
prineipios d'agoa cOllticlos no ar '1 mClÍida ~luC estcs se arroli­
máo, c isto l,mto quanto o permiHc a diU'ercnça cnln, a LeUl­
peratnra do calor (19 o 112 II •• centigrado) animal, e á do ar que
s,'·la a temperalura de 4 o lho ccntrigado. ;Yesle modo o Lomew
n'úslc por seos orgãos da vida organiea a congelação Índcpen­
t1eutc dos «(ue pcrLcocem a vida de relação, Quando ii tcml'e-

I
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instantanea do calor animal ou latente, e os vasos ca­
pillares pela le)' em virtude da qual os liquidas se mó­
vem na I'azão inversa dos calibres cm que girão, não
menos proporciollão pelo que lhes cbêga consecutiva­
mente do centl'O da cil'culação (o cOI'ação) o quanto se
faz, por então, nceessal'io. E similhantemente, os pul­
mões do ar que lbe chega condensado do exterior, só­
mente tira áquella porção que lhe fOl'Deça o oxygenio
necessario ao acto da sanguificação, e quanto ao que
exubel'a, o evapóI'a por meio do calOl' de seos vasos,
capilares, em I'azão do sangne n'elles contido, e ql1e
do centro da circulação lhe vai chegando. Nas cil'cums­
tuncias ordinarias os pulmões neutralisão o ca1cI', pela
cxhalação constante que se exerce á sua supel'licie, do
excesso dos liquidos aquosos do sanguQ, e proporcio­
nalmente a pelle, pelo liquido suor, e outros pl'incipios
concresciveis que são eliminados mediante os cabellos,
e seos bôlbos collocados nos intel'sticios do derma, e
dos vazos capillares que o fOl'luão, No que respeita ao
interior da economia ainda os orgãos I'esistem aos
pt'incipios insinuados nas substancias pota·veis;-os
que são soluveis, porque irritando os tecidos provocão
uma reacção cutanea, ou pulmonal' inOamatoria, cujo

ratura exlerna é muito elevada o phenomeuo da evaporação pr.o.
céde ao inver~o; it medida qoe as superlicics pulmonar. e eu,·
taoea olferécem pela circulaç.ão os fluidos para serem exltalados •.
~o esles convertidos em liquido que sub forma de Lrauspiração
baoháo as mesmas superlicies e eons1euLivamente impédelll a
sufl'oeação ou paralysação dos orgãos da respiração minorando
a 1eml'eraLora do ambiente e consll1'V8udo-sc sempre a da eco­
nomia animal (t90o 112 o til. O.) O calor prodoz. a rarélieação
do ar, c por isso a grande dilliculdade nos pulmões de se apro­
príárelO a proporção d'oxygenio neeessaria a hemalose-esLa
diffieuhlade crescendo cm um lempo dado. sem sei' neulralisada
pela presença de uma exllalaçào que de pronlo abaixe a lempe..
Ullll'a, páde determinar a esphyxia ,e a morte instaulanea.



11m é a sahida pela exbalação, c;xcrecção intestinal, 00

secl'ecção du,s urinas; e si procédem com maxima in­
t~nsjdade em proporção da~ forças vitães, e organieas
:í.s aniqnl1ão, distróem 1 e det~rminão a morte; os que
são insoluveís, rezistindo a força digestivas dQ esto­
mago, e. intllstirtos, ou são eliminados em sua integl''i­
dade, ou por intermedio de substancias medicamen­
tosas, e de meios á disposição da cyrurgia.-As facul­
dades intelectuáes com as diversas modificações de
sentir, ver, olfactar-ouvir-e saborear, tornã{) o ho­
mem, e os animáes aptos á tomar cODhecimen~o dG que
os cerca, e por suas relações con~istentes n'estes phe­
nomenos passivos capáz de neutralisal-os, e destruil-os.
O homem, e os anjm;\es pódeOl demais reagir sobre os
corpos extranbos, impl'imü'-lhes movimentos, e mu­
danças, exprimindo, então, cOm maior, ou menor pre­
cisão suas idéas, e s.entimentos-que in)portão uma se­
)'ie de funcções dependentes da propriedade de se po­
derem tranferir de um logar para outro; isto é pela
contractibilidade, ou movimento, conforme a opportu­
nidade de seo bem estar, ou umas vezes procurando,
c' outras evitando. A vós do homem sendo al'ticnlada
permitte.•lhe a propl'iedade de ordenar, mediante sig­
nues convencionados, o modo porque julga que esses
.movimentos devem ser executados, tanto em presença,
come cm sua ausencia-fúz conhecei' a natureza de
suas idéas, e alfeições, e no que consiste 'a sua felici­
dade; e até tl'ansmittir sua vontade, e detcl'minações
aos tempos do porviJ'.

o )lomelD .twellcl,o ccnd'orn'leas .'ela,ões ex­
'tel'lIas; Iluás .'ecollbec~l~do c.I.e sua orga·
sa~uo o liga Ú. terra I.au'ia.

A vida intelectual é, como se sabe, um protector vi­
gilante da vida ol'ganica preservando-a de males, oma-
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nados de circumsl.:lncias imprevist:ls; ella os previde
cm épocas determinadas, ou os atenlla, confornie os
tempos, e necessidades eorl'espond13ntcs as idades, e
moiliúcações dos que tem de passar o organismo, na
infaneia, adolescencia, puberdade, juventude, virilida­
de, velhice, e decrepitude. A experiellcia occulal', o co­
cliecimento do que nos cerca; o ar, os animães cllrni­
voros, as aves carni\"ol'as, as sel'pentes venenósas, as
plantas mortlferas, os insectos damninhos, e os vermes
virulentos; s50 pela vida intelectuul investigados, e op­
p'ortunamente prevenidos, ou modificados. A iufluerv
cia dos temperamentos muito contribue na acquisição
d'estes conhecimentos quando estão, ou deixão de estar
em harmonia com os appal'alhos da econcmia animal.

E, com effeito: os temperamentos-sanguineo-lym­
pbatico-bilioso-e nervoso-imprimindo certo, e de­
terminado caracter nas acções dos bomens, deixa en­
ttevêr que o sangue que estimula 0- systema nel'VOSO,
tem elementos diO'erentes, ou propol'ções mais salien­
tes em maior, ou menor, relativamente a qualquer d'el­
les, c os damais. O fluido nervoso que actfla nos indi­
viduos estã longe de se manifestar 'no mesmo grão de
força, c uniformidade entre todos, 'e similhantemente
o systema glandular da vida organica, tanto no que res·'
peHa ao seo volumo, e consistencia, Iquanto no que
concerne as suas secl'eções, e actividade em suas fune­
ções.

Todos estes conhecimentos são o apanagio da vida
intelectual. A vida organica é dependente dós climas,
das influencias locães inherentes as tempel1atUl'us. es­
tações, e producções alimentioias da tel'l~ em quc se
vive; e é conforme estas influencias qlle d'ella provêm o
temperamentos em maior, ou meno~ esc ala, deaccôrdo
com a exposição, ventos reinantes, e as moleslias que
as estações oecasionão. O modo de cr~r, falIar, e ohl'al'
é quasi idenlice para os povos de cuda localidade: é o
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de satisfazerem á sua natureza, o modo que, subjuga
votltade, como o sólo subjuga a planta que contêm pelas.
raizes, e ii quem nutre, faz florecer, e produzir os fruc­
tos sempre os mesmos em pl'incipios, e substancias.

Esta dependencia entl'e o sóJo, e as suas producções,
torna a vida organica par.'l. cada povo dilfercnte, e com
interesses, e inclinações pal'ticulares que devem ser
conservadas e I'espeitadas em seos regulamentos, e
leys nacionúes, é um élo que não póde ser despedaça­
do, sem abuso, e tyrannia! ElIe não póde ser distrui­
do, porque emana do Creadol', e constitue d,il'ectamen­
te a libel'dade de uma nação, ou de um povo. Este mo­
do de existi I' é bem diverso do que está sujeito ás leys dos
homens inl1erentes a vida de relação entl'e duas cida­
des, ou duas nações situadas em dois dilferentes paizes,
e sub influencias hetcl'ogeneas. A vida de I'elação é I'e­
lativa a civiJisação, a fOI'Ca, e a riqueza; a vida ol'ga­
nica é conforme a natureza; aqllella é mutavel, esta é
immutave1.

A vida intelectual é convencional em seos actos ex­
ternos, póde so/fr'er alteração sem compromettimento
da vida, e pactua dê confol'midade com o interesse, e a
occasião. As idades são os degTáos da exisiencia, para
cada individuo, assim oomo a patria é pal'a todos; não
se póde sem crime attentar contl'a a existenoia de cada
individuo, e muito menos contra a existencia da pa­
tria que é a propl'ia natureza saindo das mãos do Crea­
dor. A velhice e a decrepitude marcão a fraqueza de
vida organica, e o fim do circule da existencia indivi­
dual, entrando de novo no seio danatureza, que tem da
nutrir novas existencias, e successivamente por todo o
]Jorvir do universo.

O homcm sendo cre3do tem de experimentar a falta
de actividade em seos membros, e acções, tanto porque
os sentidos se tornão obtusos colligindo mal as sensa­
ções, e as impressões, como porque o entendimentG
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formará, então, as idéas do exterior com menos per­
feição, sendo as idéas, ou antes as imagens menos vi­
vas por falta do estimulo do sangue que é mais lento
em sua circulação, e pelas iIlusões continuadas á que
estão 8ujeitos os mesmos sentidos já gastos, e menos
aptos aos fins das necessidades organicas, e sociáes.

Deos creou o homem; deo-Ihe o espaço occupado pelo
ar, e a terra para d'ella tirar a sua nutrição: com isto
ligou o homem á Datul'eza, pelo aI' com tudo quanto
n'ene encerra, e a terra tambem com o que ne'lIa con­
tém em sua superficie, e com o que ella encel'ra em
seo seio; as plantas, e os animúes em primeiro lugar;'
os mínerúes, e os liquidos em segundo lugar, É certo
que o ar, e os minel'áes cl'Ístalisados cOl'respondem a
pl'imeira época em que (o homem ainda não existia) a
terra incadcscente girava involta n'uma atmosphéra de
goazes menos densos do que os da segunda época.

É não menos certo que os liquidos, e os mineráes
formados POI' camadas stratifol'mes cOITespondem
a segunda épocha em que teve pl'incipi'o o l'esfl'Íamen­
to da tel'r:1; isto é quando a tempemtura tocou áquella
em que agoa cessa de seI' vapôr, ou de cem gl'áos pal'a
baixo; sendo de SUpÔl' que regulando pelo da fu­
são do feITO, o estado de incadescencia do glôbo coin­
ddia com trezentos grúos de temperatul'a, ou tt'ez ve­
zes mais fOI'te do que aquelle cm que agoa entl'a em
ebullição, ou ccnto e oitenta gl'áos PJ1'0metro de Wed­
,gwod.

O hydrogenio pezando treze vezes, e meio mcnos do
que o aI' atmospllel'ico, pal'éce rasoavel pensai' com
Zímmel'mann que o glôbo no estado dc incandescen­
cia occupava um espaço tl'cze vezes e meio mais leve,
do que o da atmosphél'a actual. Os peixes occupando
as agoas, logo dcpois do rcsfl'Íamento, os mamíferos
só exislÍl'ão quando o resfl'iamento em gráo inferio!'
pel'mitLio que <lppal'ecêsse vegetação, e o mf.lsmoQuauto



3S aves. O homem que appal'eceo eru ultimo lugar só
pôde viver em o aI' quaudo a tempel'aLnra corI'espon·
dia aLé quarenta gráos para o mais, e dez para o menos,
OaI' secongela, logo que o thel'mometl'o marca desoito
gl'áos para menos, e agoa de quatl'o gráos para menos.
Os. animães mamiferos (menos os carnivol'Os) se nutrem
de ar, agoa, e hervas. O homem nutre-se de ar, agoa,
hervas e animáes herbivoros; os mamiferos carnivo­
rosse nutl'em igua~mente como o homem, si bem que
pI'çferindo os outros animács.

E sendo o organismo ~\Dimal o I'ezultado de combi­
nações de fluidos, e solidos pl'Ocedcntes d'oxygenio,
e azote que formão o ar; d'ox-ygcnio, e hydrogenio que
forma agoa, estes mesmos principios fOl'mão os vegc­
táes (meuos o g{}Z azote) combinauos com o carbone que
é UIU c(\rpo solido; são estes os elementos coosti tuti­
'Vos dos animaes, á sabeI' o oxygenio, hydl'ogenio, car­
bona, e azote; é c1al'o que o homem elfectivamente :lp­
parecêo depois do I'esfl'iamento do globo. O oxygenio
queLma os corpos combustiveis mesmo na temperatu­
I'a ol'<tn:lI'ia em, que os animáes vivem sub a pressão
de setenta e. seis centimentI'os' do bal'ometl'o; onde não
há mais combustão, não ba respiração pam os animáes, e
S'eI'minação par:,! as plantas; e efi'ectivamente observa-se
que as creatUl'as do reino organizado que vivem sobl'e
as serras sã@ pl'ivadas da pr'oporção de carbone, e
o:x.ygenio que compõem os que vivem sllb aquella
pressão, e elIes são substituidos por grande prop0rçâo
de gaz bydl'ogenio imminentemente inOamavel e pro­
duetos oleozos, rezinas, e outros d'esta natureza, Es­
sas regiãe\; 11abH:)Veis por poucos anim:íes, são poncos
i)\'oprias pal'a o homem, at;> passo que os metáes l1'el·
las se conservão liVl'es de a.cidificação. Assim os trcz
minos formão uma cadêa insoluvel muLua, e depen.
dente. Esta vel'dade resulta dos elementos, constituli·
vos dos sêres, e dos que formão a athrnosphél'a, os li·



uuidos, e as p1:lntas que passã~:t0005 a constitulr 9

ol'ganismo dos animáes inclusive o homem, e até a
parte do principIo menos puro que é o carbone que
constiLueabase da organisação das plautas, o é do mes~

mo modo do systema asseados animáes vertebrados (ma­
miferos, aves, repetis, peixes) havendo âpenns uma li­
geira modificação que respeita os :lUimaes carnivoros,
-cujos ossos oft'érécem mais phospllato calcáreo do 'que
carbonato d'esta baze, como se obsel'va na generali­
dade dos Outl'OS animáes vertebl'ados berbivol'os fl'U­
givoros, e omnivoros. É condição essencial relativn­
mente aos phenomenos org91licós da vegetação, a ))I'e­
zonça do acido cal'bonico entrando,o oxygenio nas pro~

porções de fOl'mar agoa, e muita humidade.
A terra ofl'el'éco os elementos seguintes; a nlbumi:l,

a potassa; n soda, a cal, o nmoniaco-os carbonatos­
os sulfatos, os nill'atos-os bydrochlorato desta nlesma
eal, soda, potassa, e amonia.

Os metaes, como bem o ferro, o manganese;
ps alcaloides (:omo bem a ~lumina, e os acidas
urico, e hypurico. É outro sim, condição p.al'a a vidn dp
bomem e dos aniOláes «o ai' secco, livre de humidade,
.sem principio algum miasmatico, ou que procêda da de­
composição. ou de qualquer ol'igem-'lue a morada.
seja bem ventilada, não tendo os acidas cal'bonico, sul­
furico, bydrosulfurico, hydrocY:lfiico, e d'aquelles
principias que npagão a luz de lima véla aceza, ou o
pho plJoro em flamma: apoderando-se do oxygenio tOl'­
panda o ambiente em um meio infecto, e por isso mesr
mo determiu'ando a aspbyxia por suffocação, e a morte.»

Para se obter um :II' respír:lVel n mOI'ad.a do homem
deve ser visitada pelo sol désde a manhã: devendo esta
insolação dilatar, e rarefazer o ~r, sendo de prontÇ>
substituido POI' outro ar que antes d'ahy cheg'ar, não
passe sobre agoas estngnadas, ou que por fOI'ça da e _
t;.Jção arraste um ar saturado de humidade. A humidade
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ê sémpre perlliciosa á .saude; quasi lodas :is epidemias
tem por seo p"incipal agente a humidade, que seíntro­
duz no ar que se respira entoxica o sangue; p~rverte

:\S funcções da economia, e principalmente ás do sys­
tema nervoso pela alteração que o sangue experimenta.
As endemias que reinão em certas localidades procédeni
(Ia putrefação de substanciasanimáes, e vegetáes sobre
terrenos em que o ar não póde girar, havendo pouca
"evaporação, porque a temperatura nunca se eléva para
ser succedido por outro menos frio, e menos humido:
impedindo deste modo a exhàlação das substancias
'que se acctlmulão, confor~e os meteóros, e a suc~essão
'das estaçôes. Em um terreno sem exposição ao orien­
te. tomado ao occidente por alguma mata, tendo 30
norte um monte-com declive que não t nha livre es­
gô'to ao sul, ou um declive do sul para o norte, com
qÜ3lquer obstaculo que se opjlOnha a ventilação, tudo
quanto estiver de pel'meio lIa de som'er pelas exhala­
ções e nbsorpsões, sobretudo durante fi noite, e o in­
verno, ~i o terreno não Se embeber em. propOl'çâo de
'se apropriar todo o prodllcto das decomposições. Nós
dicémos durante a noite, e o inverno, porque durante
o dia todo o acido carbonico será decomposto pelas
])lant3s, e o at lhe it'á fornecendo o que houver--até
"que passe todo o oxygenio para o ar, e o cubono seja
-absol'Vido, e fique fazendo parte dos tecidos das mes­
mas. Estabélecer a livre communicação do ar é uma ne­
cessidade, em ordem que os ventos se dirijão sem obs­
taculo em todas as direcções possiveis. Quando os
Ínlasmas, ou putrefações tem lugar em paizes quentes,
!ou durante o verão, os ventos dóminantes os carregão
:a alturas consideraveis, e os derramão por todos os
'que lhes servem de passagem, e assim apparécem as
'epidemias que á tudo empestão, e somente pódemller­
der de sua força pelo abaixamento da temperatura, e
desaparecêrem quando outro vent'O sópra em opposição.
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Julg:lDdo, pelo que temos observado, as epidemia~

contagiosas procédem em sphéras, muito limitadas; sua
acção não se extende alêm dos' mares, n;lUitas vezes la­
porão ápenas em uma viUa, ou citlade. A variola natu­
ral para sev contagiosa, preciso é que o doente se co1­
loque em frente do que ainda não teve, ou n!l0ca fojvac­
cinado et vice-versa, para ser attacado; o,sarainp.ão está
nas mesmas oircumstancias e depende de certas con­
dições meteorologicas para se manifestar: tanto.a vario-­
la acompanha o tempo quente, e humido, como o sa,­
rampão, o terrIPo frio, e hum ido. A syphilis só se to.r.
na cont3giosa havendo contaoto dos s~xos, O,U ql1.3ndo.

.o não haja, si uma pal'te excoriada tooou a qualquer
superficie d'onde de1'Íve-se pus, como no caso de pro­
ceder a curativo, e com uma mão ferida á um individuo.
com um bubão aberto, ou com uma uretrites pllrulen-.
ta. Tem se visto sobrevir ophtalmias múito iuteJ{sas
áquelles que inpensadamente passão as mãos sobre os
olhos durante o curativo de um syphilitico, ou á estes
proprios por falta de cauléla, ou asseio. Hoje em dia,
as desinfeoções na intel'Íor das casas, e hospitaes n~u:""

tralizão, e distróem os etreitos das infecções d.o ar,.
quer por meio das fumigações do mesmo tlisso.ciando
os componentes dos miasmas, quer prevenindo a for-o
mação d'estes pelo emprêgo de loções de ~hloruretos, e
outros corpos, e substancias cujos etreitos são os mais
efficazes. As agoas de que os homens e os animáes fa­
zem tanto uzo infliJem poderosamente sobre a sande.
e a duração; todos os corpos (a excepção de algnn.s
melaes) vegetaes, e animaes em putrefacção, ou disso­
lução sllo soluveis n'agoa. A que é potavel deve ser
pura, e tal que submettida a vaporisução se volati.lise,
sem deixar residuo.

A agoa é tanto mais potave1 quanto. e1la. é mais bat­
tida do ar; é por tanto muito vantajoso preferir á de
rio que corra pOl' um leito d'ureia sempre limpida, e
transparente, ou que provindo de vertell.tes passe por
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tniláes de ferro até o ponto em que é tomada p3r:l o
hzo, visto como é melhor beber agoa que contenha al­
gumas molleculas de ferro ox)'dado que não podem
fazer mal, do que as agoas de ver'tentes tendo em dis­
solução muitas substancias vegetáes, e animães em pu­
trefacção, pOl' isso mesmõ que COITem pOl' valiados
descobertos, por terrenos 3l'enosos, argilosos, e de
outras composições. Vastos formigueil'os occupão os
iCITenos arenosos. Os tenenos argílosos encerrão mui­
ta albumina, e saes de albunJina; os calcarias muHos
C:ll'bonatos de cal, e quando são descobertos aos al'es
dissolvem os miasmas alTastados pelos yentos, ou que
por abaixamento de temperatUl'a se precipítão com as
chuvas, e o relento da noite. É pai' tanto, de absoluta
necessidade; ou filtraI-as, ou deixaI-as repôsar por vin­
te e quatro horas, passará que estiver mais. cl:u'a paI"
um pano de algodão, para sendo depositada em quar­
tinhas, fazer-se então, uzo d'eIJas. Os banhos de rios,
ou de maré sobre leitos de areia são mais saudaveis
nas estações do verão do que nas outras por serem mais
agradaveis, como por serem mais conformes com a
temperatura do corpo. Os banhos fl'ios são em medici­
na reputados tonicos principalmente os salgados que
são muito vant:-tjosos ás pessôas de tempel'amento scro­
phuloso, ou que, em razão de molestias, ou de gl'an­
des tl'abalhos se debilital'ão, e pcrdel'lio de sua acLivi­
tlade natural. Os fl'ios de agoa dôce convêm ás pe soas
cuja plethol'u os encandéce, e o expôem:1 repetidos
6UÓI'eSj e pOl' tnnto a constipações, bronchitis, l'hcu­
matismos, e molestias do peito. Os mesmos se podem
applicar aos individuas de temperamento sanguineo su­
jeito á epistaxis, e erythemas da pelle: tomados pela
·manhã aproveitão consideravelmente, visto como isell­
tos de SUOI'es, estaráõ á abl'Ígo de quulquer molcslia,
que talvez lhes sobre"iéssem em outl'3 qualquer hOl'a
do dia, e mesmo da noite. Os nervosos temem-se.muito
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d'llgtla Cria; á elles é mals vantajoso o passeai' á longag
distancias alé cançarem, reposál'em por algum tempo
em que se al'reCêção para, então, tomarem um banJlO
d'agoa-morna mantido por longo tempo ate meia hora
com a mesma temperatura por meio de pequenas por­
ções d'agoa quente que se fossem ajunctando: á el1es
ppdel'á ser muito pI'oveiloso ao sair, o uzo de uma tassa de
Tilia, ou de chá da lndia com leite. Um brando suor,
talvez lhes haja de sobrevir, e mesmo mudada a camisa,
um dôce somoo que lhes faça saborear a primeira re­
facção: estes banhos são chamados sedativos,

Fazer passêar os nervosos, e bystéricos até o enlu­
mecimento dos pés, e ao depois fazeI-os uzar d'estes
banbos, é tão eillcás, e proveitoso, que somente o tem­
po é capás de convencer aos inexperientes de seos fe­
lizes resultados, e aos iddividuos da mudança porque
passárão. De susceptiveis, inconstantes, impascientes
-se reconbécel'áõ cordatos, attentos, e tolerantes: ten­
do desapparecido aquella mobilidade que os carate­
risa.

Quando vires um individuo moreno, com cabellos
muito pretos, muito atlenlo para os objectos que o
cércão, tendo as corneas occulares negTas, as pupillas
pouco dilataveis, ou quasi sempI'e firmoo, a bal'ba es­
pessa (nos homens); a bôcca pouco contractil, mesmo
30 rir; as veias sallicntes, transpirando poueo, fal­
lando pouco, não se transportando ainda em face
de pessõas de sua maior amizade, e l'espeito, aos
sons os mais maviosos, ou que produsão grande es­
trondo; tomai-o como sendo de temperamento bilioso,
ús fibras d'elles são seccas, compácL:ls. as funcções na­
turaes são pouco faceis. Em geral, elles são dados aos
estudos de matbematicas, e sciencias naturaes. Opas­
seio sobre a madrugada, :JS viagens á cavallo, e os ba­
nhos de choque em jejum, anLes que o sol app:Jl'eça
JlO horizonte, lhes são muito vontajosos, quer sajão



~l'ago:l dôoe, quer da salgada, O ~stimulo que 6 abai~'3'"

mento pa tempera~ura provó.ca lhes é muito pro~e~­

toso.
Vimos precedentemente que o sangue <los i;ndh\duos.

de temperamento sanguineo. olferéce mu\ta fibrina, e.
matéria.colorante, em quanto que os de temperamen­
to lympbatico estão em deficiencia d'estes dois princi­
pios org:micos, sendo virtualmente o sangue abundan­
te de pl'incipios albuminosos e de Iympb{l; é por tanto.
patura;l o considera-los quanto aos caractéres .physicos.
com a pelle pouco côrada, os cabellos meio casta....
nhos, Io.uros, ou ruivos, olhos esbranquiçados, cor:
ne3S .azues, ou de um amarelIo terno, pouca côr nos.
pomos ou massans; bar:ba pouco serrada, ruiva, ou
avermelhad:l, bôcca grande, dentes azulados, nariz
pouco afiliado, bo.mbros convexos, articulações arre­
(]ondadas, e .volumosas; dirigindo-se com difficuldade,
sendo alias as funcções naturáes promptas e mui su­
jeitos á se endifluxal'em. Em geral, são apathicos na in­
fancia, activos na adolescencia, e puberdade, para na
virilidade rec~hirem em certo torpôr, preferindo a
vida sedentaria, e os habitos domesticos. Reputão-nos
como sendo indiIJerentes, pouco sensiveis aos males
de outrem, grandes calculistas, e pouco emprel1ende­
dores, amandn a conservação das coizas, e pessôas. Já
se vê que estes individuos cal'ecem de estimulo, se de­
vem .premunir cootl'a as estações frias, e que ~ tempe­
ratura de suas economias deve ser mantida quasi sem­
pre a mesma, e por taoto que os banhos salgados em
bora que o sol tenha augmentado, o calor ambiente se
{:Iça sentir, á fim de que possão transpirar copiosa­
·mente aules que tomem a sua primeir'a rcfação. Os
banhos aromaticos mornos, ao deit:lr, o café, e tudo
{juanto possa contl'ibuir á accelerar a circulação, esti­
mulai' a,pelIe, e o systema capillar. Os passeios á pé
.devem seI' de muita utilidade á estes individuos,. bem
como,amol'ada com exposição.ao,oriente.
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reztrlta que os banhos, ou são tonicos, ou sedativos ou
de choque; que élles se acomtnodão aos temperamen­
tos conforme os tempos, e modo de os applicar, sendo
certo que ás pessôas de temperamento sanguineo con­
vi!m os frios de agoa dôce; ás de temperamento Iym­
pbatico os frios salgados em hot'as que receba o sol ao
sahir; ás de temperamento nervoso os mornos prolon.
gádos) no domicilio, ou morada, com tanto que sejão
depois de um passeio de muitas horas a pé, e ás de
temperamento bilioso os de choque tomados de ma,ilhá
em. jejum fl'ios, e antes que o sol occupe o hsrizoilte,
sendo' indilferente serem d'agoa doce, ou salgada, uma
vez que a reacção appareça, isto é o calGr da pelle, c
occasione a transpiração por todas as partes do corpo.
Quando qualquer pessôa se intwduz em um banho, á
dilferença de temperatura (sendo frios) determina em
todos os poros, ~ ol'iticios uma constricção que se ex­
tende ~té ás partes subjacentes, e as 'vezes faz tremer
toda a ecónomia, inclusive as pernas, os braços, e os
dentes qu~ se serllão, e se attrilão com ruido, e violen­
cia, havendo violencia, embaraço na respiração, con­
forme o estado de forças do individuo. Pouco tempo
depois, este fl'io céde, e gradualmente á elle ·su.ccede
um calor dôce, e agradavel; é a reacção que se estabe­
lece" os póros tendem á se abri!!, os membros se dila­
tão, e a ·respiração -se torna natural; deve.,se sahir im­
mediatamente, e ·antes-que a mudança na temperatura
~'ago~ quê cerca a pessôa, se opére, e appareça segundo
fl'io: semo que detonico, os banhos seráõ debilitante Os
banhos quentes, ou mornos exigem, ao con trario, que
a pessôa depois de ajuntar por muitas vezes porções
d'agoa quente para restãbelecer o calor, se retire do
banho, quando, antes de o fazer para co'mpletar a quar­
ta ou quinta vez, experimentar um 'frêsco doce, e agra­
davel: retirando-se na força do calor, em vez de seda­
J.ivo. o banho se tornará debilitante.
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Em geral, os banhos quentes são debilitantes, e do
mesmo modo o são ~s banhos frios prolongados; dos
quentes no principio da reacção para frio deve ser a
retirada; dos frios no principio da reacção para quente
deve esta effectnar-se.

As pessôas affectadas de moles tias chronicas da pelle
sendo estas acompanhadas de cel'ta il'ritação, sendo a
pessõa sujeita á attaqnes do peito, como bem asthma,
e ouLros, deve ser meio quentes, e conter uma porção
equivnlente a uma libra de cinza: em tal cazo deita­
sa a cinza n'agoa já queute, e côa-se sobre a vasilha
do banho, mediante um pano de algodão. O individuo
bem esfregado e lexivado sahirá do banho quando lhe
al'dêrem as impingens ou cl'õstas, e sentir que d'ellas
se eleva um calor sensivelmente maior, do que o com­
mum da pelIe. Os banhos para as pessõas affectadas de
syphilis devem ser igualmente quentes, tomados no do­
micilio; aproveita-se a bora que precéde á do jantai',
:í fim de que o individuo sinta ao sair' d'elle, e possa
sustentar a transpiração por mais de uma hora, con­
serv:mdo-se dentro da camal'a, administrando-se-lhe
n'este intel'vallo algumas xavanas de cosimento de salsa
parrilha, ou decocção de guayaco. Ao'jantar deve abs­
ter·se d'agoa fria, salvo para o fim, e quando já tenha
começado o trabalho digestivo. Os banhos aromaticos
mornos são muito proveitosos ás pessõas que durante o
invel'Do offerecêrem sobre a pelle certas pintas (vibi­
ces) violêtas proprias do scorbul.o, e fébl'es typhoidéas:
convêm tomaI-os de manhã, e a tarde para facili ta i' a
absorpção da pene, e introduzir na economia princi­
pios que estimulem as capillares, e promõvãouma reac­
ção certa por meio de Í1'anspiração consecutiva entre
os dois banhos, sendo esta auxiliada com alguns ads­
lringentes taes, como a decocção de contra-berva, Oll



Ratania, e alguns calices de vinho velho. (*) Estas pes­
sôas se devem servit' com cobertores de lan, e fugirem
quanto ser possa a humidade. Muitas afl'ecções da peJIe
(') que outr'ol'a atlligião a humidade tem cedido ao

C") A escauic" mal psorico. ou galosoé pai' su~ natureza con­
tagioso. e pode manifeslar-se espontaneamenle, ella consla dI!
pustulas mais ou menos mulLiplicadas, e cujas bases são sempre
-avermelhadas,e dOl'as tendo l!m seos vertices uma serllsidade que
succes~ivamfllllede limpida passa à ser purulentô', occasionando
um prurido doloroso por sua eITusão, sobretudo nos intervalos
dos dêdos das mãos, e 1105 dorsos destas, nos (Juuhos. cotnvélos,
parle interna dos anli-braços, e das côxas, virllhas, e cunas. 06
Lolões depeudem da prezeuça de 11m iusecto do genero urclip­
tes (Acarus Scabics). Convêm que haião vasilhas separadas para
estas pessoas. As fumigações sulfurosas sobre as partes, as po­
madas sulfurósas irrilanaes, são sufficientes para conseguir-se
a cura d'este exauthema. A escôlua das substancias de faci! di­
gesláo isenlas de sal e gorduras contribuem n'esla considenveL­
mente. As embrocaçoes de sulfureto de potassa em oleo SãD
mnito efficazes. Tem-se sempre em vista o assêio, e por isso
cada cnralivD exige que pníviaméute a parte seja enxuta por
meio de um algodão, ou de fios bem molles, e bem limpo. O
exame do insecto para o exterior, antes de appliear o remédio,
se consegue com a poula de urna agulha, terá corno cerla a cu­
ra deste mal que não sendo morboso é por demais penoso, e
affiiclivo.

(~*) A pellagra Í'. uma moleslia 'lue se observa uo I\IiLanez (!La.
lia); a pelle se cobre de fendas mais, ou menos profundas, c ao
mesmo tempo do escamas principalmenle nas pHrte~ expost:IS.
Considerão a pellagra como sendo uma variedade d·lc!JtIJyosis.
O Pemphygus que oITeréce ao mesmo tempo granJe coceira, e
bolhas sobre um ruudo avenudhado, as quaes 5:"10 occUlladas
por uma serosidade transparente, e depois de trez dias de dUI'a·
ção se rompem deixando a baze denudada. MI'. Gilibert reco­
nhéce lres especies J'este exauluema 1, o que se moniresla COIll

fébre; 2. o que determiua fébre, e o curonieo. Nas mesmas cir­
cumstaucias com IhITerença de paiz se ohserva a plica dos Po­
Jacas e Lituanos-li um entrelaçaUlento, enlorliluawenlo, e a3.

34
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regimeu, ao uzo de baJlhos npropl'iados, e:.l outros
meios ussás efficnzes. A falta de nssôio occasiouava
muitns destas molestias; o uzo de alimentos gordurosos
meio putrefaclos, salgados,' o uzo de bebidas I'el'-

g\omeração dos cabellos. MI'. AlibCl't, adlllille lres espccies: a
plica mulliforme em que os cabellos se mixlurâo e se agluliuão
em massas separadas; a pliea 5.olilaria é Ú qu~ 05 cabellos se reu,
DeOl dll dist.1ncia cm dislancia com calauroles. ou chicotes mui.
ló longos, e a plica cm Dlas~a cm que os cauellos formão urna
nnica massa inexlricavel.

A erysipella qne é uma verdadeira inOammaç5o da pellc cnjo
primeiro caracter é exlender-se para as exlreUlidades, c a ver­
melltid:io desapparccer sub pressào dos oêdos, Ilav.cudo succes·
sivarncnte producção de puslulas. que sc lorniio em vc~icula. se
cm uIDa espccie de po esbrauquiçado muilo Jév~ Esle mal é por
vezes acompanhado de perigo, maximé quaudo se tOI'lJa allluu­
hnle, pois que sc converle, cnl,ão, em uma serie de moleslias se­
paradas allaeauoo, sem rezerva lodas as parles do corpo, corno
bem as sexuáes, as face, e o couro cauelludo Por ,'ezes aUaca o
tecillo ccllular suhjacenle, e se lorna phleglllonusa com febre
intcl1sa c mesmo arraslaodo a solução, c colhida de porções cou­
sidera veis da l'elh~. lia além desta seguuda especic, uma ter­
ceira denominada-Zoster, ou Zona-que call1ioua em circulo
a periferia do lrooco,

O endurecimento uo tecido cellular dos rccem-naseidos com
iclericia por neglil;l'llcia no asseio da peHe, c falLa de cnidado em
suolrair o indu lo que os courc quando uascem, além do modo
impcrfeito da secção do cordão umbilical, c sucessivamente na
denlição, o ooLros pueUOlflenI!J5 qlle acoUlpanbão aos meninos
aules d.. idade de sete anuo. Da idade de ~ele 'lunos cm diaule
o-croupc--oo augina mcmbranQSa ou lrachéal, vezes hoove que
lavrando (ua Europa) epidcUlieólmellte, e coderuicamel1le nos
lagares baixos, c hUUlidus, parlicularmeulc 1105 lempos chu­

vosos, surprohendia as crianças com fuJIocaçiio immiucotc, 1'0­

.quidão. to~sc continua, e UIO roldn, ou sÔl'ro como precedellle
de um luuo de arame, cunvulsões, suórcs frIOS, pallidcz; arras­
{não em poucos instanles a morte.

As vezes soorevêm na parte anterior da cabeça dos meninos, e



mentadas, de substancias mal cozidas, e até cruas, COD­

colTião poderosamente a pl'oduação, e entretenimento
d'ellas, parecendo por vezes endemicas, ou proprias a
certa classe de individuos, Out."ora durante estnções

raras vezes em o.ulras cerlas uleeras muilo miô.d.1s que frequen­
Icme!lte são confuudidas com as crôslas laeless, bem distinclas
alias, por se aceumularem em monlículos I'0uoo !tumidos eE­
branqniçados uão delerminando o menor aceidente. As ulceras
r1iITcreulemenle (denominadas achores pelos patalogislas (olTe­
récem erôstas ou escamas amarelle'llas, sempre humidas. dando
s3ui(!a a uma malcria mUCO'3 simililante ao mel corrompido e
que pode delerminar aecidenlcs graves se UdO se obsla ao seo
progrcsso; c1le . conlagioso. lIeeonuêecm-se as especies-L Ap­
prescnll vesieulas escamozas furfurilecas, UUlas vezes, e OU Iras lu­
berculos CODl~avos, eonvexos c irregulares, ora dessemlnadas, e
ora agglomeradas: é a linha fovosa. -2. Tubcrculos irrcgulares
de iglll.es bossellaclos, có,' cinzenla, e sem escavação no ceull'O:
é a linh.1 gramolala.-3. Ofi'eréce ligeira excavaçilo da epiderme
dislilando um humor que se clessécca em e camas furfuràccas, e
em uma maLéI'ia p'tlverulenla n"o adherenLe: é a tinha fndn­
T3cca pruriginosa.-4. Pequenas escamas muilo nnas, côr ar­
genlina, e nacarada como o àmianlo guarueoendo os caucHos
alé certa allura; tiuha nrbe tina -5. As puslnlas ou vesiculas são
seguidas de eJevaçõe~ snperlicilles d'onde se e corre um hUlllor
leui,s parecendo mel corrompido: é a linha Olucillua. (Vêde Al­

I'ell. )
l\lanler n lempera~nrn amuiente é uma necessidaue, lendo-se

cm visla que sendo o cnlor nnimaL entre 19 á 20° gràos deve o
Dmbicnic ~er a esLe sempre superior. Â gradação do thermom.!.
tI'O tem por principio a ebnllição d'ago a 100 gr. 0\1 a cong').
pçilo desta a ~. gr. Assim, pois, bem agasalhada n criauça. e
manlido o se!) calor animal, pelo estimulo da temperalura (Im­

bienlc. e em ordem que a circnlação se snltente em sua maior
lIcLividaue, as respecliv~s erupções se effeclnarnõ regular.
menLe percolTendo a feure os seus periodos: por c1e1I\plo II:!.

";,riola; o~ phenowenos da ineuhação ncompanhado de Pl·OS.
Iraç,lO, insomnias, suores, grilOS exaggerados; os da erup­
ção pela [orça da febre, e vermcluidão uas parles, e o de supu-
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inteiras, (nl! Europa) e guerras de assédio sem o menar
escrupulo fazia-se uzo d'agoas empôçadas, e não filtl'a­
das. Nos mesmos alojamentos homens e animaes se
aquartélavão, dormi50, e comião, e vivião. As exhala­
ções dos humores empesL..'1vão os al'es, e occasionavão
as inbalações, quer pelos pulmões, qUfrr pela pelIe.
D'este quadro por demais limittado, é bem salien,te a
deducção das relações feitas pelos autores das epide­
mias, e moleslias que ceifávão grande exercitos, e re­
giões inteiras, e que felizmente não são mais observa­
"adas.

A nobreza babitava ero casteIlos cercados de muros,
e profundos fossos que ácumulávão chuvas, sal'alvas, e
neves, e de mixtura muitos corpos animáes, e vegetáes
que fel'mentávão, e se putl'efazião com toda, e qualquer
elevação de temperatura. As exhalações circulavão-os
ares, penetrávão nos apposentos, e erão intl'odusi·
das na circulação, tanto de dia, como de noite; sobl'e~

vinhão fébres perniciosas typhoidéas, e constantemen­
te remiltentes, sub~intrantes, larvadas, e pel'iodicas de
todos os typos. D'este modq rein:ivão endemicamente,
e se vião castellús mudados em Hospitaes, e fócos cer­
tos de molestias, que assolávão, Sem interl'Upção expal'·
gindo todos esses males, e o te 1'1'0 I' á distancias consi­
del'aveis. Os aposentos de taes I'esidencias erão escu­
ros, mal arejados oll'erecendo tÔI'I'es nos angulos mais
ou menos elevados, c uma con trucção absolutamente
contraria á insolação, c 3cção dos ventos, entretanto
que as paredes denegl'idas, limósas, e cobel'tas de pl3n-

ção relo desenvolvimenlo sueeessivo das vesieulas à principio
oO'ereeéndo um liquido soroso, e ao depois um liquido puru­
lenlo; e por fim os tia descamação, elD que se manifesla, er6slas
sollas, e pequenas ulceras que cumpre cn~lIgal' mediaulc pan­
nos scceos: é quando a rebl'e cessa, É necessario que dnrante
um mez, marime no inverno, a ori"nça seja banhaJa cm "goo
lcpida.



25v

tas de textura, cell ulosa, se prestávão a imbibiçãQ dI'
todos os principios deletérios, e entoxicantes: tendo
por isso as paredes, ora humidas, e ora desprendendo
de si vapores que, não menos infectavão o ar, e produ­
zião catarrhos,' cephalalgias, c outros males que pOl'
passageiros, e menos graves, com tudo aflligião, e tor­
ná.vão similhantes habitações, residencias de padeci­
mcntos infindos mOI'tifel'os, catterradores.

Os cemitél'ios no intcrior' das Povoações, ViIlas, e Ci­
dades, nos acampamentos dos exercitas, tendo as in-'
humações mal feitas, ou de modo que a putrefacção
dos corpos abundando em liquidos, e gazes se mixtu­
ravam ao ar, e o saturavão, por eífeito da exhalação du­
rante o dia, e durante a noite, condensando-se, se dis­
solvendo nas ag'oas, entoxicávão as mesmas, c por lanlo
áquelIes que d'eBas se servião? Durante os dois aunos
que se seguião ás guerras, os campos ficávão incultos,
manifestáva-se para logo, a miséria, e a fome dos ser­
"OS, e de toda a pobresa campesina, e simultaneamen­
te erão os meninos affectados do-carreau-ou féb,·c
mesentél'ica (tabes mescnterica de naumes) sorte de
engorgitamepto, e degenerescencia tuberculosa dos gan­
glios domesentél'io, com magrem e perturbação geral
das funcções nutritivas, l'epulada como tendo sua ori­
gem novirus sypbilitico, e serem as crianças desmama­
das antes de tempo, e nutl'idas com alimentos indigestos:
quasi todos morrião em um estado de maTasmo dcplo­
ravel esgotados pelas dial'l'héas simultaneas, e desor'ga­
nisação das glandulas do mesentél'Ío. O systema cu­
taneo nas crianças não oíferéce reacção, como no adul­
to, cujos capillares se oppôem mediante a contractili­
dade que lhes é inllerente a inhalação dos principios
que tendem a invadir á economia, ainda rnolle, e por
demais esponjôso, inhala com facilidade exlraordi na ria,
e leva a Cil'culação em quantidade tal qne subrepuja as
forças exhalantes da economia. Os pulmões das crian­
ças nas mesmas proporções, e não tendo atlingido ao



seo COml)leto desenvolvimento preenchem mal as fune­
ções que Ibes são inl1erentes: de sorte que inhala mais
do que exh:ila, sendo por isso pl'ecizo tel-as sempre
cobertus de lan, e algodão nos logares cuja tempera­
tura seja menos exposta a mudanças repentinas de ca­
lor, e de frio.

O que exubera nas primeiras idades (infancia, ado­
lescencia, puberdade, e juventude) falta nas idades'
subsequentes. O homem na idade viril tem necessida­
de de exercer seos ol'gãos, de suar, e transpirar, sem
o que não baverá unidade de acção, e essa barmonia
de que procéde a saude, e o exercicio da vida, restau­
rar suas fOl'ças por meio de bons alimentos, e de uma
aôce calma consel'var, se não augmelltal' suas forças, e
aptidão. Na idade provecta as forças physicas coméção
a declinar; a pelle se contrábe menos, a sensibilidade
se torna gradualmente obtusa, mesmo, e não obstante
o inOuxo das tempel'aturas: é necessario :ljudar á na­
tureza. Na velhice o quadro das funcções se ba limi­
tado, e manifestamente o trabalho do homem é mais
éompativel com o commando, e a direcção, do que com
o trabalho, e a execução; dorme-se pouco, e previne­
se muito, e por isso cumpI'e não se expôr as intempe­
ries que acompanhão os tempos, e as e tações, e que a
economia não pode m:1is contl'astar. Tudo rotrogl'3da,
e se perde gl'adualmente. Na decripitude os padeci­
mentos crescem de ponto, a vida se mantem sem gozo;
começa-se a penar pelos sentidos, pelas funcções; é co­
mo um letbargo, ou um SOffino que se dirige sem maior
abalo, e sem maior dÔI', e agonia até, não mais disper­
tal', e dcsapparecer~se da sceDa da vida, e do numero
dos viventes.
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A. "ida de rela~ão, ou a "ida social. O IlO­

JDeJD civilisa.l.o "ivenllo de seu tJ.'aJialllo.

Ainda que o homem seja privado de seos direitos cí­
"is, e politicas, goza dos naturáes que são compativeis
com a sua organização; em taes cil'Cllmstancias cultivar
a tena, criaI' animáes, que concôl'l'ão para a sua con­
servação, é um dever sobl'e ser um meio que lhe grangêa
S'ozos de uma ol'dem menos instavel, lbe procura pelo
Ít'abalho quotidiano a robustez dos orgãos, e alTugenta
ae seo espil'ito as negras imagens da tyrania social.
Cada dia novas producções prooveniontes do seo tra­
balbo lhe indicão os melhoramentos d'ellas, e os meios
que condúsem a acquisição de outl'as: paréce que com
o sol, o Creador o emina a imital·-o em suas obras.

O rateamento das terl'as, o encanameuto das agoas
é de todos os meios o mais efficús de tornai' habita veis
os logal'es os menos salubres. A agricultura é a ori­
gem de todas as industl'ias: ellas nascem do que os ho­
mens observão no seio da natureza. A cxpel'iencia do
passado nos livra dos males do pl'esente, e nos pl'e­
para o futuro.

A cultura das tel'ras inspira ao homem quaesquel' que
sejão as suas pl'eoccupações, a idéa do Todo Podcl'Oso
do modo o mais simples, e sponlaneo, e 111C faz conhe­
CCI' por quanto há em torno de si, como adorar a Di­
vindade, que reconhece por suas creações patentes a
todo o univel'so. Aabundancia do que é nccessa I'io para
a nutrição do COI'PO e.·erce a maior influencia passiveI
no modo de practicar, e fornecer aos actos da vida, e
com uma direcção tal que ennobréce o homem, e lhe
dá certa indcpendencia, lhe géra a esperança por meio



do trabalho, o por conseguinte o collóca ao abrigo 'da
miséria, ol'igem dos vicios, e de todos os cI'imes. Avida
~o campó tendo o homem na dependencia do trabalho,
no ar livl'e, lhe o[eréce uma tempera, uma harmonia
nos sentidos, uma certeza nas sensações, uma força
nos musculos, que admira. A fadiga, as viagens, c o ha­
bito de tudo carregar, faro tornar apto para toda sor­
te de sel'viços. Avida urbana, ao contrario, como exige
mais tI'abalho intelectual, sendo os que exigem éom­
mumente feitos por animaes, e por meio de machi­
nas; na generalidade, os homens se empregão nos oC­
ticios mechanicos, e os que pI'oCessão as sciencias, ou
as artes, vivem sem maior exfol'ço, ou fadiga; e por
isso, n'eIles o systema muscular definha, sendo que na
mesma proporção o systema nervoso predominando,
os lança um cel'to grão de abatimento enervão con­
sidera veis; enervação que os tOl'Da incapnses de maio­
res emprezas ao sol, a chuva e ao relento, e mais forte­
mente de experimentarem privação nas coizas ú que es­
tão acostumadr:>s. O homem que se aclimata no campo
resiste á estas privações com uma força d'alma que
surprehende.

0s homens nascidos nas grandes povoações I'aras
vezes resistem as privações; eUe desanimão em pre­
sença dos perigos, salvo si pela educação, podendo
medil' todas as suas consequencias, á eilas se submet­
tem por convicção, ou conveniencia pI'opria. As a[ec­
ções denominadas - Nevrosis- todas se manifestão
nas cidades, e povoações, reconhecendo-se por causa
o estado de inquietação moral de seus habitantes. A
-pintuI'a real, ou pbantastica de catastropbes, como
sejão, naufl'agios, e batalhas, incendios, snplicios, e ou­
tros accontecimentos de qne se occupão os poetas, mu­
sicos, pintores, e sculptores, os tem n'um estado de ten-
são nel'vosa quasi constaute, e permanente. -

Amanhéce-se, e anoitece-se sempre em contínua
agitação, e tanto mais que I'clativamente as llecessida-



fies da vida, est:is se agglomérão, e Crescem looos os
dias, commandando prompta satisfação~

As funcções nutritivas, e assimilhadoras são a can­
sa immediata da calorificação-e não podendo havor
movimento de contrucções musculares sem qne simul­
taneamente haja concurso de sangue nos vasos capilla­
res, e cl'escimento nos phenomenos assimiladores-é
~onsequenci.l estabelecer-se uma relação constante
·~ntre a cil'culação, e o grão de calor animal. Assim bem
regulada a calOl'ificação em toda a economia, as outras
funcções são mais bem preenchidas nos habitantes do
campo.

As membranas que fÓl'râo os intestinos pela sym­
pathia que ás liga á pelle preenchem com regularidado
proporcional as suas funcções; a digestão a chymifica'
ção se activão; as secl'ccções dependendo da qualidade
do sangue, e este da qualidade do chylo, se mantêm
com todos os sens principios; as (uncções inlelect úaes
estimuladas por um sangue rico de fibdn3, e glo1:)ul ina.,
se exercem com exaLidão nos actos sensol'iáes, e n'es­
ta harmonia reinando a saude, a vida se torna um bem,
tanto para o individuo, como para a sociedade.

Nas cidades, raros são os individuos que se possi:ío
subtrair ao predominio do systema nenoso; as func­
ções de que tratamos são lDal preenchidas; na mÓI' parte

. são insonios fl'oxos, e })I'ematuramente valetudinarios. A
vida campesina coma sua rudez é cercada demuitos be­
neficios. As di tracções que as al'tes gTang ão aos urba­

. nos, moradores das cidades estão longe de seI' compa-
'l'aveis as vistas piLol'cscas, e sempre risonhas d~s pra­
dos, e aldêas.

O augmento das populações é porpol'cional ao da
cultura das tenas,

Em 077 qnando os Estados Unidos da Amel'ica ob­
tivel'iio sua em:lDcipação contavâo Ú pOlIas seis milhões
de habHantes. De enWo cm di:lntr, como os pl'oducLos

50
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de fal'jnba de trigo (entre outros muitos), e tecidos de
algodão aby cultivados, em grande escala, avultassem
nos mercados da Europa, e da America, emigrações
de milhares defamilia da Allemunha, e Irlanda, amuirã'o
para us suas pIagas afortunadas; e hoje aquelle povo
conta mais de vinte e oito milhões de habitantes!

E' um exemplo que o Brasil deve imitar, e se esse
for o seu rumo, por certo que nos grangeará, com a
colonisação que o governo promóve, um futuro prós­
pel'o, e para todas as provincias uberrimo, em gozos,
e fruições,

t::fnno considerar a orJgelO dos trez reinos
da llatul'eza. (DuO'oll sobre as épocas.)

No estado de incandescencia do Globo a creação dos
reinos organizados era impossivel. O inorg:mizado, ou
mineral passando por todas as phases de condensações
successivas, oiferecia cristallisações dos seos princi­
pios componentes. O cnrbone passava ao estado de dia­
Dlante, Os metaes pI'eciosos como bem o ouro, a plaLi..
na, o il'idium, o palladium, e a prata, por suas molle­
culas integrantes formavão massas mais, ou menos
consideraveis, alliages, e amalgamas, se formarão en­
tre dois métaes; pedl'as preciosas pela combinação de
principios acidos com outros em forma de oxydos, forma­
vão sáes. OmarmOl'e, o porpbyl'io rezultarão da combi­
nação doacido carbonico com a cal, e outras bazes Poref­
feitodos fluidos, os gazes se condensavão em roda do Glo­
bo, e o cobrião de agoa, ora liquida, oraem vapor, e por
vezes o resfriavão inopinadamente, determinando fendas
profundissimas, em razão da ditrel'ença da temperatura­
Entretanto que estes, e outros liquidos se intercalando,
pOl' sua violencia, arrastavão substancias já formadas
que cedião, e selocalizavão segundo suas gl'avidades. A
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evaporação d'ngoa, ou mesmola sua decomposiçã'o,dav:t
l!Jgal' a oxydação permamente de metáes menos pre­
ciosos, e a formação do acido nitrico, e do /taz amo­
niacal. As forças centrifug~ e centripeta em acção dos
polos para a linha equinoxial, e desta para os polos,
ora vencendo, Ol'a sendo vencida pela força de inercia,
e permanente. contribuião a formação dos COl'POS, con­
forme suas molleculas constituintes encontradas nos
terl'enos primitivos, e que por demais deparávão com
as condições proprias de sua natureza, e alfillidades. Os
pl'Ímeiros rudimentos do reino vegetal desenhando-se
por entre essa argila (sorte de escól'Ía que ficou depois
da época da inc:mdescencia, e cristallisação) banbada
nas agoas, formando pelo sõpro do ar escamas com
yesiculas de toda ol'dem, quer pela fOl'ma, quer pelo
volume, ora sepal'adas, ora congregadas; se ol'ganisa­
vão, e formavão essas algas, fétllS, e lichenos encontra­
dos nos terrenos primitivos. Milhares de annos invol­
vem essas creações ol'iginal'ias, ou primitivas, dêsde
que começou á época do I'esfl'iamento do Globo, e que
a tempel'atura entre os limites da congelação, e da ebul­
ição d'agoa, e a pressão de vinte oito poUegadas. de
mercurio, permittirão a existeucia final, e permanente
das plantas que occupão o terreno intermediario, e o
secundal'io, assim como os esqueletos de muitos peixes,
eoutros animaes. Ocertoé que estes terrenos forão sub­
mergidos, e dêsde então teve logar a formação d'essas
camadas, ou estratos, não mais por crislallisação, e sim
por sedimenlo, e todas as especies de vegetaes, e ani­
máes hoje conhecidos. Conforme as tradicções, o ho­
mem achou-se o ullimo dos-séres-que sendo datodos
o primor, lhe competira de tudo fazer seo apanágio, e
propriedade. O terreno ternario, como se percébe foi
habitado por todas as gerações que se succederão as
épocas de submersão. sendo elle mesmo formado pelos
restos animaes, e vegetáes accumulados á superficie da
terra, Os terl'enos volcanicos cOl'respondendo a erup-
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ções de pontos ainda incandescentes no centro do g10.
bo em profundidades incommensuraveis sub a terra, oc~
casionando por tempos abalos. e tcrremotos, produ'~

zindo essas lavas sulfm'ozas, e bítuminosas colligidas
nas visinhanças de Napolcs, TenCI'íffe, Islandia, Chiles
e Outl'OS Paizcs, manifestados com honível estampido,
sossôbl'o de I1fias, e lugares do continente, e sub os
mal'es com ebullição, elevação de temperatul'a extl'aor­
dinal'ia, e coagulação sobre extensões consideraveis de
pl'incipios resinozas d,\ natureza do asphallo, como se
observão nos mares do Levante, e Costas da Palestina.
Quantas partes do Globo outI"ol'a separadas por gran­
des rios, pela acção constan te de suas agoas despe­
nhadas de altas montanhas, tem em sua quéda consti­
tuido Istbmos, Golfos, e I1has,-e pOl' fim agglomcran­
do-se á outl'3S alTastadas pelos /luxos, e refluxos dos
mares, não menos constituem esses ten'cnos tão fel'­
teis, quanto 'abundantes denominados de-alluvião?

Tudo, há sido devassado por intl'epidos navegantes
1)elos Cooks, Laperouses, Bouganvilles, e outl'os,.e tu­
do é pl'opi'iedade dos homens, e toda essa propriedade
lhe há sido, foi, e é legada pelo C,'eadol'. Vimos a argila
nas agoas despl'endendo vesículas de natul'eza albn­
minosa; essas vesiculas se desenvolvendo, ora por
seo interior ao infinito, contêm centenal'es de outras
menores que, muitas vezes se compr'imindo consti­
tuindo vasos! ou filamentos 'fistulosos extensos, ser­
vem de. vehiculo as substanciàs que elabol'adas n'elles
se assimilhão, e promóvem o sco cI'escimento; ol'a essas
vesiculas se supcl'põem em ordem moniliforme ofTcre­
cendo intérseçções crivadas de póros que communicão
umas com as oU~I'as; e ora adherindo duas! e mais dei­
xão intel'valas entre si, em que outras se collocão, de­
terminando por essas agglomel'3ções lateráes exten­
sões com gral)des supel'ficies, ú similbança das folhas,
das esponjas, e dos pulmões. Com estas trez modifi­
cações observanc!o-se os primeiros rudimentos dos rei-
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nos organisados, recebendo a influencia da luz, com
as propl'Íedades dos seos rayos, muilas organisações
se effectuando; é criveI que o Crearlorgraduando a força
organizadora, fosse harmonizando, conforme as textu­
ras respectivas que, hoje contemplamos possuidos de
raspei to e admi l'ação, e cnja solidariedade constitue
a vida! É aprecia\'el a accumulação de sães no interior
das vesiculas, dando-lhes fOI'01aS diversas que cons~

tituem o systema osseo di posto de modo que por meio
de super'posições constituem o esqueleto de todos os
animáes, e como :'!-S pal'tes molles, se cOl'respondem os
pontos em que os ossos se tócão pai' contguidade com
as ou1ras que se formão em ou tros pontos, lambem
unidos por contiguidade -extendendo-se d'esta arte,
e movendo-se por meio de par'tes molles os osso uns
sobre os outros, pl'estão-se á pensar que os tecidos
musculares se originarão pela successão da força 01'­

ganisadol'a de vesiculas interpostas em derredor da
al'liculação dos ossos, tomando a direcção dos tecidos
vasculares fibrosos que é a longitudinal, que elabórão
a fibrina, em qu:mto que as ve siculas cellulosas toma­
Tão o seo desenvolvimento na dil'ecção bor'izontal, co­
bmhem lhe é proprio, el:lborando peculiarmente a
substancia seroza, e albuminosa. Surpl'ehende a simi­
lhança que ha enl!'e os fetus dos dois reinos ol'ganisa­
dos, tanto em suas partes, como nos objectos que en­
cerrão; o craneo por exemplo olfel'ecendo por ponto
de origem o corpo de uma vertebra com suas apo­
pbyses, orificios, e tuberorisid:ldes. O cCI'ebro, e ce­
rebello p:lrtindo de um ponto commum (conforme mui­
tos anatomistas, a mecluHa allongada), e olferecendQ
partes em l'el:lç50 ÚS do craneo seo primeiro involucro.

O féto vegetal, e seos annexos sendo destinado pa ra
propagar a especie, como o animal, tem o mesmo nu­
mel'o de pal'tes, e pr'ovém de um tronco commum que
é uma hastca, ou um ramo terminal, tendendo aos fins
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proprios da croação, e com partes relativas, tendo J'l0'r"
origem uma, duas ou mais folhas que se acoI1:'lI'âo por­
suas nervuras, como se acollárão as partes das vel'te­
bras, e chegal'ão :i se reunir em suas extremidades su~

periores, e infer'iol'es, formando em definitiva o crane~

e a cavidade cotyloidéa! Ahy se achã!} as partes que ~ã(}

destinadas a dirigir as acções, affeições, e depositados.
os orgãos da geração. Os orgãos que não procédem das
extremidades das hasteas, em logar de serem spheri­
cos, são semisphericos, como bem os rins nos animáes"
são as folhas nos vegetáes.

O mesmo modo de formação éobservada nas extremi­
dades dos membros em suas ultimas phalanges, e nas
extI'emidades das radiculas ou esponjiolos: quer umas,
e quer outras otrerécem muitas camadas de tecido cel­
lnlar agglomeradas em suas superficies sphericas, ou
circulares. Osêl'es pOl' uma ley inberente ao organismo
Se attrahem, e se erusão; aquelles mesmos que na pbrase
do Lynêo são designados criptogamos e mycroscopios; se
não otrel'écem orgãos masc.ulinos, e femininos, são pro­
vidos de nodQzidades, e aguilhões que preencbem o
mesmo fim: isto é o acto da fecundação. Finalmente
correm por todos as leys da vida, e da morte desde o
ephemero até o secular.

A. ,;estaçiio, e o uasebnento, o casamento.

Na especie humana a idade marcada pela natureza
para o homem, é :í de vinte e cinco :1000S em que o
systema osseo chega ao seo complemento, e annuncia
.ser idoneo para acompanhaI' as determinações do cen­
tl'O sensitivo, e a época da reproducção. Antes desta
idade ha uma verdadeira violação, e o organismo deve
resentir-se por C3recer dos principios element3res
proprios. a especie, sobretudo, como se disse em rela·
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ção ao homem cujo desenvolvimento é mais gradual,
por isso mesmo que é mais perfeilo. Tem-se observado
que os nascidos no interior são mais fortes, e suas des­
cendencias mais numerosas, robustas, e duradoras. O
typo da especie degenéra quasi sempre que se multi­
plicão allianças, ou precóces, 011 repetidas entre pes­
sôas de progeRitores parentes, e por uma successão
de paes, filhos, e netos; como que a circulação do
mesmo sangue girando sobre o mesmo terreno se affecta
de certo torpôr; que ao contrario novo sangue modifi­
cando, e estimulando os tecidos, lhes presta uma nova
tempera que contrabalança as influencias morbosas, e
extingue, por vezes, certas affecções bereditarias?

Muito ganha a sociedade com ter homens moralisa­
dos, e robustos; isto é um theorema para os governos.
O homem se move antes de pensar, no seio da vida 01'­

ganica, suas entranhas executão funcções que elle ig­
nóra, e as executa por um periodo certo, é um pal'a­
sita á quem tudo é transmittido, sem mais differença,
do que á da qualidade dos principios elaborados pelos
'orgãos maternos: d'ahy data a força individual do re­
cem-nascido, como se vio algures. Todos os orgãos de
sua economia se nutrem, e funccionão no seio materno,
-menos os dependentes do cerebro-os pulmões, e Os
ol'gãos sexuáes que são o apanagio da vida extra-u te­
l'ina, que somente se nutrem. Outra ordem de phe­
Domenos se manifesta dêsde que o homem nasce.

Os nervos queprocédem de parte interior do cerebro,
da sua tllberosidade, e da medulla espinhal coméção á
funccionar, e a colligir as sensações proprias da vida de­
relação. O bomem nasce incluso em involucros, de
-onde mediante um cordão se communica com a face in­
tel'na do utero por um corpo denominado-placenta­
qne recebe os humores maternos. O ponto aonde che­
São é o umbigo; ahy se effectua a introducção dos prin­
.opios que nutrem, dUl'ante o tempo da gestação. Todo
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movimento que expeJ'imenta o corpo matemo lhe ~

communicado pela placenta, e consecutiv::lmente pelo
cOI'dão, e umbigo até as entranhas do mesmo.

O utero colIocado, como é na cavidade da pequena.
bacia, contido por quatro ligamentos pelos lados, e an­

.teriormeute por dois outl'OS; estes vinculas tem, ou
h~o de cedei' em todos os sentidos, proporcionalmen­
te, ao cl'escimento do fét~, principalmente paI' toda a
amplidão do hypogastrio. Chegado o quinto mez não
sendo, com tudo, este espaço suUiciente, se éleva de
baixo para cima, e franquêando o estreito infel'ior, vai
se colocar no espaço circumscripLO pOl' toda a re­
gião umbilical, e a região pubian:1; ahy se demora thé
o septimo, e oitavo mez; invadindo d'este modo a ca­
.vidade abdominal até quatl'o dedos tl'ansvel'SOS acima.
da região umbilical. No nono mez-tende a desceI' em
procura de sua antiga séde. A disposição da articula­
ção da ultima vertebra lombal' cbm o sacrum, sendo um
obstaculo a descida do utero, cojo volume cOl'I'espon­
'de a cabeça do féto, a vezes se torna invencíVel. Tudo
se mostra desde então eminentemente perigoso! Dias de
dôres em que todos os objectos são contados como at­
tentatorios para os dias da mãy, e do filho, um susto,
um chóque, qualquer pequeno descuido, póde detCl'­
minar a ruptUl'a do cordão, desligar a placenta do ute­
ro, e occasionar o abôrto, e a morte tio féto, e mesmo
sobrevi!' uma hemorrhagia tal, que arr'aste á da infeliz
mãy: marchão de paI' os compromeltimentos, e as espe­
ranças! O acto da partul'ição é annunciado pelas dô-

- res da pal'tul'Í~nte, dôres que se I'eprodusem manso'
e manso com a sahida de humores que lubl'ificão as
pal'tes concorrem a dilatação d'elIas, e sempre até que
o féto veja a Juz do dia. A ordem que a naturesa gual'·
da em I'elação aos movimentos cil'culares, e confol'me
a diagonal d'aquclIe espaço em que deve ser introdu­
sido o utero, e o f!\to n'elle incluso, é adOlil'uvcl e au-
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tes que a cabeça do féto se não ajuste com o diamen-o
antero-posterior é baldado todo, e qualquer exforço!
(') Depois do parto, e qlle a placenta se ha separado, e
6ublrahido, sobrevêm uma febre, e outros phenomenos
cujo resul'tado é expellil' humores de toda a economia.
da müy; são os lochios que em abundancia correm du·
rante os primeiros oito dias, devendo·se á esta muitos
'Cuidados por esse tempo, e fazel--a conservar o leíte por
mllis um mez, para que 6 ntero volte a seu volume na­
t01'al-, e se estabeleça uma nova ordem de pbenomenos
inherentes ao seio, ~ a secrecção do leito para a ama·
mentação do recem·nascide, A' este tambem se tornão
necessarios cuidados em quanto ao umbigo, :l sabida
'do meconium, e a sua o'lmameatação; estes cuidados de­
-cidindo da vida do recem-nascido, exigem 1lonheci­
mentos, e 0PP0l'tunidade. A subsistencia da próle, da
'consorte occupão o homem com um zelo ,que só á Deus
.é devido: provei-as de tudo que é necessardO ·é a sua
maior gloria.

O nome de pay tem muito de sublime, 'e o de mãy
sobre oser sublime tem um gráomaximo de tudo quant@
ilá em nossa especie de mais terno, é suave! Tudo céde
ao encantado filho pal'a sua mãy, e vice-versa. O pay
se vendo l'epresentar no mundo por seu filho, :o'ene de­
Jlosita as mais dôces espel'anças! Os aplausos, os bym­
nos, e os canticos cbêgã(j) a0 feliz aposento em que
reynão o amor, e a innocencia, com que por successão

. r) 05 moueroos aumiltem as posições j;e~uinles:-primeira. a
parte I'oslerior da caoêça corresponde com a 5'ymplJise do puuis
- Ilegonda a face conesponde com a mesma sympbise-terccira
qualquer Jos pés-quarta as nádegas-quinla qualquor dos ho lD ­
Dros-sexta qu~lquer dos joelhos. Quando o utero não pode pas­
saI' por se.. cabeça do félo maior, do que n diamctro anlero­
'poslcrior, é o que chamão encravamento. Em qualquer posiç:ilJ
-além da primoira, e segunda é necessario .reco....e.. a um facult.....
tivo.
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se represenlão u"aqnelles dias da primeil'a aurora da
vida.

Mús a morte! Elia plana inexoravel sobre lodos os
viventes, as scenas da vida se alternão entre o prazer,
e a dór! As vezes nasce-se pal'a logo morrer, e outras
morre-se mesmo no seio ma,terno, e o appar:,lto do pra·
zer é succedido pelo da dóI'. A sciencia procurando
descobrir os mystel'ios da vida, sempre no encalço de
quanto pode involvel-a, se desvella por descob. ii-as
servindo-se de um meio que, as vezes dissolve este es­
tado de anciedade, que póde sei' em damno de muitos
interesses, occasionando s~speitas eriminósas, sem que
tenha havido para a mortl:1 do l'ecem-nascido, senão cir­
cumstancias inhet'entes a sua propria organisação, e
á de sua mãy: é uma opel'ação denominada-doce­
masia-que consiste em reconhecer-se, si os pulmoons
respirál'ão (').

Quando, porém, a vida externa.é an,nunciada pelo
chorar do novo sêr, outro é o quadro, e outras são as
disposições que cumpl'e ter em vista, o abriga-lo das
causas que pódem'o-accommetLer. ElIe dormia porque
seus sentidos semexel'cicio não o despertavão sobre ob­
ccto algum, nada bavendo que o cel'caSSe, e lhe desse
a minima sensação, tudo el'a escuridão, e movimento, e
nada mais. Este movimento material automatico Gom­
lUunicado pela cÍI'culação coincidindo cm pal't~ com o
da circulação matema, em parte, com tudo, provém do
'coração do féto: d'ahy proeéde um caracter proprio, e
(jue a seieneia discremina, do quinto mez por diante.
Vive, pois, dêsde que respira, e o ai' gira em seus pul­
mões; chóra porque a lemperatul'a que o cérca é me­
nos elevada, e o faz ilTitar; ouve, e de surpl'eza se con­
tl'áheJ como que em pr'Ocura dos involucros que ha

,
i

(') Aos facullaLivos cOlllpélo esle exame que em su.a osseneia

1;enJo baseado Da physiologia. a physica o verifica mcdíauale

'seys da gravidade uos corpos, e da hJ'uronamia.
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pouco o p1'otegrão, sem maiS' os' encóntrar. O' olfato o
guia, e o dirige, não para o meio de onde viêra, más
pal'u onde o quer que seja o arrasta, e cujo calor o
attrabindo o acalenta, e vivifica; isto é pal'a entre os
])raças, e o seio mateI'UO, Os olho se decerl'ão, e U

luz, o clarão da-Divindade, lhe anuunci.a o Poder do
Creadol'!

Sccna por dc mais gl'andiosa, e importante que
sobre a sua ordem, c sublimidade exubél'a, e nada se
pode dizcl', e nem rep.'oduzi.,. He pelos labios mais, do
que pelas mãos que elle procura o licor que o hatIe
amamentar, e nlltl'ir; ella lh'o pl'~sta, e o livl'a d'esse
sossôbl'o ill}inente em que confuzo, e novel seria pre­
cipi taao. Nova existencia se debuxa aos olhos do amor,
e da candUl'a; sós, e sem o macilento intel'esse estes
sentimentos dominão em todos o actos da vida de unía
mãy, e nem há sobre a terra quem os preencha, e sa­
tisfaça; e si a conservação da aspccie n'este momento
supl'cmo é toda e exc1usivelmellte devida á mulher;'
quem podel'á subtrabir-se ao justo acatamento de uma
esposa quc lhe conserva a vida perpetuando-a na de
sua próle?

Sohre a 'Visão.

§ Lo

Os objectos se pintão, disia Descartes, e sens secta­
rios, em virtude dos rayos lurnino os, que passando
por espaços menos espessos, aos que são mais se reú­
nem no ponto central da retiua (segundo par de ncrvos
cel'ebráes), e aby pintão o objecto rcvil'ado; como quan­
do se firma uma vara em um lago de agoa transparen­
te, noLta-se a somb.'a da vara dirigir-se do VCI'UCC d'el­
la para baixo, e não da base d'clla para cima, Hoje
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êemõalid'a esta theo-ria, sabe-se que bavendO' papiITas-.
em todos os nervos (conforme Raspail) impregnada~

de Iympha, o calorico, a luz se combinando, por uma.
successão de sensações, dêsde a pupilla té a reLina; a-hy
l'epreSentll--se o objecto em sua 3ttitude natura.l, c' a.
percepção se realiza!

SolJre á vúz.

A vóz se for.m3 no Larynge; que é situado no funda
nnterior da cavidade buceal; uma aberLura feita abaixo
d'este orgão impéde a producção da vóz; entre tanto
que feita em sua parte supel'ior, a vóz não é distririd3. O
Lal'ynge é um Lubo largo, SU3S partes são carlílaginosas
annulares, tem em sua parte exLema o pomo de Adão,
e interiormente a membl'ana mucosa que o forra, E'
esta memorana que, se avançando, forma pal'a o meio
do tubo duas fl':J.njas, deixando enLl'e eUas uma aber­
tura; ahy se insére pela partc externa, e anterior aear­
tilagem thyroide. As duas fl'anjas tem demais em sua
espessura dois pequenos musculos dilos cOl'das voeães
que, posteriormenle, se insél'cm a duas pequenas cal'­
tilag'ens chamadas aritbnoides. Por cima dcstas duas
franjas estáõ ouLras dU3s similhantemente dispostas:
são os ligamentos supcl'iores, sendo que as precedentes
são ínferiol'es. O espaço intermédi:lI'io são os ventrí­
culos.

Aliamina cartilagiuosa chamada epiglota que forma
a raiz da lingoa fecha todo este appal'elhô.
. Já se vio algures que o ar pal'tindo dos pulmões no
estado naLUI'al f, anquêa estas aberLUI':ts até o exLQI'ior;
não há som algum. Havendo conLI'acçiio, a sabida do âl'

sendo rapida, b~ p"oducção de som.
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Os nervos cortados (Mcimo par cervical) M pata
lysação das cordas, e perda da "óz. Cortados os liga­
mentos superiores enfraquece-se a vôz considel'avel­
mente, e cortados os ligamentos, ou cordas inferiores,
é a vóz distruída.

O Larynge procéde como um instrumento á palhêta.
A torrente do ar provindo dos pulmões atfasta as cor­
áas vocáes até que se COl1trahindo de novo interrompe
momentaneamente a passagem do fluido que, torna a
atfastal-as, (as cordas) e produz nesta suceessão de
ida, e de volta as vibrações asç.ás rapidas que originão
os sons. Quando uma cOI'da é extendida com mais fOI'­
çll executa vibrações mais rapidas, e pJ'Oduz um som
mais agudo; pOl' quanto :.\ acuidade, e a gr:lVidade dos
sons dependem do numero mais consideruvel de osciL

laçoes que se succedem em um tempo dado. O compri­
mento de uma corda, ou de uma lamina elastica influe
sobre a elevação do som: incurtando-se de metade uma
corda, obtem-se um som de um oitavo mais fOlte, ou
mais alto, do que quando tinha todo o seu comprimen­
to; há, pois, uma relação entre o' compl'imeuto elas
cOl'das vocáes, e a gravidade dos sons pI'odusidos.

O comprimento d'estas cordas é maior no homem, do
que nas mulheres, e meninos, c todos conbécem a dilfe­
rença que há no diapasson de suas vózes. Entre os ma­
miferos há cellulas em communicação com a glota, c
é á resonancia do ar, contido n'essas ceJIu13s, e suas res­
pectivas cavidades que se attJ'Íbúe a fOl'ça de suas vo­
zes. Nos Asnos,e Orangos se observa esta conformação.
Os timbres varião muHo, confol'me são os instl'wmen­
tos construidos com madeira, ou metal. Notta-se:l
coincidencia entre certas modificações, e o endul'eci­
mento das cartilagens que arrasta mudan as no timbre.
Nas mulheres, c meninos tendo as cartilagens pouca du­
reza, sendo mais flexiveis, suas vozes tem um timbre
pa l'licu1ar.



Nos 110mens as cal'til1agens são mais consistentes->
e fortes, e o timbre é diverso.
- O gritq é um som que différe dos outros, pOI' nã()·

ser modulado. A maiol' parte dos anim:íes dão gritos
sem ser modulados; os do homem são modulados; isto
é por uma successão de mais alto á menos alto pI'odu­
slndo sons.

O menino g,'ita, e si é surdo assim fica, logo, po­
rém, que ouve o que se diz em derredor pela educação,
se acostuma a produzir sons. .

O canto é composto de oscillações produzidas em
um tempo dado, e com regularidade.

Nos divel'sos sons o homem goza da faculdado de
os modificar de uma maneil'a particular; elle os póde
articular: é este acto que chamão pI'onunciação. Os or­
gãos da pronunciação constão do Larynge, tIS fossa& na­
sães, e as dilfel'enLes partes da bôcca; couforme estas
partes activão os sons produsidos, tomão um caracter, e
constituem um som arliculadopal'Licular. Algumas aves
articulão os sons, gosão da pl'onunciação, mús é o ho­
mem o unico ser q\le sabe alliar ús palavras que pro­
nuncía, e conforme a disposição que lhes dá, constiluil'­
se o unico que goza da palavl'a. No espaço aprecião-se;
primeiro os sons á grandes distancias por meio do ar,
e dos corpos volateis que formão zonas sonóras, e pelas
agoas no embatte, e dislocação d'eIlas; segundo os ven­
tos excavando-as, e elevando-as aos ares em não inter­
rompida carreil'a, deixando os espaços para outras
porções mais, ou menos condensad::ls, ganbão distan­
cias que sU!,\)l'ehendem, e tel'ceiro por moio dos cor­
pos disposto em laminas, e fibl'3S parallélas. A"óz do
homem pode imitaI' todos estes phenomenos!
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Solu'e a peDe.

§ 3.·

A epiderme composta de utriculos axatados que
nascem do sexto mez em diante da vida extra-ute­
rina sobre o derme, endul'ccendo-s e pela dessicação;
há camadas superpostas, e é a camada mais intel'Da
que encerra a materia pigmentai á que a pelle deve a
sua côr.

Alguns Anatomistas considel'ão esta materia cons­
tituindo uma membrana pal'ticular pela designação de
rêde-mucosa da pelle. Os repLiz em épocas determina­
das se revestem de nova epiderme, e se despojão da
antiga. Os póros que dão passagem ao suór que I'esul­
ta da secrecção dos bolbos capillares, os que dão a ago\'l
que sáhe por ex.balação, ou a transpil'ação, das ultimas
ramificações dos vasos capillares, e os que subforma
de aberturas, dão sahidas as secreções dos folliculos
sebáccos, são distinctos uns dos outros. As unhas são
uma substancia secl'etada como são os pellos, Quanto
mais é espessa esta meRlbrana, tanto mai"s é o del'ma.
subtl'ahido ao contacto dos corpos extel'nos. A epider­
ma é susceptivel de, se encrustral' de materias calca­
rias, e tomar a supel'Íicíe do corpo insensível, como s'e
observa nas moles tias chl'onica s da pelle; entâo oppôem­
se a evaporação.

Os nervos da pelle nascem da base do cerebro, e da
medulla.-A segunda parte, ou dcrma, é a parte viven­
t~, e ol'ganisada da pelle, se compõe de fibras lamino­
'8as, de vasos, e nervos, distinguindo-se do chol'Íon que,
'São as fibras laminosas encrusadas com espassos pOI'

.onde passão ncI'VOS, vazos, e occupados por tecido

.cellularj segunda do corpo papillar que é o entl~ laça.
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mento dos vasos, e nervos formando um tecido espon­
joso erectil-e a terceira é corpo mucoso, ou parte
mais externa do '(}erma estendida sobre as papillas
sempre bumectado pelas secl'ecções do tecido cellular
subjacente.

-.IS nervos da pelle terminão em elevações, ou mon­
ticulos denominados pupillas; é n'ellas que resi,de a
sensibilidade. Nos mamiferos é quasi obtusa pela in­
flexibilidade dos nervos. No elephante é exercida pela
tromba. Nos molluscos são os palpesa séde da sen­
sibilidade, nos crustaccos, e insectos são os tentaculos.

Sobre o sentido do sal.ôI'.

§ 5.°

Os corpos insoluveis n'agoa não tem gosto, ou sabôr,
É a lingoa o orgão em gráo maximo; e as outras pal'teS

da bocca que exel'cem este sentido em grão minino. A
membl'ana mucosa da tingua offérece vasos sanguineos,
e muitas eminencias formadas por papiUas nervosas,
folliculos mucosos fungiformes conicos, cobrindo os
nervos. A lingoa recébe ramos de muitos nervos; Ú.
saber do ling'oal, ralllO do quinto par, e do maxillar su­
perior. A secção domaxillal' tira o movimento, sem ti­
rar o sentimento que é attribnto do trifácial. A secção
do bypoglosso decimo primeil'o pai', não pl'Íva o animal
desen til' os sabol'es. O nono par, ou glosso pbaryngêo
concorre com o lingoal exercendo a funcção do sabôr.

A lingoa nas aves é carlilaginosa desprovida de pa­
pillas nervosas. Nos peixes este sentido é quasi nullo.
Nos animáes collocados inferiol'mente parece Sel'eli.el'''
cidil por todil a ca'vidade buccal.
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Sobre o sentl.o do odôr.

§ .f..t

Certos corpos flxcitão em nós certas sensações: os
que não pódem ser facilmente transformados em vapôr
espnudem pouco odôr. O musgo perfuma sem perder
do seo pezo, ao menos sensivelmente. O vidrooppôem­
se :l passagem do odôr de muitos corpos; é precizo
para que haja percepção de qualquer cõrpo odorifero
que particulas d'elles vflnhão tocar a séde deste sen­
tido, sendo o ar o vehiculo, e as vias respiratorias lhes
franqueia a entrada. A membrana mucosa que tapéta
as fossas nasáes os meatos, as cornêt:ls, e os sinus in­
tel'm:nillares, otrerécem certo aveludado com muitos
filetes nervosos do primeiro par, e do quinto par, que
banhados no mucus que constantemente secrêta, se
presta a mixtura com as particulas odoriferas, e pro­
'duzem a sensação em gráo proporcional a sua quanti­
·dade. Os mamiferos carnivoros, ruminantes, e pachy­
'dermes tem este app:uelho muito desenvolvido. Nos
reptiz é muito simples. Os insectos, CI'UStácos, e mol­
luscos tem o odorato muito fino. Os peixes o exercem
por meio das as·oas.

Sobre a audl~o.

§ 5.·

Á audição tem por fim o conhecimento dos sons pro­
duzidos pelos COI'POS vibrantes. O orgão especial d'esta
fuacção é a pal'Le do osso temporal chamada-rochêdo.

57
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Prinieir:l parte.-Orelha externa, ou pavilhão: é t1Jna

lamina castilaginosa que se insére ao conducto audi­
tivos, e toma a configl:u'ação de infundibulo; ahy vem­
se folliculos sebáceos que fornecem o cerumen.

Segnuda parte o tympano, e a caixa: tem sua séde na
cavidade do rochêdo onde se nota a successão do con­
ducto auriculal' que é interrompido pela membrana de­
nomióada tympano; tambem se nota do lado interno do
tympano outra membrana que olferece duas aberturas
chamadas janella oval, e janella redonda, e do lado

'posterior da caix.a há uma quarta abertura com o nome
'de mastoidéa, e por fim ainda outra, ou quinta
que é a emboccadura entre a caixa, e a trompa de Eus-

.tachio commuuicando com as fossas nasáes por um
longo canal cujo ar vai tê a caixa. Desde o tympano
'-até a j:meIJa oval estão atl'avessados quatl'o ossos que
'se apôião na pal'te posterior da caixa, e ponto de com­
'municação com a fossa mastoidêa: são os ossos; o mar­
telIo; a bigorna; o estribo; e o lenticular.

Ahaste do martello apóia-se sobre o tympano: a base
do estribo sobre a janella oval. Pequenos musculos fi­

'xados á estes ossos dão o movimento que comprime
'mais, ou menos as membranas, e augmentão, ou di_o
minuem o gTáo de tensão de cada uma d'eUas.

A terceim o.relha: ou ol'elha inb~rna, é como a média
-encenada no I'ochêdo: tem tI'ez cavidades; o vestibulo
está situado no meio, e communica com a janeUa oval
até a caixa. Os canáes simi-cil'culares que se elcvâo da
parte posterior da caixa té a tI'ompa de Eustachio: ell~s

se assemelhão a ampólas. O caracol c(lntornado em es­
piral tem em si duas cavidades que são separadas .por
um septo em parte membmnoso, e em parte ossozo,
elle communica com o vestibulo, e toca a caixa pela
membralla dajanella redonda. A cavidade limittada pela
membrana da janella redonda está sempre cheia de
ai'. A orelha interna está sempl'e banhada pOl' um li-
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quido aquozo. A membrana qqe forra o vestibulo, e os
canáes semi-circulares está como suspensa, e não,apôia
nos respectivos ossos. O oitavo par que sabe entre 0,

pedonculo do cerebello, e a protuberança annular pe­
nétI'a pelo rochêdo ao conducto auditivo interno, vai
até a membrana do vestibulo e os canaes semi-circula-.
res, e ao caracol. Quando se collóca areia fina s()bre
lima lamina de vidro, e a taboa de uma l'abécca; tocan­
do-se sobre qualquer d'estes dous objectos, leva-se a
areia aos ares na proporção do son produzido: as on-·
dulações de qualquer echo se eléva aos ares até che­
gal'em a orêlha interna oude banhado como está o ner­
vo acoustico, será tambem vibrado; e deste modo ha­
verá pelo oerebro percepção do phenomeno. O pavi­
lhão leva o ar ao tympano, e d'ahy ao vestibulo, sendo
que o ar contido na ol'elba interna muito coopéra. Os
corpos ruolles, bem como o algodão enfraquécem muito
os sons. Do tympano aos ossos, as pal'êdes, da caixa há
o ar de que está cheia, e há membranas extendidas en­
tl'e a caixa, e a parêde postel'ior com aberturas sobre
a orelha interna similhantes ao tympano entre o con­
ducto auditivo, e a caixa: ellas se pôem em vibração, e
transmittem o movimento as partes visinhas. Há líqui­
dos na orelha interna que cel'cão o nervo, e os echos
vão ao vestibulo onde se expel'imenta a sensação. A
obstrucção da trompa de Eustachio, sendo o ai' que
por aby penetra indispensavel, alTasta a surdez.

A membrana do tympano torna o pbe.n0meno perfeito,
más a sua ruptura não arrasta a surdez, Dem impéde a
producção dos sons. Os quatro ossos que se prendem
a janella oval, e ao tymp:lDo produsem a compressão
gradualmente, porque se prova que a diminuição da
pressão da membrana augmenta, e o augmento da
pressão diminue a pl'oducção do som. A pressão da
jonella oval pejo estl'ibo se communica a janella redon­
da pejo vebiculo do liquido de que a orelha interna
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está çbeia banhando o nervo ACousti'cO. A perda do
martello, da bigorna, e do lenticular enfraquécem o
oUl'ido~ más não destróem a sua sensibilidade; a perda
do estribo, é ao contrario, s~guida de sUlrdez; por
quanto o osso adherindo a parede da juneUu oval, sua
quéda determina a dilaceração desta membrana, o li- .
quido contido no vestíbulo se pel'deria, e o nervo qão.
poderia mais adimplir suas funeções.

As duas primeiras partes do apparelbo auditivo são
accessorias, e é a razão porque desapparéce~ á {Dcdida
que os animáes s~ alfllstão do bomem. L° Na!! aves não
há mais pavil'-ão. 2.· Nos reptiz, uem pavilbão~ nem
conducto auditivo externo~ o typano se torna externo•.
e a caixll se simplifica. 3.· Nos peixes. nem conducto.
auditivo, Pem orelha média, e9 appaJ:'elbo se compõem,
someJ;lte do vestibulo membranas€? dO{Dhlado pelos,
trez can~~s, tendo inferiormente um sacco que éocara-,
c,ol !iP~jlepdido na caviqa,de craniana. ,V Nos que estão,
inftQl()s há ain,da mllís simplicidade na organisação do.
~1'3col, ~ do.s çanáes serni-ci rculares.. Ovestibulo m;em-,
branoso ~ o orgão que jamais deixa de existir: há Oll

~enos 1l.':I1 pequeno saco cbeio ,de liquido onde se vai,
alojaI: o nervo acoustico. 5." Nos moUu,scos, há de
c~da lado. do cerc1;)J'o um pequeno sueco encel~ndo.

'!{D, liql,1ido, de9tJ·o do qual estão como suspendidos
corpusculos solidos que asci.Jlão sem cessar ao modo
das concreções, petrosas (otolitbes) da ol'elha interna,
dos peixes. 6.· NQS insectos não ba vestigio algum'
d'es,te orgão especial ainda que elles não são insensiveis
ao som. Nos Zoopbytos, e outros 3nimáes, parece que
e~te orgão falta absolut~mente.

Oli sentldes. O Itomem da nat..reza.

,
Pelos sentidos o homem adquire o conhecimento dos'

objectos, sem exceptuar os sons á grandes distancias,



por meio do ar, e do's corpos volateis, formando 'zonas'
sonóras; pelas agoas no embatte, e dislooação d'elJas;
pelos ventosexcavando-as, elevando-as aos ares em
não interrompida carreira, deixando espaços para ou­
tras porções mais, ou menos condensadas, ganbando
distancias que surprendem, e al6m por meio dos corpos
dispostos em laminas, e fibras paralleJlas. Pelo sabor
o bomem, como já se vio toma conhecimento de todos
os corpos soluveis, e que lhe podem servir de alimen­
to, repugnando os nocivos, e insoluveis, com interfe­
reneia do olfacto; pois que sendo impregnados de ca­
lorico perdem constantemente partes que conduzidas
pelo ar, e aspiradas se introdusem nas superficies que
constituem o sentido da olfação. (") O homem da Datu­
te7.a, o indigena vê os Céos, e os objectos que o cercão,
as florestas, os rios; elle ouve á distancias incalcula­
"eis, e pelo som aprecia cada córpo por sua natureza;
é que sua cavidade auditiva eminentemente desenvol­
"ida em todas as suas partes, o nervo do oitavo par ce­
rebral em papiUas quasi pulpósas no rocbêdo, ahy col­
lige a onda sonóra que se expande no liquido mucoso
da respectiva membrana. Os. ventos soprão-eJle pre~ê

as tempestades, e os tempos que compõem as estat:ões.
Inopinada cnlmaria que paralysa a natureza como de
certo torpor, para elle é o presagio de medonhos fu­
racões, inchentes de rios, e movimentos electricos­
elle os vê Iuctando com os ares, cahir com furor. e ful­
minar alcantilados rochedos, e de envolta arvores se­
culares, e os mais soberbos promontorios! Amestr'ado
da experiencia elIe prevê á tempo a óbra da destru,ição
Que de vencillll', suplanta as searas, arraza os fógos, e
çazáes; para se provei' do que re~ta-Ihe, e pôr a bom
recato com a desolada e triste próle! O poder que eUe

(') o. corpos não solnveis podendo seI' conhecidos pelos rea­
gentes chymieos, ampleíão aindll mais, no es tado de cíviliução,
os conhecimcntos dos homcns,
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reconbéce unico, 'lá dos aHos Géos; abrevia'a tf>rmoo­
ta, e pOl' fim attende as suas fervores préces, lhe l?alva.
os penosos dias! Ao bomem o Creader conferio meios
de contemplar as leys que régem o univel'so, e quando­
menos obsel'val-as, e seguil-as ainda no estado natu­
ral. No estado social sobre ser uma necessidade em
prol da conservação, é um dever que o prende, obser­
var as leys Divinas, e bumanas, e o não violal-as. A fe­
licidade do homem soci=:tl se basea no merecimento, em
saber, ou em virtudes, e no bom uzo que cada um faz de
suas riquezas. Adquirir instrucção, e fortuna, e ser mo­
rigerado é um dever. Otrabalho é a fonte de toda felici­
dade. O homem que trabalha desenvolve seos talentos,
e faculdade, logl'a sempre um futuro de felicidades re­
lativas. As leis sociáes se I'ezumem na vontade de todos;
ellas garantem beneficios ás pessõas, e famílias. O onus
social exige contribuições em proporção da fortuna
material de cada um, e individual no concurso de suas
luzes, e de seus braços, tanto para que as auctoridades
mantenhão a ordem, como para que o governo pOSSll de
cada cidadão tornai' um defensOl' do tel'I'itorio, dos di­
reitos nacionaes, e das instituições patrias.

No esl.ado natural, não ba propriedade, e direitos,
tudo é ephemero. É a força individual, em quanto se
existe, e nada mais.

Sobre " IOCDUlO~ão; a. for~a. Uluscular.

Os mnsculos sub a direcção da vontade dirigem o
corpo em qualquer sentido que convenha aos interes­
ses sociaes, e a conser'vação individual. Os musculos se
insérem aos ossos, formandod'estes em diversos planos,
poutos fixos, ou alavancas dos tres generos, em que
se deve ter em vista tres agentes-o ponto de apoio­
a resistenciu-e à potencia. ConsidCl'u·se do primeiro
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genero a alavanca que tem o ponto fixo no centro, a
l'esistencia em uma extremidade, e a força que a deve
'vencer na outra: a balança ordinaria é uma alavanca do
primeiro genero.

Considera-se do segundo genero o caso em que
qualquer individuo se propôem a levantar um corpo que
esteja por terra; o ponto de apoio está nos pés, e pe~·

nas, a potencia no tl'onco, e braços; e a resistencia
no corpo que cumpl'e levantai', Considera-se do
terceiro genel'o o caso em que dois, ou mais, ou menos
animaes :lI'rastão um carro; porque o ponto de apôio
gira sobre o fulcro, ou eix.o pelo movimento das rodas;
a resistencia está no meio, ou logal' em que estáõ coi­
sas, ou pessõas, e a potencia na força empregada adian­
te pelos :mimàes, para á podel'cm dislocar (a resisten·
da) a distancias mais, ou menos consideraveis. Os
pbysicos formúlão este mechanismo pelas expl'essões
-as forças procédem na rasão directa da brevidad~

,dos braços da alavanca, e na razão inversa ao compri­
mento d'estas; á saber que ql1anto mais curta é a ala­
vanca mais fOl'ça é preciso empregar; e quanto ao con­
trario é mais longa, ou comprida menos força devel'à
ser empregada.-Tambem é estabelecida em physica

.outra leys, e é que a celeridade está na rasão inversa
do braço da alavanca: isto é que, quando a resistencia
for extraordinaria, tendo-se pa ra vence-la uma força
incomparavelmente menor; que se deve fazer em ordem
,que o braço de alavanca seja na mesma proporção iq­
comparavelmcnte maior.

A naturesa o/feréce sobre os ossos longos, curtos,
ou xatos sabidas, ou apophyses que, do ordinario servem
de pontos de inserção aos tendões, e aponevroses dos
mnsculos; e quando dons ossos se unem por suas extre-

-midades, as faces que se tocão são gual'necidas com car­
tilagcns, ligamentos, e uma membl'ana que sccréta um

-liquido lubrificante, cujo effcito é prevcnir que do con-
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tacto d'essas cartilagens resulte irritação, ou cong~s­

tã4> dos tecidos, e sede qualquer movimento extraordi­
Dario se siga a dislocação. A inacção das partes póde
occasionar justa posição, e mesmo enkilose. As arti­
culações que não são por faces não otrerécem ligamen­
tos, más oflerécem uma cavidade no osso que serve de
base, onde ossos menores são engastados; são chama­
das por gomphose, como se notta nos dentes em rela­
ção as cavidades alveoláres das mandibulas inferior, e
superior da face, e cavidade buccal.

Em geral, os ossos são tanto mais moveis quanto
são mais afTastados da parte cenlral do corpo. Aqué da
sobrevem quando o ponto de apôio é menor do que a re­
sistencia.

Si os musculos concórrem ao mesmo movimento
são congeneres, e si o movimenlo de um imepde o mo­
vimento do oulro são antagonistas. Os flexores, e exten­
sores sendo congeneres entre-si são antagonistas uns
dos outros.

Os abductores são similhantemente antagonistas
dos aductores.

A pl'og·ressão é menos fatigante, do que a eslação;
os musculos extensol'es são os unicos que suportão o
pezo do corpo, e dos orgãos; e bem que na pI'ogressão
os Oexores contribuão, se prestão ao descanço mu­
tuamente, uma vez que haja equilibrio que, como já
se fez subentender resulte da progressão sobre um
plano resistente, eque successivamente preste á esta
uma base tal que o centro de gl'uvidade do corpo tom­
be sempl'e dentro desta base, ou esteja verticalmen~

situado debaixG dtlste centro. Os quudrupedes, em
geral, conservão o ponto de gravidade, attenta a gran..
deza da base do terreno, e á que lhes conserva a cir­
cumscripção de seus membros; a fadiga é menor; o que
é uma consequenciu da não dislocação do ponto de gra-
'idade.

Nos reptiz. há rentação~ ou modo de càminhar arras-



bndo-se; este eslado lhes faz conservar sempre o equl•.
librio,

As aves se mantem cm cquilibrio sobl'e um dos pés,
porque a lal'gul'a do tarso, e dos dedos lhes pel'mitt<~

(lue o ponto de apóio tombe verticalmente dentro do
espaço compl'ehendido na circumscripCão do me mo
tarso, lendo estes animaes a al'te de pendêrclll o COI'PO,

ora para um lado, e Ol'U pal'a o outl'O, conCormc as ne­
cessidades, e as cil'cumstancias o ex.igem, Em geral: o
movimento do COl'pO se tl'ansmitte da columna vertel)I'aL
á bacia, e da bacia aos ex.tensores, Os extensores até
este ponto mantém o corpo em equilíbrio, e extenden.
do sua acção permiLtem que o centro de gravidade que
passa pelo cenh'o da bacia se dirija verticalmente pai'
entre as pcrnas até o meio do espaço comp,'ehendhlo
pelos pés.

Eslar assentado é uma posição pouco fatigante, pr)J'.
que são unicamente os extensol'es do ll'onco que se
eontl':íhem, e a posição de estaI' deitado ainda o é me.
nos, pOl'que os ex-tensore" e 11exol'es se Musel'vão em
inacção. O salto é pl'odusido pela contracção su!Jit:l
de muitas articulaçõe , menos somente á que faz ponto
de apôio sobl'e um plano I'e istente; quando a dilataçiio
succede, o animal se lança a uma distancia mais, Oll

menos considerayel; é o modo de pl'ogressão do rcp·
tiz. Os animaes que saltão tem os membros anteriores
fracos, e mai curtos, do que os posteriores.

A natação, e o vôo são movimentos aoalogos ao af­
to, más que tem lugar nas 3goa , e nos 3res; onde a "C­
si-teneia subslitúe á do solo; más é neecssario que o
corpo obtenha uma extensão tal erue, a coi uma de UI',
ou de agoa collocada inferiormente seja cm pczo mai"
con iderayel, do que o pezo do homem, ou do animal
supel'iormente coll9ctldo; cada conllu.tcção al'I'U'lla nnva
!la -e que oficrec odo jg"u I amplitude, pE'rmilLe lJue o
celltl'o de "'I'ólvidade se não perca, c o indíviL1l1 [lcr-
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manêça, nos ares, ou nas aguas. Os animaes que
vôão tem os membros anleriores cobertos de pen­
nas, ou unidos por membranas, e os inferiores mais
largos: elles tem os musculos do peito muito desenvol­
vidos.

Os insectos, os chyropteros, e aves, são animaes voa­
dores_ O movimento de aprehensão é proprio da mão;
o movimento de rolação é proprio do pé: os animaes
que reimem estas duas qualidades são bons trepado­
res, como bem os Quadrumanos que tambem abração
um corpo cylindrico com a mão, como com o pé, por
lhes faltar n'esle o ôsso calcancum. Os trepadores as
aves, e os platingrados entre os mamiferos se acbão nas
mesmas condicções otl'erecendo opLimos exemplos_

Sob.-c a cl..ancosCOltla. O Dr. Gall 3ss6gna­
lando pelas saJiencias .10 cranco as in­
cUna,õcs dos ilIlU,'lduos da eSllcelc 11U­

IDana.

o homem douto, sem cessar, estuda, véla, e obser­
va; s~ndo o seo fim ser util á seos similhantes, sendo
o seo intuilo tornar a existencia, tão cnrta, e tão ex­
posta aos males que nos cél'cão, se não mais forte e
duradôra, menos sujeita ás numerosas cauzas que á
pervértem, a arl'asl.ão aos crime, e por vezes até fa­
zem do proprio bomem o horror da humanidade! O Dr.
Gall, homem de profundo saber, depois de viajar mui­
tos annos, em muitos paizes da Europa; tendo visitado
muitas pl'Ísões, cazas de charidade, penitenciárias,
quarteis de ti'opas, acampamentos de exerci tos, hos­
pitáes de alienados, collégios de educação particulares
de cada um dos sexos; e por tauto se lhe otrerecendo
numel'osas occasiões de conbecer os ditl'el'entes cara­
ctéres, os mais sallientcs, c. distinctosjJevou suaS vis..
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tas sobre as diversas feições, que :l vida de relação lhe
podesse olferecêr, por intermédio dos orgãos, suas
sympathias, e maiOl', ou menor, desenvolvi.mento or­
ganico, e isto de accôrdo com as faculdades intelectuáes,
affectivas, e instinctivas. Sendo summamente instrui·
do em anatomia compal'ada, por seos vastos conheci­
mentos'em zoologia, não lhe éra muito difficil procurar
em craneos de homens, o que lhe el'a conhecido pelos
dos animáes, e por consequencia, as inclinações, e os
actos correspondentes. É inegavel que, sem a religião,
e a educação social, os homens arrastados pelas neces­
sidades organicas, e instinctivas, e pelas aIJeições, á
cada passo, cometterião cl'imes horl'ol'óSos, apesar de
r~cionáes, degl'adando-se, e paI' isso mesmo proceden­
do á d'instar dos irracionáes: pois qne rezidem na es­
pécie humana os mesmos germens, da innervação, que
:l anatomia encontra nos animaes:·a força, e sómente a
força decidiria detudo! Já há mais de trez seculos, que
o philosopho Descartes proclamáva a possibilidade de
tornar os homens melhores, por meio da nutrição, e
conforme regras obsel'váveisdêsde a amamentação ealei­
tamento dos recem-nascidos. O doutor Gall conyergin­
do ao mesmo fim, cria possivel, evitar o mal em seo
gel'men, e mediante a educação-distt'aindo-se por to­
dos os meios o individuo das occasiões em que n'elle
podesse ser entretido, e desenvolvido; e ao em vez, oc­
cupando sem cessar o mesmo individuo com objectos
que o obliterássem, fazendo sobl'e-sahir posições que
lhe occupasse1u profundamente o espil'ito, e desenvol­
vessem simultaneamente outro germen qualquer, com
tanto que não fosse em detl'imento da sociedade) e vio­
lação das leys.

l~ a discl'ipção, ou o exame dos diversos pontos da
sllperficie exteriol' do craneo, teJldo em vista, como se
disse, o conllecimento das diversas di posiç.ões intele­
ctllaes, e atrectivas; isto é a anatomia, e phy iologia do
cérebl'o, que elIe (o Dr. Gall) denominava ol'ganolo~ia,
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lfile Ibe servio de baze. E sendo certo que o crmteo se
.dispõem sobr'o a massa cerebral, suas salliencias, á
que déra o nome de orgãos, correspondem as eminen­
cias, e or'gãas da cerebr'o, e por isso cada uma é a séde
particnlal' de uma f:lCllldade intelectu:}l, e a[ecliva
particular, e todos os individuos dotados d'essa facuL
dade, uma vez que olferêção no mesmo ponto do cere­
bro uma salliencia, ou orgão, visto como exteriormen­
te é indicada por uma pr'otuberancia da caixa cra­
niana. 'todos os individuos, ao contrario que não o[e­
recêrem esta facultlade appr'eseolal'áõ o'esse ponto, 011

um plano razo, ou uma depressão mais, ou menos sen­
sivel Vinte e sete salliencias descobertas até então
(1826) respondem á outras tantas faculdades (j á saber:

1,." O orgão da faculdade geradora, tem por séde o
cerebeJlo; elle se manifesta á supedicie do C1'aneo pOI:
duas sallienci:ls, lima :í cada lado da nuca.

2." O orgão do amor palel'nal, ou maternal, é indi­

cado pela protllber:wci:l occipital externa.
5." O or'gão da docilidade ao qual se liga a memoria

dos factos, c na ol'igem do n:H'iz que tem a sua sédc no
espaço comprehendido entre as duas ol'bitas, e as som·
lu'ancelhas, e UlIl pouco abaixo d'estas.

4." O orgão da meIDol'ia dos lugal'es corresponde
aos slnus fl'Ontáes, e é indicado extel'iormeote pelas
duas elevações no bOl'do interno da sombl':mcelbas
pel'to da origem do nariz, c pal'a fóra do orgão da do­
cilidade.

5.u Ool'gão da memória das pessoas, reside no angu­
'lo interno das oroitas,

G." Oorgão do conhecimento dai; côres occupa a par­
te média das sombr'ancelhas elevando-se um pouco so­
bre a fl'Onte.

(') Depois dos ll'aoallllls do Dr. Gall, o Dr. Spcnhcll lcm
lIf1prC!eUlllJo nos que lhe súo (lI'Opri05 UIU nuwero maior,
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7." O orgão da musica occupa a parte superior, e la­
teral do precedente acima do terço externo da arcada
orbitari:l.

8." Oorgão das malhemalicas que é acima do orgão
da chronologia, é ao lado externo do orgão do conhe­
cimento das cõres, e ábaixo do orgão da musica.

9," O orgão da sciencia da palavras, ou da memória
pl'Opt'íamente dila, é na base posterior dos dois lobos
anteriol'es do ccrebro SObl'C a parte fl'onlal do fundo
da orbita, em ordem a fazer proemincncia, e protraie
o globo do olho.

10." Oo/'gão do estudo das linguas é igualmente aci­
ma da oebita entre o precedente, e o do conhecimento
das cÔI'es.

11." Oorgão da induskia forma uma protuberancia
sphér'ica na base lateral do osso fl'onlal j UDctO as fontes,
por detrás dos orgãos da musica, e das matbema­
ticas.

12" O orgão da amizade occupa a p3rte média do
bordo posterior' do pal'ietal adiante do 0l'g50 do amor
pale,'nal.

15 " O ol'gão da J'ixa tl'lm sua séde um pouco acima
das orelhas adiante do precedente pam o angulo mas­
toidéo do pal'ietal.

14.· O orgão da cruelda,de; é muito pronunciado em
todos os animlles carnívoros, clle faz salliencia na pal'­
te posterior superior da superficie escamosa dI} tempo­
ral acima da apophysc mastoidé:l.
. 15.·0 ol'gão da dobt'jedadc,acha-se acima do conducto
auditivo externo sobre o angulo sphenoidal de cada um
dos pal'ictáos.

1G.· O orgão do latrocínio está collocado adian­
te do orgão I da dobriedarle, da qual parece ser um
pr'olongamento, e acima do orgão da industria, com
o qual conll'Íbúe á alargar' o craneo pela sabida que
pr'oduzem I'eltnidos sobre o l:1do do frontal.

i 7," O ol'g'ão da. sobcl'lJia é collocado p'or trás do ver-



{ice da cabeça na extremidade da surtura sagital sODre
os pariétúes.

:18." O orgão da ambição, e da vaidade é situado ao
lado do procedente perto do angulo posterior interno
do parietul.

19." O orgão da circumspecção corresponde as p.'o­
tuberancias parietáes, tornando lateralmente convexa,
e a abaulada a cabeça.

20.· Oorgão, da sagacidade comparativa; é na parte
média :mtel'ior do fI'ontal acima do orgão da docili­
dade.

21." O orgão da penetl'ação metaphysica, elIe se con­
funde em p:u'te com o precedente, é udicado ao lado
externo do precedente por duas protuberancias, dando
a fronte uma forma hemispbér'ica particular.

22." O orgão do beIlo espirito; está situado na parte
lateral externa do precedente, e dá mais lal'gura a~

protllberaucias frontáes.
23.· O orgão da observação está collocado depois do

llrecedente.
24." O org-ão da doçura, e bonhomia é indicado por

uma saliencia oblonga acima do orgão da sagacidade
quasi na extremidade da sutura fl'ontal.

25.8 Oorgão da imitação está ao lado externo do or­
gão da doçUl'a.

26." O ol'gão da theosophia eléva o vertice do OSS()

frontal, e os anglllos superioras dos dons parietáes.
27.a Oorgão da perseverança ocenpa o verticp. d:1 ca.

beça, (*) e a pade anterior a mais elevada dos pa·
l'iel.áes.

(V) 1\ cabêça ti cemposta de oiLo ossos: o Crontal: os dois parie­
tàes: os Jois lemporaes: o occipital: o elhmoideõ o spheuoide.­
O Cronlal oeenpa a parle anlerior; os parieláes Cormão aparle
superiol', e uma parle das parê,les lateráesõ os h:mporács eollo­
cados na parêde anlerior, e iuferior dos parieláes eoncórrcm a
formar as parédcs lalcráes, e a baze; O occipital complela a abo-
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N'estes principios, e conforme estes conhecimentos,
deve-se na educação gradualmente ter muito em vista:
primeiro mémoria; segundo a imaginação; terceiro a
rasão.•. Desenvolver a memória entretendo-a com fac­
tos da historia sagrada, dos patriarchas, apostolos,
sanctos, prophetas, e homens nottaveis por suas vittu­
des, e saber, martyrios, e sotIl'imentos nas virgens, e
na deffesa de religião, e da patria. Desenvolver a ima­
ginação sobre as scenas do mundo repr'oduzindo :i cada
passo, os homens, e as coizas, as cidades, os campos,
os rios, os mares, os edificios, os templos, e tudo quan­
to é imitavel. Desenvolvei' a razão pela comparação en­
tre as coizas, e sllas bôas, e más qualidades, mais notta­
veis na historia, certas, e conhecidas, antes, e depois
de nascimento de Jesus Chl'isto. D'este modo a educa­
ção se firmar:1 na moral, e serão eviLados muitos crimes
da ordem social-particular, e publica.

bod~ à bailo, e por lrás dos parielães, e conslilúe uma parle da
baze encravnudo.se por sua porção uasilnr culre os lemporàes
para vir adiante euconlrar o corpo do splteuoide; o sphenoh.le
por sua parte aulel'ior, e suas uas acha-se em relação com o
fl'onlnl, e o eLhmoidc; o eLhmoide enche o espaço que os frou­
láes dei1ão enlre si. Além d'esles oilo ossos deve·se coular alguns
supra.numcrarios chamados-wormios.

O periosteo. ou memb.'aua que revéste a 5 uperficie exlerna do
eraueo toma o nome analomico de-pcricranco:e o periosleo quo
J"evésLe a superlicie interua d@ mesmo o nome de duramaler. Os
ossos do crantlO em quanLo dura a ossificação, e eslá incom!, fé la
são represenlados pelo adossamento deslas duas membranas. Nos
mamíferos o C1"auco é compôslo do mesmo numero de ossos,
como uo hOlDem; mils as formas varião cm razão lia configura­
ção de suas cabêças.



Da eorrupfão (h. ar IDel:as 1'3uta,nDs .. sua
h.Rue21eia s8J,..e a eeolunnla aUlIimal. •~
j'ébre 8Dlarella.

. Para se manter a saude, é de mister que o homem
respire um ar compôsto de modo tal que, sobre cem
partes do seo todo, a quinta p~lI'te seja de oxygenio,
sendo isempto de substancias, mineráes, vegeláes, e
aoimáes, para que no acto da respil'3ção não sejão in­
{~oduzidas no pareucllyma das vesiculas dos pulmões, e
suas capilal'es, e d'ah-y rezulte alteração no sangue
tlestinado a nutrição, Más: o ar tem sempre eru solu­
ção, ou em suspensão essas mesmas substancias sub
fórmas diversas, conforme o seo gl'iro de solubilidade,
ol'a em pó, ora em vapôr aquoso se acha empregnado
de oleos volateis infectos, emanados de corpos em pu­
tl'cfaçilo, saturado de acido carbollico, pl'incipios sul­
furosos simples, ou combinados com o bydr'ogenio, ou
com o azote. Todas estas snbstancias, sem illtel'l'upção
umas vezes mais, outras vezes menos, se, compondo, e
decompondo pelo facto de SCl'em expellidas dos bo-
I

mens, e anilll:les, c de tudo quanto e4Ísto, e move,
3compalllJando-0 em todas as dil'ecçõcs, e lugares, o
occasionando pelo dc que milhares de secreções de se..
res epllemeros, nascem, e mórl'em entre u noite, e o
uia; e sempl'e neste volver, são arrastadas desde a su­
perficie da tena ate as altas I'ogiões pela 1':lI'efacção, o
pela condellsaç50 descendo até de novo posál'cm a sua
superficie, Vê-se, pois, que physicamente é impossivel
que o :li' se aché nas contliçõ s acima marcadas; vê-se,
\lois, aiuda que, com as necessidades da vida cstão á
pé quêdo, por :lssim dizeI', as cauzas da morte! Procurar
o.que menos infectado é, se toma o que resta á fazer aos



lioll]cns, c é -para isso que â soiencia conduz as ~istas

dos governos.-lJm ar secóo que'se não estagne; uma.
exposição ao odente, ou ao oceidente, para que todo o
.acidó, cm'bonico que exbalamos, e os animáes, dilul:uí­
do-se ao CalOl' do sol, seja impellido até as plantas. 6

não ):el1icta pOl' effeilo de alguma niontanba que atra'"
V0sse· o hOl'Ízontcl qlie as evaporações dos rios, das eSl.
terqueiras, dos cemitérios, ou fiquem tão alLas que os
·ventos as arrastem por sobre os teclas das moradas, Gil

tüo bai:tàs que uma vigorosa vegetação as absôl'va; e 30
mesmo tempo para não invadirem as moradas, as cor...
rentezas dos ventos que dOaby emanã0 sejão I'efle~tjdas,

e retrocedão pela pouca possibilidade de ultrapassa-loo
rem a espeSSUl'3 das ramagens: cis, ao ~odo, o que iO

Jlode prevenir, e practicamente promover. As agoas
servem aos bomens, aos animáes, aos vegeláes, aos
mesmos minerúes, na construcção dos e.di6cios, além
.das necessidades immediatas a nutrição. As montanhas
I'ocbosas nucleo do terreno primitivo, conservão as
primeiras ol'igens das agoas dêsde a época do resfl'ia..
JllCnto do globo; d'ahy tomão, suas direcções mais, ou
menos declives, formando cacboeiras, ou rios cauda~

~osos até que, COI')'cndo sempre n'este pendor cbegão
.a outros rios, ou mesmo alcancem o oceano. E se assim
-acontece muitas vezes, não menos se obs.erva que, logo
Apouca. distancia de suas origens, deixão de correr com
,gradual velocicade, se eOlpoção, e formão lagamáes
~ue, ou são absorvidos pelos ares, e séccão prompta~

(menle, ou se est3gnão, se amollecendo, e alluindo por
'scos fundos, recebendo agoas pluvi:ies restos de plantas.
·'nfusol'ios, e insectos, semjamaissedessecarem: e d'es..
.~e modo passando-se muitos verões, c estações dos ;l.n~

'nos. É isto que constitue os pantanos, ou fócos 18 fe~

'bl'es intel'mittenles, e out1'as muitas all'ecções SObl'B
IJllodo devastadoras, e pCl'niciosas. Conforme os tra.
'balhos de i\loscali, Higaud de l'Ile, e outros; d'estes, (}
outros pautanos se elévão cert:ls substancias de müu-

J9
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reza album'lnosa, e azotada sub forma filamentosa que.
como causas, produsem a intoxicação do ar.

Estas substancias são analogas, segundo pensa Mr.
Boussinghaut ás que na America septentríonal deler­
roinão essas febres perniciosas que similhantemente
devastão muitos paizes da Europa, e das Americas, ata­
cando com particularidade áquelles que pérnoitão por
~sses Jogares como as l\larais-pontinas e outras loca­
lidades da UaHa. Em Algeria 1\11'. Boudin, e no
10gar citado da UaHa, l\Ioscali, e outros nottarão pOr
observação diurna que onde se davão esses pheno.
menos, e havião decomposições snccessivas de corpos
-ephemeros, a electricidade se combinava com o oxy­
genio, e formavão um corpo de natureza gazosa deno­
.minado-ozena-corpo que influe muito na produc~\o

d'essas febres que tanto ceifavão as tropas francezas
aUi estacionadas. Alguns auctores, e á testa d'elles o
'mesmo Boudin pensarão que os doentes d'ellas all'e­
.ctados, ficávão á salvo da phthysica tubel'culosa, cren­
do este auctol' existir cerLo antagonismo entre estas
duas all'ecções. FeiLas muitas ])esquizas n'este sentido
por praticos recommendaveis, derão em definitiva um
resultado negativo. Conforme trabalhos de MI'. Palias
feiLos em AIgeria, e sob as mesmas influencias mor­
bosas, consta que muitos doentes forão radicalmente
salvos de similhantes alTecções quasi sempre mOI,táes.
pelo emprego de leitos isolados, isto é camas dispostas
-como os isoladol'es elecLl'icos, obstando-se deste modo
. que este fluido procéda sobl'e o ar, ou a respiração
d'estes doentes. Pelas estatisticas apprezentadas por
este medico, muito efficás tem sido este novo meio the­
Jlapéutico. Outros trabalhos sendo emprehendidos so­
bre a phthysica tuberculosa, reconhecêo-se que este
mal se desenvolve nas mesmas condições aUi, e em to-
dos os paizes, cuja aLhmosphéra permanêça saturada
de miasmas, humidade, acido carbonico, e ouLros cor­
pos s,imilhantes.
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, E porllmto, não' sendo no acto da respiração puliuo­
nar todo o carbone do sangue queimado pelo oxygenio,
restáva do carbone quantidade cuja acção immediata
era augmentar a pal'te sero-albominosa, e diminuir a,
Pl'opol'ção fibrinosa, e dos globulos sanguineos; baven­
do em definitiva umaespeciede engOl'duramento dos pul­
mões, ou oque detel'mina-o apto para a tbysica pulmonar.
Trabalhos muito I'ecentes de 1\1.1\1. Lieby e Jacobson fa­
zem crer que este facto se deve prevenir empregando-se
meios que empeção este eugol'duramento, arrastando-se
da economia animal todas as substancias que POI' abun­
darem muito em cal'bone, e bydrogenio, facilitão a for­
mação de albumina nos pulmões, ou substancias adi­
pocirosas. Si o tempo confirmar as esperanças que nas­
cerão d'estas descobertas; isto é, da possibilidade decu­
rar as febres perniciosas dos pantauos pela electrici­
dade, e a pbtbysica pulmonar, pelo regimen indica­
do, a medicina poderá entoai' as seus trium-phos, e
toda a humanidade agradecida saudará á esses ho­
mens intrepidos que por sem duvida vitoriarão-se de
dois monstt'os que desde onascer das sociedades, são o
terror de todo o genero humano.

Os ventos do norte, são pOl' vezes excessivamente
quentes, e quasi sempre de mistura com a humidade,
ol'ig'inão as epidemias nas Anlilbas, e paizes da Ameri­
ca septentrional-foi durante o verão que em 1849 se
manifestou a frebe-amarella na Bahia, e outras provin­
cias do Bl'a iI; e noltou-se que sobreviérão, então, chu­
vas copiosas que allernavão pelo abaixamento da tem­
peratura com dias excessivamente calmosos; de modo
que o ar sem correnteza se estagnando, mantinba os
corpos sem os elementos necessarios, e sem a respi­
ração faeiI, e regulai', e as agoas conlinbão pri'ncipios
de diversas naturezas que, não podião ser absorvidos
pelas pl-.lntas, e nem identificados pelo sólo. Este esLa­
do permaneceu por mais de dois mezes; em alguns dias
os al'es se enuublávãa depois que o sol reposava sobr~



<lhorísonte einopinadamente escl1l'ecia o diá. e se tOi'~

~ava noite,
Os l'elampagos, e trovoadas se seguião, rayos cllbirão

IlObre os edifidos, e arvores das fiais elevadas coro
bGrt'ivel estarhpido! Poucas h0ras depois reapparecia o
sol, continuando' o dia, como antes do metbeóro,

Pel' todas as fI'eguezias da cidade "ião-se latrinas
:l·bertas; e os excrétos; ora pejas agiJas, e ora pela mo .....
Yimento de parcial deslocaç'ão, ora pelo ar1 e o calor se­
deeompúnbâo, e fica vão os seUs apores suspensos em
alturados que lraositavão, Os esterquilinios erão mui­
tos, nos lugares de çommuoieação da cidade alta com
II baixa, e mesIl10 n'aquelles cm que h3'Vendo menos
moradol'es, com facilidade arã atil':ldos :lO cMo. Por
11ma longanjmidade, animáes. DlOltos erão lançados
~qui, ou ::Illi; e por sobre eIles lixo, e assim se aceu­
mulando; se ruistUI'avão a alturas mais, ou menos CQU­

.sidel'aveis; e fOI'mávão os ch::lmados montl1ros: t1l:lutc.n'"
do-ose sempl'e em fermentaçâo putrid~ perceptive} pelo
fumo que ex:balavão seUl cessar, Novas edificações exI­
gindo excavaçõcs, e demolições em lugares pouco de-'
clives, por onde cseuavão-se agoas das goteiras dog.
tectos, flc:lvâo repl'ezadas; por Qluitos me7.es, e deixa­
'Vão de cOI'I'er, sem todavia dei,.arem de receber restos
Ele madeiras diluídos e páos pôdi'es dos edifillios de...
luolidos n'eflles Iugares, e adjacentes, Callças, tel'ras
i:evil'adas; e muitos oulros. materiltes; que nudeu che·
gavão :í aLtarl'ar, e seccar as agllus, vÍ to como c()ns...
tantemellte uffiliião novas agoas pluviaes, e não el'ão
desviadas por canos, ou novas eonductos, desprcndião
ülit aI' nltel'ad(}, e repulsivo. Por uma e."tensão de mais
de légo:l, abria-se a nova rua da Valia em direcção de
norte Ú sul; l'ecebendo. as agO:l9 das eminencias ocen­
padas por casas; e bOl'tas situadas ao Nascente, e Op·
l)oente~ antes de seguil'em pelos ,"aliados que para se
lhes dar exgQto. cnmpl'ia construir, alagúvão as pa sa..
gens.; fOl'mavijo lamoçac.s nas eircum-visinhanças, im~
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pbdião a correnteza em muitos lugares, a passagem
em OUtl'08 tantos das ruas, e estl'adns que conduzem
as roças, e aos arl\aiáes, tornando-se infaILivel aos via·
jores, pa!"a as transpôrem, o molharem-se de qualquer
modo que esti've$sem, os calçados, os vestidos, e as
cargas dos viveres com que diariamenle erão forneci~

fios os moradores da cidade. A capit:ll, e seus habitan..
tos expostos à estes accidentes consummindo viveres
llvariados~ e mal assasonados, erão todos os dias em
seus mel'cados similbantemente mal servidos, e paeu
pêor nutridos de legumes, fl'uctas e substancias alte·
rados pMres, e já deluidos,
. As carnes verdes sub as mesmas inllnenciasdecnlor,
e humidade, erão de prompto alteradas. O peixe che-­
gando de distancias cousideraveis, quasl sempre moi­
do, não obstante, era vendido, e consumido. O sol com
suas luzes difl'uzas, e radianies. não sendo I'egulares
por etreito das repartidas mudanças de tempel'aturas
em um mesmo dia, nao atliugião o gl'ão sufflciente para
enxngar as vias de communicação. As vezes el'ão dés·
horas, e o denso nevoeiro que involvia as habilitações
assim se oonscl'vava como ao amanhecer, sem ter sido
dissipado pelo sol. Alua de agosto, de todas a mais bel­
la do anno, figurava como bem uma alampada desmaia-­
da, e prestes á extinguir.sel Situação ominosa percur­
sora de males, e infindas calamidades...

Assim, pois, planava sobre os habitantes desta gr:m.
àe cidade o anjo da destl'llição, ou antes a neg-ra ima·
gem de uma morte pI'ovavel dolol'osa, e affiicLiva! As
causns progredindo, cada dia mais se aggravávão, sen­
do que o estado de immobilidade do 01', ápenas se dis­
locava na altura das casas durante as conladas boras
do dia, }laro com o resfriamento da noite yoUar ao
mesmo ponto, a mesma localidade, como na manhã.
• Esta falta de ventilação, esta pertuI'bação na prima­
\1éra, e no vCI'ão, tomavão increment.o com o dobl'u-r
lugubl'c dos sinos, em seus cil'eilos pll)"sicos, e mo.ráes;
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esse dobrar era sem cessar; elIe annunciava o grande
numero de mortos, e de inhumações no recinto dos
proprios templos, e :lté nos seus :ltrios, e alpendres.
No encalço do mal, os profíssionáes, em frequentes
reuniões do conselho de salubridade, se desvélavão Da
:lpreciação das causas para l'econbecerem ás que pela
observação podessem colligir; concordando em repu­
tar a athmosphera contendo os principios entoxican­
tes analogos aos que se eLévão das praias, mares e
paúcs, quando por circumstancias ficão posando
por muito tempo nos mesmos sitios, ou lugares; ou
que, evaporadas as agoas que os cobrião, por eO'eito
de altas temperatUl'as, o limo das superfícies (*) des­
cobertas, isto é o producto de vegetaes, e animáes
éphemeros putI'efactos, suspensos, e impregnando o
ar, sempre saturado de humidade, assim se manti­
nbão, e não erão removidos, De facto: pela analogia
das causas nas circumstancias em que os agentes são
pouco mais, ou menos similhantes, em que as condi­
ções sobre que opérão tem dispôsto os COl'POS sub a
influencia do ar que se respira, da agoa, dos alimen­
tos, que servem á nutl'ição, a humidade que facilita a
absorpção pelas superficies membranosas dos pulmões,
e da pelle, e tubo intestinal,-e não menos pela ana­
logia dos symptomas que á túes causas são inherentes;
como pOl' exemplo, o so/frimento dos centros nervosos
com relação aos plexos da vida interna, o torpôr nas
faculdades sensitivas, e locomotivas; o vicio da bema­
tose; o so/frimento do figado, e estomago; a paralisa­
ção D:lS funcções da pelle-coincidindo com a icterice
das membranas mucosas, e na eminencia do mal-o
vomito negro... Ou, então; quando altenuados estes
symptomas, o mal tendia a uma solução menos grave,
se manifestavão fébres intermittentes com periodos, e
accessos bem sallientes, e nottaveis: em rigoroso con-

(*) São plantas-Cl'yptomas-nocturoas-diurnas.
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cluir, como efTectivamente concluirão, admiLLindo as
cauzas, e efTeitos consecuLivos.
~ Providencia velando sobre a conserváção dos ho­

mens dispunha difTerentemente, e seria feito d'elles, si
conLinuassem na mesma escala os seus solfrimentos
até o tempo provavel em que costumão l'eynar os ven­
tos do sul.-O excesso do mal muitas vezes conduz ao
bem!

A intensidade do calor chegava:'t mais de trinta gráos
em dias consecutivos. O conselho de salubridade anto­
lllava dois meios, como sendo racionalmente proprios
para debellar o mal; á saber: ou grandes movimentos
no ar mediante o vento sul em opposição ao vento no­
roeste reynante: o que seria peremptorio, e geralmen­
te efficaz; ou os que a sciencia de dia para dia podes­
se fornecer pelas applicaçãos dos meios hygienicos, e
therapeuticos.

A Providencia dispunha difTel'entemente como dizia·
mos. O calor, então excessivo, foi cedendo; o estado
,hygrometrico similhantemente, e com gradação. Os cor­
pos suspensos na athmosphéra perdendo de sua densi­
dade atenuados, comburidos arrastados pelo tena), e
a viração, forão lançados n'este jogo alternativo dos
mares, li regiões mais elevadas, e distantes. Estes
meios naturáes, os que a administração (*) com a pos­
sivel sollicilude promovia, um regimen apropriado ao
tempo, aconselhado pela sciencia, e com'icção propria,
dérão em resultado um pOl'vil' de esperanças.
, As agoas de abril se anticiparão; desde o mez de
mal'ço; apparecêo o vento sul que, graças ao Omnipo­
tente nos trouxe o alento, restabeleceo a ordem natu­
ral, Q a regularidade nos elementos!

(*) Era, então, Presidente da Provineia o Sr. Conselheiro
Fcane~sco Gonçalves. Martins" -
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.obre à,el.ldentiã da cllolera-movbus..•

A grandesa do Omnipotente se revéla ao homem, su:r
creatura, pela ,'astidão do universo. As leys certas, im­
mutaveis, a ol'dem nas estações, producçqe.s animáes;
e vegetáes de cada nma d'ellas, assim o testificão.

A influencia que impl'ime a.. passagem de qUàlquur
corpo do systema pla'netario á toda tel'I'a, determinan­
do phenomenos que modificão todas as f01:mações, 6

existencias que a envolvem. Oai' com proporções ceHas
dos dois corpos que o constitúem; as agoas confol'me
as ol'jgens de onde emanão encerl'ando pl'incipios que
detel'minão- nos seres um caractel.' no organismo, e qué
é inherente a localidade! '

A pI'esença do sol, por ser de todós os' dias, altel'nlin­
do as temperatuI'as em maior, ou menor propoí'ç50.
,detel'minando mudanças necessarias, indispensaveis
ao trabalho, e a conservação da vida. Tudo se enlaça
ao infinito, e participa do movimento, e harmonia do
universo!

Os cataclymas, e as perturbações que tem lugar no
seio da naturesa, e superficie da tel'ra, são uma conse~
quencia das modificações de suas leys. A physica, e a
astronomia ás assignálão, e a historia natural nos con­
,vence de que sêres emanados do mesmo tronco se des­
.dobrão em generos, e especies com mlldanças aprecia­
,veis de consistencia, côr, e volume, de conformidade
com as modificações dos clymas, e localidades. Os mes:,
mos orgãos deixão de pl'oceder em suas fllncções com
o mesmo rithmo; o gráo da sua actividade n'elles se
índividualisa, c SO[I'C mudanças relativas as idades.
rtempo~, e estações. .

Os producto5 da cultura das terr:ts, devendo parte.



~Itrnt' dOestas intlLlCoci-as, são ora mais, orá menos for­
\es, abundando em um pl'incipio, e diminuindo em OIi­
troo Tudo muda menos o Gr~ador! A idéa de contin­
gente, c lRutavel, domina dêsde os corpos Gelestiáes
descrevendo suas orbitas, até as creaturas menos orga­
nisad3s, animáes, ou vegetaes, e desde o corpo mine­
ralo mais bem crislalisado até o que ápenas se olTé­
rece como um atomo, Oll como uma m(}l1ecula imper­
ceplivel, ~ amorphe. A idéa do necessario é somente
pl'ivativa e inllerente ao Creador! É por essa origem,
do modo de ser d'essas mud:lOças, lião interromllidas
á superlicie da terra, q:ue conforme a sua naturezll, c
dilTerença, setornão c:l.lamidades, ou epidemias. ~,não
menos por essa intimidade organica que prende os sê­
res par um vinculo indissoluvel. qlle em relação ao
bem resulbnte da harmonia de leys, lodos pOl' soo in­
fluxo partecipão similhantemente do mal quando n'el­
las há pertl1rbação particul:l1', ou geral.
. As calamidades que se es.tendem as regiões da terra,
delerminão, conforme sua intensidade, desordens que,
por serem geráes, e alTectarem a uma provineia, Oll

reYM, se lhes há dado o nome de ellidemicas. E bem
sabido o edol'ço que dêsde a mais alta antiguidade as
scieneífts emprega para detel'minar as causas d'cssas
epidemias, e o modo de se manifestarem na especie hu­
mana, seos prodromos symptomas, meios de combat­
lei-as, e os prognosticos :I.companhados das lesões ca­
davericas. Parecendo aos antigos que, por tal modo li·
gando-se os eft'eitos as eaU'las, no l'0rvir, dadas as analo­
gias, podessem ás epidemias, sel'oppostas os meios que
com mais successo forão combatidas. Há paizcs em que
8S fehres gt'3ssão em um lugar ch'cumscI'ipto, e onde
desde seculos passados até o prezente, ainda {lhy pro­
duzem, estragos os mais horl'Íveis, sem que jamais fossa
extincta sua mOl,tifel'a influcncia. As fébres pemicio as
das Amel'Íca , da Afr'icu, da Ilalia, e de todos os pair.es
q-ue .olTel'éccOl pantanos, ou enseada', onde se mi:dll-

40
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tão. agoas dóces com salgadas; para taes tocalidade~

essas fébres são chamadas endemicas por se limitta­
rem a uma região conhecida. A peste do Oriente é uma
endemia n'aqueIlas regiões; para quem do Jordão, até ()
Danubio, e o Archipel3go das Ilhas Jonicas, o cholcra­
morbus é uma endemi:l, e particularmente em todos os
paizes banhados pelos Ganges. Há porém, a differença
que a peste do Levanle se limita a Europa oriental,
não havendo exemplo, se bem contagioso, que este mal
tenha em tempo algum chegado ao occidente; em quan­
to que a fébre amarella, e a cholel'a-morbus tem inva­
dido tod:ls as quatro partes do antigo mundo, como
epidemias as mais cmeis... e devastadoras, chegando a
att:lcarem espóradicamentc, isLo é:í. qualquerindividuo,
pOl' se colloeal' n:ls cit'cumstancias, e condições de ex·
pel'imentar qualquer d'esses males com os mesmos pa­
decimentos, e com os symptomas que lhes são propl'Í.ps,
como si esLivesse sub a pressão de um:l epidemia. D'onde
resulta que a febl'e amarella, e o cholel'u-morbus são ma­
les inhel'entes ao genero humano, salvas as influenci:l9
!ocáE)s mais-pronunciadas em cerlos clymas, e latitudes,
sendo cel'to que os meios, empl'egados p:;jl'a os combat­
tel' bygienicos, ou thel'apeuticos, são simill1anLemente
ps mesmos. Ocholera-mol'bus ouh,'ora o t6l'ror da Azi:l,
9 é na actualidade de toda aEul'opa, eAmerica civilisada.
~ste viajante do mundo fez muitas victim:ls na CI'iméa,
d'eIle morrera o m:lI'echal Saint-Arn:lUd, e muitas pra­
ças do exercito dos :llliados, extendeo-se ao l\13r-ncgl'o
30 MeditclTanco, a Portugal, ao Oce:lno Atb13ntico,
e foi ter a província do Pará; e deixando de permeio
muita prQvinci:ls do nOI'le do BI'asil, extendeo suas
azas mortifel':ls enLI'c Sergipe, e Bahia-depois pl'opa­
gou-se a cÔl'te e provincia, do nio de Janeiro, e suc­
ccssivamellLe vultou :10 nOite, atlacou Pal'á, Ceará, Pa­
I'nl1yba, l\laranlüio, e.o resto do norte!

Consta que, com tudo isto, ficáráo presel'vadas as pl'O­
vincias de Minus 7 Goyaz7 c Matlo-Grosso. Dêsde o mez
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de Junho de ~854 que recêava-se a invasão do cholera~

maxime por se acreditar ser este mal de nature.za coo­
~agiosa. O mêdo desenhava-se cm todos os semblanles;
desarranjo nas funcções digestivns, era um dos seos
prodromos, e affectal'a a grande numero ·de individuós
dur'ante o mez de junho, e principios do mez de Julho.

No mez de julho, depois da gl'ande festividade do Dia
Dois, houverão mortes repentinas occasiopadas pOl'
desarranjos gastr'icos, e fortes cephalalgias. Nós vimos
que, na fébre amuel1a fazião-se noUar as desordens
nas funcções de absol'pção sub a influencia da vida 01'­

ganica; no cholera-mol'bus, a desordens aITcctávão' de
prefel'encia as fuucçõcs da ch'culação, e ás da vida de
relação. Alli o systema da vêia-porta, como que para­
lysado arrastava desol'dens bem manifestas das func­
ções digeslivas' sub influencia do figado, atrectaudo ao
mesmo tempo a veia coronaria que se liga a veia-porla,
e as quatro veias cardiacas que se abrem na amicola
direita do cOl'ação, e DO orificio cardíaco do estomago:
havendo torpÔl' falta de erectismo Del'VOSO, quCl' da
parte dos nervos cenicáes que se destl'ibliem no esto­
mago, e quel' da pa rte do nervo-pneurno-gasll'ico-sen­
do a conseqnencia, o estado beante das veias, e delTa­
mamento de saogue veooso na cavidade do estomago,
ou o sangue formando o material do vomito negro,

Aqui, ao coutl':ll'io, o el'ecl.isrno nervoso pOl' demais
ex.altado occasionava um estado de constricçãoJlo sys­
tema artel'ial com ex.tensão ao capilar; a pelle, o sys­
tema musculal' perdendo instantaneamente o calor ani­
nal, achavão-se como que banhados pela pal'te seroza·
do sangue, violentamente contr'ahidos, davão 1ugal'
á essas camaras tão morlalmente dolorosas.

Em bréve as victimas geladas na supedicie, queima­
das nas visceras, e entl'anhas, poretreilo da concentl'a­
ção do sangue fil)l'iuoso, erão ainda atol'mentada'>, 01'3.

~)Ol' dejecções, e ora pOl' vomito. Os pulmões, não po·
.qendo pela consl1'Ícção geral do Lal'ynge c thorax. co~



1bêl" a oXygébio do ar, p:rra se combinar cam Õ-S:trtg'111i
'Venoso, que podesse chegar..lbe, e o mesmo sangue fi­
brinoso perdendo sem cessar o I'esto do calor animal;
pois que não podia oMer o o~-ygel1co do ar para se po­
der conservar em soa esseocJa, isto é ao menos com de­
sesete gráos e meio centigrados. se fornecer ás ueces­
sidades do 0l'ganismo1 se tornava como o venoso sem
estimulo, e sem calorll\lanifestava-se, então, esse fl'io
glacial qUe iutadia, todo (j corpo, e que pOI' uma COIl-'

tmcção geral :irrnncava á victima o ultimo gemidol
Quadro lastimoso; e atterrltdor em que os lecidos da

creatum humana, do sêr por exeellencia organisado
cédem por uma degradação visiTei, o seo pôsto ao gêl()
ou antes ao dominio do reino inol'ganico, Cinco annos
depois da febre amal'cUa foi esta C'Jpitnl, e toda a pro­
vincia similhantemcnte invadida pela epidemia do
cholera.

As CfIusas occasionúes da febre amarena, forão em
grande parte, ou vencidas ou neu11'alisadas, Por uma
série de annos adquil'io-se a expel'iencia dc qne du­
rante a primavél'3, e o estio sendo o calol' muito inten­
so, p:lI'a provenh' os fócos de putrefaç-:io-ern muito
avantajoso tel' as ruas, e estl"3das vaI'ridas, livres de
depositos de lixo, os canos pl'OfllUdos1 e de modo que
recebendo as agons pluvi:ies COl'l'cssem até o mar, fi­
cando as moradas do intcriOl' da cidade á saho de ex­
halações das la1rinas; consel'Vando-se o !lI' sempl'e li­
vre, e corrente, l'amovendo-se os esterquilinios, man·
tidas as ruas asseia das. Entretanto que as agoas desti­
-nadas ao consummo da população, fOl'Decidus por meio
àe cl1afur'izes isemplas de matel'Ías em decomposição.
concorrião poderosamente á refr'igerar o ai', sem l~

davia saturai-o de humidade,
Os alimentos sendo lançados 30 mal' pelos agentes

da policia, de accôl'do com o conselho de hygiene, logo
que reputados corrompidos. D'este modo havia-se chc·
sado a um estado mais Cspcl'unçoso, Os mcsmos 65-
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t.r:mgeir.os que d'anles mais sof1'riâo, do que O~ nacilt..
náes, ja chêgão ao nosso paiz menos atterrados, e recei..
ósos; maxime com a certesa de que todos os disvélo$
lbes são prestados em um lazarêto, mantido á esse fim
á expensas do nosso governo. Os que babltão o Dra..
sil, por expel'iencia propria, sabem que o uzo de de­
terminadas substancias dUl'ante o estio, deve ser pros­
tripto, preferindo ás que são do uzo dos natur:íes que,
por isso vivem exemptos d'este mal. Os vinhos fortes,
as salmõras, as carnes vermelhas muito fibl'Ínosas, ás
de balsa, as substancias muito succulentas, e gorduro­
sas, as conservas em gl'ande quantidade, cruas, e
as bebidas alcoolicas muito fortes, as fructas em de­
mazia, muito quentes, ou em jejum; as viagens nas ho­
I'as em que a insolução estando no seo maximum, e
quando do sólo, das agoas, muros, e praias, reverbérão
rayos do sol excessivamente quentes: podendo com es­
tas resel'vas vivel'em abrigados de similhante mal, que·
por não ser endemico, e por isso mesmo sendo raro, o
que se torna preza d'elle,

O anno de 1854 correo muito il'l'eguJar. As causas que
inf1uil'ão para a manifestação do cholel'U em tão 1:lI'g:i
escála, pensamos nós, dependerão do abaixamento da
tem'peratura ol'dinal'ia, qne foi muito rapido. O inverllo
foi muito chuvoso em relação aos dos annos preeeden­
tes, muitas arvores tendo sido derribadas, os rios to­
mando muitas agoas, ainda hOllverão muitas enchen­
tes de rios caudalosos, cujas correntezas I'omperão pon­
tes, arrastárão muitas terl'as, impedindo que muitos ro­
çados fossem concluidos, e por isso mesmo que as plan­
tações de mandiocas, e leguminosas, e cel'cites fossem
opportunamente feitas: faltou milho por S. João, por­
que sendo as colheitas mingoadas, e por isso mesmO
-encarecido em seu pl'eço, Honve morte de gadoll, cpi­
zootia, e as saJl'ras, cm geral, forão pequenas, Quan­
do chegavão as horas que pl'ccédcm ás do dia, e 3S dã
noite, em,cerlo um abaix.am~~to de temperatura, o
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quasi sempre de quatro grãos, e durante o dia a venti­
lação era violenta, e excessiva.

Os barcos do reconcavo interrompidos pelos tempo­
ráes nos conduzião os generos de cabotagem passados.
~nolhados, ou podres, e muitos d'esses barcos voltilviio
~em poderem chegar a capital, e alguns houve que
~aufragarão: as plantas, como se sabe por suas folhas
absorvem quantidades enol'mes d'agoa em vapor snb
a influencia da noite, e funccionalmente em pnrte. de­
compoem essn agoa, e a outra exhalão sub influencia
da luz do dia •
. NDs dias de sol esta alternativa é de muita utilidade,
por isso que o vnpor exhalado tem partes de oxygenio
que, sendo exemptas de acido carbonico, purificão o
~r da redondeza.

Nos dias de chuva a absorpção é maior, do que a
~xhnlação, e agoa que por ventura sáhe contém par'tes
carbonosas, sendo que °acido cnrbonico não é perfei­
tamente decompôsto por fnHa de calol'ico; resultn d'ahy
que o ar é menos puro, e há mais humidade nas re­
giões pouco elevadns, por haver' pouca dilatação, e veo­
tilnção.

Forão causns occasiooáes pnr'a a manifestação da fe­
bre amnrella, o calor', e a humidade levados ao maxi­
!Dum de l1ygrometl'O; para a manifestnção da cholera
.causa deter'minante o frio, e a humidade similbante-
.mente em excesso. ,

Pensava-se que o cholera oriundo de um paiz quente
este não attacaria os paizes fdos, e sendo que o Brasil,
eparticularmente a Dahia, se achava por então nas
condições de um paiz da zona tampel'ada, não seria in­
yadida pejo cholera, e sobre Ludo pela distancia', e pas­
~ando por sobre as ilhas do Mediterraneo, o continen­
te da Europa, muitas ilhas do oceano athlantico, e fi ...
.nalmente este grande mar.

Para a cholcra morbus todas estas considerações
desapparecem, e não ba paiz quente, ou frio, dist~ncia!,
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J:1ti[nde, rio, mar, monte, vento, ésfação-tudo se nul­
lilica, e de envolta·o estudo do passado sobre os outros
l1agellos até aqui conhecidos. A Russia, ápezar do Wal­
ga, do Wilna, e outros muitos rios, e o frio por mais
de seis mezes que ahy domina, é todos os annos inva­
dida pelo cholera até em sua propria capita\! A Alle­
manha, a França, a Inglaterra, e ouLros muitos paizes
cujos rips gélão pelo inverno, são periodicamente in­
vadidos por este terrivel flagello. Até o presente é a
Suissa a unica e venturosa terra, em que ainda elle não
fez viclimas!
. Todos os meios em outros tempos, e para outras
epidemias ellicazes, o forão cm pura perda dos gover­
nos que d'eUes lançarão mão contra o cholel'3! Apenas
tem-se podido attenuur o mal, e redllzil-o! Em FI'ança,
e Inglaterra, em paizes de Zona frig·ida, e mesmo em
alguns da Cbyna quente, tem-se em criticas circums­
tancias tomado medidas que importão a hygieoe a mais
rigoros3, e circumspecta, e que tem sido effic:Jses; é
assáz impol·tante ter as ruas assê:ldas, diariamente
varl'idas, e mesmo lavadas, os esgôlos devem ser des­
obstruidos em tempos cOITespondentes aos liquidas, e
matel'ias de que servem de vehiculo, devem ser enter­
J;ados profundamente todas as substancias susceptiveis
de putrefação-os rios, e as agoas devem corl'er livre­
mente até o seu destino final; removidos os COl'pOS de
qualquer naturesa que sejão, e que obstruem as mar­
gens dos rios, des, e porto de mar, as roupas devem
ser. bem seccas; os hospitaes, os qual'teis, os edificios
publicos devem seI' mantidos em cel'ta tempel'atura
para conservar-se o ar sempre rarefeito, e livre de hu­
midade; os reverbél'os, ou candieiros das ruas manti­
dos accêsos noite, e dia, pal'a que em certas estações
o ar jamais fique estagnado.

As fogueü'as nas esh'ada, as agoas coadas, e filtradas,
si por ventura farão recolhidas em origens descobertas.

Todas estas medidas que como meios a sciencia há
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podido obter, tem ti!lo como resultado quasi a ex.lillc"
ção do maior tle todos os flagellos dos homens, e de
todos os povos do mundo que, parecia ter a missao de
despavoal', e aniquilar todo ente racional e irracional
viventes, tornando. do mundo um medonho deserto! O
horl'Ol' acr.ompanhava o solfl'imentos d'esta desolada
porção dos bl'asileil'os-;-poi's que paJ'a onde quer que
se dil'igissem as vistas se apresentavão imagens da
tUI'va, e pavorosa morte!

interpunha-se entre o céo e a terra nos mezes de
julho, e agosto uma nevoa tão espessa que sem cessar
retinha a temperatur'a sempre baixa, e em muitos lu­
gares impedia que os rayos do sol alcançassem ao
solo, e a lua se dilfundisse: este aspecto incutia a
tr'isteza, e o silencio, entretanto que o numero das vi­
ctimas augmentava, Os amigos se evitavão as saudações,
temerOSOli uns dos outros, estando possuidos da idéa de
contagio, os maridos as esposas, e ambos os pl'oprios
filhos!!!

De todos os pontos do reeoneavo cada dia chegavão
noticias das mais atterl'adoras; todas as cidades, e vil­
Jas el'ão tbeatros de scenas as mais affiictivas. No auge
do pavor, na Cachoeira, e Santo Amaro dill'undido esteem
toda a população, e logo os laços da Natureza lacerados,
offCl'eciáo o negrume do quadro, os acidentes os mais
tocantes, os mais pbrenéticos, e deploraveis! Os fócos
das familias, habitações outl"ora do amor, e amisade
abandonados, e desertos, abertos, e como devastados,
011 annunciavão ~ fuga, ou a desolação, ou o desampa­
ro, a hallucinação, 011 mesmo a morte!

As mas per~l'I'idas por eSCl'avos sem sêos senhores,
crianças sem suas mãys, e estas expavoridas descalças,
~lgumas soltas os cabellos, sem desLino, sem seus ma·
ridos; estes em vão ás procul'ando, e aos filhos, cança­
aos, banhados de SUOI', possui dos de tel'I'or, desatioa­
dos, se lançavão nos barcos surtos pam esta capital,
.ou sobre a primeit'a estrada que os conduzisse á qual-
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tIuer ponto do interior l'eputado como as)'10 menos ae·
'essivel no mal que os pCI' cguial Van osperança; pois

(Jue, 011 falecião no tl'ajecto, ou os que chcgaYão ao des­
tino nh)' acbavrío certo o tumulo, ou a sepultul'a! Omal
decidia das viLla com uma agudosa, e com a rapidez
lIo )'0)0, quc fére, c de pl'ompto mala! Era sO])I'e os
cáes da cnpital, e as ruas que conduzem aos bo pilaes
que as scenas se I'epetiiío cada vez mais log'ubl'cs, c
'lucltLOsas: esta uolol'osa situação não mudava, não
declinava um instante! Aqu Ue que era altingido do
mal, na mesma manh5, em algumas hOI'as, era pl'es:l
segul'a u'cIle!

Os minisll'os de Ocos ol'avrío paln salv:lç::ío das vicli·
mas, soo (ervor n::ío o al'l'cdava cios templos, e as pré­
ces que fazião Cl'ão, pOl' sem duvida, sobre edific:lntes.
o balsamo consoladôr' pam chagas que tanto sano'!'úvão!
O administrador n da pl'ovint.:ia no seu posto, noite e
dia, á lodos fl'anqueando a altenç:ío, clava com a pos­
sivel 0PPol'tunidade ~s providencia, que ul'::-entes OH
antecipadamente, se fazi:io prcci -as; e pal'à 111cll101'

àcel't:lI', quanto ás que el'50 concel'OenLes a sciencia,
fez tml1sferiJ' o cou elho de hygiene I?:ll'a u na das sal­
las do palacio tio govel'llo. por vezes f/lz I'cunil' os
membl'Os da faculdatlc, e conselho de salubridade pal'a
accrtul', e COIlSUltUI'C'ffi com o de mais profissionúes
sol)l'e o estado sanita rio da cidade, e scus àl'rcb:J.ldes.
Cl'eou posto saniLaJ'ios, nomeou pal'à todos director'cs,
ii fim dc que cru toJas àS freguesia l'ccolhiC!as os doen­
tes em um ponLo CCI'tO, ahy I'ccebessem os saCCOI'I'OS :'t
tempo de poderem ser bem succedidos, os lucios
ruais apl'opl'iados.

Enviou mcdieo3 para todas as vilJas, e fI' guezias do
intel'jol'. Cl'ion um commissal'io, pal'<l quI.: não houves­
se dClllól'a, e fossem l'cmcLLid03 os artigos, e olljectos

(") O EXUl, Sr. CUllJlllcllJ"dor 1\ll'uro Tiucl'io de MOllco~r.o

e Lima.
41
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necessarios á todos quantos os deI1landavão; e em eoil;
tinuada communicação com todos os postos sanitarios;
podia diariamente colligir, o auge do mal, suas vicissi­
tndes, as I'ecrudencias, as causas que ás produzião, e
os meios de remediaI-as.

Lucta iosana, imminentemenle arriscàda para os que
sobrevivião, e para todos quantos ainda respirávão.
Tocava-se aos fins do mez de agosto; e foi desde então
que o flag lIo começou a declinar, sendo os resfl'iamen­
tos menos fl'eqllentes, e o calor mais sustentado, e mais
regular, eisto quando já el'ão raras as familias que não
tives em :í deploraráperdadealgumapessôa do seo seio
e os tl'ez cemitedos havião dado á sepultur'a á centena­
res de homens, e mulheres, sem excepção de idade,
occupação, raça, ou naturalidade.

Durante o mez de septembl'o, os amigos, e parentes
se procuravão, para cOllhecel'em-se os viventes, ou
antes os definhados corpos macilentos, e myrrados
que chegárão á ver e;tincta tão medonha, c mortifera
catastropbe!!

As provações porque passa um povo, são uma consig­
na (si elle é labol'ioso) para o futuro! Elle se pI'epára
abl'oqnellado com a resig-nação, e a fé em Deos, gl'andc
meio com que pl'etende arl'ostar os males que, de novo
o possão acommettel'... O homem criado nos trabalhos
na escóla da adversidade, confia na Providencia. É só,
esta fé que o pode guiaI' nos grandes perigos! E' o Ta...
lismao que elle pOl'la por cult'e verêdas incertas até
que depára com a salvação!!!

SolJre as condições do ar.

O ar atmospherico é esse fluido gozoso que git'a em
roda da terra, e que se supoem elevar-se entre de"
soito, e vinte legoas.
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Os elementos do ar são o oxygeneo, o azoto, e o acido
carbonico; então além destes corpos, vapores aquosos,
o ozona, o arsenico, e diversas emanações terrestres.

O aI': frio, e secco, elIe pl'edispôem o organismo as
phlegmasias profundas, e dá as molestias, o caracter
inllammatorio.

O ar quente, e sêcco, pl'edispôem as phlegmasias
superficiáes, e dá as molestias o caracter bilioso.

O ar: frio, e humido prcdi pôem as afIecções cathar­
ráes, scorbuticas, rheumaticas, e as hydl'opesias.

O ar: quenLe, e hUlllido produz as molestias Illucosas,
adynamicas.

Sobre o' illtoxico~iio, ou in"ec~ão do ar.

A infecção do ar é a acção mais, ou menos deletéria
que os miasmas exercem sobl'e a economia animal, por
meio do aJ', servindo de vehiculo aos princi pios que se
d'esprendem de corpos em putrefacção, ou de agoas
estagnadas; ou mesmo inLroduzidas pelos ventos de
regiões mais, ou menos longinquas. N'essas épocas
calamitosa, quasi sempl'e se manifestão epidemias
mais, ou menos mortifel'3S; e um dos meios de que a
medicina se sene para combattel', e destruir o agente
productor do mal é o das desinfecções pOI' meio de
fumigações. Conhécem-se, como sendo as muis effi­
cases, as seguintes:

1.·' Fumigações guytonianas. Dentro de uma capsula
de vidro, ou porcelIana, se deiLão trez ingredientes, á
saber:

Sal de cozinha mOldo-sete partes.
Peroxido de manganése, idem-uma parte.
Agoa commum -quatro partes.

Bal:lêa-se sobre a mixtura d'estes trez ingredientes
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qnatro parles de acido slllflll'ÍCO á sessenta e seisgl'áos
«(;0. 0 do AJ'comeh'o ne:lumé.)

l\Ianifcstão immcc!iatamente vapôres bl'ancos, que
são de chlóro, 011 de acido hyul'ochlol'ico oxygenados,
reconhecidos paI' LCI'em, ao maxilllum, a propriedade
dc distrllil"em os llliasmas, e I'eslituil'cm o :U' as condi­
ções nOl'lllÚeS, de respirave!.

2.a Fumigações smithianas. Dentl'o de um vaso de
porceIl:w:l faz-se mi:dllra de dotls liquidos, á sabei':

De acido snlflll'Íco-dnas partes.
De agoa plll'a-ullla parte.

CoIloca-se o vazo sobl'e ci nzas qnen tes, e desde que
o liqllido se esqnenta, lança-se por peqnenas porções.

De nitl'ato de potassa pmificado e
pulverizado-duas partes.

Manifesta-se um vapor avermelhado '1110 se ir:' en­
tl'ctendo cçlJn successivas audicções fio nitro em pó até
o fim. Eslas fumigações são como a~ pl'irneil'ns milito.
c,ffica7.cs, c o. inglezcs iíl'fío mnito pl'ovcito do uzo
(relias. As G"uytoni:.ll1as, pal'éce mel'ecêl'cm a pI'efe­
l'fJl1cia, pOI'([lIe em ql1alqll I' occasião, e indepeu.denLu
de cinzas, podem produz.il' os seo elTeitos.

@ JiLc@i.' qjl., Jl.@a~'~j;.·~·a~~!l~. O tll.cChll.0 §9'3&"~H·ÚCl).

~ C~l]I3s."lll1?e,,@ ~Il.., c u'Chlt17ffil, ~ e !iP@Q;Qs~·unll.

alie §&;~ÜIIJlU"

Em lodos os fócos de putl'efacção sempl'e se obscl'va
na decomposição devegct:'les, c flnimúes a fOI'!l1'1ção tO
c:lI'bonato do potasSfl de SOU:.1 o de flmonia, sendo este
111limo COl'pO cminent"l1lcntc prl'llicioso; C como lodos
os c:.1l'bon:1l.os !I'atados pelo acido 111flll'ico, se cle 'om­
põem com eO'el'vcscCll ia, vola(iliz:1u'do-se, pai' rI' um
corpo gazoso, !lavendo forll1ação de sull'a(os do amo~
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uia, de soda, de polassa, e de cal, que não são perni­
ciosos, e morlifúl'os; segue-se que, lançal1l10-se por­
ção destc acido diluido sobre os fócos pcslilcntes, ou
epidemico', u;Jverão altel'ações no~ componentes mol'­
biferos, e restabelecimento, do aI' nas pl'Opol'ções dc
ser respirave!.

Outro sim: como mnitas vezes a extincção da forma­
ção dos carbonatos de amonia, não se possa obtel' POI'
meio do acido snlfurico, Iança-sc mão da decomposi-·
ção de chlól'O; cstas silo o licor cle labarraqtie; o chlo­
rUl'eto de caleium, o chlol'Ureto de polassium, e o chlo-'
rureto dc sodium, quc todos attl'uhem podel'osamenle a
humidade do aI', tornando-se cm cal, potassa, e soda;
enLI:elanto que o colMo não só desinfecta o ai', como
sc apodél'a do amouio, e fórIDa um cOI'l)Q que não é­
pernicioso.

O ar é formado de 70,020 de azote; de 20,80 tl'oxy­
genio de 0,06 de acido carbonico. Entl'ão, além d'estes
COI'pOS em sna composiç:io, varol'es aCjtlOSOS, ozona, e
o UI' enico, e dive,'sas emanações telTcslJ'es, Cumpre
pois não uugmenLal' a htuuidade (isto é os vapol'es
aquosos condcu ado) e a quantidade pl'esumivel do
aeitlo carbonico; pois quc são os dons elcmcntos do
eorpos inlox.icantcs dê de que hit qlI:1lq 31' corpo ve­
getai ou animal, cm decompo i fío, ou putrefacção.

Canil cc-se que há humidade cm e:cesso no ar, des­
de que se collocJllC qualquee vaso mais frio do que o
ar em Illg;)t' de cobcrto: vcr- 'c-h;} Illllitas gottas de li­
quido se vil'cm pegar a pal'te ue fóra do vazo. Conhéce­
se que h:'l !Uui! acido cal'bo úco cm excesso no ;\1',

desde que se deixa e:post ao UI' JiVl'e 11m vaso con­
tendo uma solução de cal, 011 d lIary!a a ruais límpida
po sivel: Yce-se-há a solução turvar-se, e formal' Ul1l

sedimento no fundo fio vaso. .
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Sobre as Dlolestias Inlte.oe'ltes 30 geneP8>
IlunlaDOo

A SYPHILIS.

E' um mal que infecciona gerações inteiras, que ap­
parecêo na Europa nos fins do 14.0 seculo, e que toma
incl'emento onde a depravação, e a immoralidade exer­
c!'l o seo dominio, roubando aos homens os sentimen­
tos de pudor, e honestidade, A juventude lhe fornéce
as victimas; elle as immola sem rezistencia, marcan­
do·a com um stigma indelevel que, aliás denuncia o do­
minio das paixões n'aquella idade, em que tudo é ce­
gueira, e inexperiencia. Este mal incuba-se nos orgãos
os mais occultos da economia, e ahy produz os seus
estragos, como um inimigo que acoitado, ou de embos­
cada, dá o assalto quando menos esperado.

Dores na contiguidade, e continuidade dos orgãos,
nos ossos, nas cartilagens, nas articulações, nos ossos
do CI'aneo, no fl'ontal, na Larynge, nas claviculas, na
região lombal', na crista da tíbia; estas dôres COITell­
do como uma labal'éd:l, se exacerbão dUI'ante a noite;
é um incendio que se aUeia nas horas do dia, e que toma
slla maiol' intensidade, e actividauen:ls horas da noite.

Luta com a victima, til'a-Ihe o repôso, colIoca-a em
uma agitação extrema, até que, com o calor da manhã
s~l'enando o seo rigol" lhe dá tl'égoas, para de novo a
attacar até redusi-Ia ao esh'ago o mais deploravel de
l:lnguidez, e desespel'ação. eoufol'me o tempo em que
se manifesta, uma é dita primitiva, ou aguda que se
segue a infecção, olfel'ecendo-se com caractéres agu­
dos, e infiamalorios sub diversos aspectos; e out,'a
dita consecutiva que reapparece muitos annos, depois
com alguns dos cal'actel'es que lhe são proprios, como
bem a perda do septo do nariz, das azas d'este, exós-



toses, exsudações de humores mais, ou menos purulen­
tos, e outros.

E' uma molestia que deve ser immediatamente aUa­
cada, logo depois de sua apparição, á fim de prevenir
exb'agos maiores, e ser tl'ansmittida á pessoas inno­
centes em suas al'feições, e que no leito conjugal, nos
braços do legitimo esposo, pode-se contrai I-a. E' um
veneno dos mais perniciosos que póde influir, e efI'ecli­
vamente in(]úe sobre a fOI'ça, e vigol' de todos os des­
cendentes de um mesmo tronco! Este mal quasi sem­
pre pervel'te o desenvolvimento ulte1'Íol' dos systemas
osseo, e cartilaginoso, e pUI'ticularmente, além de ou­
tras as cartilagens da Larynge, corl'óe-lhe os anéis, al·­
téra as flincções da membr'ana mucosa que á forra, e
pai' conseguinte os ventriculos, as córdas vocáes, e Q

timbre da voz!
Quanto ao systerna osseo, é na pal'te esponjosa que

estabece a sua sede, sendo ora a taboa iutel'Da, ora a
exlel'Da infiltl'ada (como nos ossos xatos do craneo) e
occasionando saIliencias que podem alTastar a mOI'te
do individuo, logo -que supurem na cavidade do cere­
bro pela compl'essão ou imbibição na massa d'este, ou
nos seus vazo. Por vezes cáhem os cabeUos, e o indi­
viduo fica alopético; outI'as vezes lhe destróe a uvula,
e a região palatina com ozena, ou fetidez insuportavel
do halito, e pel'da da voz, si a destruição das cal'tila­
gens do nariz, dos ventriculos, for acompanhada da dis­
tl'uição da epiglóta. A membl'ana Iri não eslá á salvo
de seus attaques; eIla pode ser lezada na pN'le que
forra a sclerótica, e na que fOl'ma a pupilla, e parle
anteriol' do globo occular; com pel'tul'bação nos actos
da visão: é um signal que fOl'lléce aos médicos um symp­
toma da existencia da syphilis.

Nós nos subtrabimos n'esta descripção a outras me­
DOS descentes, como a obliteração da urétl'a, e suas
11esgraçadas consequencia~, para bem figul'al'mos o de-



314

11101'ave1 estado dos OI'g-ríOS se~uáes! Este mal torna \'a­
Jetlldimhios os robuslos; e aos seus descendentes se­
l'es definhados, maciilenlos, e a tl'oplliados; e pOl' cu­
mulo de deS3'!'3Ça., despI'ovidos de memória, e inca pa­
ses da applicação quc cxi/;e o e tudo da sciendus!!!
Pdncipiis obslat; SCI'Ó meuidua varatuI·...

§~Juoe nn1~!leS ha~ne~I1'4~Jl~i1es::&0"; IlJH'~)italll.~cs

,Dn EiORSY!o

E' bem Jamenlavel o eslado de 11m homcm que, ads­
tl'iclo a padecimenlos pI'orrios da sua idade, c clyma,
não pode ~t elles se subtl'abil', ou por ignol'uncia, ou
impo sibilidade, sem se compromellCl', e privar dos
meios de subsislcncia: paI' certo que lia-de succumbil'!
Os temperamentos Illodific50 muilo esses padecimen­
tos, e fazem com q!le muitas vezes apprc'culcnt phe­
nomellOS <1iITel'entes, conforme os inúi"iuuo , scntlo o
fundo da lllolestia, sua natureza, e cauzu as mesmas,
ou ao menos :ll::11ogas,\ ou muito similhanLes.

1):1 idade de qU:ll'enla annos em diante tem-se obser­
vado que, na gene!'alidade dos individuas, se manifes­
tão symplomas de uma ol'uem, até enlão, desconhcci­
da, muitas vezes é um engasgo, ou consll'icçfio no pIJa­
)'ynge-p:d pi laçõcs inesperadas, l}l'COCCupações sem
causas que ás espccifiquem; uma dimculdade de respi­
rar; logo dcpois de qualqucl' refeição, sohre tudo du­
ranle:l noite; tósse com expectol'ação de mucosida­
dos, com um cel'to sibillar' que J'eprcscnta a aCCUl1IlI­
lução d'essas mucosidades, e jmpel'UlcabiJidade do ar
11a superficie, e eS1)eSSlll'a dos pulmões; ou 11111 atlaque
asthmatico illlOlinente que ameaça ao pnsciente de suf­
rocação, ou asphyxia.

Outds vezes; é um calol' na cabeç.a iusupol'lavel que
obriga o pascienle a ban!wl-a, sendo, paI' vezes esle
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:;)l01' acompanhado de movimentos sonóros, como ~s­

que são ouservados cm um liquido cm cbuJlição. Os
q ue mais solfrem por susceptíveis, e nervósos, chegão
II deliraI'. n

Finalmente muitos sotfrern repetidas constipações
do venlt'e, sem cauza conhecida) e difficlIldade extre­
ma em defecárem, e as evacuações são PI'ovocadas por
meio de catllarticos qllasi dillturnamente; á estes :lcom·
panllão um estado de perturbação nas funcções dos 01'.

gãos da circulação que faz crel' na existencia de umll
afTecção ol'ganica. ou lezão nas respectivas proprieda­
de vitáes. Tantos solfrimentos tomflO incremento, e
gl'adúão-se de dia ádia deintensidade, e o individuo suc­
cumbe subitamente da bypertl'ophia do coração, sem
se conhecer sua vel'dadei ra C3Llsa. Seria, si se hou vesse
bem obGervado, e conhecido que o mal teve paI' origem,
o engorgitamento dos ganglios mescn Lérios, e da veia
llol't:r? ou pOI' uesconhecê.'·se que sub o nosso clym:l
sempre sc m::mife ta e'te padecimcnto, fOl'mando um
cortêjo de symptomas qne convcncional, ou scicutifi­
carnente flenominão-heUloIThoidal?-É cerlo que, DOS
individuos robusto, e de tempel'amento anguineo,
esses insultos tornão um caractel' quasi pOl'iodico com
cllgorgitarnento das veias d este nome (hemol'rhoidáes)
pl'Odução de mamillos fazendo sallicncia extel'iol'rnen­
t.e, c exsudando pOl'ÇÕCS cOllsidel':ivei de um liquido
-mucoso sanguineo-com cessação immediata de dô­
res na região lomba.', e do e t;Jdo febril com que se
manifestámo

Todos os padecimentos desapparécem, e o res­
tabelecimento é ausoluto! l\1as: na maiol' parte dos
indiviLluos tal desengorgiLaOlento não tem lug:ll'
e o padecimento involve symplomas um'vosos, onde
tal ordem que pl'ogl'idem pal'a, lima lesão ol'ganica,

t*) FcLrcru ill cUllvubionc lieri Ulclius csl finam convnbiollclll
ia [curc, Ui!'p. apl1ol'.
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mediunte um eng'orgHamento redematoso em todas
as viscceras abdominúes com distensão da auricula,
c ventriculos direitos do cOl'ação, pela falta de ere­
ctismo, e inervação cOlTespondente dos masculos
que conslitilem estas partes. Este estado é seguido
da atonia de todo o tecido cellular interno, 'e ex~

terno inclusive o da pelle, e sUas capillares pela au­
zencia do sangue que lhes deve cousel'var o calor ani­
mai, em relação ad da estado normal do centl'O da cir­
culação, de que dependem no preenchimento de suas
funcções: dêsde logo se manifesta a :mas3rca, ou by"
dl'Opesia do systema del'moide.

Quando por incuria, on deílciencia de meios o mal
chega ú este ponto, todas as partes da economia cahem
em torpôl" todos os ol'gãos tem sido mais, ou menos,
alterados em suas runcções, a assimilação tem sofrl'ido,
ú as fOI'ças qllasi sempre dimionindo PI'opol'cionaI..
mente, a prostração, e o mal'asmo não permittcm mais
que se forme UI11 juizo sobl'e o definitivo resultado de
qualquer medicação por mais apropriada que parêça
ús eircnm tancia . É, POI' tanto necessario convencer­
nos que o mal de que se trata é uma endemia ingenila,
e que como tal devel'á ser consider'ada; e outl'osim que,
sendo 0ppol'tlmamente tractac1o, sua .final gravidade
pódc c1esappal'ecel', e o individuo mediante um teata­
menta dietético, e apropt'iado ao seo tempel'amento,
se restabelecer completallJente.

Quando os mom utos fúgem, e com elles a opportu­
niuade para se formal' um bom diag'lloslico, as cauzas
se emaranhão ao infinito; então para bem descri­
minai-as, para remontar a sua appar'ição, e aos phe­
nomenos que as pl'odusiJ'ão, a difficuldadc é ex.LJ'ema,
pal'a logo as lesões tem feito pl'ogl'essos espantosos, e
a vida do doente é, a mais das vezes, compl'olOettida.
1I~1 ol'g::misações tão valentes qnc I'esi tem anllos nu­
merosos, cmbol'a as caozas acLuando, POI' um tempo
assás longo l vão deteriorando o organismo, e produ,.
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zindo lesões, c desordens graves, e irrepnrnveis: Estes
individuas, quasi sempre, mon'em I'epentina, e inopi­
nadamente, entre os amigos, no seio das.J'nmilias, e
até mesmo em occnsiões que se julgão no gozo do sum­
mo bem, mniOl' prazeI', e felicidnde! E com tudo, este
mnl sendo procl'nstinado em Slla mnl'cha, ntenundo el1l
seos insultos, e recl'Udencias, paI' meios 0PPol'tunnmen­
te apl~opriados,passa muitns vezes ao estado chl'onico~

o entumecimento e~deI'no céde, e o engorgitamento das
viscel':ls desapparéce (salvo si affeição já tenha produ­
zido lesões nos ol'gão's da cil'culnção.) Outm ordem de
males se manifesta; qua i sempre, ou são nevI'óses
eom seos respectivos car'actél'es, pel'LUI'bnção no exel'­
cicio das fu ncções intelectu:íes,inflammações al'liclllal'es
com elltumecimentos chronicos mais ou menos doloro­
sos, com exacerbações pela irr'egularidado das respec­
tivas secreções, como se obsel'va na g'otta, rheuma­
tismo chronicos; ou são exanthemas nas extremidades
inferiores com exsudações mais, ou menos abundantes,
e alterações mais ou menos profundas no systema der­
moida!.

Como na generalidnde dos cazos, as affecções chro­
nicas não affectão a inervação, em ordem á pl'oduzil'
inllammllções, e lezões na textLH'a dos orgãos digesti r

vos, e :í penas seos' insultos se extendi'ío a um vicio
nas seceeções das membrana, ou a abel'l'ações passa­
geiras nos actos da intelligencia; as outeas funcções se
exél'cendo com eegularidade. e physiologicamente, os
.individuos vivem pai' dilatados annos. E a vista deste
quadro, :í humanidade exposta a ulUa infinidade de ma.­
les dêsde que no ventre matemo começa ú existie, até
·~ue veja a luz do dia, e por diante em certo pel'iodos
da vida; tanto no que por depul'ação lhe sobrevém sub
forma de exanthemas agudos; paI' epidemias no ai' que
respil'a, e nas agoas, e liquidas de que UZ3; como no
que por 3ccidcnte, e causas mechanicas póde ser a~

commetLido, pelos corpos, e animáes venenosos ql,le
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f) eercão, c athé.pe}a pertUl'bação nas funcções de seos
proprios orgãos.

As funcções do thol'ax quasi sempre reconhécem
por causa a supressão das funcções pel'spiratorias da
pelle, c dos pulmões, ou Íl'l'cgularidades na calorifica­
ção, e por conseguiute nas mudanças de temperatura
lIOS ext\'emos do calo I' pam o fr:o; ou, emam, contu­
sões que determinem f1'aclur:is, e dilacerações de te~

cidos.
Estas alfccções raras vezes. passão ao estado chroni­

co; e quando assim accontece o seu caracter envolve
sempl'e a gravidade da ptbysica pulmonar, do hy­
t1roth()I'ax da hydl'o.pericardites. quasi sempl'e· mol'­
táes.

Entre as atrecções agudas as pneumonias, e pleure­
dias são muiLas vezes combaLidas, e com exito favora­
vel. As congestões são, por sua I'apidêz menos dcbella­
veis; elIas pl'oduzem ruptUl':lS dos vazos, e pl'Oduzcm
ell'usões nas divel'sas cavidades. Em relação a cavida­
de craneana, quando não detel'minem uma apoplexia
que immediatamente faça succumbil' a victima, nos
gl'áos inferiores o deixão pal'ap-Iegico, ou bcmiplegico,
isto é tolbido do movimento no musclllos locomolôres
em totalidade, ou somente de um dos lados do c()rpo;­
ou mesmo quando isto se não dê, o individuo vem á
som'er DaS, faculdades sensi ti \Tas> e as pel'cepçõcs s50.
menos completas, a memória mai infiel, e a intelligcn­
cia roais fJ'aca: quasi sempre succumbem n I1Ill amol­
lccimento de clwebro procluzinuo um esLado. de imbe­
cillidade que arl'asta, por fim, a demencia, ou eSCJueci­
mento do pmpl'io coepo, e de tudo que no mundo exis­
te! N'esta cteg'I'adação, o homem é como n fiama ful­
gUI'ante; a vida se desliza, e como a 11ama que peréce,
ella se extingue,e morre! Quando a cayidade 111Or:nica,
ou o individuo, por etreito da nimia ell'us:ío, faltando :IS.

artérias cranialia o neces af'io pa!'a a excilação do
cérclJl'o, mOITe subitamente, ou por eJTcilo de lczões (}
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1'lIptllrns no parenchyma dos pulmões, succumbe flS4

phyxiado; ou quando a hemol'rbagia seja limitada a aI.
guns ponLo', dal'á cm resultado ulcer'as que arrasta6ío
com uma fébl'e consecutiva a phtysicn pnlmonar, e a
IDorLe.

Sol,re as pervcrsões do s,-stCDlO nervoso
(oRn"ano" Mevll.,óses,)

Cullen, e os antigos PaLhologistas consideravão os pa­
decimentos do systema nm'voso independentes dos ou­
tros padecimentos; sendo por tal razão que fizerão
uma classe denomiuada - Nevl'óses-não tendo em vis­
ta os phenomenos bem disLincl.os dos dois systeruas; o
da vida animal, e o da vida nut"jtiva-Us Physiologis­
tas model'nos reconhecendo que na manifestação de
Laes phenomenos, uns são independentes dos movi­
menios voluntal'ios; e outros tendo por agentes os
musculos sujeitos ao império da vontade; dél'ão ú estes
o nome de convulsões, e áquelles o nome de espasmos.

Soln'c as con.....ulsões, 0111 BDcl"'e.l.'suo .las renc­
fões do systen.a J1U~ll'TOSO sujewl,o aos D 0­

"hnelltos, cujos at;l'n~es sl"o os ln Iscnla.s
deltendentes da v@odade: est«~ "iteD1l0n~e­

no sul, eSl~ell.le a c~H~tr~~c~ão, e & diiata­
filO; ora são essenciáes, e o~'a sua» SY1uiD­
tODIRticos.

CONVULSÕES ESSENCIAES.

Primeiraespccie -A coqueluche q lIe app:ll'ccêo em 1414
no re)'nado de Cados 6.· de França, e nas epiderulas
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de 11'110, f 558, e 1577: consiste em uma tosse vlolenltl"..
c convulsiva que se repéte pOl' intervallos:. há muitas.
expil'ações suecessivas, seguida,de uma respiração 50·

nôl'U,
~t"--O tetano: consiste no trismus, 011 contracção

das mandibulas, e dos musculos extensol'es, e Ilexôl'es.
dQ tronco alternativamente.

~.n_A bydl'ophobia: consiste no horrôr á agoa e dos
outros liquidos: é um contagio proveniente da morde·
dUI'a de um animal darnnado.

4."-A dentição: a primeil':l dêsde o sexto ao oitavo
mez até o quarto anno se effectua a erupção dos dous
primeiros mollares; a segunda tem ludal' dêsde a idade
de sete annos té a de vinte e cinco, pouco mais ou me­
nos. Os germens da primeil'a communicão com os da
segunda pOl' meio de oriflcios, Quasi sempre a pt'imei­
1'a dentição occaziona convulsões, febl'e, e outros phe­
Domenos nervosos, e inOamatórios. n

5."-0 sOl'rizo s:ll'domico; é um movimento involun­
tario dos musculos, dos labios, e da face; as vezes é
um symptoma de inl1ammações.

CONVULSÕES SYMPTODIATlCAS.

Primeira especie.-A épilepsia: o individuo cábe ino­
])inadamente; há perda da palavra, e perturbação das fa­
culdades temporariamente expuma nos cantos da bõc­
ca, há contI'acção dos dedos pollegarec;. da mão, dÓI' de
cabêça intensa etc.

2.n-A hysteria: syncope, perda dos sentidos; o in­
dividuo sente um cõrpo eleval'-se do utero cm di('(~c­

çãs ao estomago, e ao peito, que lhe til'a a palavra, e
o conhecimento do que o cerca.

n Cum moJ'uus iII vigore fuerit lune tenuissimo vielo uli ne­
eesse csl. IlillP. aphor.
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~tQ-A choréa olJservão-se os movimentos involunta­
I'ios nos musculos do rõsto, e do corpo; ha iJ'I'egulari­
dade nos musculos locomotôr'es, e par'ticularmente nos
musculos das pernas, simulando dansár'em quando
executão qualquer movimento.

4.n-A catalépsia: perda dos sentimentos, e movimen­
tos; o individuo presenci.a tudo quanto se passa e
em tomo de si, más não páde, nem se mover, e nem
fallal'; qualquel' páde dar-lhe a cabêça, aos braços e
as pernas, e ao mesmo tronco, :í attitude que lhe
apl'ouver, que sed conservada sem mudança,

5."-0 collapsus: consiste na diminuição da excita­
bilidade do cérebro, em cOllsequeucia da qual este or­
gão cessa de preencheI' suas [uncções regularmente:
dão-se duas especies; primeir'a quando dUl'ante o som­
no, em vez de havêr diminuição gel'al da excitabilida_
de em todos os pontos do cerebl'o; aocontl'ario a excita­
bilidade é desigual permanecendo pal'te d'el1es no estado
de excitação, como na vigilia-é o noctambulismo, ou
sonambulismo,-e o individuo noctambulário, ou som­
nambuhí.l'io caminhando, e fallando sem ter d'isso
consciencia-segunda quando, dUl'ante a vigilia, per­
manéce a diminuição de ex.citabilidade em pontos do
cerebro, sendo que em algllns pon\.os a vigilia é com­
pleta: o individuo delil'a, e exerce acordado actos de
JoucUl'a, sem tel' d'isso con ciencia.

6,'-0 deli rio monastico: quando sobl'evêm convul­
sões tIe idéas mysticas, e phantasticas, como ás flue
<11ienúvão o espÍl'ito das Ul'sulinas da LoudoUll (Fr'ança,)
ou o espil'ito dos doentes que ião Ol'al' sobl'e o tumul0
do diacono Pariz... há muitos outros exemplos.

7."-0 delirium tremens (SuttOD); é um delirio con­
vulsivo com agitação particular á que estão sujeitos
os individuos dados ao uzo habitual das bebidas espi-
rituosa s. •



Sobre os eSUD3SIUOS, ou Ilerversiio na 111«"1'.

"a~iio, e Dlo~'illllelltos isn'oluut!u'los, O~L

ela ,'ida oll"gallica; cujos lJJl.enomcnos 0.1­
tériio ns i'nne~Qics elas ,'isecl'as, eOIlll elôr
nnaJi§, GU lJiIIenos intensa, e ás "e~cs selulo
aeOIlDIDallllluulos elc Illunrhuc.ltos nos IDUS­

eulos sujcUos a 'I\'outadc.

Primeira especie,-Espasmos no pharynge, e no ooso­
pbago que torna difficit a deglutição, com dóI' eotl'o as
espaduas, e-as vezes detcl'minaol1o vomitas.

2.a-Spasmo, ou colicas do estomago com dôl' oa
reg-ião epigasLl'ia, nos hypochondl'ios, e syocopa (é a
cardialgia dos antigos).

3.a-Spasmo, ou cólica nas visceras abdomináes com
pr'ostração g'el'al, e perda dos sentidos: é a colica com·
mum.

4.n-Spasmo, ou cólica biliosa occasionada pela 5U­

perabundaucia da biles.
iJ.n-Spasmo, ou cólica Oatulellta occasionada pela

accumu!:lção de gazes intutináes, e dejecções tal'dias.
6.n-Spasmo, ou cólica hepatica que se manifesta por

uma sensação dolorosa na I'egião do fig3do, principal­
mente no logar occupado pela passagem de algum cal­
culo bilial' através dos conductos re"pcctivos.

7.o-Spasmo, 011 cólica hcmol'rboidal occasionada pela
supressão do fluido hemorrhoidal, dando lugal' a hc­
moptllises, e ontros accidentes.

8.·-Spasmo. ou cólica de Madl'id, que occasiona fé­
bre, e syncopes, com distensão do ventre.

9.·-Spasmo, ou cólica, mcnstmal que précede, e
acompanha as menstruações (é amenorhéa.)

10.a-Spasmo, 01 ~ólica metallica dila dos pintores



occasionada pcla accumu]ação dc cel'tos mcEles na eco­
nomia, com dores no vcnLL'c muito aguda, dUI'eza, e
retracção d'estc, vomitos, caimbras, constipação ob •
tinada, e pulso raro.

1" .-Spasmo, cólica de miserere dôr iliaca acompa­
nhada de accé.;sos agudissimo , e insuportaveis, vo­
mitos com féses, e constipação obstinada do ventl'e. '

19.-Spasmo, Oll cólica nepbritica com dô,' nos rins
independente de infiammação, ou de calculo.

13.-Spasmo, estel'col'al, ou cólica occasionada pela
retensão de fézes, em razão de OUtl"lS cólicas; é qllasi
sempre acompanhada de incontinencia de UI'inas.

14.-Spasmo uter'ino; quando tem sua séde no 11te-
1'0; é acompanhada de dôr ag-udissima e desmaios rc­
petidos.

Hi,-Spasmo, ou cólica vegetal que reinou epidemi­
camen.te na Hespanba occasionada pelo u:t.O de fmctos
accrbos. e vinhos novos sopbysticados: hú pallonamcnto
excessivo do ventI'e, e constipação obstinada.

1{i.-Spasmo, Oll cólica vel'minása occasíonada pela.
pI'cscnça do Tenia, ou outros vermes nos intestinos.

Sol'JI'e RS llIlevralr;-a§, 0111 [o~lPwell'sãÇJ n.:~ iu­
ner"arã@ das i9la-~es ex c~lias d.o ColU'aD0
Clq'05tBlS SllOSR~e~\!teSQg·a~llin1JSilDgDéll"&.C::ODl­

siste ClDil U.illla t!lih' "\l'h;a. c lacerante CUl

tl~I!'II(Jl !leu' ijaal'te a!lo mlU~SJilUl soln'e 0 h'ajt'cft

t ~ de Uiin ne~'nt; seill enlau', ve~'lncnlillfio,

te~nsão, ou entu23aeciuD.ento. @ ~I', (;»aaus.
sier tnisthe<>''ille U4H.e eSBlecD' •

Primeira espccic.-Nevl'algia frontal; diri:;indo-sc da
palpcbra supcr'íol' se cstende ao fl'onl.al, a sombl'allce­
lha, :l car'uJlcula lacrimal, ao ang'ulo uasal, c ÚS ve7.C

4;)



iI Lodo o làdo cOl'I'espoúdente da face: da hemicl'anij~
'Ou 'ti'cdouloureux,

2."-Nevralgia suborbiLarin; dirige-se do orific:io S11­
borbital, e vai se extendeI' a face, ao labia superiOt" e
aza do nal'iz do mesmo ládo.

S,a-NeVl'algia axillar: dirige-se do orificio do men­
ta aos labias, a fronte, aos dentes, e a lingoa,

4."-Nevralgia ileo-scl'otal: dil'ige-se da crista do
ilium ao cordão spermatico, ao SCI'ótO, e ao LesHculo;
cuja retracção determina,

5.a-Nevralgia femol'o-popliLéa: é uma dôl' que ·par­
te da chanfradura do osso do qundril, J'ende-seaoscrÔ­
.to, e a região popliLéa pro.pagando-se ao lado exter­
no da perna, e a planta do pé.

6.a-Nevralgia femol'o-pretibial: dirige-se da região
inguinal, se .es~encte a pal'te anLel'iOl', e interna da eôxa

. {la maleplo, e ao dorso do pé,
7."-Nevralgia plantar: dirige-se do calcaneum aos

espaços occupados pelos nervos plantares.
8.a-Nevralgia cubi to-digital: dirige-se ord·ina'I'ia·

mente do cotovêlo passa pai' baixo da ex1I'emidade in­
ferial' do humerus, se estende ao dôl'so, e ao bordo
extemo da mão.

9,a-NeVl'algia anomala-; consiste em dôres cbroni­
cas cuja séde varia ao inuniLo, sendo d'este numero a
dÓI' de ouvido, e outras, como odontalgias, ditas dô­
res de dentes, em consequencia de carie de qualquel'
dente, ou laceração de algum filête nel'VOSO.

Sobre a vida, e meii@s .Ie a conservar.

Entende-se por vida um pI'inclpLO proveniente de
-ncções pal'Liculares; uma fOl'ça de harmonia das func­
ções dos orgãos, que, as dirig'e para um fim commum,
'que é a consel'vaçITo dos individuos, e das cspecies. Já



se vê que a vida coméça dêsde o momento da concep­
ção em que o ovulo fecundado cxérc a acç50 que lhe
foi communicada por dons sel'es viventes da mesma.
especie; e que pal'a attingir o gr:ío de ol'ganisação d'es­
tes, pl'eciso lhe é que, de então pOI' diante se premuna
de ol'gãos, mediante os quaes se possa conservar, e
viver pela unidade de suas acções, e harmonia de suas
fUJlcções,

É durante a vida intra-uterina que tem lugar todos
estes phenomenos da fOl'mação dos orgãos, e cuja per­
feição, e integridade se manifesta na época do nasci­
mento, Até então, a nuLI'ição pela absol'pção das veias
por intermedio da placenta e elfcctuava, e a vida se
mantinha pelos productos confeccionados na economia
matel'lla; d'essa época em diante, desde que o receIll!­
nascido vê a.luz do dia, e é introduzido sub influencia. dos
agentes que ()- cércão no novo meio em que Deos o col­
to-cara; estabelece-se uma nova ordem de phenomenos
todos tepdentes a consel'vaç:ío da vida. Os pulmões to­
mão porção do ar d'esse meio, e :í inLI'odu.zem no flui­
do que gira em todos os seos orgãos, e que elle con­
feciona por sua pl'opeia industl'ia, percorl'endo novas
verêrlas, e estimulando-lhe os nervos, os sentidos, o
subtrahe ao letbargo em que preexi tia, É d'onde parte
o dominio do cel'ebro, que começa a vida de I'elação, e o
conhecimento das couzas do mundo I'clativamente aos
orgãos, com que nascemos, e cujo complemento orga­
nico, e funccional cumpre adquil'il'. Concurso admira­
vel! tudo é novo, e deve sei' acautelado! O novo sêr
nada póde, é fragil, e sem meios, sem a maternal so­
licit.ude, por certo houvéra succumbido. As funcções
á pI/eencher pela mulher considel'ada mãy para ama­
mentai', e assegurar a conservação do fl'ucto do seo
amor legitimo ou natul'al, são de uma ordem quasi di­
vina! Em qualquel' outl'a posição, o que sel'ia por de­
mais arduo para qualquer mortal, é p:lI'a ella o menos.
e emesmo o mais delicioso. Todo o sco bem, é feliei.
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dade se concentl'a no bcm-estar do filho; eIla se acoltl­
moda com tudo, ':í tudo lJne }la S3 convcrgi!' :í esse
fim tão natu!'al, e Ilumanisaote, embora o maiol'es pe­
rigo • privações, e sacril1cio ! N'isto faz clla consistir
sua glol'ia, e seo maiol' tl'iumpho.

Sohre os aliElleilltos, Jnedica!U~utos, e ve­
iIle;u~s.

Conhecem-se sobrc a tcna sub tancias destinadas :"
nutrir, ú curar, c á destruir, Esta acccpção não é coni
Ludo, absoluta, vois (fUe é sabido que no reino vegetal
"!la substancias de que os homens uzão, que são vene­
nosas pal'a muitos animaes et vice versa; sendo que al­
gnns venenos do reino mineral applicados em ccrtas, c
dcterminadas cil'cumstancias nas lUolestias as mais
g'J'::tvcs opél'ão CUl'as cxtl'::lol'Lliu:ll'ias, que bão mel'eddo
o chamal'em-nas-bcl'Oica !

É alimento (alcrc) tur10 qnanto scrve dc nutl'ição, ou
qualqucl' substancia qll dig-crida servc:í repal'al' ÚS

pcrdas, c mesmo em CCI'tO tcmpo ao cl'escímento das
pal'tes do COI'pO do 110m cm, e dos anim;Íes.

§ 1.0 O alimentos são cx.clusivamente fornccidos
pelo I'cino ol'ganico; sco caracte!' fundamental é SCI'cm
:.tlteraveis pela acç::io das visccra dig"estiv~lS: n'isto llif­
fél'em dos medicamcntos, que pos t'wm a PI'opl'iedade
cal'uctCl'istica de modificar as Pl'opl'iedaües vitaes dc
no sos arguas.

,Pelo estudo, c aualysc, tem-se viuLlo no cOLlhccimcll'­
1'0 dc que as s.ubstancias do reino "('fIctaI, alli elleel'-
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h\:o duas sOl'les de substancias, ou são de duas nntu"
l'ezas; [l sabeI', umas cllamadas-[íl'incipaes, e outras
acccssúl'in ;-a I)('incipáés são, a fecula, o gIuten, o
as 'ucal', a gomma, con id~radas no reino vegetal como
sendo p,'incipios immediatos, e essencialmente nu­
tI'iLivas - as accessol'ias são, os oIeos, e as muciI­
lagens.

E similhan1emen1e, as sub tancias do reino animal,
afibeis, s50, principaes, a flbl'in:l, e a gelatina,-e as
accessol'ías são, ti gOI'dul'a, e os mazome. É conforme
a idade que devem ser baseada as l'egTas da alimen­
tação, como já se via. No reino animal, os homens procu­
l'ão na classe dos mamiferos berbivol'os sua nu1l'ição 01'­

dinaria; sendo excluidos o animaes camivoros da mesma
classe, paI' isso que suas cal'lles contêm pr'jncipios no­
civos á saude, e considel'ados venenosos. A classe das
aves contendo as mesmas substancias ricas de fibrina,
e gelatina" olferécem camos muito apropl'iadas á ali­
mentação dos homens muito p 'incipalmente a familia
tios Gallináceos, Trepal'adores e palmip,edes, e ou­
t.ros, menos a Familia dos Rapaces ou carnivoros. Na
cl:1sse dos Rcptiz tem o' homens a sua dLposição,
os chelonios (Tartnl'Ug-as) alguns Saul'eos, excluindo
os opbydios, e o Batl'acios que são necl'Opll:lgos,
e POI' is o mesmo encenando venenos, e pl'incipios
eminentemente pernicio O".

No fi 111 da escbala dos :m imáes vertebrados se :1])­

prezeutão os pei.:e ossozos, e cartilaginoso, cujas
eames pOI' fornecêrem lima alimentação menos nutri­
tiva, por sem duvida, não deixão de ser sautl:lVeis, e de­
liciosas. Nos pei,'es a substancia fibl'iuosa (pOI' sêl'em
como os R ptiz animúes de sangue fl'io) estú em pro­
pOI'ção menor, do que a gelatina que exubcI'a com a
albumina, Tanto cntl'e o car1ilaginosos, como entl'C
os bssozos, cneontl'ão-se peixe, cuja cal'ne é as ús d ­
licada 1 c ('aei! á digerir, Oatros, aO contrario, tendo as



carnes gordurosas, e pezadas, bem que muito )lull'iti­
vas, são menos digerivei,s.

Os Crustaccos, como bem os lagostins, camal'õe's sal'­
nambiz, SCI'jz, al'atus (carcinoides, e aspidiótas) appl'e­
seRtã!} carnes dl1'I'as,. e cujo uzo exige uma decocção­
muilentu, e apUl'ada que as dilua em ordem a tomaI-as
de mais facil digestão. O mesmo se pode applicar ao,
uzo d(}S molluscos, e particularmente as ôstras que de­
vem s,el' prepnradas immediatamente, pois que são su­
jeitas a altel'3ções nocivas á saude. Os p'olvos o1Tel'écem
uma carne coriás, elaslica' muito gelatinosa, e dura:
convêm gue seja muito cosida, e qlLC no seo uso se ex'·
clua o do vinho, e dos adstl'jng'entes, Mim de e'lita.l'
maior tralJalho na acção digestiva.

SoJtre' os UleCUCOlDentos.

Thí-sc este nome :l tod'a, e qualquer substancia que
tem a virtude de modificar as pI'opl'iedades vitáes, e'

que empl'ega-se para operar no decurso das mrol.estias,
de uma maneiI'a avantajoza. Os medicamentos são ti­
rad~ dos tl'ez reinos da n~tureza; são dislinctos em
internos, e externos, conforme o modo de applicação.
Varias são as vistas do médico em presença do mal qtte
se exforça pnl'a combaUer, e vaJ'Íos são os elTeitos que
os medicamentos devem produzir: elIes chamão.

i 0° Er,nolientes as substancias CJu,e tem a, proprieda­
de de reLachar, distendeI', e amolIecer partes in/lam­
madas. As poções diluentes, e mucillaginosas são emol­
licntes; prepaFão-se tópicos da mesma natureza com
farinha de linhaça, e decocções de malvas, cabêças de
papoilas, e outras plantas As gommas, os oleos cras­
seos frêscos pI'océdem como emolIientes, e são quas'
sempre applicados' inlemamente.
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. Âs farinhas cmollientcs são, as de linhaça, ~lI'roz, cc­
vada, aveia, e de ouh'as gramineas.

2.° ReseluLivos: dá-se este nome aos medicamentos
que opél'ão a resolução de engorgitamentos; elIes suo
tomados, ol'a na classe dos emollientes, ora na <:Iasse
dos tonicos, conforme a natureza d{) tumol' in/lamma­
toria, ou atonica. Os alcalis, os carbonatos de sótl:a, ou
de potassa, o sabão, o hydl'Ochlol'ato d'amonia, o ex­
tmcto de cicuta, e outros são applicados com o fim de
J:csolver os eng{)rgitamentos lympllaticos; as fal'inbas
de favas, de andu, de milho vel'melho, são .reputadas
I'ezolutivas. É por virtude destes mecl,icamerrtos res'o­
lutivos convenientemente applicados que se ,obtem a
resolução dos tumores de natul'eza infiammatol'ia, ou
atonica; tomando as partes afIectadas o volume natu­
r.al, sem que haja.supuração. Ql\amlo pOl~êm, i·s,t@ não
obstante, não se consegue a res.Qlução dos tumores,
vind{) estes a oJfcl'ecel' flutuação, ou ruptura.; ou sã(j)
cm tal cazos abertos mediaute incisão, ou dando-se sa­
llida ao Hquiclo.pul'Ulenbo: u'um, e n'oubro., lança-se .mão
dos supurativos, sendo o ung'uento vesicatól'io, .(,) un­
guento basilicão, o unguento storax, o sulfuroso dito
pomada, e outros a,pplicados pal'a operárem a Sllpura­
ção definitiva, e a cica~l'Ísaç1io, e restabelecimento da
pal'te.

A resolução diJfére da delitccencia porque, em quanto
que esta faz desapparecel' a inOammação sllbitamente,
~quella o faz confol'me os pCl'iodos respectivos. Duran­
te as in:flammações, ou t1ul'ação de qualqualquer tu­
mor, ás vezes sobrevem pbenomenos que occasionão
derramamento de liquidos que occupão cavidades, ar­
ticulações, c mesmo com manifestação de febre com
inoremen'los em 1I0I'as deter inadas com ca-lefl'jos, e
uutl'OS pheuomenos; é n'este caso que se reputa haver
resorvição; Oll a acção pela qual os vasos absorventes
tomãQ os liquidos depóstos pelos exhalantes cm qual­
quer cavidade, ou parte do corpo, resistindo aos meios
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empregados: é então que os medicos se sel'vem dos deri­
vativos empl'egnndo os vcsicantes, os ruhefacentes, com
as vistas de desviar'cm o sangue, 011 os humorcs aLtl'~l­

hindo para Illg'a r distante d'aquelle onde poderião cau­
zar accidentes graves; sendo o rcsultado rompei' a ten­
dencia de certos Ouidos a certos centros, ou pontos em
~ue preexi!;te uma irritação com cxaltação da' PI'opI'ie­
dades vit.úes.

3,· Sedativos: são aquellas sub tancias que modél'ão
uma acção OI'ganica augmentada, sem qll~ haja Chl'e,
olTcl'eccndo phenomenos uel'vósos idiopathicos, ou pai'
sympathia; as epistaxis, os suores, as' sec rccções das
membranas mucosas, das glnndll!as, a pel'tur'bação da
circulação, e outr'as. Entl'e os sedativos, é a digital ba­
:vida em gmnde reputação no casos de exaggel'ação na
acção circuJatoria, em gel'al, e do cOI'aç[io em p,1I'ticu­
lar', As gommas resinas, como bem a assafetida, o gal­
banum, as g-ommas, amonina, opopón:\x, o sagapenum,
-obdelillill, a gomma ellphol'bio, a gomma gutla, a mYI'­
rIm, o olib:m, a sca monéa, o aloés; são considcrados
s61dúLivos, 011 calmantes do s"j'stema nervoso, e e)~citan­

tes das mucosas sexuáes. O opio é um sedativo pode­
roso do systema nervoso cel'ebro espinIJal, detemli­
Dando o somno, e ontros ph nomenos que os pl'ofes­
sionúes reg'ulão com gTandc proveito nas Nevl'óses, Nc­
vralgias, e outras aITecções do systema nel'voso.

4· o Os purg'ativos: são como é gel'almente sabido os
'medicamentos que detel'minão cvacll;1çues. Distingllcm­
nos; primeiro emlaKativos, seg'tllldo catharticosi ter­
ceiro dl'asticos.

Os laxativo são, como bem o manú, a polpa de ta­
mal'indos, a polpa de amex.as, de cassa fistula, os oleos
cl'assos.-Os caLhal'tico são; o oleo de I'ici-no, o sulfa­
to de I?otassa, de soda, o pbosphato de soda; o sulfato
de magnésia, o sal marinho, o cremaI' de taJ'Laro.; o
.tal'trato solllvel, a jnlapa, o senne, o I'huibarbo.-Os
dl'usticos sITo-o oleo cl'oton Lrigliull1-a. scamoneéa, .a
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wioquintidas, o t.al'taro emetico. Estes nledicamenl{)s
f'cJachão o ventre com maior, ou menol' promptidão,
{;onJ'orme as vistas do medjco~ sendo certo que nos
casos ordinarJos os laxativos são applicados ás crian­
ças, e pessôas de de)}il constiLuição, Os call1arLicos são
:ldminisLrados nos casos em quehú constipação de ven­
tI'e, d.Hliculdade nas secrecções, em gel'al, e na acçãG
dos intestinos em p:ll'tkalar. Os dl'asticos são applica­
dos quando se tem em vista UIU efi'eito geral, ou uma
prompta derivação para prevenir uma congestão ce­
rebral, um. attaque d'asthma, ou algum. phenomeno
mOl'bido grave, e imminente.

4.° Adstringente. Da-se este nome á uma classe de
medicamentos cuja [H'opriedade. consisLe em determi­
naI' uma sorte de crispação nas partes com que são
póstos em contacto, com (} fim de diminuil' 011 impe­
dir uma evacuação qualquer, ou errtlsão, serl'ando
os orificios por onde ellas tem lugar. Os que são ap­
plicados ex.teriol'mente são denominados-stypticos:
os acidos em gemI; o acetato de chumbo, o sulfato de
potassa, e alumina, (pedl'a hume) o cosimento de cas­
cas de rGman, de mangue, de carvalho, de arQeira; ser­
vem nas applicações externas.

Nas internas são ministrados, os acidos diluidos,
acido gallico, o tanino, o cato, e suas preparações, a
gomma-ki-no, a agoa de Rabel, asdecoções de rosas ru­
bl'~S, de raizes de tormel1LilIa, de frase; as soluções
de marmeIJo, de dôce de araçá, o vinho tinto, e ou­
tl'as.

5.· Temperantes. Os médicos humori tas dão o no­
me de tempel'antes aos medicamentos á que elles at­
tribuem a propriedade de mudar a actividade excessi­
va da circulação. eonfol'me os physiologistas estas

ubstancias são verdadeiros calmantes, ou sedativos
brandos; elles são applicados nos casos em que sobl'e­
vem vigilias, SUÓI'CS, palpitações, hemorrhagias, sêde
insaciavei, poIluções noctul'UaS, e OULI'OS phenomenos

4!~



que revétão a 'força de nutrição, e assimilação l'el::rt1.
vamente aS secrecções, exbalações, c evacuaçãc's, e de
mais aotos da economia.

O uzo de banhos tépidos, dos passeias pela manhã,
as distl'acções atul'adas pai' lugar'os banhados pelos
rios, e cujas margens offel'êção bosques, valias, jal'­
dins, enséadas, e ilhas, que cxciLem à cUI'iosidade; e
-com isto o uzo de carnes ·bl'ancas, peixe, fal'ináccos, e
gomozos, procédcm com mnita vantagem cm t:ies cir­
-cumstanc·iás.

6.o-Toniéos. São chamados medicamentos tonicos
os que tem a faculdade ·tle excitar lentamente, e por
grabs insensiveis a acção ol'gaflica dos diversos syste­
mas da eéonomia animal augmentando a força de lima
maneira duradora. As sub taneias vegetáes arn:lI'­
gas, como a qwua, a quassia, a simarl'uba, a cãlumba,
o rhuibarbo; as prepal'ações ferruginosas, a serveja, o
o uzo dos banhos fdos, de chóque, tômudos ao I'Ompel'
do dia, de vestidos de alS'odio, de cames vel'molhas
de vinhos tintos, nem acidas, nem alcoolizados; o ma­
risco, ~ todos os :::lirnentos que pl'éstem excitação ads
ol'gãos digestivos, tomados flacidos, e sem enel'gia, C
em ordem á chamarem a economia ao gl'áo de oreetis­
mo que lhe écolupativel, atLenta a idade, e o tempe­
rámenío do doente.

7.o-Auti seul'buticos. Durante a estação invernosa,
'reinando em excesso a humidade 110 ar, e nos lugares
baixos, e obseul'o's, em q ue se alojj:o os pobres, cótn
dificuldade o calor do sol ahy penéLra, pl'omovendo a

-dilatação d'elle, e :l expuls~o do acido carbonico, e Oll~

-tros pl'incipios que se {'ol'mão pelá constante exlíala~

ção dos individuos que os occupão: é em taes cil'cums­
taneias qtie se m31lifesLão miasma , epidemias, c ou­
'tros males cuja cauza é'sempl'e debilitante. As substan­
cias alimenticias salg'adas de que commummente se faz
uzo, a falta de alimentos frescos, de legumes, de excitan­
tes, e substancias que enriquêção o sangue ua parLe



333

flbl'inosa, dão lug'ar a essas aITecções scorbutiças que
OITa tão ao marasmo, a .secrecções purulentas, com
chagas de mão caracter prompUls a gangrenal'em-se.
a evulsão dos dentes, e de mais males sobl'e-modo he­
eJiondos, e attel'l'adores,

É em t:íes casos, e sllb a pl'essi'io dos accontecimen­
tos luCtIlÓSOS, como nos pintão as histol'ias, que se lan­
ça mão dos medicamentos dcnoDlinados-anti-scor~n­

ticos.
Os médico'> servem-se da quina cm granàes propor­

ções, do vinho quinado, das prepal'aç- es synapisadas,
do vinho nnti-scol'butico, das cmcireras, da Liliilcea ,
das auranciáceas, da caneHa, da ca carrilha, da gen­
gibre, da erva-doce, e de muit:ls umbelüferas que actuão
CQmo bons anti-scOI'buticos.

8.· - Anti-sépticos. Depois das epidemias. CJuasi sem­
pr.e s<:>brevém alterações no ar, e nas agoas, que ma­
n,ifestão restos em putl'efacção, que ainda entoxicão-o,·
produzinc\o febres, e outros males, que cumpre preve­
nir: é n'essas circumstancias que são applic;l.dos os
medicamentos reputado -anti-sépticos.

Os acidas, os a dstl'ingente~, os tonicos, sUmulantes
do systema cuianeo, e das membl'anas mucosall, e es­
pecialmente os aromaticos como bem as laur inas, as
l:,biadas, a caDlphol'a, o aceta to cl amonia, a bauniU1a.
a s,el'pentaria de virgínia, e outras.

9.o-Anti-sypbiliticos. Chamão medicamentos anli·
s.yphiliticos os medicamentos reputados com a pro­
pr'iedade mais, ou menos provavel da cura do mal ve­
nério, cm seo proximo ou fLlturo apparecimento: é d'a­
hy que pl'ovém o nome r.:.~ especificas :í essas sub tau­
cias. Em quasi todas as campo ições de talordcm actual­
Qlente ministl'adas, c com esperanças de uccesso, en­
tJ'ão o mercuria, associado com O" SUdOI'ificos, e o
iódo associado com os carbonatos, e com o acido
chlol'hydl'ico, e azotico. Os purgativos associados com
QS antipblogisticos (ainda no estado agudo, ou invasáu



334

do rnl'lD. Os rezoTutivos logo que sobrevêm tlfmõr~

(I ue, se endurécem, e J}assão ao estado chl'Onica, com~
.bem os topicos de fal'jnha de mas1arda, de tr'igo bOI'­
rificadas de qlfina em pó comaceta1o de a:monia; e a
pomadas indul'adas, e mercuriács stlb fOl'ma de fomen~

t-üção. Não menos são applícados os unguentos supura­
~ivos, isto é os vesrcatül'ios, ou starax, e basilicáo, log~
que táes tumores se rompem, au são abertas. Tem-se
sempl'e em vista manter a transpil'ação da pelle POI'
meio das pl'epal':lç3es de salsa, guayaco, quina, sassa­
fras, e autJ'as. afim de evitaI' a secreção das mucosas,
e o engorgrtamento das glandulas, inclusive ás dos
pulmões, e pOl' extensão ús a[ecções do Larynge, c dos
pulmões sempre funes1as em 1aes drcumstancias, o.
asseio do COl'pO, das I'oupas, o uzo de 1cssidos de lau
sobl'e o peito, as extremid.ldes cm cel'to gl':í() de cal()l',
Uma alimentação dc cal'ncs bl'ancas livrcs de adub()s,
oleos, e gordlll'as. O leite, o rnilllo, as massas simples,
ou pl'epar'adns com leite de vaoca ou cabl'a; o chá d;,
India dUl'unte a noite-são meios seguidos de felizes I'C-'
sultados.

10. Os dilll'é1icos. D~l-se, emgel'al, estenameaosme­
dicamentos que 1em a Pl'opl'iedade de augmsnt,lI' a SCCI'C­
ção dos rins, isto é a quautidade das ul'inas-todas as
vezes que o canal da Ul'éta é aO'ectado de inllammação,
ou de qualquel' mal 'Iue Il1e obstl'ilC a pass:lgem. Os
mucilaginósos procédem::l adins1:ll' dos diur'élicos, logo
que uma causa irl'itantc gel'al, ou Ioc::Il tem feito dimi­
nuil' a secl'eção m'inaria. Más, são pr'opr'jamentc diul'é­
ticos os medicamentos f)Lle tem a pr'opl'iedadc de ex­
citar a actividade vital lIos riLl:;: túes são o nitrato de
potassa-as pl'eparaçõcs scíllíticas, adigitnl as raizes
dus umbeIliferas-da pimcnteira, do melindre-a par'ie~

tal'Ía-o viuho bl'anco pl'epul'ado-a sCI'veja-os bM­
bos das liliaceas interna, e extel'llamcntc (sub forma de
cataplasmas); as substancias allJaq~as. a genciana, a
centam'eu menol', a fumariaj os resullados são dcpen-
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dentes do tempo, e occasiões de suas applicações res~

pectivas.
H. Sudorificos. Empregão-se como sudorificos os

estimulantes geráes aromaticos; ou os que determinão
.um movimento geral em todo o systema cutaneo, e ar­
ticulações, O antimonio diaphorético, as pl'eparações
de enxôfl'e, o pós de Dower, de James; as flores de Sa­
bugueiro, de bOrl'acha, de violas, a salsa parrilha, a
quina, o sassafrús, oguayaco, a Bardana, a I'aiz da cap(~­

ba. Os banhos aromaticos, de folhas de pitangueira, al'a­
çá,zimbro, e outras muitascotl'eas myrtinéas; de cOl'dão
defl'ade, alecl'Ím do campo, e outras muitas labiadas; de
folhas de lal'anjeil'a, limoeiro, e outras muitas auran­
tiáccas; de mangueiL'a, cajueil'O, e outras muitas tere­
bentháccas, são optimos sudol'ificios,

12, AnLhelminticos, ou vel'luifugos. São cansidera­
dos nesta classe 01! me dicamentos que tem a proprie­
dade de determinar ú expulsão de vermes intestináes.
Os pUI'gativos, c os dl'asticos são ministrados como
táes, Muitas substancias vegetáes a mal'gas como, a losoa,
o mastruço, a fumal'ia, a genciana, a centaurea; o suc­
co da ortel:m; o féLo macho em pó, o da semente con­
tra, o musgo de cOl'sega; o protoxido de estanho, o
calomelanos, o sulful'eto negro de mel'cul'io preparado
pOl' Ll'ituação, o oleo, de I'icino, e outras subsLancia
servem nas applicações dest~ ol'dem,

13. AnLi-spasmodico, As pessôas de temperamento
nervoso" c ás do sexo, pOl' vezes padécem de atfecçõe
que se manifestarão pOl' occasião de cel'Los acconLeci­
mentos extra-ol'din:lI'ios, ao seo esLado de vida, ou CtU
razão de sua o rganisaç"ilo, e privação nas funcções de
qualquel' 01'g50, ou ol'gãos; e que ou cederãO
a applicação de medicamentos, ou se repétem sub
innuencia de certas cit'cumstancias. Os medicas
considel'ão com propl'iedades de l'emedi:lI' á estes
males a cCl'f,as substancias á quo dão O nomo de
allti-spasl11odicos~ As gomrnas resinas em geral, a as-
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afétida, c a c3mphora, em pal'Licu13r. Muitas plantas.
como a salsa, a ortclan, a melissa, a losna, a al'Lhemi"
~ia. O oleo de arruda, As agoas disLilladas de flol'es de
lanmjeira, dita de caneHa, de herYa-dôce; a agoa
de cologna. O eLher sulfuríco, a tintlll'ade cas~o­

reum, e ás que são preparadas com resignas propria­
mente ditas. É muito conveniente na applicação
destes medicamerltos pl'eferil' os momentos que pre­
cédem aos aLtaques-ou deixar-se pal'a o fazer no fim
dos mesmos. l\luitas vezes estes ataques se repl'Oduzem
em épocas determinadas, para que a applicação tenha.
Lodn a 0PPol'tunidade, e a probabilidade do slIccesso:
as moles tias que estão n'este caso são chamadas pe­
riodicas, as qU3es ditTé.'em das intcrmiltentes, em I'azão
de não serem estas separadas por intervnllos certos,
e i'guáes.

§ebr~ os "cncues.

É veneno toda, c qualquer substancia que introdu i­
da na economia animal, seja pOI' absorpsão cutanea,
seja pela r'e3pil'a~ão, seja pelas vias digo<;tivas; pl'océ­
dem de uma ma neira nociva sobre as propl'iedades vi­
táes, ou sobre os tecidos dos nos'Os orgãos. Há vene­
nos nos t1'ez reinos da natureza; os que provêm dos
:mimáes são chamados venenos. Os dos outros reinos
são dezignados pelo nome de-poisons-: assim, pois~

nós nos serviremos da expl'c Sã -veneno-queabr'ange
toctos qu;tntos são conhecidos. Dá-se o nome de -virus
~aos venenos que se manifestão cm uma molestia par­
ticulal', ou que á constltue: Láes são o virus I'abidus
-o virus syphiliticus - o virus val'iolicus.~O Dt'. Orfila
divide (cm seo LI':1ctado de tox.icologia) os venenos cm
. qualt'o classes.



Pt'inunra cútsse.--Venenos acres-Ir'l'itan les-corrosl­
vos-escharoticos;-por exemplo, os alcalis, os acidos
concentl'udos, os compostos mercuriáes, arsenicáes; os
compostos de cobre, de antimonio; a gomma gutLa; as
'Coloquintidas, o eupborbio -o daphne-as canthal'idas,

2.·-Venenos nal'coLicos, são os que procédem es­
pecialmente sobre o cel'ebro; pOl' exemplo, o opio, a
jusquiama, sem inllamma[' os ol'gãos com que são pos­
tos em contacto,

.·-Venenos nal'coticos-acres, s'ão os que procédem
sobre o cél'ebl'o, e ao mesmo tempo iullammão as pal'­
tes sobre as quaes são póstos em contacto; por exem­
plo-o aconito-a nox-vomicn -:a belladona.

4.· - Venenos septicos, ou putrefacentes; são os que
))l'ovérn das serpentés; pOI' exemplo, a vipel'u, o casca­
vel, o SUI'UCUCU, a tarentela, o scorpião, e Olltl'OS.

Os reagentes são substancias que gOlão da proprie­
dade de ope,'al' a decomposição, neutl'alisando os c/Jei­
los consccutivos dos venenos, e de mediantc a analyse
dos mesmos descobrir, ou manifestai' a especie d'clle.;
QU scja alcali, ou seja addo, e ou scja salino, e de
(luulfJuer natul'esa, c quer pel'maneçu na economia cm
consequencla de mOI'te, c quer seja cxpellido pOI' vo­
mito, ou evacuação, quando o envenenado haja sobre­
vivido. Os mais empl'egados são os scguintes:

1,°-0 xarope de violas, l'eveUa u presença dos
alcalis; a c31, a potassa, a soda, a stronciana, aba·
J'yta, e outros,

g,o-A tintura de tornisol: I'cvélla a presença de to­
GOS os aCldos, quer mineráes, quer ol'ganicos.

8,°-0 acido sulfurico: l'cvéllu a prescnça da potassa
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sGda, e baryta (em qualquer licor); e a presença do
xumbo, e do mel'eurio.

4.°-0 acido hydrochlorico revélla a presença da pra­
13, e do amonia.

5.0-0s acidos tartarico, e o acido o.-alico: aquelIe
precipita a potassa de todas as suas combinações, e
e te a cal.

G.o-A tintuI'a de nox g2llica, e o acido gallico, pre­
cipitão o ferro de todas as suas combinações,

7.°-0 amonio precipita a alumifta de sua. comui­
n3ções.

8.o-As soluções de bydrogenio sulfur3do decom­
põem a maior parte das combinaçõe metallicas, e l)('e­
cipita os metáes.

9.o-Os p,'ussiatos alcalinos precipitão os saes de
ferro em azul.

1O.-0s carbonatos alcalinos precipitão Lodas as tel'­
1'3S, isto é J aluminium, glucinium, o stl'ontium, o zir­
comium, e o magnésium.

11.-0s nitratos, e llydrochloratos do baryta são
pI'ecipitados pelo acido sulfurico.

12.-0 carvão moido em aHa tempenltura dissolve
todos os sáes de arsenico-que de pl'ompto é conheci­
do pelo cbeil'o de alho.

13.-0 nitrato de pl'3ta lançado em umn solução.de
qnalqucl' arseniato, manifesta um precipiLado verme­
lho intenso.

U.-Os siies de cobre se di solvem, quer ejão ace­
tatos, quer sulf3tos, em uma solução amoniacal, e dão
lima CÔI' azul celeste; e tractados pelo acido nitrico,
há prodl1cção de vapôres rubros ou de acido nitroso.

1S.-Todas as emanações de xumbo, e soluções, in­
trodllZidas na economia, seja por absol'pção cu 1.:.1Oea,
ou pulmonar, podem produzi!' a paralysia muscular
dos membros, a constipação intestinal, o tr'emor, e a
colica: as combinações d'este metal dão pl'ecipilados
negros pelos sulfatos alcalinos.
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ÀS'exbalações das 1:ltl'inas conL.
:umonia, e outl'as de C:lI'bonatos des"ta .
precipitão cm negro os sáes de xumbo'

HL-Os sáes á base de mel'cUl'io pI' cipl-itão o calo­
melaROs em negro pelo a~id{. bydrosull"nl'icv, c o su­
blimado corl'Osivo em br .lnco. Lstes meslibos, ",5e lião

. precipitados em verde r:uando a base é (, c l('Jmelan ~<;,

(l,em vel'melbo qlJan(1Jo a base é i) sublimadú cOI'rosivo.
pelú bromat~ aI:: potassa.

Ve-se, ,pois, que o medico pode ';ler iUCI'imbido peran­
te os ll'ib un:J.es, em caso de envencmdmento, pal'a ve­
I'ifical' qnalquel' accusação, 011 imputação criminosa; e
pólle se ~bamado pal'a medical' :J. qualquel' victima
que ainda eXI:>.ta nos tormentos OS mais dolol'OSOS, c
agonisantes; no prhl')eil'o caso e11e se limita a procu­
rar nas entranbas do mo "til, a substancia venenosa, ap­
pl'eseotando-a em seu estal.k. natm'al, e material-oll
a I'espondel' que empregando os meios ao seu alc:mce..
nada pôde enconlrar que pl'ovasse :~ ingestão, e propi­
nação da substancia, ali substancia venenosas, q .le
occasionão a. morte; no seg'undo caso deve se guiar
paI' este principio, e é - que todas as sllbst:lDcias ve­
nenosas só podem detel'minal' a mOl'te pai' meio de
absorpção, ou pai' meio de inbalação,-p0(' coo eguin­
te, qne foi intl'odllzida no estomago dissolvida cm qual­
qucrliquido, ou nos pulmões, e membranas mucosas, paI'
meio do ar, ou de qualquer vapól' no acto da respi "nçao.

E enlão que, no caso de sei' introdu1.ida no (' tOll1a­
go, o medico minisll'a ao docntc UUla substancia IUC

uistl'ila a combinação da substancia vencnosa soluvel, c
a tOI'110 cm outra insolu\' 1, ou in rto; c no ca o de tCI'
sido intl'Odllsida cm vapor, P('OClll'al' pai' Lodo o' meios
quc lal subslancia não entl' na cil'(;ulação,júfazendo-o
I'espirar um ar livro, tomai' subslancias que o faç;io
,'omita I', e suai' o mais po siyel, pl'omovcndO:l. 0\':.\­

cnaçõos que :H:l!al' I1ccessal'ias, c o mai <..:on1'ol'II1C os
symptomas que foI' 'olligindo.
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Quando, pore venenos forem da quarta classe;
é necessario c: .uterisar as partes, sangrar o doente, e
ujeital-o ao -meios que a therapeutica põem ao al­

cance do T' tlédi/l!o.
OS Vf' .l 'no~, minéráes, pe-los meios que ficão indica­

dos e outros de que os pro fessionáes se servem, são
I ...a i semptre !leutra!'sados em seus effeitos, se a quan­

'lidade inge l'ida não ioi milito ca 'i(lerav;,;. Os vene
, nos nal'cosH c s ão apreciados, e combati! ", conful'me

os symp orna mani/estados, e os meio ther: ,peuticos
ú disposição do Jaculta tiyo. Os venenos nal'cotivos­
acres são quasi sem pl'e mOI'Láes; elles opér'ão (com uma
violencia e,-traol'dinal'ia, inllammando, di.;:/tl'uindo os
tossidos, e similhantcmente sendo absol"vidos, entran­
do na circula ão, e ~\ltel'ando a inR.,'vação. As pl'obabi­
lidades do clll'ativo, t\slão, :;:'CVf' tauto, dependentes das
duas condicções; a peC'.i1 nhcz da dôse do veneno, e a
brevidade do tempo d,ecolTido entre a ingestão, e o da
3pplicação dos. me~o pal'a o combateI',

Os venenos sépticos são pOl' lal modo perniciosos
que, de promI."to, pl'oduzem a morte, detel'minandó
accidentes hOl'l'iveis, como sejão bemol'l'hagias, dores
agudissim:Js, spasmos, syncopes, entumécimentos, ca­
lerdos, e mesmo a gangrcna da pal'te offendidaj com
tudo llacxemplos de rcstabelecimento com o emprego do
cautel'io, a IigadUl'a, emedicamentos appropl'iados, em
ordem á. impedil':l inLl'oducção do vencno na ci I'culação.

Nos casos fêlizes tem logal' a l'cacção ou o phenome­
no vilaI que tende á pl'evellir, e a dist,'uir os etTeitos
de t da, e qualquer' in1Jucncia, 011 IOl'ça nociva á eco­
nomia animal; e que se aLLriblle a fOl'ça medicatl'iz da
naLuresa, ou pl'incipio vital. Alg'un auLhores ú dell­
uem; unia acção pela qual UIIl ol'gão ir'ritado l'enecle
esLa irritação sobl'e 011t"O org'50 da economia com qucm
vivc como ligado pOl' estrcita sympathia; ou em Vil'tu~

(\e de uma f<Jrça consc1"II uuora do organismo.



341

-Lê-se no Jornal da Baltia de Hl ti nho n.0 1790.
~ Na .Alvol'ada de Campo encontl': 'je uma cal'ta do

«~r" Visconde de Al'aruama ao I. ~-Ieredia, em quo
(l tractando dos antidotos do veneno' das cobras d'

"tUd" ,IZO
«seg-ulO e.. m os m:;l1S ~oder~sQj que tenho observa-
«do na mlO11a longa l·ezldencJ:. nas fasendas é sem
« d.uvida, o mercul'io-doce; e P'l~a isso nada é U:ais pJ'e­
c CISO, logo q~e a cobl'a morel~, que dar-se ao paciente
« _" como pitada de laba.~ de mel'cul'io-doce mixtu-
cc -m agoardente n~ quanlidade de meia chicara
«Lo epois de bem dissolvido' e botal' os reziduos

~. ,
41, que .u na c... Il~,'\r~ em cima da mordedura; e de uma
«á duas horas repelir a mesma dóse por duas á trez ve­
« zes; sendo esle remédio applie;ldo logo, nem incha a
(( parle mOI'dida, e o pacient~ pouco, ou nada sente.
«Deve suste.ntal'-se com canjas de al'COZ, e no fim de
c lrez dias, tomar um ptll'gativo de oleG de rícino.
c Tenho por vezes praticado este curativo, e tenho o
a prazer de dizer-lhe que ainda não me falhou uma só
q. vez.»

Conclusiio.

1.n-A vida é um mal; porque o homem nasce, e mor­
re sotl'rendo.

2.o-Tudo quanto cerca o homem conspira contra
sua fragil existencia.

3.'-0 fim da vida, em cel'tas circumslancias é, aI·
gumas vezes, um bem, porque subtrahe o homem aos
so[rimentos.

4.'-As crenças são um bem, porque nos fazem es­
perar melhor pOl'vir na outra vida.

5.a-Na força do mal, muitas vezes sobrevém o aliviG
d'este J e_as vezes o bem.
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6.ll"-O gozo dO bem é a felicidade de uns, c sempr
o alivio de muitos.

7.a-0 bem em~n:l sempre de quem póde, dêsde o
mais forte, m reh~ão do que o é menos, da socieda­
de cm relação ao iudi'iduo, e de Deos em relação as
suas cl'e:lLuras~

S.a-No e Lado natuf'.ll tudo é instinelivo; os enLi­
dos reconlJéeem o mundo exLel'no, sem poder app"'··
cial.o se não limitadamentú no que I'espeita a
vação~ goza-se sem conhecimento do bem,
])er os meios d o tornaI' perm 3 enLe; e sofT
saber o meies de remediaI' ma1. o :
mal!

9.3 -No estado natur-} ainda os males são mais for­
tes, e o homem ma1s fl'ueo; porque nijo reconbece a
cauzas do mal, para ás prevenir; c semdo mais fl'aeo,
porque p"océde sem potlel' se subtrahil', por falta de
expel'iellcia propria, e eonbecimento do passado, c
Porque vive isolado em conselho, e em auxilio.

10.-0 homem 110 estado natural, é sempre fraco;
clle s6 tem ele Deos a idéa; não tem esperanças; não
tem crenças fixas, pOI' meio de templos, nem o conse­
lho, porque não herdou tl'adicções, P l' escripto, e o
que com elIe vivem são pl'ivados de meios para exem­
plifical'em o COIl elho, c a acção.

l1.-É em sociedatle que o homem adqllit'e o sabêr,
e pode grangear iluxili , e o. meio de que eHa di. ­
põem.

12.-0 homem que vive' em uma sociedade civilisa­
da, e chrislã soffre menos, do que no estado natul'aI,
e sem religião.

13.-'funto o pobre, como o rico; o grande, como o
l)equello. solfrem menos no c tado social, do que no
estado natural.

14.-0 homem contempla o mundo, e aby observa
primeil'o os minel'áes que, não existem; porque não
tem ol'gãos c não e:el'cem ftlnc~~ões. 2.· Os vegetáes que
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tem orgãos, e exércem funcçõcs, para se nutrirem, e
se reproduzirem: más que são privados de acção, por
screm sujeitos ao lugar em que nascem. 3.··Os animáe
que e.·istelU; porque tem ol'gãos eXCI'cem funcções para
se nutl'il'em, e repI'oduzirem, e demais exercêrem to­
dos os actos inbel'entes ao instincto, e a vontade; pois
que são dotados de orgãos especi~les, que lhes pel'mit­
tem provêr-se no que ex.ige a conservação, e formar
juizo sobl'e os corpos que os cercão, e por mp-io de ou­
tl'OS orgãos ditos locomotôres, ou que os tl'ansmitte de
um lagar para outl'O que mais lhes convenha. Com Q

conhecimento dos sêres creados, o homem sendo ra ...
cioual, realça sobre todos, e se pI'oclama o primôr da
cl'cação, só depende de Oeos, e por conseguinte no ple~

no gozo de sua liberdade; ou sem limittes, como no
ostado natural; ou com limites, como no estado social.

I
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